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DEDICATÓRIA.

SERENÍSSIMO

SENHOR

E eu tenho a honra de

iUuJlrar a frente do meu Poema
com orefçekavel nome de V. A.,

nao



vi Dedicatória.

nac^he fomente a impulfús^mi-
nha vaidofa gloria ; mas ifflf8w#

a beneficio da generofa bénfgfít-

dade de V. A. Eu ofaço forque

V. A. fe dignou de o permittir

ajjim, mas nem V.A. deveria

cfcuzar-fe de conceder-me efla

graça , nem eu poderia impedir-

me de pertendella , fendo o af
fumpto da minha Epopéa a Li~<

herdade de "Portugal , e o Heróe

delia o Senhor Rey D. João 1.

gloriofif/tmo Progenitor de V>A.

A clarafama dejle grande De-

fenfor da Pátria interejfa muito

particularmente a V.A.^ pois que

da immortalidade delia pi ocede

huma
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?
wide parte da mageftofi

lor , que adorna a Real

Pejfm de V. A> e que VA. de-

ve recolher ofraBo principal dos

iiktflres trabalhos daquelle Auç

gufto Principe, qmfepropozp^

fôtz da fita grande , e admirável

éccm y a confervacao da Gfâfa^
e a independência do Trono.Por-

tuguez; qualidade , fem aqugl^

^e-naojeria já mais digé^^
receber emfia V. A.; e eu $g$g
tive a ou/adia de cantarxifl

a

pzíwãe acção aferia indigna, tfcbc

de intentar a empreza ,fe tivef

fi taH baixo ejpirito , que podej-

Jè efcolJjer , para authorizalla,,

algum
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algum Mecenas <> em qttçminao

circulaffe o mefmofangue' daMeu
JSkfóe. AòL vnsm
jipaixão pelas virtudes herói-

cas r e o zelo da gloria nacional

forao quem unicamente me anh
márao a efie empenho ; e osfen-

timentos, quepartem defles prin-

cípios , naofe de[mentemjámsk
com huma lizonja vil , ou hum
facrificio indecente. Eu ofereço

aV. A. o que lhe pertence^ que

fó pode pertencer pãrticulm men-

te a V. A.) quefao as glorias da

fua própria Gaza: fe ellas per-

dem alguma coufa em ferem can-

tadas por mim , hefo porfalta

de
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'de talentos•', e nàode defejos.

Eu os tivefempre defervir aos

meus Soberanos , e â minha Pd-

tfia ; e fc osffiMos nao cofpef

ponderao ás diligencias , feria

falta defortuna , ou talvez cul-

pa da minha inutilidade ; mas
ainda convencido defia , eu per-

tendo moflrar afidelidade dotféfo

zela nefle pequeno tributo> , que

renda á Pátria? e dedico a V. ^4.)

de quem (figunda o eflylo Ida»

dedicatórias ) eu devera agora

referir as excelfas virtudes ; mtis

deixo de o fazer pelo receyo de

if&®>foder accommodar tao grati~

de aífumpto em tao pequena abra,
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e pela efperanea de poder ainda

hum dia cantalias mais digna-

mente. Em tanto guarde Dew
ti Real Peffòa de V. A. pw mui-

iós j e feltciffimos annos. Coim-

bta 30 de Julho de 178 1.

o ?ic!ô>

-10 -
. ., .

.,:,:..;
I

Jozê Corrêa de Mello e Brim á c Afofa Pinto.
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ADVERTÊNCIA, '

"J'U naó perrendo cfcrever hum Prolo
' go"para defculpar os defeitos do meu
Poema , e menos ainda para fazer of-

tentaçaó das regras , e dos exemplos y que
fegui na compofiçaõ delle : os doutos faberti

beifamente^eftes exemplos , e eftas regras^

e pela Jiçaó do Poema he, que haó de jul-

gar Te eu os obfervei , ou naó ; e os que os

ignoraó, naó entenderiaó^o que lhes difíeíTe

fobre o ufo delles.

O meu intento he fomente dar huma
fatisfaçaó ao publico de me haver occupado
cm fazer verfos. Tal he a fatalidade dos tem-

fos 3 que he precifo defculpar em hum ,

aquellas mefmas acçoens , que em outro

ferviraó para adquirir muita gloria.

O nome de Poeta , que fez immortal a

fama dos Homeros , e dos Virgilios , faz ho-

je vergonha a engenhos de bem inferior or-

dem. Coroavam-fe algum dia os Petrarcas

no Capitólio ; falta hoje pouco para ferem

apedrejados nas ruas os que fe applicaô â

Poefia.

Naó fei fehe defgraça da mefma arte,

que tem cabido em defcredito > ou Tc he ca-

ftigo



*ii ADVERTÊNCIA,
íligo do abulo.., que df lia fazem alguns dos
feus Profeífores. - He c^rjto., que

;

nuiitos fe

fervem delia para fins míignificanrçs , e ral-

vez nocivos ;, mas iíio, prova iômeme a cor-

rupção dos homens, qsmKjO ladrão y e o Viajante fe coítumaõ Ccr-

vir das meimas armas \ mas ellc leya nellas

o teu íoccoiro
y e aquelle os .inftrurnenros

para os (eus infukos. O fueco da mefma
flor., que faz o mel rirado peU abçlha , he

veneno extrahido pela aranha.

Aííim os dons das Mufas , que ppdern

fejv inceis , e raives ~p.ernici.ofos y difpenfados

Hh génios leves* e coraçoensi corrompidos,

cjue fe aproveitem delles para lifonjear aocio-

idade, ou para adular o vicio, ícraô íem-
prç intçrçiíantesj c proveito fos cada vez ,

.«Çug/fç unirem a hum efpjrito folido , e hum
<ço/?açaô honrado, que os applique ao feii,

verdadeiro deíliao , que he celebrar a virm-*

de , immortaiifar as acçoens illuílres, mini-

ílrar exemplos aos príncipes , e docunientps

30S '.'•POVOS,

Os fabios conheceni perfeitamente efh
differçnça enrre Poetas , e Verfejadores; mas

< os fabios íaõ o numero menor dos ho-

mens , e o reílo deites prefiíie em çonfide-

xar indiílindamente a Ppefi^ # cpmp huma
oceu-
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eccupa^aõ frívola j e eftcs me covàtmnit&ò
por haver me entretido com ella , efperando

talvez outra mais feria das obriga çoens dè
meu nafcítnento

3
edos princípios da minha

educação, 06T?4tíl
'*?. IW^Íhe ccmfeflb ingenuamente que eu
penfe-i muito tempo deflé mefrno modo y e

que a pefar da particular paifcaõ
,
que fem-

pre me deverão as M ufas 3 cu «naõ imagina*
va dever facrincar-lhe hum cuidado ferro 5

mas o deftino dos homens naó pende das
íuas intençoens.

Logo depois de concluídos os meitsef-

tudos de Humanidades ., e Filoíofias p )g de
íinco arnios de Univeríidade de Coimbra ^

que fégúía fó pelo deíejo de inftruir-me 9

eu me defíinei á vida militar, a que me in-

citava a minha inclinação 3 os exemplos da
minha família , e os coníeíhos de alguns a~

migos
y
que havendo íeguido comigo asau-

la$ , as deixarão naquelle mefrno ternpopa-
ra fervir na tropa ; mas eu fui Jogo dií-

íuadido defte eirado de vida petas idéâfr^

que a meu refpeico teve hum graideMinif-
tro da hoflà Cone calado com hcma Se-

nhora tninha parenta
?
o qual me fez entrar

em outros proje&os y
que íe dçfvanece-

raó depois de algum r^mpo , aílim cc-

mo
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mo outras elperanças^ que naó parecido, en-

tão mal fundadas.
^ oLorr >

A minha primeira vocação para o fer-

viço militar durava toda via \ e fabendo

que deviaó formar- fe algumas Companhias
dcfCrôvallaría para fervir no Algarve 3 ap;omp»

i*âw Á oifta dos próprios Capitaens y mz of*

fcreei dos primeiros ., e nem aflirri fui deípa-

chàdo , promettendo-fe-me com tudo ou-

tra Companhia para huma das Provindas
do Norte defte Reyno , graça porque che-

guei: a beijar a maó ao Senhor Rey D. Jozé,

qu€i J3eos haja 3 e que â<\ mefma forte naõ
teve eífèito, affim Como também o naó te-

ve owtro offerecimento , que fiz a S. Magek
tade pelo mefrrío apontado Miniiko de ir ier-

vbm^rti qualidade de voluntário na guerra
y

qçeD*u*quçlie tempo ardia na Alemanha 3 e

paraj que; nada mais pedia 3 que huma carta

dc.írgcommendaçaó de S. Mageftade.

Em fim no movimento da guerra de
i^fieè trabalhei por fcr empregado

3 e me
offersci a fornecer dua$ Companhias 4« fS^it
vaJJaria y huma para mim 5 e outra para meu
Irmão,, que fervia Cadete

? e nem entaó fui

attendido^ fendo. obrigado a ceder da Com-
panhia 3 com que pertendia fervir y para que
fe veriikaffe a de meu. Irmaó, -

: J
keti-

.
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Retirei me a huma quinta , naõ fei ie

tançado , íe defgoftofo de percençoens j mas
o meu génio inimigo do ócio 3 pedia a/gu*

ma oteupaçaõ para as muitas horas 3 que me
fo"bejavaÔ naquelia efpecie de íblidaó. Os li-

vros me offéreciaô a mais prompta 5 e a mais

agradável i fuppofto o habito de íer, em que
me achava deíde os mais tenros annosj mas
eu queria fomente ler para entreter-me. Li

de novo os Poetas 3 que já tinha lido ^e li

rodos os de que tive alguma noticia.

A doçura das Mufas me interefTou ou-

tra vez no feu culto , qúe nunca tinha de ro-

do abandonado 3 e tu naó podia impedir-me

de ftzer alguns verfos 9 mas defejei
, que o

aílumpto delies podeíTe íer ferio.

Procurei na hiftoria de Portugal huma
acçaó digna da F.popèa, e tal me pareceo a

do Senhor Rey D. Joàó I. Trabalhei pof

canta-ia , e quiz o meu zelo tirar da minha
mefma ociofidade algum fru&o 5 de que po-

deffe offerecer hum pequeno tributo á fama
da minha Pátria. Conheço , que vale pouco
o que lhe dou; mas talvez vale menos ain-

da o que ella me tem dado 3 fenaó meter-

mos em conta o premio des trabalhos dos
meus antepaffados.

De qualquer forte eu me lifonjearei

fem*
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íempre muito de a íervir ,. c terei huma
grande fatisfaçaõ fc o meu tal

,
qual traba-

lho merecer o agrado dos meus Compatrio-
tas, deienganados de que naõ foi culpa mi*
nhã , o que pôde parecer-lhes ociofidade*

JOAN-
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OU

A LIBERDADE:

CANTO L

ARGUMENTO.
ROPOEM-SE cantar a Liber-

dade de Portugal , e a glorio-

fa acção do Senhor Rey Dom
^oao I. Invoca-fe a protecção

da May de Deos , e fe implo-

ra a benignidade do Juguftif-
fimo Príncipe do Brayl. Expoem-fe o eftado
em que fe via o reyno pelo falecimento do
Senhor Rey D. Fernando ; duvidas fobre a

A /«fc

m



% Argumento*
fucceffao 5 fcifmafio governo; defordens do

povo y
e infalências de Cajiella. Da fie con-

ta do cerco de Lisboa , acbando fe o Herde
dentro da cidade : acçoens -valorosas do mefi
mo Herde , e de outros cavalleiros. Entra no

"Tejo a armada C'afielhana ; accrefcenta fe o

rijco , e affiiçao dos faiados > ajjujla-fe o po-

vo 3 e toda a cidade teme as confequencias

de hum bloqueio completo por mar , e por ter-

ra. O Herde anima a todos , e chama os prin-

cipaes dos fitiados a confelho ; mas nada fe
refolve. Èm tanto no ceiefie congreffo , o Gé-

nio tutelar de Portugal implora a mifericor-

dia do fupremo Deos 5 que benignamente o

attende , lhe fegura as felicidades dos Por-

tugueses, lhe declara os futuros fuccejfos, e lhe

ordena ,
que defca d terra, que anime o Herde,

e lhe vaticine algumas das glorias dos que

devem fer feus defcendcntes ; mas tudo de-

baixo de tal disfarce, que naõfeja conhecido o

núncio celefie , e que o feu vaticínio pojfa

merecer huma confiança pia ', mas nao huma cer-

teza infallivel , que tiraria o merecimento ao

valor do Herde. Disfarça-fe o Génio na fi-

gura de Fr. ^oao das barrocas Ermitão co-

nhecido , e refpeitado pela fua virtude. Def-
creve-fe o Ermitão ; rctira-fe com elle o He-
rde particularmente ) c lhe pede rogue a peos

pelo
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pelo reyno > no grave ferigo, em qujs fe acha.

O disfarçado Gemo lhe infpira huma grande

confiança^ lembrando lhe as promeffas de Deos
feitas ao primeiro Rey de Portugal , lhe dâ

efperan^as do bom fuccejfo daquella empre\a r

e de vir elle mefmo a fer Rey com feli\ dej-

cendencia 3
que lhe declara

, fallando em pro-

fecia de todos os Rcys de Portugal^ depois do
Herde athé o Senhor Rey D. ^o\é L Animado
o Herde com ejle 'vaticínio fe defpede do Gé-
nio , acode â muralha , donde ve -vir fugin-
do alguns dos feus obrigados da multidão dos

Cajlelhanos. Sahe a foccorre-los , executa va-
rias acçoens valorofas 3 re(labelece o valor
na fua gente , e profegue a defender a çida*

de com maiçr confiantia.

A z ALI-





A LIBERDADE

CANTO I.

L

EU mefmo, que algum tempo , a doce lyra

Ajuftava de amor ás traveíTuras ,

Agradável emprego , a quem íufpira

Nas prizoens da belleza mal feguras;
Agora

, que a razaÕ menos delira
,

Trocada a fraze terna , a vozes duras f
As armas canto , canto a Liberdade
De Portugal

, por maõ da heroicidade.

Do
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II.

.

+
Do confiante Varaõ

,
que á Lufa terra,

Deu a maÕ liberal do Ceo clemente
Para feu Defenfor na dura guerra

,

Para Pay , no cuidado providente
;

O cafo canto , fe he que o peito encerra
,

Nos impulfos do génio impaciente
,

TnÔ grande força , taõ brilhante alento
,

Que fe atreva a cumprir taõ alto intento*

III.

Sacrofanta Maria, Virgem pura,
Cofre da graça , fonte da fciencia

,

Em cujas perfeiçoens , na fumma altura
%

Parece fe empenhou a Omnipotência •,

Vós Senhora , de quem a mais fegura

Protecção goza a Lufa independência
,

Dai com voíTo favor ao meu engenho
Auxilio , para taõ fublime empenho.

IV.

Vós me infpirai as caufas foberanas

De taõ grandes fucceflòs , taõ famofos ,

Comque o valor das armas LúíitanaS

Logrou da liberdade os fins ditofos :

Decíarai-me os motivos das tiranas

Revoluçoens , dos ódios furiofos

;

E fazei
,
que nas vozes do meu pletro

,

Se eternize a virtude em doce metro.

£



Canto I*

E vós , Príncipe Augufto , em quem confia

O Teu mais firme amparo a Lufa gloria.

Com quem noffa fé pura hoje alivia

Dos pafíados Monarcas a memoria :

Vós, de quem Portugal efpera hum dia,

Nome mais claro , fama mais notória ,

Dignai-vos de me ouvir benigno , em quanto
Naõ dais matéria a mais fubiime canto.

VI.

Gemia Portugal em defventura
,

Sem governo , e fem Rey : Morto Fernando
Naõ deixara no reyno a forte dura
Succeflbr verdadeiro ao régio mando:
O zelo , a ambição , ódio , e ternura

Se andavaõ mutuamente embaraçando,
E entre as vozes da honra , e da cobiça
Se perdia igualmente a da juftiça.

VII.

Cada qual fer juiz da regia herança
Prefumia atrevido , e fem refpeito

,

E fruftrada das leys a fegurança
s

A própria inclinação era o direito :

Huns move do intereíTe a vil lembrança;
Outros do pátrio amor o doce effeito

,

E na trifte difputa , o povo infano

Formava a confufaô y o horror , o damno.
A vín-
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VÍII.

A Vingança
, a cobiça , o defacato

Difcorriaõ fem freio livremente
;

Igualmente fentia o fero trato

-A- vida do culpado , e do innocente :

Tudo devafta o hórrido apparato
Da fúria nacional indignamente ;

O facerdote , as virgens
5
os altares

Nada efcapa das iras populares.

IX.

Por outra parte as armas Caftelhanas
Na raiva ardente da vingança accefas .

Abrazaò todo o reyno em deshu manas
Impiedades , infultos , e cruezas

,

Tiram-fe as vidas com acçoens tiranas

;

Sacriticam-fe as honras ás torpezas
,

E athé os íimuíacros mais fagrados

Sa6 com defprefo infame injuriados.

Crefcia a confufaô , crefcia o fuflo

No fcifma do governo defgraçado ;

Aquelle aprova , o que efte chama injufto
;O que efte fegue , o outro chama errado.

Todos tem o feu voto por mais jufto
,

E fendo o reyno em fangue já banhado,
Ninguém fabe de certo em tal perigo

,

Quem feja o próprio Rey
, quem o inimigo.

JoaÔ



Canto I.

XI.

JoaÕ , de Portugal Defenfor forte

Por emprego, por honra, e por affeflo

,

A quem os rifcos da inconftante forte

Já mais mudar podéraõ de projeíto \

Entre tanta ruina , e tanta morte
,

Impávido fuftem , com firme afpeéro
,

Nos hombros da confiante heroicidade,

As relíquias da antiga liberdade.

xir.

Qual o bravo lea6
,
que vê cercados

Os outeiros de armados caçadores

,

Os ouvidos feridos , e atroados

De alaridos , ruidos , e clamores :

A pefar dos infultos declarados,

A pefar das imagens dos horrores
,

Defcobre a frente altiva , e fem receio

Já mais altera o plácido paffeio.

XIII.

Tal o varaÕ confiante os horrorofos

Ameaços , e rifcos obfervando
,

No poder dos contrários orgulhofos ,

E defordem do povo miferando
,

A pefar dos perigos efpantofos

,

A pefar do trabalho mais infando ,

Já mais altera o firme penfamento
De fuftentar do trono o luzimento.

Vci
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XIV.

Via a chamma voraz da guerra ardendo
No mefmo coração da pátria amada ,

Miniftrando matéria ao fogo horrendo
,

Para a própria ruina a Lufa efpada.

Via a torpe ambição nas maons rompendo
Os laços mais fieis da fé fagrada

,

Áuthorizar a força dos infultos

Na mefma fé dos defprefados cultos.

XV,

Via a ímpia vingança indignamente
Profanando do trono a mageftade

,

Fomentar a defordem no indecente
Exercício de fumma authoridade.

Via abonar o eítrago infamemente
Da mefma nacional barbaridade

;

E entre tantos objeitos de violência

Mais o empenha o valor na reliftencia.

XVI.

Achava-fe em Lisboa ; e já fe efcuta

O bellico rumor junto á cidade;

Já defronte dos muros fe difputa

O pleito marcial da liberdade :

Corre ás portas o Heróe , onde executa

Prodígios de valor, e aftividade ;

De poucos cavalleiros fe acompanha
,

Mas que fazem tremer a toda Hefpanha.
Dois
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XVII.

Dois Vafconcellos faô 5 hum Azevedo :

Hum Caftro
,
quatro Cunhas • três Pereiras ;

Hum Albuquerque, hum Motta, hfi Figueiredo;

Hum Almeida, dois Freyres , dois Sequeiras,

Dois Leitoens
,
quatro Veigas , hum Macedo

,

Dois Correas , hum Britto ; dois Nogueiras ,

E outros taes , a quem nunca a dura forte

Pode caufar temor no peito forte.

xvur.

Era a gente inimiga quem caufava .

O eftrepito fatal
5
que fe íentia

,

Pois já perto dos muros fe moítrava

Precedida de bellica harmonia;
Exercito potente atropellava

A viíinha campanha , e fe extendia

Em roda da cidade , a quem ordena

De hum affedio tirano a larga pena.

XIX.

Brilhava o Sol nas armas rutilantes ;

Movia o vento as tremulas bandeiras;
E o ruido das vozes diffonantes

Augmentava o terror por mil maneiras:
O rinchar dos cavai los arrogantes

,

O clamor das trombetas Jizonjeiras

Tudo em trifte concerto reprefenta

A fcena de Betona mais cruenta*
De



12 A Liberdade.
XX.

De diverfas infignias adornados
Diveríbs eftandartes fe divizaÕ

,

Quaes ferozes leoens moftraÕ pintados,

Quaes dourados caftelJos limbolizaõ.

Alli vaõ huns de cruzes matizados,
Outros , que de roélas fe matizaõ

,

E entre tantas dívifas Caftelhanas

,

Vaõ também, tremulando as Lufitanas.

XXI.

Também as nobres Quinas Portuguezas
Se vem luzir no campo dos contrários

,

Que do fcifma fatal as incertezas

Fazem na meftna gente eífeitos vários.

Oh dor ! oh pafmo ! oh feras naturezas

!

Que nos rifcos da pátria neceffarios

Sejaõ feus mefmos filhos inimigos

Inflrumento cruel dos feus caftigos.

XXII.

Mas jâ com fúria horrível vem marchando
Do campo Caftelhano huma partida

,

Na arrogância das vozes publicando

A foberba
,
que ao génio traz unida ;

A's portas fe encaminha
, que tomando

A fama de Agoílinho efclarecida

,

Do feu nome confervaõ na memoria
Segura protecção , defenfa , e gloria.

DeC
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XXIII.

Deitas portas os Caftros tem a guarda ,

Dos grandes Vafconcelios aífiftidos

,

A cada qual parece já que tarda

A fúria dos contrários atrevidos :

E porque talvez vem
,
que os acobarda

O refpeito dos muros defendidos
,

Delles fe apartaõ com galhardo alento

A domar-lhe no campo o atrevimento.

XXIV.

Já das lanças cruéis as haftas leves

Saltando pelos ares vaõ rugindo

,

Das efpadas os golpes faõ taõ breves

,

Que huns dos outros parecem vir partindo.

Quaes no frio Janeiro as brancas neves

Em continuo chuveiro eftaõ cahindo,

Taes das
c
Lufas efpadas fulminantes

Chover parecem golpes inceffantes.

XXV.

Cobre-fe a terra de cortadas peças

De efcudos, elmos, peitos, e lorígas,

Nas carnes defarmadas , mais impreíTas

Se vem da ira as barbaras fadigas ;

Das hervas mais crefcidas , mais efpeíTas

Inunda o fangue as folhas, e as efpigas

;

Armas, plumas, cavallos , cavalleiros

Todos faõ ria ruina companheiros.

Cede
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Cede a turba Hiberiíia á fúria ardente

Dos Portuguézes valorofos braços
,

Abatida a arrogância torpemente

,

Vai mudando em lamento os ameaços :

Alguns da vida os fios triítemente

Cortados perdem nos primeiros paflbs ;

Os que podem fugir
, já fem concerto

Procuraõ faivaçaõ no campo aberto.

XXVII.

Cada qual do caminho fe aproveita,

Que prompto lhe miniftra o medo triíle ;

Ninguém dos capitaens a voz refpeita
y

Nos mefmos capitaens o fufto inlifte :

He gerai a defordem da desfeita
,

Arelhano fomente ainda refifte •,

Mas fe evita a vergonha da fugida,

A liberdade chora alli perdida.

XXVIII.

Era Arelhano illuílre cavalleiro ,

Nas tropas Hefpanholks iefpeitado,

Arrogante de génio , mas guerreiro
5

Nas paleílras de Marte exercitado
j

Valente fe moíirára no primeiro

Impulfo do combate arrebatado
,

Mas Diogo, que Efteves fe appdlida^
Lhe fez render as armas pela vida.

Hecor
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xxix.

Recolhem-fe á cidade os valorofos

Defeuíores das portas , fem ruina •,

M^s da parte do mar , com horrorofos

Alaridos , a genre fe amotina ;

Lançaõ todos os olhos cuidadofos

A c corrente do Tejo criftalina
,

E de inimigas veias vem coberto

O rio todo com cruel concerto*

XXX.

Qual na brava filveira entrincheirado

O matador de Adónis deftemido
,

Que de caens , e monteiros vê cercado

Todo o efpaço do monte conhecido ,

Dos clamores das gentes alterado,

Dos -ladros dos fabujos confundido
,

Em roda obferva todo o abrigo occulto

,

E em toda a parte nota o rnefmo infulto.

XXXI.

Taes os valentes Lufos entre os muros
Cercados do poder de toda Hefpanha

,

Notando eftaõ com olhos mais feguros
O tumulto fatal da gente eflranha ;

Ouvem do tambor rouco os ecos duros

,

Que o clamor das trombetas acompanha
,

Acodem á muralha , e em toda a parte

Vem prefente o furor do irado Marte.

Por
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Por mar
,
por terra as armas Caftelhanas

Ameaçaõ ruinas , e caftigos
,

O povo fe horroriza da^ tiranas

Repetidas imagens dos perigos :

Já naõ temem fomente as deshumanas
Confequencias dos golpes inimigos

;

As ideas da fome , e da miferia

Lhe daõ para o temor maior matéria.

XXXIII.

Na6 era ainda a falta de alimentos

Seníivei nefte tempo
,
porque havia

Na cidade baftantes mantimentos
Para a gente cercada ; mas fazia

Defpertar taõ funeftos penfamentos
O bloqueio completo , em que fe via

Por mar , e terra a gente miferavel

Rodeada de força infuperavel.

XXXIV.

Anima o Heróe o povo, e com cuidado
9

A confelho convoca os companheiros
,

A quem expõem , com gefto focegado,
Toda a força dos rifcos verdadeiros :

Pondera na cidade o trifte eftado

,

De hum longo cerco os damnos moftra inteiros,

E pede a todos
,
que com zelo puro

,

Difcorraõ no remédio mais feguro.

Cada
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XXXV.

Cada qual no remédio difcorria
,

Segundo o próprio gçniç lhe infpirava ;

Hum foccorros eftrauhôS pertendia
,

Curro concertos vaons premeditava :

Algum
,
que do furor fó fe regia,

Huma acçaõ decifiva aconfelhava
5

E perdidas as horas na difputa
,

Se diíToíve a aííemblea irreíoluta.

XXXVI.

Em tanto, lá no Qlympo Itiminofo ,

Onde quiz a fu prema Omnipotência
Edificar hum trono mageítoío ,

Podo que immenfa feja por eflencia
;

Onde a/Mem , com culto obfequioíb
,

Os miniítros da fumma Providencia
,

Promptos para cumprir a toda a hora
,

As ordens do Senhor, que o mundo adora,

XXXVII.

Efte Senhor Supremo, Omnipotente,
Grande Deos, infinito , Inexplicável

,

Terrível, Forte, Sábio, providenre,
Bom, Benigno, Fiel , Piedofo , Amável,
A cujo íummo arbítrio eíH prefente
Quanto alcança do tempo o curfo inftavel

,

Defde o folio luzente os olhos puros

Inclinou de Lisboa aos triftes muros.
B Vio-os
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Vío-os todos cercados de inimigos

,

Que a fua perdição foberbos juraõ ;

Vio por dentro miferias , e perigos
,

Que a ruína fatal mais lhe aífeguraõ :

Conhecia a juítiça dos cafíigos
,

Que as feas culpas da naçaõ apuraô •,

Mas movido da dor de tantos damnos

,

Já compaífívo olhava os Luíitanos.

XXXIX.

O Génio tutelar da Lufa terra
,

Que vio propicio ao rogo o Deos piedofo
,

Animado do zêio
,
que fe encerra

No facro minifterio cuidadofo ,

Depois que o íanto fuíto em fim deíterra,

Que lhe motiva o Numen mageftofo

,

Deita forte lhe falia reverente

Poftrado aos pés do trono refulgente*

XL.

Eterno Deos , a cujo aceno treme
O ceo , a terra, o mar, e o mefmo inferno,

Cujo fagrado nome adora , e teme
Todo o Orbe em refpeito fem pi terno

,

Bem vês, Senhor , o como afrlifto geme
O povo, que entregafte ao meu governo,

Se he teu gofto tal vez
,
que fe deftrua ,

O teu jutto deiignio fe conclua.

Mas
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XLL

JVTss fe acato, Senhorios Teus peccados

Naõ tem fiuíkado as altas eíperança?
,

Que na ordem dos feus illuítres fados

Lhe preferevefte de immortaes bonanças
5

Se acafo neíte povo executados
Haõ de fer com dito.fas feguranças

Os prodígios .iiluftres
, que em Ourique

Afièguraíte ao fuôceíTof de Henrique ?

XLIL

Se ha5 de fer deíle fangue defccndente

Os que o teu fanco nome refpeitavel

vH:iõ de levar a climas difterentes

Com zêio do teu culto incomparável
j

Se 03 paizes occulros ás mais gentes

HaÕ de caicar com fama inimitável
,

Para ferem ditofos inítrumentos

Dos teus pios , e juítos documentos ?

XLíII.

Se ha de fef efte reyno o teu Império
?

Separado do reíto das Hefpanhas ,i

E por prova da fé defte miíterio)

Lhe íizeíte obrar tantas façáfihíft ?

Se o pezo facudir do jugo Hiberío
Lhe ordenafte na face das campanhas

j

Como agora ,. Senhor
5
em tanto damno

Lhe falta o teu foccorro foberano ?

B 2, Ah

!
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Ah ! naõ permitta a^tua providencia

Deixar tantos prodígios ma! logrados :

Se tu es immutavel por eífencia
,

NaÕ podem teus deíignios fer mudados.
Promeífas fao da tua omnipotência

Deita gente os pfogreflbs fublimados

,

Ampare já , Senhor , teu braço forte

Os que deítinas a taõ alta forte.

XLV.

Ouvío o Pay Supremo o rogo attento

Do façro Paraninfo cuidadofo
,

E com vulto fereno
,
que o tormento

Do meimo abifmo convertera em gozo
,

Enchendo os Ceos de novo luzimento

Na alegria do gefto mageílofo

Lhe refponde benigno, e focegado

Com patentes finaes de novo agrado.

XLVÍ.

Na5 temas , na6 dos teus a forte dura

;

Provas faõ do valor eífas fadigas,

Com que a Lufa naçaõ a gloria apura

Da fama illuftre das acçoens antigas

,

Os mimofos indultos da ventura

Naõ lhe offendem as armas inimigas
;

Immutaveis eftiò ao reyno unidos

Os fados
,
que ihe foraõ promettidos.
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XLVIÍ.

E porque melhor vejas fe propicio

Attendo aos teus amados Luíitanos
,

Vê , lhe diz , eííe livro, onde o exercício

Lerás das gentes dos vindouros annos \

Nifto lhe abre, com alto beneficio,

O livro facroíanto dos arcanos
,

Onde em letras de luz fe vem impreflbs

Dos incertos futuros os fucceiTos,

XLVIII.

"Vê , diz , e agora parte diligente

A esforçar o Varaõ
,
que o povo alenta*,

Diffipa-lhe o cuidado , e cautamente
Da victoria a efperança lhe accrefcenta

,

Dos futuros fucceííos juntamente
Hum breve vaticínio lhe aprefenta \

Mas de forte
, que poífa efta efperança

Dar-lhe alentos , naõ daivlhe fegurança.

XLIX.

Que fe o valor humano for feguro
Do contingente rifco dos fuc ceifas

,

Na ditofa certeza do fututo
,

Pouco podem valer os feus progreflbs»

Anime o Defenfor o peito puro,
Os favores do Ceo conheça expreiíos

;

Mas o núncio celeíte naõ conheça
,

Porque fe alente , e naõ fe defvaneça.
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DiíTe , e fem mais demora o Génio parte
,

E com voo feliz n terra defce
,

Que do eflrondo fatal do irado Marte
,

Parece,, que fe abala , ou que eftre.inece
\

AUi melhor Protheu , com melhor arte ,

JVludada a forma , as luzes efcurece
,

E em obfervancia da divina norma
No vulto de Barrocas fe transforma,

LI.

Era Barrocas hum varaõ famofo
Em Virtudes , no reino conhecido ,

Que habitando de hum ermo o mais fragofo
,

Era na corte com aflbmbrn ouvido.

Poucas vezes largava o fitio umbro fo
,

Onde paílava os annos efcondi lo
,

E fe vinha á cidade , era conftant.e

Ser para avizo a todos importante.

' LII.

De hum groíTò , e roto manto mal talh ado
Os penitentes membros abrigava

,

Da barba intonfa o pelo dilatado

Ametade- dos peitos lhe bordava :

Curvado o corpo , o rofto defcarnado
De veneráveis cans a fronte ornava ;

Hum bordão
5
humas contas , hum livrinho

Era todo o feu movei , todo o alinho.
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LIII.

Efia mefma figura o Génio adopta

O mefmo tom de vos , o mefmo eítilo ,

O meíitio inculto adorno alli fe^nota .

Ninguém pôde do próprio diíUnguiilo :

Concorre o povo em confuzaõ devota

A ver Barrocas , a tratallo , e ouvillo ,

E entre applaufo ,
efperanças , e embaraço

O levao.de JoaÕ ao alto paço.

LIV.

Era pio o Heroe : recebe affavel

Nos braços o fingido Anacoreta
,

E humilhado á virtude refpeitavel

Lhe beija a pobre manga da roupeta ;

Mas depois que no agrado incomparável

A publica attençaõ julgou completa,

O conduz com íuave , e breve giro

Ao mais oceulto , interior retiro.

LV.

Alli com pia fe do peito afflifto

Lhe communica todos os cuidados 3

Em que rluclua o coração invicto ,

Na funefta oppreffaÕ dos íi ciados

Suppiica-lhe
3
que alcance do infinito

Poder de Deos com rogos porfiados

Soccorro a tantos damnos ; fe faõ certas

As promeffas a Affonfo defeubertas.
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LVI.

As promeflas de Deos faÕ infalliveis
,

Lhe diz. o lacro Génio disfarçado •,

"Mas na esfera confufa dos pcffiveis

Nada alcança o juizò limitado •,

Talvez nos mais funcftos , mais horríveis

SucceíTos
,
que lamenta o noflò enfado,

Fabrica a maõ de Deos Omnipotente
A gloria mais feliz , mais permanente,

Lvir.

Na5 te a (Tu (tem os feros ameaços
\

Da guerra dura , da mi feria triíle
;

No defprezo dos grandes embaraços
O vaíor verdadeiro fó coníifte :

A palavra de Deos te anima os paíTos
,

No teu projefto firmemente iníiíte
,

E verás o rigor mudado em gloria
3

Premiado o trabalho na viítoria.

LVIII.

Verás o mefmo ftey
,
que agora a lança

Brandindo eítá feroz para a couquiíta
,

Buícar do próprio folio a fegurança

Nos mefmos laços da alliança iniíta :

Duas irmans
,
que da paterna herança,

O cuidado trará de Hefpanha á viíta
i

Veras huma da tua efcolha abono ,

Qntra firmeza do contrario trono.

Famo
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LIX.

Famofa defcendencia te aíTegura

Eíte ilíuftrc Hymeneu
3
que o Ceo prepara

3

Se naõ he illufaõ da idea efcura

O que julgo favor da luz mais clara ;

Europa toda vejo , com fé pura
,

O joelho dobrar á prole chara •,

Mas deixando os eftranhos principados ,

Dos Lufos fó direi os mais chegados.

LX.

Hum conftante Duarte o Ceo deftina

A fucceder no trono reftaurado
,

Que com raras virtudes iilumina

A breve âffliíia esfera do reinado
5

Fruftrar-lhe alguns projeâós determina
Talvez a força do immutavel fado ;

Mas por premio das grandes qualidades,

Lhe dará fama illuftre nas idades.

LXI.

Nem menos conhecidos nas hiflorias

Seraõ dos quatro irmaons os nomes claros 3
'

Pedro, Joa5 , e Henrique nas memorias
Dos fucceflbs de Marte mais preclaros

,

Fernando, fe naõ já neítas viÀorias.,
Nos triunfos da fé naõ menos raros j

Pois das breves caducas eíperanças
Ha de formar eternas feguranças.

Acaba-
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Acabado o governo de Duarte
,

AfFonfo regerá da Li (ia a gente
,

AfFonfo
,
que na voz do duro Marte

AíFamado fera eternamente :

Tanto fará tremer do mundo a parte y

A quem notável faz o clima ardente ,

Que difputando a gloria do Romano
,

Conhecido fera por Africano.

LXIII.

Maior que AfFonfo o filho fe reputa ,

JoaÕ , nome feliz nos Portuguezes
,

Que do paterno afFefto na difputa

Ao trono fubirá por duas vezes ;

Mas fempre com tal fama , e tal conduta *

Que vencendo as invejas defcortezes

,

Confeguirá do mundo no refpeito

Ser tratado por Príncipe perfeito»

LXIV.

Pio
,

jufto , valente
,
generofo ,

Verdadeiro , magnânimo , difcreto ,

Será de Marte afíombro refpeitofo
,

De Nemeíis modello o mais completo
Pay dos fieis vafiallos amorofo

,

FlageHo do íoberbo orgulho inquieto .

Na fciencia dos Reys fera notado

Dos vindouros por meftre confumado.
Defte
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LXV.

Defte o Ceo naõ petmitté
,
que do trono

A prole chara occupe o Régio aífento ;

Porque tem deftinado para abono
Da gloria Lufitana , outro inftrumento :

Hum Rey lhe ordena Deos , de quem Patrona

Se ha de moftrar no mefmo nascimento
,

Do teu Tangue igualmente acreditado ,

Por Duarte
3 e Fernando derivado,

LXVI.

Manoel ha de fer o Rey potente
}

Que as promeflas de Deos verá cumpridas ;

No feu tempo feraõ naeftranha gente

Da Leyfanta as verdades recebidas.

Nas mais remotas terras do Oriente

SeraÕ fuás bandeiras conhecidas
,

E feraõ feus baixeis encaminhados
Por mares nunca dantes navegados.

LXVII.

Novos mundos vera5 as Lufas Quinas
No progreffo feliz defte governo

,

VaíTailagtmri render ás Icys Divinas
,

A c
Liíía preparar tributo eterno •,

Aromas , fedas , ouro , e pedras finas

llluftraráõ de forte o fafto externo
,

Que fera conhecido efte reinado

Em Portugal porfeculo dourado.
Mas
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Mas na5 fera fó de ouro a copia rara y

O mais illuftre dom da ma5 fuprema
Nas prendas dos vaffallos lhe prepara
A iumma providencia a gloria extrema

;

Heróes de toda a clalle a Liíia clara

EntaÕ produzira
,
que em nobre emblema

As virtudes dos Gregos , e Romanos
HaÕ de moílrar nos peitos Luíitanos.

LXIX.

Outro novo Jafon , outros famofos

Argonautas efpera aquella idade
,

Outros Manlios na5 menos gloriofos
,

Fabricios , Scipieens de mais bondade
%

Nem fomente nas armas preciofos

Eftes tempos feraõ , na fuavidade

Hum Homero teraõ
,

que cante a brados
Ar armas , e os varoens aflignalados.

LXX.

Outro João do reino a rédea dura

Regerá felizmente , e no cuidado
Do culto pio , da fciencia pura

Será com jufta caufa acreditado ;

Protegendo das letras a cultura,

NaÔ vivirá das armas defcuidado ,

E por feus capitaens fará patente

O feu nome na Afia . e iibia ardente.

Efle
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LXXI.

Eíle verá do filho as efperanças

Em flor cortadas ; mas o neto egrégio

O trono ha de occupar , e as confianças

Da Liíia animará no vulto régio ;

Se a virtude podeííe as feguranças

Aos feus alumnos dar por_ privilegio
,

;

Sebaftiaõ , no templo da memoria
Lograria de todos a vidoria.

LXXÍI.

Mas nem fempre a fortuna favorece

As illuftres virtudes , nos caftigos

Talvez a maõ de Deos fe reconhece

Opprlmir mais pezada os mais amigos 5

Naõ porque menos jufta nunca ceife

De premiar os bons •, mas nos perigos

Puritíca , talvez com mais cuidado,

Os que deftina a mais brilhante eítado,

LXXIII.

Aqui hum pouco o Génio fufpendido

A narração cortou , e lium breve efpaço

Os olhol para o ceo havendo erguido
Parecia fentir forte embaraço ;

Joaõ lhe infla com rogo repetido
,

Que dos prefagios na5 altere o paííb ;

Porque o peito conítante tem difpoíto

A fofFrer igualmente a pena
}

e o gofto.

Na5
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LXXIV.

Na5 intentes , o Génio então refponde*

Ouvir dos teus a mais fatal ruína
,

Que emdiftancia confufa o tempo efcondc

A' juíla dor
,
que o Tangue te deílina

5

Mas fe o valor no peito correfponde

A c couftnncia
,
que o geíto te domina

,

Onve , e verás cònrquanta congruência

Obferva o tempo as leys da Providencia*

LXXV.

Decimo íexto Key da Lufa terra

Sebaftiaõ fera * na fatal conta

Quanto funeíto rifco o fado encerra
,

De Ourique o vaticínio c!aro aponta
,

A Líbia ardente vejo em trifte guejra d

Ac
Liíia preparar eterna afronta

,

E a prole Regia alli nttenuada
,

A palavra de Deos executada.

LXXVI.

Perde-fe hum grande Rey , e quafi extiníra

Do grande Affonfo a Lufa defcendencia
,

]VIais a magoa da perda fe requinta

No imminente receio da violência
,

E bem que o facro emprego mal confinta $

Que Henrique prole efpere com decência *

No trono fará ver equivocada

A purpura real com a fa&rada.

Efte
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LXXVII.

Efte fera da Lufa varonia

A ultima relíquia , e brevemente
Na trifte fervidaó da tirania

Gemerá Portugal aftiiétamente :

Dozeluftros fupprefía a Monarchia
O jugo feffrerá da H ibéria gente

,

E fobre os altos peitos Luíitanos

Reinarão três Filippes Caítelhanos.

LXXVIII.

Mas o tempo virá
,
que fatísfeita

A juíliça Divina 9 o alto indulto *

Da primeira promeffa a Affonfo feita

Cumprido moftrará com firme vulto;
Os olhos outra vez na prole eleita

Porá o Deos fupremo , e o régio culto
Reftituido á Luíitana gente

Será com fama eterna illu (tremente.

LXXIX.

Outro JoaÕ da Lufa liberdade
Reftaurador fera

,
que de Bragança

No fangue illuftre a regia Mageítade
Confervará de Aífonfo fem mudança :

Eíle do trono a antiga dignidade
Renovará com rara confiança

,

E fera o feu nome refpeitofo

Conhecido no mundo por ditofo.

AffonS
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LXXX.

Affonfo , e Pedro fuccefiivametite

O trono occuparáô , ambos famofos
,

Hum nas viflorias da Hiberina gente
,

Outro nos dons da paz fempre formofos $

Felices ambos , fe a difcordia ardente

Lhe na5 manchar os peitos generoíbs ,

Porém fempre felices no deítino"

De confundir a fúria do Hiberino.

LXXXÍ.

Outra vez de JoaÕ o nome egrégio

O íolio adornará de illuítre gloria

,

Que nas prendas reaes , no vulto regio

Será ererno emprego da memoria •

Efíe o Ceo com diftincto privilegio
,

Guarda pára efpiendor da Lufa hiftoria
,

B no feu tempo , as a*rtes , e (ciências

Animará , com altas influencias.

LXXXII.

Òs áureos fruíros de húma paz formof3

Encherão de abundância aquella idade ,

E á fomhia da opulência deleitofa

A indnftria crtfccrá com liberdade;

Cultivada a fereza belíicofa

Nos diclames civis da humanidade,
Fará luzir na gente Luíitana

O valor , e a polícia da Romana.
Famo-
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lxxxiii,

Famofos Templos, nobres edifícios

,

Equipagens pompofas , moveis raros

Seraõ naquelies feculos propícios

Do gofto da Naçaõ effeitos claros:

Das campinas os meímos frontefpieios

Menos rudes feraõ ; pois nos preclaros

Cuidados da feliz agricultura

Trocaraà os efpinhos em verdura.

LXXXIV,

No mefmo tempo a fabia providencia

Do grande Rey , no culto da jufliça,

No refpeito das leys , na reverencia

Dos fagrados myfterios mais fubmiffa

,

Nos prémios da virtude, e da fciencla^

Nos caíiigos da fraude , e da cobiça
Maisiíiuftre fará, mais preciofa

Aquelia idade fempre venturofa.

LXXXV,

Nem das armas a fama efclarecida

Defprezada fera do Rey potente
5

A foberba Othomana confundida
Verá o mar Eg-o por fua gente:
Corftí vingada , Itália fbccorrida

SeraÕ padroens da gloria permanente i

Que logrará o nome reípeitavel
,

Ou na paz, ou na guerra > fempre amaveí.

C jozé
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LXXXVI.

Jozé do Pátrio Trono o augufto afTenttf

Illuftrará de novos efplendores

,

Fabricando no Régio penfamento
,

Para o Lufo governo , as Ieys melhores iA Policia civil , o Regimento
Das gentes militares , os maiores
Projecíos do Commercio , e da Cultura
Seraò do íeu cuidado empreza- pura.

lxxxvií.

Novas fabricas , novos exercícios

Da nacional induftria aquella idade
Logrará nos auguftos benefícios

Da Regia providente authoridade
;

Da lati, da feda os vários artifícios,

Dos bornidos metaes a claridade
,

Do barro , e da madeira os nobres ufos

Seraõ vulgares nos domínios Lufos.

LXXXVIII.

Famofas , opulentas companhias
Pela maõ do governo reguladas

Moftraraõ do commercio as primaztóS

Dos feculos antigos ignoradas

,

Do ócio , e da avareza as vans porfias

Seraõ a íim mais útil deítinadas •,

E facudindo jugos encobertos

Provarão do negocio os lucros certos.

Nefle
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$

LXXXIX.

KTefte tempo outra vez a paz ferena

Perturbada fera na Lufa terra
^

E mudado o exercício, o Ceo ordena

^

Que fe deixe a lavoura pela guerra
,

O defufo fará* mais grave a pena , *

Que na fúria inimiga o fufto encerra 5

Mas fera breve o termo do caftigo

Conhecido fomente no perigo.

xc.

Extincla a guerra , novas providencias

Dará Jozé á pátria fegurança
,

Prevenindo o rigor das contingências

Defde o feyo fuave da bonança :

Rico Erário com promptas diligencias

Formará contra os rifeos da mudança
,

E naS praças , nas armas , e na gente

A força augmentará o Rey prudente;

XCI.

O Ceo lhe nega o goílo appetecido

De prole varonil , mas bem fegura

A memoria do tronco clciarecido

Na Fíiha illuítre , e pio Irmaò fe apura s

Ncite Conforcio felizmente unido
O fangue Portuguez em liga pura
Novas luzes pregara ao trono regio

Nos primores do fruto mais etireiuo.

**>* & La tf-*
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XCII.

Larga matéria refta á Lufa gloria

Nos fucceflbs futuros ; mas baít-mte

Tens ouvido de mim paia a victoria

De hum tímido receio vacilante :

Anima o peito , e guarda na memoria
Do certo vaticínio a luz brilhante

?

E na fé de taõ altas efperanças

Naõ te acobarde o fuíto das mudanças,

XCIII.

Deos te deftina para o trono Lufo
,

Por altas permiflbens da Providencia ;

O juizo dos homens he confufo

Para ver as razoens da Omnipotência.

Naõ te creias injuítamente intruío

Na diftincçaõ da Regia preminencia ;

Deos he Senhor dos Reynos 5 repartilíos

Elle fó pôde
,
pode dividilios.

XCIV.

Do grande Affonfo nota o cafo raro,

Exemplo encontrarás deita verdade
,

O Ceptro lhe negava o mundo avaro
,

Deos lho deu com fuprema authoridade:

Filhos tinha Saul , em quem bem claro

Era o direito á Kegia Dignidade ;

Mas na mente Divina era primeiro

David eflranho
,
que ísbofeth herdeiro.

Qtian-
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XCV.

guando a ordem dos Ceos fe naó conhece £

Faz a juíiiça humana regra .cçrta
,

A quem deve ceder todo o intereíTe
,

Com íubmiíTaÕ fiel , e defcoberta ,

Que fe eíla ley geral fe pteverteíle,

TeriaÕ as traico^ns a porta aberta ;

Mas quando Deos declara o fçu intento ,

Ha de fer cego o noíTo rendimento.

XÇVI.

Elle te fará ver difíinclamente

Do feu dezígpio as puras influencias ,

NaÕ fo no ardor da Luíitana gente ,

Mas em prodigios.de ahas evidencias;
Antes que o -Reyno

s
em forma competente

y

Te oíFereça do Sólio as preminencias

,

Accl amado farás Rey Luíitano

Peia voz da innocencia em culto ufano.

XGVÍÍ.

Enta5 o Lufo Ceptro, fem receio
Acceitar ppderáj - agora aprende
A faber merecelío; pois por meio
Dos trabalhos 4 gloria fe pertende.
Diífe , e deixando o Heróe de affambros cheio
Djs couías

, que ainda bem na5 comprehende,
Pelle fe aparta

; dando.-lhe a certeza
De encommeuçiar a

;

Deos aqueila empreza.
Ani-
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XCVIII.

Animado ficou de hum novo alento

O valorofo Heróe ; no feu femblante

,

Se diviza com claro luzimento
De hama firme conftancia a luz brilhante 5

Infunde o feu afpeclo atrevimento
No peito mais mortal, mais vacilante,

E dos olhos parece
,
que fulmina

Ardentes raios de huma luz Divina,

XCIX.

Neíle eftado apparece aos companheiros,
Com elles corre fobre os altos muros.
Influindo nos ânimos guerreiros

Novo efpirito , alentos mais feguros.

Fugindo vinhaõ vários cavalleiros

Do Caftelhano ferro aos golpes duros ;

Mas do claro VaraÒ baila a prezença

Para animar os Lufos á defença.

€.

Eíle arcode Com prompta providencia

A fufpeníer as fúrias inimigas

,

E renova com brava diligencia

A perdida conftancia das amigas:

Etíè inO ira nos feus a competência,
Defprezando trabalhos , e fadigas ;

EHe bufca os contrários mais famofos
,

Que intimida com golpes furiofos.

A's
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cr.

A c
s fuás maõs perdeu a trifte vida

O valente Pantoja , o bom Guevára

,

Com Lozada arrogante \ e mal ferida

A cabeça , de hum golpe , na5 repara

Em fugir Efpinoza ; nem duvida

Gufmaõ fazer o mefmo , a quem tocara

Igual forte no damno , recebendo

No belicozo braço hum golpe horrendo*

CIÍ.

Aílím cheio de gloria , e de efperança

Se recolhe á cidade , affim alenta

Dos cercados varoens a confiança
,

Do confternado povo a dor violenta ;

Affim guarda com firme fegurança

Os confiados muros , onde oftenta

Cada dia com zelo duplicado

Mais valor , mais prudência , e mais cuidado.

FIM DO CANTO I.
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A LIBERDADE
CANTO 11.

ARGUMENT O:
-

EPOIS de três mexes âe cerco]

fem que os Çniados defmaiajfem

do primeiro ardor , primipiavao

os Capitaens Caftelhanos a can-

çarfe defta guerra ; e o mefino
Aey defgofiozp do pequeno pro-

grejjo das fuás armas , da notória aruerfao

dos Portugueses 3 da inconjlanch da Rainha

fita Soçra i e de alguns acontecimentos , que

ã vulgar credulidade julgava prefagios ftt+\

tiejios y e affufiado das brilhantes acçoèns do

Defenfor de Portugal, principiava a affroi-

xar nas fuás iras 3 e já cogitava de algu-

mas propoftas fuaves para fe tratar a paz^

quando no Inferno o Príncipe das Trevas in-

dignado contra os Portugueses por antigos

dggravos , e receoxo das promejfas feitas ao

S0m Rey D. Ajfonfo Henriques >
perten-

de
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de fazer continuar a guerra , e arruinar *
Trono de Portugal Prática de Lu\bel aos

génios infernaes j duvidas de Afmodeo ao
projeão de favorecer aos Cajlelhanos 3 fendo
Cbrifiaons 5 refpofl/i de Lux&el. Vaa com ef-

feito as Fúrias infernaes fa^r todo o mal
pojjivel aos Portugueses , e huma delias em
fonhos , incita o Rey Cajlelhano a profeguir

a guerra com maior fervor. Chama o Rey a>

Confelho de Guerra , expondo o fonho \ pa-
receres do Conde de Barcellos , c de outro*

Capitaens ? voto de Vallafco ; reijoluçao d&
Rey. Ataca-fe huma partida de Portuguesesy

que fe acha fora da Cidade , que cede com

effeito ao maior numero > e fe retira aos niu4

ros 7 mas o Defenfor os obriga a -voltar aos''

inimigos , que fe lizpnjeavao de tomar a Ci-

dade. Atêafe novamente a contenda y que

aura todo o dia 3 e a noite aparta y ç n&%
decide a difputa*
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CANTO II

i.

ERa o tempo
, em que Ph^bo !nmmo ro

Entre os filhos de Leda náffí u^no y
E quafi affigna o termo glorofo
Da mais beíla eftaçqõ de todo o anno \

Qnando^as flores com vulto mais p^mpofo
Oitent:<Õ da belleza o breve engano

,E das aves a branda melodia
$ç repete com mais gentil porfia.
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II.

Já. três vezes a filha cie Latona
Moílrado tinha á terra o vulto inteiro,

E outras tantas do ardor , que a luz lhe aboiiiL

Occuliára -o reflexo lifonjeiro

,

Depois que a fúria horrível de Beloria

Intimava á Cidade o fom guerreiro
,

Sem que no éí paço de taÕ largos dias

Defmaiaffem as Lufas oufadias.

III.

Rebatidos das forças Luíitanas
,

£ da forte ^contrária fatigados,
Os capitaèns" das armas Càftelhánas

*

Os peitos já moftravaõ quebrantados \
Do mefmo Rey as iras inhumanas

,

Os primeiros impulfos , e cuidados
De vingança

, mais brandos pareciaó
,

Ou nas fombras do íufto fe efcozidiaS.

IV.

El!e, via dos Lufos .a firmeza ar

Cuia vez mais. coníhme , o zelo puro V—I
Da liberdade, e gloria Portugueza
Cada d^a mais vivo , e mais íeguro ;

Élk vido valor, e fortaleza,

A prudente conduta \ e braço duro
Do grande Defenfor acreditar-fe

Nos íucceffo^ çrefccr , e coafirmar-fe.

O
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V.

Ò defprezo da morte
,
que oítenrava

Nas continuas fortidas ,
que fazia

O Vaiorefo Heróe , a faria brava

Dos feus golpes, o fufto
?
que infundia

O feu nome , o refpeito ,
que lograva

No povo Portuguez , tudo abatia

O primeiro fervor do Rcy tirano 9

Que já temia o ferro Lufitano.

VI.

A deferçaS
,
que via triftemente

Graflar no leu partido , o defamparo
De muitos , de quem foi primeiramente
Acompanhado no prefeito avaro

\

Das Províncias o eftiiio inconfequente

A fatal averíaõ , ou ódio claro

Da Naçaó nos temores mal fegura

Tudo fnas idéas desligara,

VIL

A mefroa^ fogra
5
a mefma , aue fizera

Tantas queixas da gente Lu fitem a
,

Que incitara , apreííára , e promovera
Os progreflbs da tropa Caftelhana

,A mefma
,
que aruina pertencera

Da Defenfor, que a culpa mais tirana
Lhe imputava, e pedia o feu caítigo

jO tratava de ir.juíto
a

e de inimigo,

Efla
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viu.

Eíta mefma, depois arrependida

Do primeiro projefto , e defgoftofa

Da conduta do genro , ou difluadida

Da juftiça da filha duvidofa
,

Com patentes infuitos offendida

De hum defterro , e prizaõ injuriofa^

A liberdade pátria deíejava
,

E já do Defenfor o nome honrava.

IX. .

O Ceo mefmo
,

parece que empenhado
Em favor dos altivos penfamentos

Da gente Portugueza , o Rey turbado

Com prefagios afluíra , com portentos

:

No conceito do povo alvoroçado

Tem mais lugar aquelles fentimefttos ;

Mas no peito de hum Rey talvez affífie

Hum coração vulgar , hum génio trifte,

He fama nas memorias confervada

Dos antigos annaes , com fé confiante ,

Da tradição das gentes abonada
,

Entre os ecos do tempo mais diftante
,

Que intentando na forma praticada

Pelos Lulos , em cafo iimilhante ,

Acclamar-fe a Raynha de Caítella
,

Com publico pregão
,

por mais cautelln.

5Í©
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XI.

No tempo , em que o miniftro á pafib brando

Por entre' o povo vario fe encaminha

,

E grita alegremente a voz foltando ,

Portugal , Portugal pela Rayttha
,

Huma tenra menina , levantando

A cabeça no berço ai ii viíinha
?

Portugal^ Portugal, diz duas vezes,
Pelo liey D. Joaõ dos Portugut%es>

XIL

È fendo em varias villas , e cidades
,

Que o domínio de Hefpanha confentiao 5

Praticadas iguaes formalidades

Pelos que feu direito defendiaõ
,

A pefar das cruéis feveridades
,

Que os mais vivos temores infundiaõ

Hunia velha caduca , hum pegureiro

Baítava a fablevar hum povo inteiro.

XÍIÍ.

Mas fobre tudo o cafo mais notável

Do fanático povo no conceito
,

De vaons prefagios iempre infaciavel
y

A cegns illufoens fempre fujeito
,

Foi hum fucceíTò nada reparavel
,

De caufas haturaes notório effeito ,

A quem deu.ío do tempo n circunftancia
Appareine figura de importância.

Man*
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XIV.

Mandara confundir o Rey tirano

Na bandeira real
,
por mais cautella

,

As infignias do trono Luíitano

Entre as anisas antigas de Caftella.,

De hum, e de outro brazaõ o pezo ufano
A Mendôça confia, e fedefvella

Em fazer com formal folemnidade

Oftentaçaõ da nova dignidade.

XV.

Mas apenas Mendôça rodeado

De Heípanhóes , e de alguns dos Portuguezes^
Sobre hum bruto foberbo

,
que gerado

Foi no centro dos campos Cordovezes,
Principia a marchar acompanhado
De lifonjas feítivas , e cortezes

,

Quando hum trifte accidente defconcerta

Da ceremonia a pompa defcoberta.

XVI.

Hum turbilhão de vento impetuofo
Com fubito furor fe precipita

Sobre o grave congreífo numerofo
^

Onde as forças tiranas exercita •,

Todo o cone arfo , o vento furiofo

Defcompoem , defeoncerta , impelíe , e agita ;

Mas na regia bandeira tremoíante

Fez impulib maior , mais fulminante.

O
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XVII.

O brazaõ Portuguez , ou mal feguro

No (ugar deftinado , ou combatido
Dos Miniíiros cruéis de Eólo efcuro

,

Com impulíb mais forte , ou repetido
5

Agitado o pendaõ de hum golpe duro 3

Foi das armas de Hefpanha dividido ,

Deixando na bandeira o lugar vago ,

Sem que em íi recebeííe algum eftrago,

XVJIL

E profeguindo as feras influencias

Da defordem fatal deite accídente

,

Âpefar das mais promptas providencias
5

Do zêio mais fiel , mais competente

,

Ápefar do trabalho , e diligencias

De Mendôça já trifte , e defcontente
,'

O feu mefmo cavallo desbocado
Fugio

7
correo , cahio precipitado.

XIX.

Deites , e de outros cafos fimilhantes
No conceito do vulgo pcrientofos,
E no enleio dos peitos vacillantes

Sempre nocivos, íempre perigoíos^
Combatidos do Rçy os arrogantes
Projedados intentos orguíhoíos

já na5 mofíravaõ tanta confiança
5

Já defeobriaõ menos fegusanç^i

D JU,
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XX.

Pelo contrario o coração robufto

Do claro Defenfor inalterável
,

Em quem naõ tem poder fadiga, ou fufto

,

Inflamado de zelo incomparável
,

Nas promeífas feguro do Céo juílo
,

Cada vez com íirmeza mais notável
,

Mais confiante , mais forte fe oftentava
,

E dos Lufos os peitos animava.

XXÍ.

Cada dia no campo dos contrários

Mil eftragos fazia , mil caítigos
,

Sendo feus golpes fempre extraordinários

O mais vivo terror dos inimigos
,

O mefmo Rey tirano infultos vários
,

Vários fuftos foffreo , vários perigos,

E na fua prefença o Varaõ forte

Muitos feus entregou á fera morte.

XXII.

A feus olhos perdeo a doce vida

Grifalva , com Giron , a quem levara

A's niaons do Defenfor a fé devida,

Que em defenfa do Rey os empenhara;
Porque vendo no eftrago enfurecida

Do potente VaraÕ a dextra clara
,

Por falvar o Monarcha receberão

Duros golpes, que as frentes lhes fenderão. !

Nef-
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xxnr.

Nefte eftado das armas Caftelhanas

Os primeiros furores moderados

,

Já da prudência idêas mais humanas
Occupavaõ do Príncipe os cuidados

y

Quando lá nas cavernas mais tiranas

Da esfera opaca em termos indignados,

O Monarcha das fombras furiofo

Amotinava o reyno tenebrofo,

XXIV.

Ouvido havia, que do fado eterno

Deftinada Te achava a Lufa gente
,

Para vencer as íugeíioens do Inferno
y

No coração da mefma Libia ardente.

Que extenderia o zelo fempkerno
A c

s mais remotas panes do Oriente
,

E que em todos os climas o feu braço
Cortaria do Abifmo o torpe laço.

XXV.

Temendo taes fucceílbs , e lembrado
Das antigas injurias

,
qfoe foffrêra

,

Quando o rilho de Henrique aquelle eílado

Com celeftes brazoens ennobrecêra
,

E dedicando a Chrifío altar fagrado
,

As aras de M&fôma efcureeêra
a

Com voz horrenda as margens do Cocito
Abaiava nos cecos deíle grite.

B 2 ^ He
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XXVI.

He poffivel , dizia , que taÔ pouco
Zele a Cúria Tartaria o feu domínio

,

Que no letargo de hum defcanço louco
Veja crefcer dos Luíos o de/ignio ?

Ignora, repetia o brado rouco,
Ignora por ventura o Vaticínio

,

Que promette ao valor deíles mortaes
A ruina dos cultos infernaes ?

XXVII.

Quando efpera evitar o trifte dam no
,

Que ameaçado Abifmo a Monarchia
,

Se na torpe illufaõ de hum cego engano
Defprefa agora aquella profecia ;

Quer ver primeiro o braço Lufitano

Profanar o Alcorão a idolatria ,

Vencer os Mouros , dominar as gentes

,

E Jazer do Evangelho as leys patentes ?

XXVIÍí.

Quer ver primeiro as Quinas Portuguezas

Tremoíar {"obre as cofias Mauritanas,

Render do Malabar as fortalezas,

Opprimir as Potencias Indianas ?

Efpera ver primeiro as eftranhezas

Do mundo oceulto , expoftas ás tiranas

Conquiftas deites feros inimigos,

A quem domar naõ podem os perigos i
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XXIX.

Se tanto efpera a torpe paciência

Dos génios infernaes , em que afíegura

A efperança do Abifmo á prefiftencia

Do domínio, que afFecra a fombra efcura ?

Se naõ pôde na mefma Secadencia

Contraílar o valor da Lifia dura
,

Como efpera depois em outro eííado

Impedir-lhe os progreííbs do feu fado ?

XXX.

Mas que digo nao pôde ? Na5 faõ eítes

Aquelles mefmos génios orguihofcs ,

Que a pefar dos Efpiritos celeftes
,

Perturbarão os reynos luminofos ?

Naõ ibis vós próprios , os que já quízeftes

Ao mefmo Deos , com zelos furiofos

,

Difputar igualdades na grandeza

,

No poder
9
no valor , na fortaleza ?

xxxr.

Pois como agora foífrereis
,
que ufanas

Dos mi feros mortaes as eufadias
Tanto crefçaõ

,
que em maquinas infanas

Ameacem do Averno as regalias?
Cedereis vós ás pertençoeris humanas ?

Vós, que ás mefmas ceíeíles Jerarquias
Rezilliftes com farias arrogantes

,

Quanto mais infeiices , mais confiantes ?

Ah!
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zxxii.

Ah ! naõ fe perca aquelíe nobre alento
,

Que nos fez emprender acçoens taò raras *

Se o fado ordena o noflb abatimenio,

O noflb ardor lhe fruftre as leys avaras:
Naõ julgue dos mortaçs o penfamento
Indignas do feu culto as noflas aras

,

Vendo a noíía arrogância affim fujeita

Dos Ímpios fados á medida eílreita. ,

XXXIII.

Se o deftino fatal dos Luíitanos

Ameaça do Abifmo a decadência
,

Na fabia prevenção dos triftes damnos
Confifte a melhor parte da prudência:

Diffipem-fe prefagios ta6 tiranos
,

Em quanto fuíto faÕ , naõ evidencia
,

Que depois de fentir o golpe duro
,

Tarde vem o remédio , e mal feguro,

XXXIV.

Os Luíitanos hoje reduzidos

Eftaõ á mais fatal calamidade ,

Sein governo, fem Rey
, já defunidos

No ponto eflenoial da auítoridade ,

Alguns
,
que mais confiantes , e atrevidos

Intentaò fu (tentar a liberdade
,

EmXisboa cercados ma! reíiítem

Aos Hiberinos
, que no cerco infiftem.

Agora
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XXXV.

Àgofa j mais que nunca , a nofía fúria

Tem lugar de opprimir eftes mortaes ,

No feu funeíto e (trago a naffa injuria

Fecompenfe as vinganças mais fataes ;

Evite o zelo da Tarearia Cúria

O motivo dos fuítos infernaes
,

E vingando paífadas infolenciâs
,

Acautele do fado as contingências»

XXXVI,

Anime o noffò ardor as mal feguras

Confianças das Tropas Hiberinas
3

Facilite-Ihe os méyos das mais duras

Emprezas , das acçoens mais peregrinas;

Miniftre-lhe as idêas das efeuras

Traiçoens para inftrumento das ruínas ,

E ou por força das armas
?
ou do engano

Se lhe fujeite o Ceptro Luíitafto*

XXXVII.

Èm quanto affirn fallava o furiofo

Imperador das fombras indigeflas
,

Hum confufo ruido pavoroíb
,

Que affuftava as abobedas fundias,
Alterava o congreíTo tenebrofo

Com torpe fom , com inHexoens moleftas,
Athé que focegada a trifte fala,

Se levanta Afmodeu , c affim- lhe faila.

Naô
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XXXVIII.

Naõ cuides na6 , Luzbel
, que ío tu zelas

As altivas emprezas defte Eítado
,

Ou que fó tu no rifco te defvelas,

Que lhe ameaça a Jey do duio fado:
Iguaes fao em nós todos as cautelas

,

Igual he o interefle do cuidado
;

E fe pôde no empenho haver exceíío
,

Em mim tem mais lugar nefie congreflò*

XXXJX.

Eu fui por maõ fuprema largos annos
Ligado fobre as terras do Oriente

,

E na lembrança dos paffados damnos
Crefce o motivo do temor prefente i

Eu fei quanto devemos os tyranos

Vaticínios temer da Lufa gente ;

Mas o fufto cruel
,
que me confome ,

Naõ vem do feu valor > ou do feu nome/

XL.

Dos auxílios do Céo
,
que lhe affegurà

A Ley
,
que feguem com zelofo rito

,

Temo os eífeitos , cuja força dura
Ivlal pôde contraftar todo o Cocito :

A razaõ de Chriftaõs he quem apura

Todo o ódio fatal , com que me irrito ;

E de todo o Chriftaõ da mefma forte
,

Defejo a jperdiçaõ , o damno
3
.a morte.
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XIX

Se o Trono Lufitano conquiftado

FoíTe por gente de diverfa feita ,

Seria todo o Abifmo intereífado

Em ver a Lifia a oucra ley fujeita ;

Mas fendo o Rey de Hefpanha entronífado

Igualmente chriftaõ , de que aproveita

Efta mudança , fe do mefmo modo
Há de ficar chriítaÕ o reyno todo.

XLir.

Que rasoÕ de interefle , ou de efperança

Nos oóde unir ás gentes Hiberinas ?

Temos mais cena a fua confiança?

Saõ nitnos parciaes das levs Divinas ?

TaÕ dçprefía te fogem da lembrança
Os paíTados eftragos , e ruínas ?

Acafo os Hefpanhoes no teu conceito

Menos chriíhons agora fe tem feito ? -

XLíIÍ.

Fu , refponde Luzbel , eu aborreço

Igualmente Hefpanhóejs , e Luíit-mos ;

Mas eíles temo mais
,

porque conheço
f

Que nos podem caufar maiores damnos :

Eli es fa5 abonados
, com exceífo

,

Pelo Chefe dos Numes fobémos ;

Elles tem a promeífi das ewipff&is
,

Que aííuílao deite Abifmo as fortaleazs.

Eíls



5*8 ALlBERDADE.
XLIV.

Efte rifco funeílo he que pertcndo
Evitar na ruína ,

que preparo

Ao Lufo Império , com que fique fendo
Fruftrada a intenção do fado avaro ,

Pois fe os Lufos Monarchas do tremendo
Vaticínio , inítrumento haó de fer claro,

Extinfta a Monarchía Lufitana

Inútil fica a predicçaõ tirana.

XLV.

Ide, O c

! meus companheiros, igualmente

Companheiros na pena , e nos projedos ,

Ide, e neíTes mortaes , tiranamente

Fulminai os díragos niais completos ;

Parte anime o valor da Hiberia gente,

Parte defuna os Lufos nos afeitos ;

E na civil difcordia , e guerra dura

Padeça a Liiia perdição fegura.

XLVI.

Díííe , e naõ bem de todo articuladas

Eftas vozes feriaõ
,
quando em fúria

As potencias do Averno amotinadas

Se atropelavaô na Tartaria Cúria*,

De maligno furor arrebatadas

Qualquer demora julgao grave injuria
,

E cada qual nas moftras da fereza

Parece fer auítor da trifte empreza.
Quaes
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XLVII.

Quaes na Praça fechada os valorofos

Soldados do prefidio, aquém defperta

O rumor dos tambores clamorofos

,

Dos inimigos na noticia certa
,

A c
s armas correm todos cuidadofos,

Cada qual já na mao o ferro aperta ,

E cada qual pertende fer primeiro

Nas nobres provas do valor guerreiro.

XLVIII.

Taes os génios do Abifmo enfurecidos

Do Príncipe infernal pelos clamores

,

Correndo vao em chufma confundidos
,

Toda a funeíla eftancia dos horrores;

Atrôaô todo o Averno com bramidos ,

Com defordens , ruídos , e terrores ,

Athc que franqueada a porta efcura
,

Sobre a terra fe avança a tropa impura.

ZLIX.

Agora ó Muza , tu , a quem pre rente

O grande cafo foi , conta o progreffo

DaquclU expedição , moftra patente
Toda a ferie fatal deite fucceíTo

,

Declara dos morraes
, e juntamente

Dos im mor taes furores o proceffo ;

Porque entre nós apenas das vitorias
Exiftem mal diítinctas as memorias.

Era
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L.

Era o meio da noite ; a fombra efpefla

Cobria toda a face do Emisferio
,

E Morfêo nas lifonjaS
,
que proíetfa

Dilatava na terra o doce império ;

Dormia o Rey Hiberio j mas imprefla

Na triíle idêa a dor do vitupério

Das fuás armas ; nem no mefmo fomna
Podia ter de algum focego abono*

LI.

Mil confufaS imagens fatigavaõ

Do beliicofo Key a fantaíia,

E com vans il iufoens lhe motivavaõ
Ora torpe pavor , ora oufadia

;

Mas quando mais frequentes fe moftravaô
Os vários íbnhos na mortal porfia

,

Huma das Furtas do tirano Averno
Se lhe aprefenta ao fentido interno.

LII.

Do vulto fe revefle de Fernando
,

Defunto Rey da Luíitana terra
,

Nas razoens da alliança auclorizando

O faifo zelo
,
que o portento encerra

,

E com gefio feroz , como accufando

Os frouxos paíibs da cançada guerra
,

Com a mao lhe eftremece o corpo todo ,

E lhe falia depois por eíie modo.
Defper-
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LIIÍ.

Defperta, àefcuidado Rey, defperta

Do letargo fatal
,
que te fepuita ,

Na5 queiras de numa injuria defcoberta

Soffrer a mancha
,
que o teu fuíto avulta:

Senhor es de efte Eftado \ a pena certa

Naõ dilates ao reyno ,
que te infulta

;

Corte hum golpe valente os feros laços
,

Que a teu direito fervem de embaraços.

LÍV.

Acordou de pavor eftremecido

O enganado Rey ; mas brevemente
,

julgando-fe do Céo favorecido
,

O fufto troca em prefumpçaõ valente :

Da cama falta, & logo enfurecido

As armas bufca , corre diligente

A chamar 05 Toldados , e no a fpeito

Traz ímpreííò o furor da infame Aleclo.

LV.

Em tanto das efíreilas fe apagava
A fintilante .luz, e 1:0 Oriente

Já da Aurora o fulgor annunciava
A chegada do Sol refplandecente í

-A coníeiho de guerra fe tocava
Na regia tenda , aonde prampramente
O Rey o caio expõem , e íuríofo

Jura íeguir o avifo rigorofo.
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LVÍ.

A voz de Rey nos Capitaens accende
O bellicofo ardor

y
e nos foldados

A noticia
,
que a todos já fe extende

Do portento fatal os faz oufados
J

Cada qual inftrumento fer pertende
Do fupremo deítino

5
e em taes cuidados

Creíce de forte o cego fanatifmo
,

Que bem abona as intençoeas do Abifmo.

LVII.

E na5 fó na vulgar credulidade

Reina a fuperftiçaõ
, já na grandeza

Se devifa a pelar da auftoridade

A propenfaõ da frágil natureza

;

Mil fenhores , da forte a variedade

Já deCprefaõ do fonho na firmeza
,

E tal há
J
que na fé daquelíe avifo

Qualquer demora julga prejuízo.

LVIII.

Hum deites he o Conde de Barcellos

Iliuftre Cavalleiro Luíitano
9

A quem de hum falfo zelo , vaons defvelos

TinhaÕ levado ao campo Caítelhano ;

Era Irmaõ da Raynha
?

e parallelos

Fazendo do dever , com torpe engano

,

Antepoz dos parentes a amizade
A c

pátria natural fidelidade.

Efte
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LIX.

Efte pois , dos direitos de Caftella

Acérrimo fauclor , agora entende

Abonada dos Céos a califa delia

Nos avifos, que o fonho dar pertende ;

E tanto neíle empenho íe d eivei a

A favor do feu voto
,

que defende

Ser delido de grave qualidade,

Dilatar o caítigo da cidade.

LX.

Outros muitos aquelle empenho duro
Abonavaõ do Conde , ou porque foffe

Igual nelíes o mefmo engano efeuro
?

Ou por effeiro da Iifonja doce-,

Mas , ou íoífe ííncero , ou menos puro ?

O voto ád\ts faz
,
que tanto engrolie

Aquelía opinião, que no confelho
,

Só fe atreve a impugna-la hum fabio velho*

LXI.

Vrdnfco
, o velho iiluftre íe appellida

,

Que o contrario fentir defende ouíado ;

Porque prefere a gloria efclarecida
' A qualquer penfamento intereíTado

j

E vendo no confelho introduzida
A fatal iihífaô

, e confirmado
O engano do Rey pelos Miniftros,
Com pareceres leves , ou íiniftros.

Larcaa-



64 ALíBERDAtíE.
LXII.

Largando o nobre afíento
, que lograva

No
#
militar congreflò, a beneficio

Dos illuílres empregos
,
que occupava

,

Ou da páz , ou da guerra no exercício
,

De joelhos ao Rey íe aprefentava

,

E moítrando de dor naõ ieve indicio
,

Principia a dizer-lhe deita forte

Com animo fiel , confiante , e forte.

LXIII.

Antes, Senhor, que a nobre liberdade

Da minha fé te offenda , aqui proftrado

A teus pés j da fatal temeridade

Eu mefmo a pena efpero , e peço oufado ;

Mas nunca o Céo permitia
,
que a verdade

Diífimule o meu peito , ou que enganado
De huma lifonja vil

,
queira fervir-te

Pelos meios indignos de illudir-te.

LIV.

Os fonhos, meu Monarcha , na5 fa6 mais^
Que huma breve iliufaÕ da fatitaíia

,

Que crè fentir prefentes , e reaes

Chimeras ,' que elia mefma inventa , e cria

E fe houve alguns
9
que os termos naturaes

Excederão , talvez já mais feria

Sem miíterio maior , e naõ devemos
Crer defta claffe ,

quantos íonhos temos.

Mas
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LXV.

Mas ainda que julguemos o teu fonho

D c

outra esfera
3
Senhor , dos ordinários

5

Nem por iflb os effeitos lhe fupponho
Infalliveis , ou menos temerários 5

Pois do Céo igualmente , e do medonho
Centro dos fingimentos vaons , e Vários

Pôde fer trifte engano , ou fanto avifo

Em favor noffo , ou noíTo prejuízo*

LXVI.

Quem fab? fe a fu prema Providencia
Abona a noífa caufa com tal zelo

,

Que devamos á íua Omnipotência
Hum taõ diílinéto,e íinguiar áefvelo

5

Ou fe irritada a fua paciência

Do noffo orgulho vaÔ
,

para abatelo

Permitta
,
que com falias illufoeus

Se confundaõ as nofias ambiçoens.

LXVII.

Ninguém , Senhor , com certa fegurança
Pode afErmar a caufa deite effdfo

>

E neíta confufaõ
,

qual efperança
Pode tirar de hum fonho o teu conceito ?

Crê-me, meu Rey
, a cega coatiança

Na5 he valor; que o nobre ardor do peito
Naõ procede de hum erro temerário

,

Mas de hum confiante esforço extraordinário;
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Lxvm.

Sobre os .firmes princípios da prudência
Haõ de fundar-fê as nobres oufadias

,

E nos eccos da própria confciencia

Se há de efcutar a voz das profecias ;

Se aquella nos clamores da innocencia

Abona a caufa das promeíTas pias ,

Podemos juftamente acredita-las,

Animar-nos coai ejlas , efpera-las,

LXIX.

Mas fe acafo , Senhor , noffos projeílos

NaÕ tem por bafe a força da juftiça,

Se faõ nafcidos de mortaes affeílos

D cambiçaõ , d
c
interefíe , ou de oobiça ;

Devem noflbs difcurfos circunfpeclos

Mais temer
,
que efperar , com fé fubmiíTa ,

Que o Céo he fempre jufto , e nao premeia
Com feguranças injuítiça feia.

LXX.

Ka5 duvido , Senhor
, que juftamente

Pertendes o domínio defte Eftado •,

O direito do fangue claramente

Socega nefta parte o meu cuidado :

Eftes meios porém , de que Impaciente

Se ferve o teu valor precipitado

,

Naõ fei fe faõ da mefma forte puros ,

laculpaveis 3
decentes , e feguros.

Tu
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LXXI.

Tu bem fabes, Senhor, e muitas vezes

Eu to tenho lembrado
,
que juraíte

De naÕ entrar nos Reynos Portuguezes

Com maõ armada , como agora entrafte 5

E por mais
,
que a lifonja nos cortezes

Applaufos , encareça o bem, que obrafte,

Temo , Senhor
,
que o Cco mal íatisfeito 9

Naõ íiga das lifonjas o conceito.

LXXII.

Mas feja como for , em toda a guerra

He fempre incerto o fim , e fó feguro

O trabalho, a defpeza , e quanto encerra

O trifte nome de perigo duro •,

E fendo fácil , íe a razaõ naÔ «erra ,

Evitar tanto mal , e com mais puro

Arbitrio , confeguir o teu intento ,

Creio 5 que deves pondera-lo attento.

LXXIII*

Os Portuguezes mais apaixonados
Pelos foros da pátria liberdade ,

Naõ difputaõ, Senhor, os bemfundados
Direitos

, que te aííiftem na verdade

;

Duvidaô fó , na fé dos feus traclados,

Conferir-te a fuprema auíroridade ;

Porque julgaô naõ fer completo ainda
O tempo 3

e condiçoens da tua vinda.
E a Aní-
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LXXIV.

Anima o povo neftes fentimentos

O Grão Meftre de Aviz
,
que fe appellida

Defenfor da NaçaÔ , e penfamentos

Tem certamente de ambição crefcida
,

Mas a mefma ambição
\
que os feus intentos

Encaminha á' grandeza appetecida
,

Pode fervir , fe acafo a lifonjeas,

De meio fácil para o rim
,
que idêas.

LXXV.

Comette-lhe , Senhor , benignamente

O governo da Lufa Monarchia
,

Com condição, que em forma competente

Te jure o Reyno a fé
,
que te devia •,

Pois fatisfeíta affim completamente

A queixa da Naçaõ , fem mais porfia

,

Elle pode íicar grande na terra
,

Tu Senhor delia fem rumor de guefía,

LXXVI.

Mais quizera dizer o velho illuítre ;

Mas naò lho foffre o Rey enfurecido
f

Que julga tal arbítrio fer desíuftre

Do decoro do Sólio efclarecido ;

Calar o manda , e porque naõ fe fruítre

Dos outros Capitaens o ardor luzido

,

O confelho defpede , ao campo paíTa *

Iras fulmina , eftragos ameaça,

HaviaS
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LXXVII.

tíavIaS nefte tempo es fitiados

Lançado da Cidade huma partida

De poucos Cavai Içiros , ma$ ufados

A defprezar a morte embravecida ;

E fendo pelo Rty examinados

Do alto
,
que Glivete fe gppellida

,

A eiles grita , a elles
,
que traidores

Se atrevem deite modo a feus Senhores.

LXXVÍÍT.

Qual na dura montanha o vigilante

Paítor
, que. aviíta os lobos furiofos ,

Grita , corre , e fe vê no mefmo inftante

Seguido dos rafeiros cuidadofos :

Tal no campo Hiberino , ao arrogante

Era,do do Rey acodem valorofos

s Príncipes, os Grandes, os Privados >

Os Capitaens , os Guardas , os Soldados,

LXXIX.

Vaíafco aqui primeiro fe aprefenra

Ao lado do feu Key com brio fortç,

E no femblante alegre reprefenta
Dominar o rigor da dura forte

;

Eile anima os foi dados , elle alenta
Os Capitaens a defprezar a morte •,

Porque tem , ou no campo , ou no confelho
Valor de moço , diferiçaõ de velho.

O
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LX#X.

O Conde de Barcellos acompanha
Vaiafco no valor , fenaõ no acerto

,

E quer moftrar agora na campanha
Abonado o feu voto por experto :

Outros muitos Varoens da clara Hefpanha
Promptos fe oílentaõ já no campo aberto ;

E cada qual na gloria deite dia

Penende difputar a primazia.

lxxxl

Em tanto o campo todo vifitava

Occulta a Fúria do funeílo Averno

,

E nos peitos vulgares infpirava

Cruéis impulfos de rancor eterno ;

ft/las vendo
,
que a marchar já fe tocava

,

Tomando de hum Trombeta o vulto externo *
Ella faz o final , e o fom tirano

O Lufo affuíta , anima o Caftelharto.

LXXXII.

Difunde-fe o furor do génio impura
Por todo o arraial alvoraçado

,

Deíce o Rey furiofo o monte duro
,

Corre ao combate intrépido o foldado
,

Naõ menos
,
que efcalar o Luzo muro

Promette cada qual com voto irado
7

E j'i fobre os defpôjos da Cidade

Se lifonjêa a militar vaidade.

Denfa



Canto II. Jt

LXXXIII.

Denfa nuvem de pó caliginofo

Precede á marcha da íbberba tropa ,

Dos gritos o ruido pavorofo

O monte atroa , na Cidade topa ; í

Alterna o fom das armas bellicofo

O eftrepito do bruto
,
que galopa

,

E correfponde em competência horrenda

O fom mais fero a vifta mais tremenda*

LXXXIV.

Firme efperava tantos ameaços
A pequena partida Lufitana

,

Que rompendo do muro os embaraços

,

Infultava a bra\reza Caftelhana;

Mas bem
,
que a força dos robuftos braços

Algum tempo dilata a fúria infana \

Em fim a multidão impetuofa

Atropella a conftancia vigorofa.

LXXXV.

Cede o Lufo valor ao pefo horrendo
De tantas armas , tantos inimigos

,

E já com triíle aílombro vai perdendo
O nobre orgulho dos trofeos antigos

:

Infta o Rey furiofo , encarecendo
Ora prémios aos feus , ora caftigos

,

E nos exemplos de hum ardor bem raro
lhe dá o documento mais preclaro.

A
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lxxxvi.

A prefença do Rey faz mais ufana

Agente rnjlitar , aquém no peito

Da trombeta infernal a voz tirana

Augmenta do furor o cego etfeito

;

já naõ refifte a gente Luíitana
,

Já perde de invencível o conceito
,

já defanvara o campo
, já fe abriga

A c fombra forte cia muralha amiga.

LXXXVIL

Já fôa5 pelo exercito arrogante

Mil alegres clamores de vióloria
,

Valafco oufado clama avante avante
,

Que he noffa a Praça , no§a toda a gloria ,

Avante , avante , clama triunfante

O Conde de Barcellos
,
que a notória

Ajjiftencia dos Ccos já me franqueia

Apropria cafa 5
que julguei alheia.

LXXXVIIÍ.

Fm tanto de huma torre da Cidade
Ohfervava Joaõ todo o conflito ,

E na fé da conftante heroicidade
Enchia de esperança o peito inviílo ,

Mas ven-io fá com tanta claridade

Dos Luíitanos o defmayo afrlifto
,

Da torre defee , corre a foccorrelos

TaÕ oufado
,
que a Marte dera zelos.

Chega
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LXXXIX.

Chega ás portas , aonde a vergonhofa

Defordem vê dos feus mais defcoberta 3

Bufcando cada qual com pavorofa

Fugida falvaçaõ na porta, aberta :

Em vão quer animalos ; na medro fa

Confufaõ a ouvir ninguém acerta
,

Nada vale o exemplo , nada as vozes
,

Cada vez vem fugindo mais velozes.

xc.

Em generofas iras abrafado

O coração do Heróe chamas exala ,

Parece cada acçaõ hum raio irado ,

Cada voz hum trovão
,
que horrendo eftala»

Elle fó reíiftir pertende oufado

A c
quella multidão

,
que a terra abala ;

Mas com tal defacordo os feus fugiaõ,

Que as mefmas largas portas impediaõ»

XGI.

Promeflas
y
ameaços , e caftigos

Inútil tudp he , de balde grita
,

De balde os brios lhes recorda antigos ;
De balde contra o feu temor fe irrita.

Quer fahir , mas o zêío dos amigos
Os ardentes projeftos lhe limita

,

Moftrando, que naõ pôde expor oufado
Huma vida , de quem depende o eítado.

Sufpen-
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XCII.

Sufpendeo-fe ; mas vendo
,
que prefifte

A defordem fatal na Lufa gente
,

De quem todo o cuidado fó confifte

No refugio das portas indecente ;

Com femblante feroz, com gefto triíle ,'

Repellindo os primeiros vivamente
,

Vós fereis bons
%

lhe grita , fem vontade 9

Chie o mefmo rifco vos dará bondade.

xcnr,

Ifto dizendo com feroz femblante

,

Ac dura porta applica a maõ robufta ,'

Que com ruido horrendo , e diíTonante
>

Ao coftumado fecho em fim fe ajufta •

Tremeo parte do muro vacillante

Ao imnulfo fatal da dextra augufta ,

E ficáraS no campo os Lufitanos

Contra todo o poder dos Caftelhanos*

XCIV.

He talvez nos extremos do perigo

Algum foccorro a falta de efperança;

Menos temem os Lufos o inimigo ,

Fruftrada da muralha a fegurança :

Já revertidos do valor antigo ,

Aguarda5 vigorofos fem mudança
,

Dos Hefpanhoes as forças formidáveis ;

Que antes tinhaS julgado incontraftaveis;

Pcrex*
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vxcv.

Pereira, que a partida governava,
Cavalleiro de efpirito arrogante

Aquém contra vontade atropellava

A confufaÕ da turba vacillante
,

Vendo agora , que a gente fe moítrava

Já menos pavorofa , ou mais confiante ,

Volta, volta, lhe grita com voz folta,

E íbbre os Hefpanhoes oufado volta.

XCVÍ.

Recobraõ nefte tempo os Luíitanos

O Marcial alento já perdido
,

Ferozes tornaÒ fobre os Caftelhanos

A deshonra a vingar de haver fugido ;

Mas nao menos ardentes os Hifpanos

Seguros já na fé de haver vencido
,

Inftaõ com fúria , ferem com violência *

Julgando que obraõ já fem refiílencia.

XCVII.

Vinha na frente do efquadraõ contrario

De Santiago o Meftre efclarecido
5

Cavalleiro gentil , mas temerário ,

De forças na5 vulgares prefumido :

Gritando vinha com defprefo vario

Injurias mil •, mas quando mais fubido
Na vangloria íe moftra , enta5 Pereira

De hum golpe o fez rodar pela ladeira*
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XCVIII.

Em defenfa do Meftre hum Cavalleiro

Da mcOna iníignia corre valorofo ;

Mas foi-lhe íó na forte companheiro
Ferido de outro golpe furiofo ;

Segundo vai , e vai também terceiro

Accrefcentar o caio laftimofo
,

Que Pereira feroz naõ fe dilata ,

Cada golpe
,

que dá , ou rende , ou mata*

XCIX.

Nem menos cobiçofos de vingança

Se moftraõ vários outros Portuguezes
,

A! li corre Pavêdo fem tardança
,

Martins aili fe illuftra muitas vezes:
Rompendo Almeida vai com fegurança

Cabeças, peitos , murrioens., e arnezes ;

Mas íaõ tantos no campo os Caílelhanos

,

Que naõ fentem da falta os graves damnos.

Atêa-fe outra vez a chama viva

Do fogo Marcial naquelle inftante
,

Qual das cinzas renafce mais aftiva

A faifca talvez pouco importante i

Anima ao Lufo a raiva vingativa ;

O poder ao Hefpanhol faz arrogante,

E cada qual ardendo em ira pura
,

Ou vencer
5
ou morrer ali i procura, . . .

Contar?
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CL

Contar daquelle dia os cafos vários ,"

Os encontros cruéis , os golpes fortes,

Os eítragos fataes , os temerários

Exceífos da vingança, as duras mortes ,

Os effeitos da raiva extraordinários

Executados pordiverfas fortes,

Só tu Mufa
,
que tudo teus prefente,

Poderias fazelo dignamente.

cir.

Tocava o Sol já quaíi defmayado
Os líquidos criftaes cie Thetis fria/
E das fornbras do monte levantado
A viíinha campanha fe cobria -

5

Acabava-fe o termo aflignalado

Ao brilhante efplendor do claro dia,
E durava no campo infatigável

A fúria de matar infaciavel.

cm.
Naõ cançafí de ferir os fortes braços ,
Naô ceífaõ de irritar-fe os ódios duros,'
A fera raiva alenta os membros laífos ,
Suílenta a ira os peitos mal feguros :

Cada vez da poríia os triftes laços
Nos bravos coraçoens fe vém mais puros/
E fó a noite efcura

,
que os divide,

Aparta
3 e naõ decide a dura lide,

A
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CIV.

A noite efcura em fim , o termo afíigna

Da contenda fatal , e porfiada ,

Sem que alguma das partes feja digna
De cantar a vicloria defejada :

Providencia da forte foi benigna

,

Faltar a luz, que a fer mais dilatada,

Faítariaõ talvez nos dois partidos

Quem foífem vencedores
, quem vencidos,

FIM DO CANTO It
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A LIBERDADE.

CANTO 111.

ARGUMENTO,
ETIRADOS Ao campo os com-

batentes
, procurao algum Aef-

canço no focego dofomno ; mas
o Herde , a quem inquietao mais

vivos depvéllos , oceupa a noi-

te nos cuidados da defenfaodo

Jieyno , e Jobre ejle ponto confere largamen-

te com Monferro Cavalleiro lngle\ 3
de quem

fa\ muita confidencia ; e depois de tratarem

ambos do foccorro ,
que efperavao de Ingla-

terra 5 e de outras difpofiçoens militares , fe
Aiuertiao em tratar de outras noticias curio-

fas j e por ejia oceafiao pede Monjerrô ao

Defenfor > que lhe dê alguma idea da Hif-
toria de Portugal. Conta o Herde os prin-

cípios da povoação dejie pai\> e as Avver-

fas
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fas gentes 5 que a elle vierao , ou commer-
ciar 3 ou conquiflar : falia dos Fenícios , dos

Carthagine\es , e dos Romanos , e na guer-

ra defics refere a gloria de Viriato , e de

outros varoens Lufitanos : falia também de

algumas Heroinas Portuguesas y e conta o

trágico fuccejjò da infeliz^ Ofmia. Profegue a
bifloria de Portugal atbé o tempo de Au-
gufto , e depois dejle , havendo pouca maté-

ria para os faftos militares
, falia o Herde

da mudança da Religião. Conta a introduc-

çaõ do Cbriftianifmo 3 a conjlancia de alguns

Martyres Portugueses defde Nero atbé Conf-

tantiiio ^ e a pureza do culto atbé Honório.

Refere a invafao dos Bárbaros no tempo

dejle Imperador. Falia dos Hunos ; dos Si-

lingos , dos Suevos e dos Godos 3 que ulti-

mamente fe fízerao Senhores das Hefpanhas.

Trata dos amores dc EIRey D Rodrigo com

Florinda filha do Conde 'Julião ; das injth

rias feitas a e\\a Dama por aque\le Prínci-

pe , da entrada defte na famofa Torre de

Tolledo 3 e da tradição dos portentos 3 que

ãlli vio. Relata a pérfida vingança do Con-

de 3 e a introducçao dos Afoutes na Hefpa-
nba 3 batalha de Guadalete 3 perda de El-

Rey D. Rodrigo , e total ruina do Império

dos Godos.

À
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i.

REtirados do campo os combatentes
Igualmente cançados , nn6 vencidos ,'

No focego procuraõ diligentes

Repoufo dar aos membros opprimidos ;

Do doce fômno 03 mimos inriocentes

Logravaõ jú das ires efquecidos
,

E nas tendas do campo, e na cidade
Se cbfervava geral tranquilidade.

F ÍÀz*
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II.

Mas o grande João
,
que o nobre peito

Com mais- aí tos cuidados occupava
,

E dos rifcos da pátria no conceito
,

Entre mil penfamentos fiuftuava
,

Naõ fentia do fômno o brando effeito
,

Nem íeu fuave alivio aproveitava
,

Antes nas horas , em que os mais dormiaS 3

Mais agudos defvelos o feriaõ.

III.

Mandara no principio deita guerra

,

Por cautella maior , mais fegurança
,

Revalidar no reyno de Inglaterra

A nobre fé da antiga confiança -,

Mas poftoque alcançou naquella terra

Renovar huma fóiida aliança
5

Naõ tinha produzido efte Traclado

O foccorro de gentes defejaclo.

IV.

Apenas alguns poucos Cavalleiros

Paliado tinhaõ cieíh parte os mares
,

Em qualidade mais de aventureiros
,

Do que em forma de tropas regulares ;

Mas deftes mefmos poucos companheiros

Lograva diftihcçqeàs particulares
,

Hum delles
,
que Mon ferro fe appellida

Cavai 1 eiró de fama efclarecida.

Com
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v.

Com efte largamente conferido

Tinha Joaõ da noite a melhor parte
9

Ora fobre o foccorro appeteeido
,

Ora fobre queftoens do irado Marte ;

E depois quaíi já de haver medido
O termo , com que a noite fe reparte

,

Por divertir occupaçoens taô ferias

Tratavaõ variamente outras matérias.

VI.

Dos Impérios do mundo mais florentes

,

Das acçoeas mais illuítres dos paífadcs
,

Dos vários ufos das Naçoens preíentes

,

Eftranhas leys, coftumes encontrados,

Do traje, e íingua de diverfas gentes,

Dos modos de viver mais apartados
,

E de outras coufss taes , de que a noticia

Serve aos ouvidos cultos de delicia.

VIL

Era experto Moti ferro , e viajara

Largos paizes riefde a tenra idade,
Onde vários eíiiíos obferyára

,

Ouvira relaçoens da antiguidade;
E depois que de algumas informara
Ao nobre Defenfor com claridade

i

Eu defejo , lhe diz, Te vos naõ peú ,

Que me informeis da Hiílcria Portugueza,'

F 2 Mas
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Mas quizera , fe o tempo o permittifTe

,

Os principies fáber da gente Lufa
,

Qual antiga Naçaõ a produzifle,

Se he própria do patz
5

Te foi intrufa
3

Se na forte das armas foi feiice

,

Que Reys tem tido
,
os Capltams

,
que accufa^

Os grandes cafos , e as facçoens de eípanto^

Se pôde em breve hiíloria eaber tanto.

IX.

Eu contarei , o Defenfor refponde
,

De tudo brevemente alguma parte
,

Bem que a minha inílrucçaò naõ correfponde
Aos defejos, que tenho de agradar-te :

Muita Juz das hiftorifis fe me efcoade
j

Pois mais
,
que ás MufaS , fervi fempre a Marte,

Mas do pouco
3
que fei como foidado

,

Te farei hum compendio abreviado.

X.

Os princípios dô todos os Eirados

Sa8 cobertos de fabulas groiíeiras
,

Que a diftancia dos unnos dilatados

Desfigura as noticias verdadeiras
;

Taes faõ no meu conceito os celebrados -

Princípios defte Reynó , em que as primeiras

Ilíufoens dos antigos confundirão

Oi fucceífos
3
com fofrhos.

j
que fingirão.

Anti-
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XI.

Antiga tradição nos aííegura
,

Qj»e Tuba!
5
de Noé notório neto

Deu á noífa NaçaÓ ciigem pura
,

De quem guarda Setuval o epitéto
;

Mas nos longes do tempo he taó efcura

Aquella fama
,
que ainda o mefmo affeclo

Da gloria nacional naõ íei fe obriga

A defender noticia taõ antiga.

Xíí.

Da mefma forte deixo na incerteza

Da fé devida , alguns Heróes famofos ,

De quem fe diz
,

que a terra Portugueza
Foi theatro de empenhos gioriofos ;

Taes faõ os Gerynens , tal julgo a empreza
Dos Oíiris , dos Hercuíes zeloíbs

,

Por mais
,
que fe acreditem na porfia

Dos Ozorios
?
da Torre , e da Geria.

XIÍL

Nem mais abono dos primeiros annos
Os Mo na relias merecem nactonaes

,

Os Iberos , os Brigos , os Kiípnnos
,

Os Tagos , os Sicoros , e outros taes 5

Mas aquelías verdades , ou enganos
A to la a Hefpanha vem a fer geraes ;

E o tempo breve apenas me confente
As memorias contar da minha gente.

Em
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XIV.

Em Lufo , ou Liíias filho , ou companheiro
Do fabulofo Deos da antiga Niza,
Pertendem mil memorias

,
que o primeiro

Nome dos Lnfos claro fe diviza :

Confiante tradição no Reyno inteiro

Defta noticia a fama immortaliza
^

Mas com tudo naõ fei fe efte conceito

He fó da analogia hum puro effeito.

XV.

Foi grande a confufaõ daquella idade
,

SaÕ poucos , ou nenhuns os monumentos
,

Em que poífaõ firmar-fe da verdade
Seguramente os nobres fundamentos ;

E quanto mais remota antiguidade
,

Nos convida com raros documentos
,

Tanto mais duvidofa fe defcobre

Da primitiva gente a origem nobre.

XVI.

O que tenho por certo he que os Fenícios

,

Povos bem conhecidos nas hiftorias

,

Bufcando do commercio os beneíicios
,

Eílas praias flz^rao mais notórias
;

Nellas gentes, coftumes , e ediíicios

Deixarão por Padroens de eternas glorias ,

E do fru&o talvez, que alli acháraÕ

O nome da Província fabricarão.

Eítes
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xvií.

Eíles das letras fabios inventores

,

E naõ menos nas armas inftruidos,

Foraó talvez os nobres precurfores

Dos Lufitanos Capkaens luzidos ;

Mas fendo nos proje&os doniadores

Pelas Púnicas gentes fuccedidos

,

Eítas foraô • depois , com próprio damno
,

Quem fez mais claro o nome Luíitano.

XVIII.

Porque depois de haver
9

por varias vezes %

Provado com feu rifco , o braço forte
,

O peito firme , os brios Portuguezes ,

As duras armas , o valente corte
,

Souberaõ confeguir com feus cortezes

Tratamentos ,
ganhalos de tal forte ,

Que nas guerras fataes
,
que entaò tratára5

Sempre os Lufos fieis os ajudarão.

XIX.

Já nas terras vifmhas de Carthago ;

Já na fértil Trinacría , e na ruína

Dos vaílallos de Vénus, cujo eftrago

Horror da falfa Deufa fe imagina-,

Já nos rifcos do mar incerto , e vago
,

Que frequentava a gente peregrina
,

Foraõ femprc os pendoens Carthaginezes
Suftentados dos braços Portuguezes.

Mas
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XX.

Mas onde com mais rifco, e maior gloria
Se fez illuíke o povo Luíitano
Foi na guerra cruel , com que a memoria
Lhe eterniza a lembrança do Romano

,

De (Ta gente feliz na larga hiftoria
,

Se repete com dor do próprio damno
Defde a Púnica guerra athé Augufto /O nome Portuguez com pafmo^e furto»

{

XXL

P^Ios mefmos contrários confeflada
Nos Romanos annaes fe vê patente
A deftreza fatal da Lufa efpada

,

O generofo ardor da nofla gente
;

Aili da mefma inveja acreditada
A fama Portiigueza ilíuftremente

,

Se publica nos Templos, nas offertas

Naõ menos
,
que em ruinas defcobertas.

xxir.

Alíi tremuta maõ involuntária

De Jaf
;
e naõ, porém de próprio furto

Deixou formada a eílatua extraordinária

Do Lufo Viriato Heróe auguflo
;

A mefma infâmia da traição contraria

A grandeza lhe avulta ao nobre bufto
y

Cuja bafe fe adorna com Popiilio,

Unimano
>
Pompeo , Plaucip

3 e Serviilio,

De
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XXIII.

pe outros muitos Varoens daqueHa idade
3

Que 3 foberba abaterão dos Romanos
,

Se eterniza a memoria na igualdade ,

Dos refpeitos da patrra foberanos ;

El la fe honra da nobre dignidade ,

Que deu aos Cefaroens , aos Apimanos,1

E pois o baftaô Lufo o fez notório
>

ElJa fe honra da gloria de Sercorio.

XXIV.

Mas naS fó dos Varoens na fama ciara

Se honra a Lufa província beilicofa
,

No fexo de belleza lhe prepara

Novas glorias a eftreíia venturofa •

Naõ foi huma fó vez
,
que a forte rara

Fez a graça das Damas animofa
;

Alas pois muitos o tempo naô confente 3

Dois cafos deites contarei fomente.

XXV.

No tempo, que o fegundo Viriato,
Nome fempre fatal aos inimigos

,

Por caftigar de Galba o infame trato,

Se vingava de Roma nos amigos ;

E augmentando com bellico apparato
A nobre gloria dos tropheos antigos

,

Derrotado o Pretor da Lufa terra
,

Levava ás outras o furor da guerra.

Os
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XXVI.

Os Romanos
,
que fempre procuravaS

A vingança dos damnos padecidos

,

E no fufto fomente disfarçavaõ

Os impulfos dos ódios concebidos •,

Infultados os povos, que fe achavaS
Na aufencia do VaraÕ mal defendidos

,

Devaftando no campo os dons de Ceres ,

Levarão vários homens , e mulheres.

XXVII.

O medo fez guardar com mais cuidado
Os homens fortes em prifoens feguras

,

Fiando o débil fexo delicado

Do fim pies laço de humas cordas duras :

Affim da noite o efpaço dilatado

PafíaraÕ todos entre magoas puras

,

Tendo as Damas com tudo nlli clifpoítas

As maons ligadas fobre as tenras coitas.

XXVIII.

Huma noite
, que o vinho , e a confiança

De haver fahjdo os termos Lufitanos
,

Com brando íomno , e torpe fegurança

Todo o campo occupava dos Romanos,
As maltratadas Damas

,
que a lembrança

Defpertava cruel de tantos damnos ,

E volvendo na idêa mil projectos ,

Formavaõ mil arbitrios incompletos,

Ven-



Canto III. 91

XXIX.

Vendo a fraca prifa5 ,
que as maons mlmofaS

Mais opprime na dor, que na firmeza,

E fomente nas voltas cautellofas

Se affegura da força , e da deftreza ;

Refolvêraõ com fúrias generofas

Cortar daquellas cordas a dureza

Com as armas nativas
, que do agrado

CoítumaÕ fer indicio , e naõ do enfado.

XXX.

De huma fó na prifaõ as mais enfayaô

Da boca bella os claros inítrumentos

,

Refifte o laço vil , mas naÓ defmayaõ
Das Matronas os nobres penfamentos ;

Repete-fe a porfia athé que cayaõ
Reduzidos a arefta os ligamentos ;

Perde os laços aquella, e já liberta,

Por fua maõ as outras defaperta.

XXXI.

Paffa5 logo taõ fortes , como bellas

A c
s prifoens dos maridos , e parentes

,

E taõ ditofas fa5
,
que os fentinellas

Achaõ todos difperfos , e dormentes :

Alegres entre exceíTos , e cautellas

Soltando vaô dos ferros as correntes
,

E ao mefmo tempo as armas dos Romanos
Entregando nas maons dos Luíitanos.

Del-
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XXXír.

Dei ias munidos os varoens robuftos
Sobre os contrários correm furiofos

,

. Que do torpe defcuido os prémios juftos
No próprio ferro provaõ temerofos :

A morte, a confufaõ , o horror, os fuftos-
Fruclo íaô dos defpre-fos drgulhofos

;

Morrem huns
, fogem outros , outros gritaõ

,,

Mas todos no pavor fe preeipitaò.

XXXIII.

Crefce o fuíto Romano no recato
Da ignorada interpreza das captivaS,,
Pois julgaõ fobre ii de Viriato
Toda a força das armas vingativas:
Confirma aquelia idêa o eítrondó ingrato
Das Luíitanas vozes offenílvas

,

'Que foltaõ neíte ' tempo os Pornigrozes
Em gritos repetidos muitas vezes.

XXXIV.

Da noite as fombras o terror- lhe augmentaõ ;

Mas nem a luz do d ti os defengsna , à.

Que as Damas arrogantes* reprefetuaò
Hum bom corpo de gente Luíitana.

Com beJíicofo adorno alíi fe oftentaõ

De duro ferro armadas á Romana
,

E fícaõ nefle eítado em modos vários

Duas vezes temíveis aos contrários.

Del-
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XXXV.

"De!Ies os mais por força do deftmo

Acabarão a vicia ás maons dos Lufos ,

Foge o refto com cego defatino
,

^ Naô menos derrotados
,

que confuíos ;

1 Deixando o campo cheio de ouro fino
,

De defpoios íbberbos , e profuíos

,

De que adornada a gente Portugueza

Os tropheos fabricou daquella ernpreza.

XXXVÍ.

Ella foi propriamente hum raro effeito

Do pjobre* arrojo das valentes Dama?,
A quem ;d* Uberdade o amor perfeito

Enchia o coraea-5 cie ilidires chamas :

Ella pôde
?
\íb a caio o meu conceito

Se atreve a comparar antigas famas,

Eternizar-lhe a gloria de Heroinas',

Mais do que ás. Gregas , mais do que ás Latina.fr

XXXVI I.

• Mas naõ fó na ambi'çaó àx liberdade

Se iljuflúr.-iõ as Damas Luíltanas
,

Qiie iç nçgr.o *fis Cl «li as igualdade
,

-Naõ invejaõ Lucreciss ás Romanas :

De Oftiua a trifte tragedia em qualidade

SimithahÇe á de Roma , e nas tiranas

Cireuníhncias maior abona o exceíib
i

Que n% ífiíeilç cafo efte fueceílb.

Era
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XXXVIII.

Era Ofmia da Lufa gentileza

Maravilha fatal
,

prodígio raro
,

Em quem fe unia aos dotes da beíleza

O dom fublime de hum engenho claro ;

E apurando as íifonjas da riqueza

Nos efmaltes do Tangue mais preclaro

Tinha fido ditofo precipício

De mil almas em doce facrificio.

XXXIX.

Hum nobre Lufo em fim , ou mais ditofo
,

Ou mais digno talvez
,
que os mais amantes

$

Soube alcançar o termo gloriofo

Dos votos da Naçaõ mais relevantes:

A maõ de Ofmia , com goílo ambiciofo

Entre applaufos lograva triunfantes
,

Quando hum dia os Romanos de repente

Hum
} e outro captivaõ triítemente.

XL.

Teve por forte a Dama malograda

Ficar prefa de hum nobre Cavalleiro ,

Que notando a beíleza delicada
,

Ficou delia naõ menos priíioneiro :

Ofmia arrafta as cadêas indignada
,

Elíe tem por fuave o capiiveiro*,

Mas naó he mais feliz nefte combate
,

Que nos ferros de amor naõ há refgite.

Lar-
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XLI.

Largo tempo abrafado em chama nobre

Geme o peito Romano mudamente ;

Perde o fuíio depois , depois defcobre

Os effeitos de amor já livremente :

Naõ lhe rica fineza
,
que naõ obre

,

Projedo algum naõ há
,

que naõ intente ;

Porem de Ofmia o decoro he taõ perfeito

Que athé no vencedor impõem reípeito.

XLII.

O mais difficil bem mais fe appetece
,

Jrrita-íe a paixaõ na reíiíiencia
,

Já do antigo refpeito amor fe efquece,

Já defpreza os clamores da decência
9

De Ofmia o recato nos exceífos creíce ;

Mas he do vencedor tanta a impaciência
,

Que houve de ter por fim no feu domínio
A forte de Lucrécia com Tarquinio.

XLIIÍ.

Sentto a nobre Dama a fira injuria ,

Quanto deve fenrir hum peito honrado
,

Ver-fe viftiifra torpe da luxuria
A's maõs de hum cego ardor facrificado :

De htfma jufta vingança a nobre fúria
Lhe ocaupa o coração defefpéradé

5

Mas naõ quer
,

que fe arrifque , na incerteza
De hum golpe, intempeítivo

, a nobre emnr-za.

Com
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XLIV.

Com cauteila disfarça a dor afliva
,

Que o peito lhe devora em magoa pura/
Finge agora a paixão já menos viva

,
Inculca a condição já menos dura;
Já parece aos fufpiros compaíliva

,

Já da voz naõ íe aífuíla da ternura
;

E tanto encobre em fim o feu projeclo
,

Que a meíma indignação parece affefto.

XLV.

De apparencias ta5 doces enganado
Se applaude o vencedor do feu fucceflb

j
Acredita ido o vaó prazer de amado,
Como eífeito feliz do oufado excetíb ;

Julga de O unia o rigor em íim domado
3

Já naõ teme das iras o progreííb
,

Já feguro de amor lhe facilita

Mil meios a vingança
,
que medição

XLVI;

Aos doces mimos de Morfèo rendido
Huma noite íe achava o cego amante

j

Mitigando nas tregoas do fcntiio
Os defvelos do affeélo vigilante

;

Quando de Òfmia o furor mal reprimido
Nos mentidos disfarces do fembiante

,

Rompendo da cauteila o fero engano
,

Lhe aeftina o caíligo mais tirano.

A
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XLVÍI.

A c garganta infeliz ,
que o fômiio oppríme

,

D > próprio ferro o fio agudo applica •,

/tíiuih a falta de ufo a maiS fublime %

MõS da injuria a lembrança a fortifica :

Levanta em fim a efpâda , o golpe imprime

No atrevido offenfor
,
que á fé dedica,

E com forças
,
que a gloria lhe prepara,

A cabeça do cerpo lhe fepara.

ZLVIIÍ.

Com ella em hum a ma5 , em outra a efpada 2

Fumante ainda da cruenta emnreza •

Bufca o Efpofo infeliz ^ aquém proílrada j

Quer declarar o cafo com pureza:

Principia ; porém a voz gelada

De horror lhe fica na garganta preza
,

Que naõ acha o pudor palavras dignas

Para expor cireunílancias taõ malignas*

XLIX.
i

DiíTe o que pôde ; diz o mais o pranto 3

Tvías naõ perde no pranto o nobre alento j

Que fe o pejo lhe cauía á voz efpanto,

Naõ lhe impede o valor ao penfamento :

Quebrada a fé do laço facrofanto;,

Nao fe emenda o defar no fenti mento ;

Ofmia fabe, que a morte fó dezata

Os grilhoens de huma infâmia-, ella fé mata,
G Tal
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L.

Tal foi de Ofmia a tragedia, e taô valente

He na Lufa Naçaõ o amor da gloria
,

Que naõ teme da morte a horrenda frente

,

Por fazer a virtude mais notória.

Mil provas deite affeéto illuftremente

IVIiniftra ao penfamento a antiga hiftoria ;

Mas naõ fofre do tempo a brevidade
Cafos narrar de igual heroicidade.

LI.

Af
s noticias geraes do Eftado todo

Voltarei outra vez , bem que de Augufto
Athé a introducçaõ do Império Godo
Pouco aííumpto deixou o tempo injufto %

"Mas fe a fama nos rouba deite modo
Das nobres glorias do valor robufto ;

Outras glorias naõ menos íingulares

Nos prepara a mudança dos Altares.

LII.

Chegara em fim o tempo venturofo

Nos faerofantos Livros indicado
,

A' efperança dos juftos preciofo
,

E dos Santos Profetas fufpirado,

Fm que á terra abatido o Deos piedofo

Devia fer o Mundo refgatado ;

E já defde os confins da Paleftina

Se efpalhava ás Naçoens a luz Divina,

MaS
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LIIÍ.

i

Mas nas trevas da cega idolatria ,

Q e as Províncias Romanas occupav* ,

Mal diftincto o fulgor da fé luzia

Entre os erros groífeiros
,
que encontrava 3

Já por largo paiz fe difundia ,

Mas toda-via o rito fe occuitava ;'

Porque as aras das falias Divindades

Se armavaõ do poder das Mageftades.

S
LIV.

Portugal , cuja forte em tudo rara ,

He fer nos facros cultos extremofo ,

E com puros affectos adoptará

Da Ley nova o fervor religiofo,

No zelo fanto da Doutrina clara

Se moftrava ás mais gentes vantajofo 5

E por efta razaõ com mais porfia

Era Qbjeílo da cega tyrania,

LV.

Bebido tinha nas mais puras fontes

Os Dogmas principies da Chriftandade
,

Quando apenas da íg reja os Orifontes

Se illuftravaò dos rayos da verdade:
Quem trouxe a Ley da Graça aos Lufos montes
Naó he fácil dizer com claridade -,

-Pois he na tradição problema vago
Ser Saõ Pedro, SaÕ Paulo

7 ou Santiago.

G 2 - Mas,
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LVI.

Mas , ou todos , ou hum foi certamente
Do Collegio de Chrifto refpeitavel

O Meftre , ou Medres
,
que entre a Lufa gente

Énfínáraõ Teu Santo nome amável •,

E com fruílo taõ prompto ; e taõ patente

,

Que abraíado de hum zelo incomparável
3

Já no tempo de Nero , com fé pia
,

Por Chrifto o Lufo fangue fe vertia*

LVII.

Mil palmas de martyrio a Lufa terra

Produzio felizmente aquelíes annós
^

Cuja fama immortal a hiíloria encerra

Para eterna vergonha dos Tyranos.

ÍSÍaquella dos Chriftaons primeira guerra
á

Indelével injuria dos Romanos

,

Se diftinguem os nomes de Cicilio,

Pedro, Eufrazio, Torça to , e de Bafilio.

LVIÍI.

Nem menos entre os Ltifos preciofa

A lembrança de Maneio fe conferva
,

Maneio , cuja doutrina fez ditofa

A Cidade
,
que honrou a antiga Cerva s

Allí patente á inveja efcrupulofa

A columna fatal inda fe obíerva,

Onde Maneio com fangue rubricara

A verdade do Dogma, que eníinára,

O
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LIX-

O mefmo nobre empenho reprefenta

Celerina Matrona Luínana
,

Secundino , Donato , e mais de oitenta

Companheiros , Victor , e mais Sufana •,

O mefmo as nove Irmans , de quem Ce oitenta

Braga pátria feliz , bem que tyrana
,

Donde fugindo todas fe adegara
Serem viclimas fantas da fé pura.

LX.

Por ella ilíuítremente em tempos vários
,

Outros muitos Varoens , muitas Dcnzellas

Dos defpójos da vida voluntários

Adornarão na Liíia as almas bellss •,

A Hiftoria fecular , os Breviários
,

Os Altares, os Templos, as Capellas

Abonaõ , fem ceííar em toda a idade

A conítancia da Lufa Chriílandade.

LXI.

Empresa digna de mais aíto canto

Seria repetir diflinclamente

As acçoens
,
que o fervor de hum zelo fanto

Fez obrar ao valor da Lufa gente :

A c mefma voz da fama aflbmbro
7

e efpanto

Pôde fer efte aflumpto eternamente
,

E da mefma matéria a dignidade

Me nega de a tratar a liberdade.

He
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LXII.

Hé notória no Mundo a tyrania
,

Que os primeiros três feculos da Igreja

Maquinou aos Chr ttnons a idolatria
s

A avareza , a ambição, o 'ódio, a inveja;
E :

(a foi taõ geral , tanta a pnrria

Dos martynos
, que a fúria vil maneja ,1

Que naÕ teve a virtude outro deítino

Defde Nero cruel a Con (lamino.

LXIII.

Eíle grande Monareha , z quem propicio

Por alta permiílaó da Providencia,

O Ceo guardava o <ummo beneficio
,

De apurar dos altares a decência ;

Autorizando o Santo Sacrifício
,

Com juíli Ley, com pura reverencia

Sufpendeo dos martyrios a torrente
,

Rendendo a Chrifto o culto competente.

LXIV.

Elle foi geralmente praticado

Nas Províncias de Roma tributarias
,

E nos Luíos limites celebrado

Com finezas de zelo extraordinárias ;

E bem que alguma vez foíTe infamado

Algum particular de acçoens contrarias
,

Foi fempre em Portuual i ura , e confiante

A Lcy da graça o culto dominante.

Nem
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LXV.

Nem dos raefmos Monarchas a cegueira

Pôde-apaaar a fé da Lufa gente,
;

Por mais ,
que a Ley defprezein verdadeira

Juliano ,Conftancio, e rajns Valente;
,

Sempre firme a Naçaõ contra a groueira

Idolatria , contra a vil femente
>

Das hereíias, foi do zêio empório
#

Do grande Confxantino athé Honório»

LXVI.

No tempo defte froxo , e mal fervido

Imperador por forte, ou. por enganos,

Sendo o Império Romano acomettido

Pelas armas dos Godos, dos Alanos,

Suevos , e Selingos , e partido

Em retalhos por maõs deites tyranos ,

Foi a Lufa Provincia mal guardada ,

Deftas barbaras gentes affolada.

LXVII.

Os Suevos , e Alanos vencedores

Dos Romanos nas terras Portuguezas

,

Foraô logo entre fi competidores

No dominio das Lufas fortalezas :

Daqui novas queftoens , novos horrores,

Novas perfeauiçoens , novas cruezas

Vem á Religião , ao Eftado , á gente,

A* honra, e á vida miferavelmente.
O
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lxviil

O theatro da guerra he quem padece

Sempre o damno maior da mefma guerra ,

Ga fó fie lie deveras fe conhece

Todo o mal
,
que eíte açoute em fi encerra;

E bem, que o ufo deite horror podeííe

Menos fufto çatffar nn Lufa terra,

Era agora taõ forte efte eaftigo
,

Que faria efsjaefcer qualquer antigo.

LVTV
Ti/l Aí,

Pois fendo neftes Getas conhecida,

Tyranâ a condição , cega a braveza,

GrpíTeira a criação , barbara a vida
,

Natural o rigor
,

própria a fereza,

No nome de inimigo enfurecida

A dura propcrafaõ cia natureza
,

Pareciaõ mais fera.s indomáveis
,

Do que homens racionaes , e fociaveis,

LXZ.

Hydropica amb'çiõ de fangue humano
Era a ff-: clo vulgar na fera gente

,

Sendo objecto igualmente ao golpe infano

O varaft forte , e o timido innocente *,

Tudo aífóia indiílinclo o ardor tyrano ;

Mas de tantos eftragos na torrente

Fazia anis horror a barbaria

Dos coítumes
,
que a mefma tyraní^.

A
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LXXI.

Á polícia Romana introduzida

Nos eílllos , nos moveis , no fu (lento ,

Foi na Lufa Naçaõ fabítituida

De hum bárbaro , feroz procedimento ;

Defterrado o bom goílo , a luz perdida

Das feiencias, , das artes , do ornamento ,

Defini ia igualmente a fúria bruta

O Palácio, o Jardim, a fonte, a gruta,

Lxxir,

O refpeito dos Templos profanado

,

Os ísgrados Miníftros perfeguiclos
,

O fantò Dogma de erros macu ! ado
,

Os Divinos Miíterios confundidos

,

O moral das acçoens prevaricado ,

Os princípios geraes defeonhecidos
,

Nenhuma applicaça.õ , nenhum eíludo
,

Tudo em fim era horror , defgraça tudo.
1

LXXÍII.

Refplandiano fora o Rey primeiro,
Que os Alanos guiara á terra Lufa

,

De quem Atáces foi filho , ou herdeiro
No governo cruel da gente intrufa :

Era Atáces mancebo, era guerreiro

De esfera naõ vulgar, bem que con fufa
,'

Por falta. de. inftrucçaõ ^ mas valorofo

Inçsnçavel , robuílo , e ambiciafo.

Efte



Io6 A Liberdade.
LXXiv.

Efte depois de haver com maô pêfada

Domado Portuguezes , e Romanos
Na Província

,
que fora em forte "dada

A c
s tiranas emprezas dos Alanos,

Movido de ambição defordenada

De eftetider os limites foberanos

,

Contra os mefmos Suevos feus amigos
Convertia das armas os caftigos.

LXXV.

Com prefteza fatal , com maõ potente

Sobre a antiga Collimbria em fim difpára

Toda a fúria da raiva impaciente
,

Que a guerra ordena
,
que o rigor prepara t

Arrazada a Cidade inteiramente
,

Réfta apenas do nome a fama rara ;

Jvlas taõ pouco diftinéta
,
que fó deixa

Ver r que fora Collimbria , onde he Condeixa.

LXXVI.

Das cinzas quentes deite eltrago duro
Nova Fenis Coimbra fe levanta

,

Onde o bárbaro Rey para o futuro

Por padraÕ da vicroria os feus tranfplanta ;

Mas no mefmo efplendor do novo muro
Segundo Pharnó ao mundo efpanta

,

Atáces fero
,
que a penfoens vulgares

Sujeitava os Miniftros dos altares.
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LXXVII.

AUí fe via com aflbmbro , e íufto ,

Entre a plebe groffeira equivocado,

O Sacerdote Tanto , o Biípo jj.fto
,

Aos mais duros ferviços condemnado :

A grófla barra , o alviaò robuílo ,

A pavióía , o cefto , e o mal lavrado

Braço do cabreftante era o exercício

Da maõ ufada ao Santo Sacrifício.

LXXVIII.

Em quanto deita forte entre infolencias,

Crefcia de Coimbra o muro altvo,

Igualmente mancha lo de indecencias ,

Que illuftrado de adorno defenfivo
,

Os Suevos movidos das violências,

A que as tropas de Atices daõ motivo,

Defde as praias do Lima vem correndo

A eaftigar eítrago ta5 horrendo.

LXXIX.

Mas temendo igualmente os dois partidos

O fucceffo fatal de hútfia batalha ,

Ou de antigos affectos commovidos ,

Que a politica voz aftuta efpalha ,

Dos impulfos das iras efquecidos *,

Cada qual pela doce paz trabalha,

E terminaõ-fe os triftes embaraços

No fim ditofo de fuaves laços»

Do
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lxxx.

Do Rey Suevo Hermenerico a filha

Cindafunda , Princeza refpeitavel
,

Em quem no fummo gráo fe oitenta
%

e brilha

A virtude, e belleza incomparável
,

Foi de Atáces o premio , a que fe humilha
Tanto a fua foberba incontraítavel

,

Que trocada a braveza em rendimento
,

Fez de hum bárbaro amor hum culto attento;

Lxxxr

Da força illuftre deite sffeélo claro

Tira a nova Coimbra o timbre augufto

,

Que Atáces lhe entregou no objefto charo

Reprefentado em mármore robuíto
,

Allí dura, apefar do tempo avaro,

Da famofa Princeza , o nobre bufto

Entre huma íerpe , e hum lea5 metido ,'

Que iníignias faõ do Pay , e do Marido,

LXXXíf.

Pouco tempo durou da paz ferena

O dezejado frufto entre os Alanos
,

Que huma liga fatal o ódio ordena
Entre Vândalos , Godos , e Romanos 1

Eítas Naçoens
5

a quem caufara pena
Ver unidos os Reys dos Luíitanos

,

Dos progreíTos de Atáces temerofas

Em feu damno conjuraõ furiofas.
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LXXXIIÍ.

Junto a Merích , enta5 Corte luzida
,

De que hoje refta apenas a memoria $

A confufos vefttgios reduzida

A foberba fatal da antiga gloria ,

Acaba em fim de Ataces a temida

Ambição , com defgraça taõ notória $

Que perdida a batalha inteiramente,

Perde Eítados
y e vida juntamente*

LXXXÍV.

AHi extin&a a gloria dos Alanos

,

Dos Suevos renafce a Monarchia ,

Cujo termo em domínios foberanos

Pouco avante do Douro fe eítendia;

Mas vendo agora os povos Luíitanos

Sem governo formal, fem Rey, fem guia J
Com induftrias de agrados , e amizades,
Se faziaÕ fenhores das cidades.

LXXXV.

Brevemente com mutuas alianças

Suevo , e Lufo fangue fe miílura
,

Firmando o parentefco as feguranças
Da mais bella rmiaõ , da fé mais pura 5*

E crefcem tanto as nobres confianças

Nos penhores fieis
,
que fe figura

Jíuma naçaõ fomente , o povo vario
,

Que tantas vezes fora já contrario.

Lar*
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LA-XXVI.

Largo tempo logrou Hermenerico
O domínio geral da Lufa terra

,

De quem foi fucceífor , no Trono rico

Rechilla , Key feliz em paz, e guerra;
Deite o filho Rechiario , e Theodorico
Rey dos Godos de lá da Alpina ferra,

Sendo em laços eftreitos aliados
,

Se fizeraõ contrários declarados»

LXXXVII.

Porque Sendo o Rey Godo , dos Romanos
Aliado fiel, confiante amigo,
De quem agora o R^y dos Luíitanos

Se moftrava implacável inimigo
,

Pertendendo evitar da guerra os damnos ,

Deu que conhece bem todo o perigo,
A Rechiario , com prudente intento

Quiz defviar daquelle penfamento.

LXXXVÍII.

Mas efte
,
que afpirava ao Trono augufto

De toda Hefpanha , e julga fer inveja

A caufa principal daquelle fuílo
,

Que saó crê, que de amor íincero feja

,

Lhe rcfuonde foberbo , altivo, mjufto
,

Que ns próprios ri) cos mais atteno veja ;

Porque * guerra
,
que Hefpanha agora Tente,'

Lhe irá fazer em França brevemente.

Pada
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Pa(Ta o Godo indignado da refpofta

Da grande ferra as duras eminências

,

Onde a trifte Pyrene a vida exporta

Vio dos brutos ás feras inclemências

;

E achando Hefpanha ainda mal difpofta ,

VaÕ cedendo ao furor as reziftencias

,

Athé que em fim , vencido Rechiario

Deixa a vida nas maons de feu contrario.
1

xc.

Comelle efpira o fangue refpeitavel

Dos Monarchas Suevos taó temidos,

Abatendo fe o Ceptro ineftimavel

A\ fugeiçaõ dos Godos atrevidos •,

E bem que largos annos perdurável

Foffe o nome de Rey entre os vencidos,"
1

Eraõ Reys dependentes, de algum modo,
Do domínio geral do Império Godo.

XCí.

Athé que em fim no tempo em que reynava
Leovigildo cruel , e ambiciofo

,

Cujo génio feroz naÕ refpeitava

Nem juíUça, nem termo género fo ;

Tiõ tirano por fim
3
que executava

No próprio filho o ódio furiofo
,

Perdido totalmente o nome Régio
,

Ficou fimples Provincia o Reino egrégio,

Co-
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XCII.

Como tal Confundida entre os eftados

Dá Vafta altiva Goda Monarehia
,

Seguio a Lu ra ^ente os vários fados
5

Que a forte áquelle Império repartia;

Athé' que em fim os vícios defcsrados,

Com que o Trono Real fe invilecia

Defafiando os Ccos* para o caíligo
,

O cenfeguíraõ no infeliz Rodrigo*

XCIII.

Eíle ínfaufto Monarcha , a quem guardava
O deftino fatal para efearmenro

Das deíordens
, que o Reino lamentava

De hum domínio cruel , torpe, e violento^

Completando a medida
,
que efperava

Da Juíliça Divina o fofrimento,

Foi o ultimo Rey da gente Goda
Ruina univerfai de Hefpanha todaj

XCIV.

Era Rodrigo illuftre defeendente

Do fangue Godo mais efclarecido %

Antes de Rey , affavel , bom, valente ^

Depois froxo , foberbo , e defabrido •,

No governo do Reyno negligente,

Em paífatempos vaons fó divertido
j

Ao Conde Juliaõ com liberdade

Confiava o poder da Mageftade.

ra
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xcv.

Tinha o Conde huma filha , a quem dotara

Du huma gentil ligara a natureza,

Que brilhava a pelar da forte avara
,

Entre Iceyos , agrados , e viveza
,

Maravilha da Corte , inveja rara

Do juizo , da graça , e da belleza ; 5

hra Florinda, em fim de todo modo
O prodígio maior do Império Godo,

XGVI.

Vio Rodrigo efte aífombro , e namorado
£

Que era divida amor a tal afpeétò
5

Lhe tributa nas aras do cuidado
,

Continuas oblaçoens de puro arTecto
;

Mas fendo o culto ardente defprefado
,

D altiva indignação do doce objecto,

Li.e confagra com voto mais rendido

Fé de El poio
3
palavra de Marido.

XCVII.

Já propicia Florinda ao rogo amante
Aceeitava benigna em cultos vários

,

Òs obfequios do Príncipe arrogante,

E os parabéns dos Povos tributários ;

Quando a forte invejo fa , ou vacilíante
por coítume , nos bens extraordinários

7
Fez conduzir á Corte de Rodrigo
Egjitfna, de amor novo perigo,

H Êra
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XCVIÍI.

Era eflranha Egilofla , e mal tratada

No mar de huraa tormenta furiofa,

Tinha fido das. ondas arrojada

Sobre as coftas de Hefpanha beilicofa %

E fendo logo ao Rey aprefentada
$

Bem que adora a Florinda por formo fa
^

Foi a nova belleza mais bem quifta
,

Senaõ- já por maior ,
por menos vifta.

XCIX.

Perde Florinda em fim por hum acafo

A maõ do Rey , e o Trono promettido,

Que Egilona fó deve ao trifte cafo

De hum naufrágio nas ondas padecido
j

Foi aquelle navio o trifte vafo

De Pandora , na Hefpanha introduzido.

Donde* foraÕ fahindo os males todos

Para eftrago geral dos nobres Godos.

C
Porque a bella Florinda injuriada

,

DefcompoRos do Conde os penfamentos
j

Nem podem fupportar a dor pefada
,

Nem querem fujeitar-fe a fofri mentos
;

Florinda altiva , ou menos disfarçada
,

Naõ diífimula os triftes fentimentos •,

Mas o Conde de enganos meftre antigo

Jura a perda do R^y com rolto amigo.
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Ci.

Èra o Conde Politico famofo ,

Nas intrigas das Cortes inftruido ,

Vingativo por génio , e ambiciofo ,

Mas por arte agradável , e foírido ;

Sem fé , fem probidade , impetuofo
,

Nas paixoens , nos projectos defmedido
?

Implacável nas iras , avarento i

Sufpeitoío
7

cruel
?

Sanguinolento.

CII.

Era do Rey valido, e de maneira,

Que eclíplada do affeclo aMageítadeJ
PaiTava o valimento a fer cegueira,

Paliava a fajeiçaõ a humanidade ;

Pois abufando o Conde da ligeira

Inclinação do Rey á ocioíidade
,

Deixando-ihe fomente o nome R^gio
,

Lhe ufurpáva o poder , e o privilegio,

cm.

Os benefícios , as mercês , as graças

Pelo arbitrio do Conde fe fáziaô
,

Os caíligos , as penas , as defgraças

Do feu gòílo fomente depenciiaõ •

O governo das Armas , e das Praças
Pelo feu parecer fe commettiaô •

E finalmente o Rty do feu cuidado

FiaVa a direcção de todo o Eftado.

H z Deite
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CIV.

Defte mefmo favor , defta privança

Faz o pérfido Conde injufto meyo
,

Para lograr mais promptos da vingança

Os fins
,
que occulta no mentido feyo £

Porque enchendo de vil defconfíança

O animo Real com torpe , e feyo

Fingimento de zelo \ o precipita

Na ruina fatal
,
çae premedita.

CV.

Faz-lhe crer
,
que os vàflallos refpeitofo$

Lhe faÕ pouco fieis, e mal fofridos
3

E que os Povos ferozes , e orgulhofos

Podem fer facilmente commovidos :

Que he
L
recifo evitar com cuidadofos

Artifícios perigos tao fubidos ;

E que o meyo melhor para evita-los^

He deíarmar Cidades, e vaíTailos,

CVI.

Perfuade-fe o Rey do triíle engano
i

Porque crê cegamente o falfo amigo,
E manda defarmar em próprio damno ,

Todo o Reyno , fobpena de caftigo: •

Depõem a gente Goda o ferro ufano
,

Das praças fe arruina o muro antigo
i

E rica o Eílido exporto ao rifco duro
,

Quando o Rey fe imagina mais feguro.

Fundi
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CVII.

Fundamentado affim o vil projecto
,

Se ofFerece a Rodrigo o Conde aftuto

Como effeito fiei de hum puro affeflo ,'

A confeguir dos Mouros maior frudro -

7

Porque fabendo
,
que o primeiro objedo

Dos cuidados do Rey fltó Sifebuto
,

E Evan ieu irmão refugiados

Entre os Mouros
7 e delles eílimados.

CVIII.

Lhe aconfelha
,
que mande huma embaixada

A 6 Corte Mauritana , e que faria

Elle pérfido Conde eíta jornada
,

Que de outro Embaixador pouco confia

;

E pondo em praxe a idêa refinada
,

Parte o traidor infame á Barbaria
,

Mais que a tratar dos fins
,
que aftuto affe#a £)

A difpor a vingança ,
que projecta.

CIX.

Entre tanto Rodrigo ambiciofo
Dos tbefouros

,
que a fama publicava

,

Encerrar de huma Torre o vaõ famofo
Que occuito ha muitos annos fe guardava

,

Onde o fufto do povo temeroío
Mil preírigios de encanto imaginava ?

E de largas idades fe dizia

Ser íunefto prefacio fe íe abria.

Deípre-
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cx.

De rprefando rumores populares

,

Qjie imagina illufo.ens do vulgo inculto
,

E que na fé de iáêas regulares

Fazem fempre pequeno , ou nenhum vulto ;

Quebranta os vários ferros tutel lares
,

Que faõ das portas , mais que guarda , infulta

Em rafaÕ dos horrores
,
que authorifaõ

NefTe meímq recato
,
que eternifaò.

CXI.

Examina da Torre o centro efcuro ;

Mas nella naõ vê mais
,
que hum cofre breve

3

Que guardado com fecho bem feguro
,

Tofco é viíta parece , ao taíto íeve ;

Excita o novo abjeflo ardor mais puro
,

Que a romper o myíterio em fim fe atreve 5

Mas patente o motivo do fegredo
,

Quanto fora alvoroço
5
he fufto

3
e medo.

CXII.

Porque dentro do cofre eftá dobrado
Somente hum trifte véo

,
que apenas toca

9

Qaando hnm corpo de tropas vê pintado
,

Q_ie no traje com Mouros fe equivoca/,

A poítura a fereza , e geíto irado

Tudo á guerra parece
,
que provoca ;

Mas o nico mais claro annunciava

Hum letreiro
,

que affim fe decifrava.
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CXIII.

No momento fatal y que for alerta

Defia Torre vedada a porta inculta J

E por maons imprudentes defcoberta

For a pintura
,

que ejle cofre occulta ,

A conquijla de Hefpanha inteira , e certa

A*- gente aqui notada fe faculta ;

Tema qualquer
,
que o dco tocar onfado y

Que nells ejid feu tifco retratado.

cxrv.

Aííuítado Rodrigo , e vacilante

Treme de horror á vida do protento
,'

E nas pai idas cores do femblante
Mal disfarça o pavor do penfaniento ;

Mas na fé dos prodígios inconftante >

No filencio fepulta o fentimento ;

E fahindo das portas mal feguras
,

As carrega de novas fechaduras.

CXV.

Crê
,
que baila a cautela do fegredo

A fruftrar os horrores do ameaço
;

E com rogos
,

prometias , íufto , c medo
Aifegura das vozes o embaraço ;

Mas naõ pôde evitar o cego enredo
O decreto cruel do fado efcaço

,

Que o Trono auguílo em fira fe precipita

Defde o tempo
3
que a Torre fe viíita.

Tai
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cxvi.

Tal he a tradição de Héfpanha inteira
Nos mais ferios efcriptos abonada
Se huma noticia tal por verdadeira'
Pôde íer de algum modo auftorlfada

;
Livre a luz da rafaõ fique a carreira'
Nos exames de fe taõ dilatada,
Que cu feguindo da hiftoria o cego inftinfto :
Vou contando o que li , naó o que finto.

CXVII.

Entre tanto na Corte de Rodrino
,Com emprego de Dama da Raynhá

,
Aíhíiia Florinda

, em quem o amigo
Amor do Rej fataes. raizes tinha ;E mal firme a rafaõ contra o perigo

,Das fubtis impreííòens da luz viíinha'
Novamente inflamado o Régio peito,
Da mais cega paixão padece o effeito.

CXVII I.

Arde Rodrigo em chamas indecentes
Ma:s aclivas talvez, por mais impuras,
Que he coftume de aííeclos imprudentes
Por culpáveis. moftrar forças mais duras;
Saõ agora nriais beílas

, mais valentes
Da deixada Florinda as graças puras ;
E exa fada nas aras do defejo

>

Quanto fora defprefo
? he já cortejo.

Tem
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CXIX.

Tem por graves os laços prcciofos ;

Que dos próprios affe6ios fabricara
,

E íufpira com votos vergonhofos
Pelas me ímãs cadêas

,
que quebrara 5

Contemplada com olhos cubiçoíbs

Aqueíía luz , que ha pouco reprovara l
Cega agora o di rcurfo , abrafa a i iêa,

Sem mais outra rafaÕ
y que fer alhèa,

cxx.

Mas con ferva Florinda na memoria
'Vha a dor do dcfprefo intolerável

,

E nao lhe fofre o amor da proori.i gloria
j

Ser de Rodrigo ás ?ncias favorável ;

Nas vinganças cie offenfa taõ notória

PaíTa a fer o rigor ira implacável
,

E quanto mais amnnte o Rey Parece ,

Tanto mais de Florinda o defdem crefee,'

CXXf.

Affiftencias , obfequios
,
gentilezas ,

Liíbnjjs , artençoens , mimos, a^rai^s,"

Defvelos , votos , cultos , e finezas
,

Rol- os , fufpiros , anelas , e cuidados ,

Tudo emprega Rodpgo cnm deítrezas

De amante expmo em rifeos namora íos ;

Mas a tudo reíifte a Dama Mttrvjâ

Naquelle tempo mais que Dafae efquiva.

Crefce



ti* A Liberdade,
CXXÍI.

Creíce a cega paixaÕ na refiítencta
'

Effeito natural do amor tirano *

Que imitando dos rayos a violência
Nas durezas fe emprega mais ufano'
Fruftrada da brandura a diligencia
Da forç* fe aproveita o Rey infano

?
-

E qual outro Tarquinio furíofo
,

Perde o Ceptro com crime vergonhoíb.

CXXllh

Porque a nova Lucrécia injuriada
,NaÕ menos

, que a Romana
, ma! fofrida :

Nem ímedita vingança mais calada
Nem quer fuisíaçaõ menos luzida.
Ao Pay intima em carta abreviadaA noticia da afronta padecida

;E lhe vede com rogo impaciente
O caftigo de acçaõ taõ infoleate.

cxxiv.

Kecebe o Conde a carta , e vêm voando
Defde a Africa adufta athé Toíiedo
Onde efpera de cafo tzÒ nefando
Informar-fe melhor com mais fegredo ;E difcurfôs malignos atalhando
Com finas iliufoens de aítuto enredo
Publica concluída a diligencia

,

Q?e fazia precifa a fua aufencia. .
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cxxv.

Ao mefmo 7?ey engana deíta forte ,

A quem rende por zelo a brevidade
,"

3£ occuitando no peito a pena forte 9

Arfeéta a mais feliz tranquilidade ;

Mas depois
,
que da Filha , e da Conforte

Se informa bem da trifte novidade
,

Largando a rédea toda á ira cega
,

Ao mais duro furor em fim fe entrega»

CXXVI.

Pequeno facrificio lhe parece

A vingança cruel
,
que premedita

,

E na fua foberba naõ conhece
Limites a ambição

,
que o peito incita \

Na cega idêa mil projectos tece
,

Em mil fúrias de horror fe precipita ;

E jura , que Florinda em dôr tamanha
Outra Helena ha de fer da triíle Hefpanruu

CXXVII.

Diííimula , com tudo, cautelofo

A dõr feroz
\
que o peito lhe devora ;

E nos cultos do Rey mais cuiJadofo ,

Ou mais attento fe defvela agora ;

Athé que confeguido o fim damnofo
Da torpe adulação

,
que a honra ignora ,

Paffa fegunda vez de Africa os mares ,

Governador das Praças Militares,

Como
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CXXVIII.

Como penhor, fiel da fé devida,

Deixa o pérfido Conde com cautela
y

A pefar da, faudade enternecida
,

Ko ferviço do Paço a Filha bella ;

Ma§ feguido da Efpofa mal fofrida
,

Que naõ meigos nas iras fe defveia
,

Pane emíim a bufcar com trifte engano ^A vingança no ferro Mauritano.

CXXIX. i>;

Faeilita-lhe a fera viíinhança

Os duros meyos da traiçaS, que intenta l
E de Muça , na antiga confiança

,

Os mais certos foccorros fundamenta :

Defte fia o fegredo da vingança ,

Os aí?gravos do Rey lhe reptefenta
,

E lhe jura com torpe rebeldia
,

Sujeiter-lhe de Heípanha a Monarchia,;

CXXX.

Era Muça dos Mouros Comandante,'
N20 menos que valente , induftriofo ,

Nos combates intrépido , arrogante , -

Nos contratos prudente , e cíuitelofo ,

E nos rifcos prefentes vacilante,

A 1

propofta fe affecla duvido/o ;

Mas o Conde com fortes argumentos

Lhe defvanece os dúbios penfamentos.
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cxxxi.

Faz-lhe ver com rafoens bem ponderadas
3

E por defgraça certas , e patentes ,

Que haõ de íer facilmente executadas

As emprefas
,
que nota de imprudentes

;

Que as Cidades eítaõ defmanteladas ,

Os foldados fem armas competentes
,

Defgoítofa a Naçaõ
,
queixofa a Corte

,

Malquifto o Rey
9

e máo de toda a forte.

% CXXXII.

Que no Keyno tem grande quantidade
De parentes , amigos , e vaííailos

Que eftaõ promptos a toda a novidade
Com Toldados , com armas , e cavai los

;

Que os portos tem feguros na amifade
De fujeitos difpoftos a entregados -

7

K que qualquer projecto bem medido
lograria o fucceffo pertendido*

cxxxur. i

íeríuádido em fim o Mouro aíhito

Deitas raíbens , e de outras fimilhanres
,

De que vê claramente o nobre frufto,

Que podem dar emprefas taõ brilhantes.
Lhe promette animofo

?
e refoluto

Miniílrar-lhe foccorros abundantes
,

Com que polia naõ fó vingar aggravos
7

Mas claramente fulminar çftragos.

Certo
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CXXXIV.

Certo já do foccorro defejado
,

Paífa o Conde com torpe providencia

A dispor a perfídia do Tractado
,

Dos amigos na cega complacência ;

IVlas na mefma cegueira acautelado ,

Na5 fe efquece da própria dependência ^

E dos rifcos da Fiíha receófo

,

A faz fahir do Paço ruinofo,

CXXXV. M
Finge , que a May ferida mortalmente
De agudo mal , com triíte fantaíia

,

Quer ao menos ria morte ter prefente

Da chara Filha a doce companhia ;

E com cores de empenho taõ decente
,

Avivadas da luz de que feria

Pouca a demora , em fim do Re^ confegue l
Que a formofa Florinda fe lhe entregue.

CXXXVL

Livre já de attençoens , de fufto ifentò

O pérfido , traidor , infame Conde
Tira a mafcara vil do fingimento

,

Com que as torpes acçoens ao Mundo efconde 5

E defcoberto o fcyo penfam ento,

Qiie taõ mal a feu fangue correfponde
9

Sobre a Pátria de Mouros rodeado

Apparccc inimigo deeiarado.

Mortes^
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CXXXVII.

Mortes , roubos , eítragos , e infolencias

Vai o monftro feroz executando ,

Primeiro
,
que do Key as negligencias

Acreditem delido taõ nefando :

Parecem-lhe illufoens as evidencias

De crime taõ atroz , taõ execrando ;

E quando em fim conhece a vil mudança
>

He mais tempo de dor ,
que de vingança.

t CXXXVÍIÍ.

Porque m Mouros depois de haver corrido

Grande parte de Hefpanha fem difputa ,

E por varias Províncias commettido

Mil infultos cruéis com fúria bruta ;

Satisfeitos do fruéio confeguido
,

Para os portos do mar com marcha afluta
9

De luzidos defpojos carregados

Já voltavaõ com pálios apreífados.

CXXXIX.

Quando Rodrigo ainda ma! defperfo

.

Do letargo fatal em que vivia
,

A taõ barbara afronta , e mal taô certo

Froxameme o reparo prevenia :

Hum debii , mal armado, e nada experto
Exercito lhe oppoem , em quem íe via

Mais que a fbrçs do Rey aueloriíada
3

A miferia doReyno retratada,

POIS
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CXL.

Pois fendo breve o numero da gente
Era menos, que a gente, o provimento ,'

faltando a tnfte Tropa juntamente
Armas ordem, veftido

, e mantimento:
Erao pedras da rua indignamente,
As vergonhofas forças do armamento ,t nmiihante em tudo era a ruina
No veílidoj na paga

, e difcipiina.

CXLI.

E fendo feni trabalho deftruida
Pelas armas do Conde aquelia geme,
£ na lua ruína contundida
Toda a força de hum Reyno ta5 potentes
Deixando toda â Hefpanha eftremeeida*
í>e recolhe o traidor ifflpuHementé

,Sem^que achaffe na Goda negligencia
fccnao caíligoj ao menos renitência,

CXLIL

Animados os feros Africanos
ho primeiro fucccffo

, e cubiçofosDe mais altas emprefas
, que os tiranos

Exercícios de roubos vergonhofos

,

-A Líbia vo taõ de maiores damnos

v §
r

!r
en

'/
os mty° s orgulhofos

,

|deffipada a «dêa do perigo,
we Ja nobre alvoroço o íuíio antigo.

Já
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CXLIII.

já de Muça prudente a vafta ídéa

Nos cuidados do Conde na 5 defcança ,

já da cega ámbiçaÒ a paixaÕ feya
,

Mais proj eitos lhe infpira
,
que vingança ;

Tá da gloria immortai fe lifonjeia

De ftuma nobre conquifta , e na efperança

De huma nova fortuna alvoroçados
,

Todos os Mouros querem íer foidados.

GXLlV.

Entretanto Rodrigo eítremecido

Dos triítss éccos do primeiro furto
,

E dos gritos dos povos commovido
A bufear providencia ao dam tio injufto ,

Já da cegq torpeza arrependido , .

Com que havia manchado o Trono augurto

$

Se difpunha eom paflbs diligentes

A precaver os nfcos emminentes.

CXLV.

Gente man€á á-Hftar , tomar cavallos
>

Reparar fortalezas , é muralhas
,

Levantar efquadroens , e doutrina-los

Na feiencía terrível das batalhas
;

Ferros manda fundir, e preparados
Nos ardentes en favos das fornalhas

7

Forjar Lanças , Efpadas , Capacetes^
Arnezes, Sayas -

%
Grevas Braceletes.

í Capi"
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CXLVI.

Capitaens manda vir a toda a preíTa

Dos preíidios da Galiia belíicofa
,

Chama a Nobrefa , os povos intereffa

Na clefefa da Pátria gloriofa ;

Confelheiros convoca, o rifco expreífa
3

Dinheiros pede em copia numerofa
,

E por todos os modos fe prepara

Contra c golpe cruel da forte avara.

CXLVII.

Igual no reyno todo a providencia

Se manifeíta em nobres exercicios

,

Que íe fora contagio, a negligencia
,

SaÕ agora geraes os bons ofícios;

Qual da guerra fe. inftrue na fciencia
,

Qual das Praças fe applica aos benefícios
3

Qual acode á muralha
,

qual á mina

,

Qual a outros empregos fe deítina,

CXLVIII.

Mas em quanto nos nobres apparatos

De huma guerra futura , mas diítante

,

Se occupava dos Godos mais cordatos

Toda a força do zelo vigilante

,

Pelas Portas Hercúleas os ornatos

Vem furgindo da Lua fulminante ,

Com que o torpe Mafoma faz famofas

As bandeiras de Agar fempre horrorofas.

,Vinte
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CXLIX.

Vinte vezes dez mil peoehs afmacios,

Com mil vezes quarenta cavalleiros

Foraõ logo nas Prayas vomitados
Do vafto feyo dos Baixeis guerreiros ;

Do famofo Tarif alli guiados

,

Que já fora Mandante dos primeiros

,

E do pérfido Conde , a quem fe unia

Nova copia de infames eada dia,

CL.

Junto ao Calpe famofo , antiga niéta

Dos triunfos illuftres do Thebano
,

Que a tradição dos Gregos 'indifcreta

Aqui fuppô? ao mar dar pafíb ufano
,

Se aloja o Mouro adufto em paz quieta i

Sem que alguém fe lhe opponha a tanto damno
Porque o triíte Rodrigo naõ peufava

,

Que iaõ prompra a perfídia o procurava»

CU.

Mas já certo do próximo perigo
Parte em fim de Toledo , e vaí buféa&do
De Guadaléte o campo , oude o inimigo
Vinha as torpes bandeiras tremulando;
Alli difpõfto o Ceo para o» caíílgo

Do cego Rcy , do povo miferando
Tinha o triíte theatro , e cMi íe a (Tenta

Hutn, e outro anaial com aptoia attenu.
I 2, Doiã
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CLIÍ.

Dois dias, fe obfervára5 mutuamente
Os dois campos oppoílos ; mas chegadg
Era a hora fatai

,
que a Goda gente

Devia íer dos fados caftigada :

Jnveftiraõ-fe em fim tyranamente

Hliiis , e outros j e foi taõ porfiada

A raiva dura
, que a queítaõ guerreira

Durou huma femana toda inteira.

CLIII.

Mas inclinon-fe em fim ao Mouro adufto

Da brilhante vicloria o vulto altivo,

E no campo ChriítaÕ o trifte fuílo

Foi deícobrindo o gefto peníativo

Cede á força do fado brio augufto

Das nobres Godos , cede o génio efquivo ,

O valor , a conítancia , e finalmente

Cede tudo a favor da bruta gente.

CUV.

Rodrigo foge , o Reyno fe fugeita

Ao bárbaro poder • e nas Hefpanhas
inunda de Mafoma a torpe ceita

As Cidades, as Vilías , as Campanhas;
Aííim acaba a gloria mais perfeita

Das humanas grandezas, e façanhas;

Hum fó golpe bailou para caftigo

Da foberba. do reyno , e de Rodrigo.

Ellc
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CLV.

Elle foube emendar a trifte forte,

Bufcando na defgraça a penitencia
,

E na antiga Vizeu com fanta morte
Pôz fim clitofo á larga paciência ;

Mas o Eftado infeliz 4° g°U)e f° rt^

Reítaurar-fe naõ pôde , e na indecencia

De hum captiveiro infame envolto todo

,

Para fempre perdêo o nome Godo.

hlM DO CJNTO III,
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A LIBERDADE
CANTO IV.

ARGUMENTO.
ESTRUJDO o Império dos Go-

dos 5 fe retírao muitos dcjícs pe-

lo mar a Paiiçs desconhecidos 5

e outros fe embrenhao pelas mon-
tanhas mais afperas , athé > que

^ juntos bajlantes nas ferras das

Àfiurias , elegem por Príncipe a D. Pelayo,

que ganhando algumas terras aos Mouros y

fe acclama Rey de Leão. Os feus Succejjbres

continuao a conquiftar, e Elliey Z>. Fernan-
do o Grande 5 Senhor já de três £(lados 3 os

reparte por três filhos , e fa^ D. Garcia Rey
dos Portuguezes 3 a quem fuecede D. -Affonfo

conhecido por Imperador. No tempo de$e <vem
fer-vir âs Hefpanhas <z>arios Príncipes , e en-

tre ejles o Grande Henrique de Borgonha , a
quem o Rey dá huma filha em casamento , e

tfíi dote as terras conquiftadas em Portugal,

e as



*3^ Argumento;
e as que podejfe conquifiar. Succede-lhe feu 6*
lho o Senhor Rcy D. Affonfo I, a quemCbrif
to Senhor Nojfo apparece , e dd a jnveiidu-
ra do Reyno de Portugal. Profeme-íe a hiÇ-
toria dos Reys athé o Senhor D. Fernando.
Cafa cfie Prínccpe çom a Senhora D. Leonor
que pertende arruinar os Príncipes da Caza
Meai Trágico fucceffò da Senhora D. Maria
Telles. Çazamento da Princesa filba do Senhor
Aey D. Fernando. Morte dcjie Princépe

} e ori-
gem da guerra. Pertende auzemar-fe o Herae.
e o povo de Lisboa o embaraça

, pedindo o feu
amparo, e nomeando-o Defenfor do Reyno. En-
tra em Portugal ElRey de Cajlella , a quem a
Jxaynha pertende entregar o governo , c elle
a manda prender em hum Convento. Atêafe
a guerra

, e fe forma o cerco de Lisboa
, que

o Defenfor peffoalmente fuflenia , e manda Nu-
no Alvares Pereira defender as Provirias,
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canto ir

1.

Epois que o Ceo Supremo foi fervido,

Por altiííimos fins da Providencia
?

Abqlir totalmente o Trono erguido,

O nome illuftre , a máxima opulência

Da gente Goda , o povo reduzido
A* efcravidaÕ da barbara infolencia ,

Difperfo , e vacilante em tanto aperto
,

Errava fem deftiíio , e fem. concerto,

AI,
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II.

Alguns a trifte vida confiando

Ao arbítrio das ondas inconftantes ,

Quaes de Troya no cafo miferando

Os amigos de Eneas trepidantes
,

Por incógnitos mares navegando
,

A paizes paffáraÕ ta5 diftantes ,

Que naõ pôde athé agora com certeza

Sabet-le o certo fim daquella emprezs*

III.

Oatros na mefma pátria deflerrados

Pelos montes , e penhas cavernofas

Do bárbaro furor refugiados

,

Se occultavaõ nas brenhas horrorofas 5

Athé que fendo muitos congregados

Das Aíturias nas ferras pavorofas ,

Foi D. Pelayo delles efcolhido

Para cabeça fer deite partido.

IV.

Era Pelayo Príncipe valente

Refpeitado na Corte em tempo antigo ,

Do Régio fatigue claro defcendente ,

Primo , e fobrinho do infeliz Rodrigo

:

Era bravo na guerra , era prudente

No confelho , confiante no perigo ,

Popular, liberal, benigno , e judo >

Aclivo y
fobrio , ágil , e robufto.

£fts
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v.

Efte foi o Noé do povo Godo >

Na ruina gerai daqueíia gente
,

A quem o Céo benigno defte modo
Patriarcha fez defte continente :

DeIJe procede o Régio fangue todo
,

Que reftaurou de Hefpanha a perda ingente
,

E nelle mefmo teve logo efFeito

Da reivendicaçaã o íaõ direito.

VI.

Porque ganhando aos Mouros muitas terras
?

E chegando a formar hum novo Eftado r

Já deixado o pavor das tofcas ferras ,

Pôde fer de JLeaÕ Rey acclamado

;

E com largos trabalhos, duras guerras.

Grande perigo , e tempo dilatada
,

Foi libertando de oppreffaõ tamanha
Huma breve porça5 da antiga Hefpanha.

VII.

Da mefma forte os Reys feus fucceflbres ,

Qual mais , qual menos foraÕ recobrando

Da efcravidaõ dos bárbaros horrores

As províncias
5 e povo miferando ;

Athé que entre mais altos efplendores

De hum treplicado Ceptro , o Gra5 Fernando,
Entre os filhos partindo a Monarchià \

Fez Rey da L*ría gente a D. Garcia*
Viveo
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VIII.

Viyeo pouco Garcia , e fuccedído
Foi de Affonfo Monarcha valorofo ,Em quem fegunda vez fe vio unido
Dos três Ceptros o pefo gloriofo :

Efte foi nas Hefpanhas conhecido
Por alto Imperador, Rey poderofo
E de varias Nâçoens Príncipes vários
A fervi-lo paíféraò voluntários.

IX.

Entre os mais conhecidos nas hiflorias

;

Henrique
a o Grande Henrique he celebrado ;Cuja fama adornou de immortaes gloriasA fundação do Portuguez Eftado :

Efte fez noffas armas mais notórias,
Noflo nome maior , mais levantado ,E foi em fim o tronco da grandeza
Da Regia

à Augufta Cafa Portuguezau .

X.

Era Henrique do fangue defeendente
Dos Reys de França por direita linha ,
Digno frutfo do ramo florefeente

,Que o nobre Eftado de Borgonha tinha 5Era moço gentil , era valente
íEa fens altos projeâos naõ convinha

O lugar, que lhe dera a forte avara
De filho quarto na família clara.



Canto IV. 141

xr.

Á fama jlluftre das acçoens brilhantes

,

Com que a guerra de Hefpanha ennobrecia 7

Athé mefmo nas Cortes mais diítantes,

De outros Príncipes taes a valentia
,

Lhe incitou os defejos arrogantes

A vir provar com elies a oufadia %\

E deixando da pátria o doce agrado,

A's Hefpanhas paífou a íer Toldado.

XII.

Aqui ferVio por dilatados annos
,

Em diverfos empregos fempre honrofos
y

Sendo dos Mouros infalíveis damnos
Todos os feus progreflbs bellicofos*,

Athé que em fim logrando mais ufanos

Galardoens dos trabalhos gJoriofos
,

Teve a filha de Affonfo por conforte

,

For dote Portugal > o mais por forte.

XIII.

Porque a parte maior do Eftado augufto ,'

Que o Rey por efte ajuíte lhe cedia,

Na dura efcravidaõ do Mouro aduíto
3

Em torpes ferros infeliz gemia ;

E a nao fer providencia do Céo juíio
,

A fundação da Lufa Monarchia
3

Poderá, mais que a graça fer perigo

Hum dote nos ciorniuios do inimigo.

Mas
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XIV.

Mas Henrique ,
que os rifcos eítimaVâ.

,

Com que os grandes Heróes fe fazem claros 7

E no dote cedido contemplava

Infentivos de floria mais preclaros

,

Novas exped içoens já meditava

Do Sagrado Hymeneu entre os preparos %

E paffando dai núpcias ás vicrorias
,

Fez as fuás conquiítas mais notórias.

XV.

Defde o Porto , cabeça então do Eítado ,

A que .dera feíiz novo appellido,

Ennobrecendo em Portugal mudado
De Lufitania o nome efclarecido

,

Sahio Henrique a demanda.! oufado

Os direitos do dote promettido ;

E foi taã venturofo na difputa ,

Que ganhou grande parte á gente bruta.

XVÍ.

Toda. a fértil Província , que fe eftende

Por entre o Douro , e Minho , e grande pattft

Da Beira , e Traz os montes
, Já fe rende

A c
s armas duras deite novo Marte :

Já do Tejo o poder lhe naô fnfpende

Os triunfos
,
que a forte lhe reparte

,

E Lisboa com Cintra já domadas

As portas lhe tributaõ franqueadas.

Outras



Canto IV* 143

XVII.

Outras muitas Cidades , e lugares

Foraõ do feu valor troféo preclaro ,

Em que a fama das honras militares

Se conferva a pefar do tempo avaro;
E fem contar acçoens particulares ,

Que deve Portugal ao feu amparo
,

Só das grandes , que a hiftoria lhe repete

Chega o numero iliuftre a dezefete.

XVIIL

Mas na5 fó das Hefpanhas no deftnéío ,

Entre os bárbaros Mouros orgulho fos

Foi temido de Henrique o braço inviílo 5

Sua efpada , fe tis golpes furioios
;

Pois da fanta Cidade no coníiiflo

Vio Siaõ feus alentos generofos

,

Aíiiflindo naquella illuílre empreza
Com íoccorro de gente Portuguesa.

XIX.

Digno filho de Henrique, e mais oufado
Affonfo lhe fuccede , a beneficio

De cujas altas prendas empenhado
Se moftrou claramente o Céo propicio ;

Pois naõ ío das yiéiorias no cuidado ;

Mas dos mefmos milagres no exercício
Se vio a maõ de Deos diftiníla , e clara

Fabricar defte Heróe a gloria rara.

He
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xx.

He tradição geral , fama confiante

Abonada de antigos monumentos
,

Que nafcera {mpèfféitd o tenro Infante

Fruítrados dos dois pés os movimentos;
E que o zelo de hum Ayo vigilante

Para rompe.r os duros ligamentos
,

Confeguira da fumma Omnipotência
Hum prodígio de publica evidencia.

XXI.

Mas onde fe moftrou mais claramente

Da protecção Divina o fummo amparo
,

Foi no campo de Ourique onde pitente

Se fez o mefmo Deos por modo raro:

Era AÍFonfó da terra entaô Regente
,

Que fora dada em dote ao Pay preclaro ,

E fe dizia Príncipe , ou Infante

Daquelie Eítado ainda vacilante.

XXII.

Tinha fido mil vezes infultado

Do viíinho poder do Mouro adulto i

E tinha com fortuna libertado

Diverfos povos do dominio injufto •,

Mas achaVa~fe agora ameaçado

De novos rifcos de mais alto fufto ;

Porque e:n íeu damno finco Reys unidos

Se anuirão contra os Lufo$ atrevidos.

Todos
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XXIII.

íodos juntos era corpo poderoíb

Se oftentavaõ de Ourique 113 campina^
Projectando com animo orgulhofo

Ao nome Portuguez total ruína -

7

E mais tyrano o génio furiofo

Nas ventagens, que o numero lhe enfina £
Com foberbos , ê bárbaros cí amores
Inculcavao o goíto entre os horrores.

XXIV.

Era ta5 grande a copia dos contrários
,

Que athé nos inefmos peitos mais valentes,

Bem uíados a cafos temerários

Faziaõ fuíto riícos taõ patentes

;

Toda a gente de Affonfo em modos vários,'

Se achava confternada , e nos preíentes

K Afeitos do pavor , e da triíteza
,

Se contava perdida aqueiia emprezà.

XXV.

A vil murmuração, principiava

A dominar nos peitos alterados

,

E do torpe veneno ,
que exalava

Crèfcia o triíte horror entre os Toldados:

Por cega obftinaç.10 íe reputava

O querer combater •, pois bem contados

Os inimigos
?
eraõ tantas vezes

Cem Mouros ,
quantas liuma os Portuguçzes.

'

' K Maa
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XXVI.

Mas Affonfo
,
que as nobres confianças

Demais altos princípios deduzia
,

E tinha pofto as fuás efperanç.as

Naquelie cujo culto defendia
,

Firmando na fé pura as feguranças

Do «terrível empenho, em que le via,
Com devoto fervor , com zelo raro

Se animava dos Céos no certo amparo.

XXVII.

Huma noite já quando a luz ferena

,

Das brilhantes eftrellas declinava
,

Ena doce inacção, que o fonmo ordena a

Grande parte da gente defcançava
5

Fatigado também da larga pena

Affonfo a focegar principiava
;

Quando a rogos de hum velho venerando
Foi defpertado do focégo brando.

XXVIII.

O c tu, lhe diz o velho, aquém deftina

O Céo Supremo a nobres exercícios
,

Mortal feliz , ern quem a maõ Divina

Quer derramar immenfos benefícios
,

Naõ temas , naõ eftragos, ou ruina
,

Na5 te afluftem do rifco vaons indícios
,

Que nos olhos de Deos Omnipotente
He grato o teu empenho

}
he innocente.

Vence-
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XXIX.

Vencerás certamente , e fempre honrado
O teu nome fera na larga hiftoria

;

Pois fe moftra o Senhor interefladó

Na feliz duração da tua gloria
;

Elle tem fobre ti determinado
,

fc fobre a tua prole mais notória

Pôr os olhos da fua compaixão
Àthé decima fexta geração.

XXX.

Atenuada enta5 a prole átíguííà

Será
,

por altos uns da Providencia ;

Mas neífa mefma atenuada ajuíla

Feliz Época a Summa Omnipotência ;

E porque a multidão da gente adufta

Naõ turbe do teu zelo a diligencia,

O meímo Deos pertende confortar-te
,

E com altos favores animar-te.

XXXI.

Elle manda , que Gftejas prevenido

Para fahir do Campo áqueíla hora
,

Que no meu Oratório for ouvido

O fom da campa
, que precede á Aurorai

Difle o fanto Varaõ , e defpedido

De Affonío
,

parte
,
que fabmiífo adora

A bondade ineffavel
5
que lhe ordena

Taõ grande alivio em taõ grande peiu*
K z Já.
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xxxir.

Já da noite fombria o manto efcuro

Menos denfo cobria os altos montes
^

E da luzida eítrella o fulgor puro

Já mais claros fazia os Horizontes ;

Porém inda nas fombras mal feguro

Naõ foltava Titaõ da luz as fontes

,

Quando Affonfo do termo aíiígnaiado

Pela voz do metal foi avifado.

XXXIII.

De zelo fanto , de valor brilhante

Inflamado o Heróe parte anciofo
;

Mas do próprio arrayal pouco diítanre

O fufpende hum fignal prodigioíb :

Da parte Oriental naquelle iníknte

Defcer ob ferva hum rayo luminofo
;

E pondo nelle os olhos com receyo
,

Vê
i
que huma grande Cruz lhe occupa o meyôV

XXXÍV.

Repara mais attento , e claramente

Na me ima Cruz
,

que tinha d i vi fado,

O Salvador do Mundo \ê pendente
,

De Celeíles Miniftros rodeado
j

Proftra-fe AíTonfo humilde , e reverente

Na prefença do Deos humanifacío
,

E adorando fubmiílo a Divindade
,

Lhe falia em fim com eík liberdade.

Que
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XXXV.

Que fim , Senhor
,
que caufa vos obriga

A prodigio ta5 grande em meu proveito ?

Por ventura quereis da fé antiga

Accrefcentar em mim o puro effeico ?

Era mim , Senhor ? A quem no feyo abriga

A voffa Igreja , a que nafci íujeito ?

Apparecei Senhor , aos infiéis
'

Que na5 fabem quem fois
,

quanto podeis.'

XXXVI.

Nao prefumas \ refponde o Deos piedofo
5

Que augmentar tua fé foi meu cuidado ,

Confortar-te no cafo duvi.dofo
,

He efFeito feliz do meu agrado :

Confia, Affònfo , em mim, feras ditofo,

Naõ fó nefte combate receado ;

Mas em quantas batalhas , e perigos

Te moverem da Cruz os inimigos.

XXXVII.

Achatas tua gente alegre, e forte

Para a guerra prefente , e perfuadido
Serás delia a provar do rifco a fotte ,

Com titulo de Rcy fempre applaudido ;

Na5 duvides toma-lo , e naô te importe
Qualquer reccyo vaò , mal entendido

,

Que eu fou fó quem os Reynos edifica,,

Quem os abate
, quem os multiplica.

Eu
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xxxviii.

Fu quero em ti , e tua defcendencia

Para mim conítruir hum novo Império,
Donde feja o meu Nome com decência

Cevado á genre eítranha em culto (erio \

E porque fe conferve na evidencia

O principio feliz deite myfterio

Tomarás por iníignia o preço unido,
Com que eu comprei o Mundo 3 e fui vendido.

XXXIX.
DiíTe , e dos olhos do Varaô ditofo

Deíappareç.e qual brilhante rayo
,

Que nas noites do Eftio calorofo

Por entre as nuvens faz da luz enfayo :

Rende as graças Affonfo fervorofo

,

E já feguro do mortal defmayo
Da fua geme , volta para a tenda

A dispor os preparos da contenda»

XL.

Vinha a nítida Aurora afugentando

As eftrellas da vifta dos mortaes
,

De purpúreos reflexos matizando

Perf eclivas brilhantes de criftaes
,

Guando agente de Affonfo defpertando

Animada de alentos Mareiaes
,

A c barraca do Rey corre atrevida

Apcdir-Ihe a batalha antes temida.

Mas
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XLI.

Mas primeiro , lhe diz, que os ferros duros

Neffa turba infiel hoje empreguemos
,

Todos juntos , Senhor , com votos puros

Huma graça de vós íô pertendemos ;

Que permittais
, que em voííò amor feguros

Por no (To Rey , aqui vos acclamemos
,

E que adornado defte nome agora

Nos leveis ao combate feni demora.

XLir.

Refpeita ArTonfo a Summa Divindade
Nos effeitos da fua providencia,

E fe rende fubmiíib á dignidade,

Que recebe da maâ da Omnipotência ;

Rey fe deixa chamar, e na igualdade
Das vozes da geral benevolência

,

Outra vez reconhece a maõ Divina
,

Que taÕ altos favores lhe deftina.

xliii.

Tal foi do noíTo Reyno a inveftiáura
,

Tal o primeiro Rey
,

que em fim guiado
Pela maõ do Senhor , com fé fegura

,

Sobre os contrários corre confiado ;

E bem
, que a multidão da gente impura

Algum tempo reíifte 5 em fim frufirado

Do poder Mauritano o torpe exceífo
,

Sérvio fó par? gloria do fucceffo.

Igual-
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xliv.

Igualmente de gloria revertidas

As armas deite Rey por largos annos;

Forno fempre com palmas repetidas

Terror geral dos feros Mauritanos •

Na5 podem fer a conta reduzidas

As batalhas
,
que deu ; mas fem enganos

Se fabe ,
que fao tantas as vitorias

,

Quantas Tuas emprezas bem notórias.'

XLV.

Lisboa, Santarém, Paímelfa , Almada,
Elvas , Évora , Beja com Trancofo

,

Mafra , Cintra , e Alenquer da íua efpada

SaÕ pequeno troféo defecluofo ;

Pois nos lònges da fama ]k gaftada

Das injurias do tempo ambiciofo
,

Inda o vul,to lhe adorna em nobres viílas

Mais copio fo e/malte de conquiítas.

XLVI.

Mas na5 fó das conquiílas no proceflb

Se fez do grande Afíbnío a fama clara
;

Pois de fantas virtudes no progrefío

Outra gloria, alcançou , na5 menos rara ;

Do feu. zêio piedofo o nobre excedo
Çonfervado a pefar da forte avara

,

Entre outras funda çoens fazem parente

Santa Cruz , Alcobaça , e Sam Vicente.
• Ali!
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XLVII.

Álli o tempo todo
,
que reftava

Dos cuidados do Reyuo indifpenfaveis
j

O devoto Varão com Deos gaitava

Em defveios de obíequio infaciaveis ;

A'li com zelo fatito fe empregava

Em aétos de humildade incomparáveis ,

Obfervando com pia reverencia

O mais puro rigor da penitencia.

XLVÍÍL

Aifím ditofamente repartida

Em cuidados de glória , e de piedade

Por todo o modo foi de Àffikfò a vida

Kum modelo feliz de Heroicidade :

Foi fua morte á vida parecida }

E paliando a gozar da eternidade
,

Em Coimbra íeu corpo exifte inteiro

De Santa Cruz guardado no Morteiro.

XLIX.

Sancho filho de AfTonfo , ao Pay fuccedc,

Naõ fomente no Trono , mas na gloria ;

Pois a forte benigna lhe concede
Multiplicadas palmas de viíroria ;

IVTas o luftre maior de que procede
Ser eterno dos nolTos na memoria,
Foi o zelo feliz do feu governo
Nas providencias do reparo, interno.

Os
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L.

Os defertos incultos fabricados
,

Povoadas as ViJlas deftruidas
,

Outros povos de novo edificados
,

As antigas Cidades guarnecidas

,

Os cultores dos campos animados
,

As fadigas humildes protegidas
Saõ eternos padroens , em que fuftenta

As memorias.de Sancho afama attenu.

LI.

De Sancho fucceffor , e filho augufto
Foi Aífonfo fegundo , a cuja efpada
Afoberba cruel do Mouro adufto
Cedeo , mais de huma vez , defanímada :

Permanente
, a pefar do tempo injuíto ,

Vive a fua memoria eternizada
,

Com abono immortal de illuftres provas
Em Alcacere , em Moura , e Torres novas.

LU.

Pela falta de Aífonfo, o Trono altivo
Outro Sancho occupou , Príncipe brando,
A quem o povo indócil , fem motivo

,

Subítituio o IrmaS no Régio mando ;

Mas foi feliz o crime , fe nocivo
Naõ foíle i honra exemplo ta5 nefando f

Pois de Affonfo terceiro o nome egrégio

Foi adorno immortal do. Sólio Régio.

Eflc.
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LIII.

|5fte foi o primeiro , em cuja frente

Se vio com largas palmas adornado 9

Duplicado Diadema permanenre
,

De Cafteilos , e Quinas matizado
,

Unindo a Portugal confiantemente

Dos Algarves o Reyno conquiftado ;

Eile em fim confeguio nas fuás terras

Render os Mouros , acabar as guerras.

LIV.

Succedeo-lhe Diniz Príncipe egrégio

De relevantes prendas aífiftido
,

£m cujas maons florente o Ceptro Regia
Brotou mil fruétos de valor fubido ;

Logrou de Pay da pátria o, privilegio

Por diveríos motivos confeguido
;

Pois foi ao mefmo tempo reílo , affavel ,'

Liberal, cuidadofo
.

, e refpeitavel.

LV.

Das fciencias , das leys , da agricultura
Zelozo Protedlor, Meftre elegante,
Elle fez fucceder á guerra dura
Da policia civil a luz brilhante ;

Elle mefmo das Mufas a doçura
Accommodou á lingoa diífonante,
E foi Aiiftor da Rima Portugueza

,

Que praticou com graça
, e com deítreza.

Affonfo,
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lvi.

r

Affonfo quarto , de Diniz herdeiro

Foi no Trono Real
,
por fua morte

,

Conhecido por bravo , e jufticeiro
,

Porém de animo illuftre , e peito forte

:

Efte, fendo do Genro companheiro

Contra o Mouro poder, com alta forte,

Nas memoráveis margens do Saládo

Deixou feu claro nome eternizado,

LVII.

Fora fempre feliz a fua gloria

Na lembrança de acção taõ bem lograda
5

Senaõ manclialTe as palmas da viíloria

Com fevero rigor na paz dourada ;

Mas desluftra-1-he os cultos da memoria
O trifte horror da fúria envenenada

,

Com que fez dabelíeza, e da innocencia

Efcandalofo objeíio da violência.

LVIIÍ.

Era naqueíle tempo efmaíte claro

Dos adornos da Corte Portugueza
,

Ignez, a bella Ignez, prodígio raro

De virtudes, de prendas , e belleza,

Que ajudando , a pefar do fado avaro ,

As graças da figura ás da viveza
,

Do Succeflbr do Reyno gloriofo

Era doce prifsõ, laço goftofo.

MaS.
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LIX.

tVTas oPayj que fevero , e recatado

Taõ fuaves cadêas abomina
,

De confelhos perveríbs incitado
,

Em quem a torpe inveja fó domina
f

Por cafligo do Filho namorado
,

Tirar Ignez do Mundo determina •

E peias mefmas maons da inveja infame
Faz

,
que o fangue innocente fe derrame*

LX.

Enganou-fe porém no feu conceito
;

Dos Miniftros cruéis a confiança
;

Pois do Príncipe illuítre o claro peito

Naõ íofre injuria tanta íem vingança
,

Antes mais irritado o duro effeiro

Dos repetidos golpes da lembrança
,

Sobre o Trono íubindo
?
brevemente

Lhe fez fentir a pena competente.

lxi.

Efte foi o famofo Pedro auguflo,
llcy naõ menos íiclivo , do que amante;
Obfervador das leys , íevero , e jufto ;

Ivlas de graças naõ menos abundante
;

Foi dos vi cios terror , dos crimes furto ;

Mas da virtude amparo taõ conítante
,

Que chamava perdido aquelle dia
,

Em que alguma mercê naõ difpendia.

Deite
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LXil.

Peite o fer recebi , deite a memoria
Ém meus cultos fera lempre applaudidáj

E da iuz immortal da fua gloria

Será fombra fiel a minha vida ;

Naõ fera , fe eu puder , a fua hi floria

Pela minha fraqueza defmentida ;

Mas eu que digo ! Sabe Deos fe a forte

Me permitte imitar Varaõ taõ forte.

LXIII.

Succedeo-lhe Fernando no governo ,

Príncipe bom , mas leve, e defcuidado
f

De pre(ença gentil , de peito terno
>

Mas inconftante , e mál aconfelhado \

Appetitofo do domínio externo
,

Nunca contente do feu próprio eftado 3

Liberal fem medida , impetuofo
Nas paixoens , nos projeítos orgulhofo,

LXIV.

Perdoe a natureza , fe offendidos

Os refpeitos de Irmaõ , culpo a Fernando*
Mas dos feus defeoncertos faõ nafeidos

Os eftragos do Reyno miferando *,

Elles íoraó no tempo já fentidos

Daqueiie trifte Rey ; porém cobrando

Novas forças o mal
,
por fua morte

,

Na cega eonfufaõ fe fez mais forte»

Tinhe
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LXV.

Tinha fido Fernando defpofado

já com duas Princezas Tem effeito
,

Fruftrando fempre a fé do nó fagrado

A leveza fatal do feu conceito ,

Quando de hum torpe amor defordenadCj

Sem defenfa rendido o brando peito,

Ufurpou para Efpofa , indignamente ,

A legitima Eípofa de hum parente.

LXVI.

Daqui teve principio a defventura
9

Dnqui toda a defordem foi nafcida ;

Que fempre foi penfa5 da formofura

Ser de eftragos fataes caufa luzida ;

Porque a nova Raynha , em quem fe apura

O rigor da perfídia mais crefcida j

Receando do fado as contingências

,

Quiz fazer das ruínas providencias,

LXVII.

Pareceo-lhe
,
que os grandes orgulhofos

Moftravaõ pouco gofto em feus cortejos
y

E que os filhos de Pedro perigofos

PodiaÕ fer , talvez, a feus defejos ;

E cogitando meyos horrorofos
,

Para perder qualquer, mais que fobejos,

Pelo Infante Diniz principiando

A ruiua do Irniaõ foi meditando.

Merece
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LXVIII.

Merece a compaixão deite fucceíTò

Mais diftinfta attençao na fua hiítoria ;

E por iíTo talvez no feu progreffo

Darei mais largas velas á memoria
;

Mas naõ recêes , nao
,
que algum exceflb

t)esfigure tragedia taõ notória
;

Porque as cores, fomente da verdade
A faraÕ laftimofa a toda a idade.

LXlX.

Tinha fido Diniz já defterrado
,

Por difputar obfequios á Raynha
£

Edaquelle fuccelTo horrorizado

Aprendido a teme-la o Reyno tinha :

De todos o feu culto era obfervado
,

Talvez mais, do que a todos nos convinha j

Mas Joaò de Diniz írmaõ inteiro
2

Era neítes obfequios o primeiro.

LXX.

Affeítava a Haynha aftutamente
,

Eftimar rendimentos taõ brilhantes

;

E no pérfido vulto indignamente
Lhe moftrava os agrados mais confiantes 5

Mas tendo projéílado , infamemente *

A. precifa ruina dos Infantes , *

Abuíando da mefma complacência
,

Fez fervir para eftrago a confidencia.
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lxxl

Era Irmã da Raynha outra belíeza

De naõ menos agrado , e mais candura
,

A cujas prendas, com gentil fineza,

Votava o claro Infante a fé mais pura *,

E julgando com trifte fubtileza

Tirar do amor os meyos da ventura,.

Lhe dera as maons de Eípofo na efperança

De alcançar da Raynha a confiança.

LXXII.

Mas aquellá
,
que os laços mais fàgrados

Da fé , da natureza , e da amizade
Reputava fomente vaons cuidados

De hunia tímida, vil íimplicidade,

Abufando dos mefmos predicados
,

Em que a ley da affeiçiõ funda a verdade
3

Da rtiina da Irma com torpe objecto

Fez a bazé cruel do íeu projecto.

LXXIII.

Pois.
.

moffrando eftimar do nobre Infante

Agora mais que .nunca as ciaras prendas
,

E cobrindo do zelo mais brilhante

As iciêas do ódio mais horrendas
,

De pranto vil o pertido femtòante .

Kanhado todo , em vozes eílu pearias ,

Lhe verte em fim hum dia nos ouvidos
0- veneno crpei deíks remidos.

L Ah 4
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LXXIV.

Ah ! quanto , Illuftre Infante , ah ! quanto cuílst

Ser. fiei na amizade; e quem poderá,
Sem faltar ao dever da fé mais jufta

,

Disfarçar da verdade a voz fevera :

Eu temo parecer ao Mundo injufta ;

Mas eu fou voffa amiga , eu fou íincera,

E naõ devo por fuíto , ou por engano
,

Occultar-vos mais tempo hum defengano.

LXXV.

Minha Irma nafí conhece a honra illuftre
,

Que de fer vofla Efpofa lhe refulta
,

E com termo infiel , com vil desluftre y

Da fé fagrada as fantas leys infulta
;

O Mundo falia , temo
,
que fe fruftre

Algum disfarce , com que o crime occulta ;

E naõ quero
,
que poíla parecer-vos

,

Que eu concorro também para offender-vos<

LXXVI.

Bem fei
,

que nefte avifo , infulto ingrata

As leys mais puras do amor fraterno ;

Mas a taõ grande exceíib me arrebata

A trifte força de hum horror interno ;

Pois fe a pena do crime fe dilata ,

Se fará no rumor da fama eterno ;

E ficará das gentes na memoria
,

Manchada a voíTa honra 3 e a minha gloria.

Eu
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LXXVII.

Èu finto a vofla dor •, mas talvez feja

Providencia do Céo efta defgraça

,

De cuja execução preufa efteja

Dependente do Reyno a forte efcaça *

Pois talvez a pefar da torpe inveja
,

A Portugueza gloria aflim rennfça

Do feu próprio efplendor
,
que amortecido

Se via qu a li â cinzas reduzido.

lxxviii.

Vós fabeis
,
que eu naõ tenho de Fernando

Mais do que huma fó Filha , a quem deftÚU
O cuidado do Rey o Régio mando

,

No eonfenfo do povo
,
que domina •

E que dentro da Pátria naõ achando
Cafamento decente , determina

Dar-ihe hum Príncipe eítranho por Efpofò
j

Projetfo a Portugal fempre odiofo,

LXXIX.

Mas pois agora a forte vos faculta

Os me.yos de romper o iaço indigno,
Que os empenhos fomente dificulta

,

De que o voffo valor vos faz taò digno
;

Quebrada a vil prifaô
,
que vos infulra,

A< Princeza afyirai ; que o Rey benigno
Nada defeja tanto , e delie modg
Ficará útifrfeítQ o Reyno teekv

I* :\ Dif-
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LXXX.

DiíTe , e cada palavra acompanhada
De huma enchente de pérolas fingidas

,

Parecia por força articulada

Dos impulfos das magoas mais fentidas ;

E com tantos íufpiros abonada
A torpeza das culpas repetidas

Era capaz de obrar o feu effeito

No mais prudente, mais difere to peito.

LXXXI.

Ouvia o trifte Infante , entre cuidados,

A cruel reiaÇaõ da fuá afronta
,

E naõ menos òs meyos indicados

A fubir fobre o Trono em paz mais prompta
%

Mas recordava os nobres predicados

Da chara Efpofa
b

cuja fama aponta

Tantas provas de amor, de honra , e verdade
^

Que mal pode fuppór-ihe faiíidade.

LXXXII.

Da dor , e dá ambição o cego effeito

Lhe infpirava projeftos horrorofos ;

Mas naõ menos a fé no terno peito

Lhe miniftrava impulfos geuerofos-,

Ora triunfa amor .no Teu conceito
,

Ora a força dos eccos aleivofos ;

Mas em fim pôde mais , do que a virtude
i

A vingança , e ambição
3

que ò peito iliudé.

Preci-
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LXXXIII.

Precipitado , cego , e fem reparo

Parte logo a Coimbra o trifte Infante ,

Onde a ícena fatal o fado avaro

Para a tragedia armava mais tocante ;

Alli da fé mais pura , e exemplo raro ^

Entre applaufo.s do povo circçnftante.

Exiítia a belliíTtma MarÍ3
,

Em virtudes mais clara cada dia.

LXXXIV.

Alli do cha/o Efpofo o nome amado ^

Sem ceifar
, repetia ardentemente ,

E com doces memorias o cuidado
Divertia da aufencia , boneftamente ;

Alli o tempo em obras oçcupado
De virtudes Reaes , de amor decente ,

Os momentos
,
que a Deos naõ confagrava^

Nas lembranças do Efpofo os empregava.

LXXXV.

Huma noite
, que a força da ternura

Mais cruel lhe fazia a larga aufencia,
Ou do rifeo imminente a fombra efcur&
Lhe infpirava prefagios de violência ,

Ferido o coração de dor mais pura
,

Por oecuítar eftragos da impaciência
,

Do leito a foíiJaõ bafeou mais cedo
,

Para poder chorar com mais fegredo.

Alli
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LXXXVI.

Alli fó dos feus males affiftida ,

Dos feus fuftos , das fuás faudades
,

E de occultos horrores commovida
,

Que lhe arguiaõ triftes novidades
,

Soltando a rédea toda á dor crefcida

,

Para dar-fe da queixa ás liberdades

,

Eftas vozes dirige magoada
,

De hum retrato do Efpofo á vifta amada.
1

LXXXVII.

He poflivel talvez, querido Efpofo,
Que te efqueças de mim ! Tu que fazias

As delicias do tempo mais goítofo
,

Das doces horas fó
,
que me afliítias !

He poflivel, que feja mais forço fo,

No teu peito fiel , por tantos dias

,

Hum pequeno negocio
,
que te prende

Do que a nobre paixaõ
,
que em ti fe accende.

LXXXVIIL

He poflivel
,
que a força da fineza

,

Que tanto pode em mim , tanto me obriga y

Obre em ti com ta 6 pouca fortaleza ,

Que arrancar-te da Corte na5 configa ?

Acafo vive em ti menos accefa

A chama nobre da paixsõ" antiga ?

Qu te parece em fim menos decente

A prifaõ
3
que beijavas reverente i

Eu
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LXXXIX.

Eu na6 mereço menos por^ fer tua 9

Antes prezo ta6 alta qualidade ,

Que a ventura feliz me perpetua

De gozar teu amor com Uberdade ;
f

Pois como pôde fer •, que em ti deltrua

O nó da fé os laços da vontade ?

E fe alhêa podia merecer-te ,

Como por tua poderei perder-te ?

XC

Eu fou a mefma fempre , o mefmo peito ;

O mefmo coraçaÔ , o mefmo goito

Acharás fempre em mim, precifo etteito

De hum dever por affefto , e fe impofto ;

Pois fe em mim vive eterno amor perteito ;

Como poffo fuppôr em ti defgofto ?

Mas ah ! que pôde fer
,
que o mefmo tratto

Com exceífos de amor te faça ingrato.

CXI.

Ingrato difle
f
e foi a vez primeira

Que lhe deu efte nome ; mas o Fado

A fez por mal de todos verdadeira,

Na prompta execução do golpe irado ;

Pois a penas o fom da voz ligeira

Ferira brandamente o ar delgado,

Oiando á porta fe moftra do apofento
,

Db cego Mame o vulto turculento.



ró8 A Liberdape.
CXÍI.

Entre fuflo , e prazer fobrefaltada
,

Querido Efpofo , diz ; mas na5 profegue
\

Porque logo nas vozes atalhada
,

Se vio ás inaons cruéis da raiva entregue ;

De dois bárbaros golpes trafpaffada
,

Nem poder fer ouvida em fim confegue
a

E cahindo do leito efmorçcida
,

De hum fufpiro exalou a trifte vida.

CXIII.

Foi. geral defta morte o fentimento
,

Gerai o trifte horror do golpe indigno
,

Geral a indignação contra o violento
\

Vil proceder cio Príncipe maligno;

Mas aquelle
,
que o cego peníamento

Occupava no credito benigno,

Que efperava lograr por eíta empreza
,

No fublime Coníbrcio da Priaceza
9

CXIV.

Defprefando com barbara oufadia

Os clamores da própria confeiencia ,

Outra vez para a Corte os pálios guia

A traclar deite empenho a coníequencia
}

JVTas onde em fim julgava, que acharia

Auxilio certo , encontra a reziítencia %

Porque a Raynlia em lagrimas banhada ,

6e arfedava do çaío exafperada.
.

• Co-
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xcv.

Conheceo porém tarde o torpe engano ,

O defgraçado; Infante , e perfeguido

Pela mefma
,
que origem foi do damno ,

Obrigado a fugir, fe vio perdido •,

Pois entrando no Reyno Caftelhano
,

Alli entre prifoens geme opprimido
>

Com que o Rey inimigo em próprio abono

Lhe impede os pados para o pátrio Trono.

XCVI. •

Mas em tanto, que errante, e fugitivo

Entre furtos
,
pagava o triíle Infante

O caftigo do erro vingativo
,

E da cega ambição pena baftante \

Ã Raynha tomando por motivo
Interefles do Trono vacilante

,

Com ElRey de Caíteiía em firme laço

À Princeza ajuntou , fem embaraço.

CXVÍI.

Era o fim principal do feu projeílo

Fazer o feu poder mais refpeitado ,

Pela morte do Rey , de cujo affeclo

Bem via fer fomente derivado;
Mas cobrindo com termo circunfpeélo

Os feus intentos de razoens de Èftado ,

Difpoz em fim a forma deite ajufte,

De forte, que a Naçaõ. fe naõ aííufte.^

Ajuííou-
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XCVIII.

Âjuílau-fe
,
que o dote da Princesa

Seria agora o mefmo. , em que já fora.

Abonada outra infanta Portugueza
,

Que também de Cafteila foi Senhora y
Que lograria as terras , e riqueza

Da Raynha de Hefpanha anteceííora ,

E que faltando filhos a Fernando,
Herdaffe em Portugal o Régio manda.

XCIX.

Porém
, que em todo cafo , feparado

Eíte Reyno feria , e dividido

Do domínio Hefpanhol ,- autorizado
Por próprio Rey , fó nelle obedecida;
Que efte feria o fructo fazonado

Defte novo Conforcio produzido ;

E que os filhos nafcidos da Princeza

Se criaífeni na Corte Portugueza.

Que faltando Fernando antes
,
que o. neta

Por fi reger podeífe a Lufa gente ,

O governo do Reyno entaõ completo

Gozaria a Raynha livremente ;

M que em falta daquella , o feu difcreto

j&rbitrio poderia finalmente

Nomear nacionaes Governadores
3

Des Traflados fieis executores.

Que



Canto IV* 171.

Cl.

Que os empregos Civis , e Militares

Dos Nacionaes fomente verdadeiros

Seriaõ pertençoens particulares
,

Com perpetua exclufaõ dos Eftrangeiros

;

E que na privação deites lugares

,

Se reputaífem fempre forafteiros

Os mefmos Portuguezes
, que a Caftella

Servirão contra a Pátria em damno delia.

CII.

Que os foros, ifençoens , e liberdades %

Ou por hys , ou coftume auftorizadas ;

Seriaõ fem mudança , ou novidades ,

Em toda fua força confervadas ,

Que os privilégios , terras , e Cidades ,

Que algum Rey Portuguez tiveffe dadas r

Igualmente feriaõ permanentes
Na Raynha, e Vaflallos dependentes.

CHI.

Eftes foraõ , fe bem recordo açora ,

Os principaes artigos de hum Traítado.,

Que os Reys ambos juráraõ fem demora ,

Sobre o Corpo de Quifto confagrado

;

Mas que foi apefar da fé
,

que implora ,

Por Cnftella taÕ mal executado
,

Que das fuás cruéis falras perjuras

Procedem todas noífas defventuras.
Pois
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CIV.

Pois apenas da Parca o golpe avaro

De Fernando cortou o trifte alento,

Quando a cega ambição por modo claro ^

O véo raivou do torpe fingimento \

E quebrantadas , com defprezo raro
,

As leys da honra , e a fé do juramento
3

Sérvio fo de pretexto á tyrania

O mais fagrado laço da harmonia.

CF,

Ficara
,

pela falta de Fernando
,

Conforme do Traclado a providencia 5

A Raynha Viuva governando
O Reyno , com total independência ;

E dos mefmos conrraílos obfervando

As CQLidiçoens tocantes á Regência ,

F.fperava
,
que o Céo lhe. concedeiTe

Hum neto j a quem o Reyno obedeceffe.

CVI.

Mas o Rey de Caílella ., em cujo peito

Para fua ruina , e noflbs damnos ,

Fazia da ambiçaS o cego eíTeito

Kevolver penfamentos mais tyranos

,

Accufando por falta de refpeito
,

Efta jufta ifençaõ dos Lufitanos
?

Com as armas na maò , na Lufa terra

Se oftsntou promptamente * era tom de gnerr&.

Affufr
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cvn.

ÂíTufton. juftamente efte projeflo

Huma NaçaÕ
,
que adora a liberdade

,

E da mefma Raynha o terno aífefto

Se horrorifou daquella novidade *,

Acodio*fe á defenfa , e foi completo

O geral alvoroço em toda a idade
,

Homens, mulheres, velhos, e meninoâ
Todos bufcaó das armas os deítinos.

CVIIL

Eu fui naquella empreza nomeado
Para guardar algumas das Fronteiras

,

E com ordens precifas obrigado

A rebater as armas eftrangeirss
;

E affim outros também , a que o cuidado

Da Raynha deu moítras verdadeiras
,

De querer defender a todo o cufto
,

O paiz natural , de hum jugo injufto.

C1X.

Mas durou pouco tempo a chama pura
]

Do pátrio amor , no peito àk Raynha
,

Em quem vivia fcmprc mal fegura

A firmeza da fé
, que lhe convinha

\

Porque logo o rigor da forte dura
9

Que a nolfa divimo jurado tinha,

Lhe minifuou motives de pefares

Naícidos de razôeas particulares;

Dei-
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cx.

Delles queixofa , com tyrano intento
,

De vingar-fe fomente dezejofa

,

Sacrificando tudo ao fentimento
,

Se retirou da Corte , defgoítofa
;

E feguida de hum grande ajuntamento

De parentes , e gente officiofa
,

Se paíTou de Alenquer á Fortaleza,

Praça fua , fc bem que Portugueza.

CXI.

Alli crefcendo mais a força a&iva
Da dura raiva , em ódio dos culpados
Na fua indignação fempre mais viva ;

A pefar dos perdoens folicitados
,

Confundindo na fúria vingativa

Todo o refto dos Lufos defgraçados
9

Ella mefma incitava o Genro iniufto

A tomar Portugal a todo o cuíto.

CXII.

Mas na5 fora precifa aquella inílancía 4

Suppoílo que goftofa , ao Rey tyrnno
,

Que a pefar já da mefma repugnância

,

Entrara pela Beira , em noííò damno :

Crefceo com tudo agora de arrogância

Mayor ardor no peito Caftelhano
,

E paffando da Beira á Eftremadura
,

Da Sogra a companhia em rim procura.

Eu
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CXIII.

Eu entaS , fobre quem mais claramente

Fulminava a Raynha os feus enfados,

E que já do íeu ódio antigamente ,

7~inha provado effeitos porfiados
,

Aconfelhado de hum temor prudente
A precaver íuccelibs mais pefados

,

Deixar determinava a pátria terra
,

E paliar ao ferviço de Inglaterra.

CXIV.

Mas apenas no povo de Lisboa
Se ouvio algum rumor do meu intento

^

Quando a parte mayor da gente boa
Se me ajuntou á porta do apozento

;

E com vozes
,
que a dor íómente entoa

Nos impulíbs de hum vivo fentimento
,

Me pediaõ
, que houveíle de leva-los,

Ou na5 quizeífe aííim defampara-ios.

cxv.

Commoveo-me , confeífo , aquelle afpecío,
Commoveo-me a ternura delta gen:e ;

E fiippofto que firme em meu projeéio
,

Me fcntia abalar , internamente
,

Concorria da Pátria o próprio affeéro

A lazer efte empenho mais valente
5

Mas a força do rifeo , em que me via,
Mndar de opiaiaõ já naõ íoffrig.

Def-
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CXVI.

Defci a eonfola-los magoado
De naõ poder fer mais agradecido

,

Nos effeitos fupprindo de hum agrada
As faltas do remédio appetecido ;

Mas dos braços de todos rodeado ;

A penas fui por elles recebido,

Me vi mais opprimido da ternura

Entre lagrimas , rogos , e brandura.

> CXVIÍ.

Fiz-lhe ver do meu rifco a contingência
*

O poder da Raynha , e Key contrário ,

A malfundada dor da minha aufencia ,

Os perigos de hurn Cafo temerário

,

De huma guerra civil a confequencia ,

A inconftancia do vulgo fempre vario ^

Mas a tudo fomente era reporta

,

Que em mim toda a eíperança eftáva pofts.

CXVIII.

Crefcia o meu pefar •, mas na5 podia

Convencer~fe a razaõ do fentimento ;

Porque a toda a ternura reíiítia

Do meu rifco o fatal conhecimento
;

Porém quando mais firme parecia

Na prompta execução do meu intento

,

Entaõ Góes Cavalleiro iliuftre , e forte

Principia a fallar-me deita forte.

Sa
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CXIX.

Se naõ bafta , Senhor , o defamparò

Defte povo infeliz
,
que afliiclo chora

j

A mover "voíío efpirito preclaro
,

A nobre compaixão
,
que vos implora

,

Se he inútil o rogo , e fem reparo

Deixais numa Naçaô
,
que vos adora

Ao menos permitti
,

que o no Ho affcflo

Pondere fem paixaõ voíTo projeclo.

CXX.

Supponhamos talvez
,
que de Inglaterra

No ferviço fazeis grandes progreífos
?

E que a force feliz em paz
5

e guerra

Vos concede os mais profperos fueceífos^:

Porventura efperais naquella terra
,

Depois de mii fadigas , mil exceflos
,

Alcançar algum premio mais formofo
^

Do que hoje recufais efcrupulofo ?

CXXf.

Quando fereis Senhor de huma Cidade
Porquem deva Lisboa fef trocada ?

Ou donde encontrareis mais lealdade

Do que por vób agora he defprefada ?

Pois fe aqui tendes certa a dignidade
i

O poder , e grandeza defejada ;

Porque razaõ deveis deixar agora
O que haveis de eítimar em outra hora ?

M E
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CXXII.

E fe a gloria fomente he quem vos chama
A's iiluftres fadigas de Mavorte

,

E de hum nome immortal a nobre fama
Vos convida a bufcar mais alta forte

,

Onde pôde da guerra a clara chama
Luzir mais gloriofa , arder mais forte

3

Do que nas diíTençoens , com que hoje afluftg

Ao valor Portuguez a forte injufta.

CXXIII.

Pois fe a favor da pátria liberdade
,

Da ternura , e da fé da própria gente

,

Podeis benigno em noífa utilidade

Oílentar o valor taõ dignamente
,

Que razaõ
,
que receyo , ou que impiedade

Vos fepara de nós tyranamente ?

Ah! Senhor, fe faõ fortes voífos furtos,

Naõ faó noffos receyos menos juftos.

CXXIV.

Nós todos eítimamos noífas vidas
;

Mas eítimamos mais a Pátria amada
,

Por cuja liberdade bem perdidas

SernÕ, fe a/fim o quer a fone irada ;

E fe em nós taes finezas fao devidas
5

De vós mais alta empreza era efperada
,

Pois nós fomos patrícios fimplefmente
,

Vós Priucipe
3 e patrício juntamente.

Nós
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cxxv.

Nôs devemos fervir ; a vós tocava

Suftentar os direitos deite liftado
,

Que dos voffos alentos confiava

A direcção de empenho taõ honrado ;

Em vós da Regia prole contemplava

Hum refto precíqfp , em quem guardado

Julgava ter o reyno
9
em toda a idade 3

Hum feguro penhor da liberdade.

cxxvr.

Nós na5 tememos os cruéis effeitos

Dos Cailelhanos feros ameaços
,

Naõ nos turba o receyo os nobres peitos,

Nem nos prende o temor os fortes braços ;

O que faz vaciUar noífos conceitos,

O motivo dos noífos embaraços
,

A falta he fó de hum Príncipe benigno
3

Que dos noífos refpeitos Cs/a digno.

CXXVIÍ.

O voflb augufto Irma5 , a quem devido
Efte reyno feria , fem difputa

,

Entre indignas prifoens geme opprimido
Da tyrana ambição cautela a(bita ,

E na falta do Príncipe impedido
,

Efperava efta gente refohti

Achar em vós hum Defenfor valente
,

Que amparafle a Naçaõ illuílremente.

M 2, Na5
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CXXVIII.

Na5 malogreis, Senhor, noffa efperança

,

Nem recufeis taô nobre qualidade,

Que a pefar da ambição , e da vingança,
Vos fará immortal em toda a idade

j

Fiai de nós a vofla fegurança
,

Patrocinai a no fia liberdade
;

E nos rifcos da Pátria naõ fe creia
,

Que bufcais por temor a terra alheia^

CXXIX,

Se o Príncipe quebrar os duros laços

,

Vofla gloria fera falvar-lhe o Trono
5

Pois fereis a pefar dos embaraços
,

Da Pátria Defenfor, do Rey Patrono ;

E fe o fado cruel lhe impede os paflbs

,

Trabalhareis , Senhor , em noffo abono :

E de qualquer maneira a fé devida

Achareis fempre em nós por toda a vida»

CXXX.

Ponderai bem agora a differença

De fervir em paiz defconhecido

,

Ou de fervir da Pátria na defenfa ;

Dos voííòs nacionaes obedecido :

Lá fera fempre incerta a recompenfa,

Aqui tendes o premio confeguido

No refpeito de todos , na ternura
,

Na confiante amizade , na fé pura.

NÓS
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cxxzr.

Nós todos vos amamos , nós naÕ temos

Interefles dos voífos feparados *,

Pois os mefmos eftragos
,
que tememos,

Saõ por voílb refpeito originados.

Por vós , Senhor
,
por voííb amor nos vemos

A taõ duros empenhos obrigados

,

Agora vede bem fe em taes perigos

Nos deixareis nas maons dos inimigos

CXXXÍI.

Naõ diíTe mais; porém o trifíe afpefto

,

Os foluços de todos , a ternura

De algumas expreflbens do fino aífe&o ,

E mil outros íignaes da fè mais pura

Fizeraõ tal mudança em meu projecto ,

Que vencida a prudência da brandura,
Lhe refpondi por fim

,
que eu me rendia

A feus rogos , e nelles confentia.

CXXXIII.

Convocou-fe a Nobreza , os Magiftrados

,

O Ciero , e todo o Povo da Cidade,
Porque foíFcm por todos approvados
Penfamentos daquella qualidade,
E por votos geraes aucbriíados
Os projeflos da noffa liberdade,
Defenfor deite Reyno me acclamaraS

,

E fervir-me fieis todos jurarão,
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CXXXIV.

Entre tanto a Raynha , em quem ardia
Da vingança cruel o fogo aclivo
E na vinda do Genro preíumia

'

Satisfazer o génio vingativo;
Paliando a Santarém

, dalli fazia
Avultar das difcordias o motivo
E com vivas inítancias apreíTava
As armas Gafíelhanas

,
que implorava.

CXXXV.

Chegou em fim o Rey , foi recebido
Com lagrimas cruéis

, queixas tyranas
,

incorri rogos infames impeli ido
A's vinganças mais duras , mais infanas,
Mas aquelie

,
que tinha no fentido

Mais altivas em prezas
3
mais ufanas,

Conhecendo da Sogra a crueldade
,A convenço em própria utilidade.

CXXXVI.

Fez-lhe crer
, que feria neceíTario

Transferir-lhe os direitos da Regência,
Para mais livremente o povo vario
Reprimir no caftigo da infolencia ;

E querendo por modo extraordinário
Tirar toda a razaõ de competência,
Apenas coníeguio o feu intento

,A prendeo na claufura de hum convento.

Fez-
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CXXXVII.

Fez-fe logo fentir por toda a parte

O ruido das armas eftrangeiras ,

E depofto o rebuço , o duro Marte

Se defatou nas iras mais groffeiras :

Por todo o Portugal o Rey reparte
^

Soldados , armas , capitaens , bandeiras

;

Mas a força maior da fua armada

Sobre a trifle Lisboa foi mandada.

CXXXVIII.

Era grande o poder , e fè augmentava
Das noffas mefmas cegas competências;

Pois parte da Naçaõ facilitava

Dos contrários as duras infolencias

;

Entre irmaons ,
pays , e filhos fe oftentavs

A difcordia com varias apparencias
y

Se hum a Pátria conftarite defendia
,

Outro a torpe ambição favorecia.

cxxxix.

Huma Praça feguia o meu partido
;

Outra as portas abria ao Fey tyrano

^

Aqui era o meu nome obedecido
,

Acolá fe acclamava o Caftelhano v
Hum lugar reíiftia , outro opprimido
Lamentava da guerra o trifte damno ;

E cada qual pedia inííantemente

Affiftencia maior de armas , e gente.

Eli
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CXL.

Eu nao podia em tantos embaraços
,A todos aifiílir , era forçoso .

Servi r-me do valor de alheios braços
No foccorro do Reyno laftimofo

;

Prendn-me a razaõ com fortes laços

De Lisboa no rifco pavorofo

;

E naÔ era prulencia em tanto aperto,
Confiar o poder a peito incerto.

CXLI.

Só Nuno j o grande Nuno, em meu conceito
Era capaz de tanto : o feu cuidado i

A fé nobre, o valor daquelle peito

Era no Reyno todo acreditado";

Deite fiz eleição , do feu refpeito

O foccorro fiei de todo o Eítado
,

E partidas a$ forças da Coroa

,

Eíle anima as Províncias , eu Lisboa;

CXLIL

Nuno tem derrotado em campo aberta

Os inimigos por diverfas vezes,

E de loxiros , e palmas já coberto,

Fnz receitar os brios Portuguezes ;

Eu tenho fiíftentado em duro aperto

Hum afíed : o cruel de quatro mezes $

E naõ creio ter tido maior damno ,

Do que tem recebido o Rey tyrano.

Se
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CXLIII,

Se o Ceò irado a gloria Portugueza
Efcurecer de todo determina

,

Mal pôde dos mortaes a fortaleza

Impedir dos feus golpes a ruína \

Mas fe noíTa razaõ , nofla firmeza

Merece a protecção da maô Divina
9

Naõ fera defta vez o Lufo Trono
Profanado dos pés de intrufo dono.

CXLIV.

Se o charo Irmaô os ferros aíeivofos

Quebrar poder em noífo beneíicio ,

O Ceptro empunhará , feraõ ditofos

Os projectados fins do meu officio \

E fe a força dos fados rigorofos

Naõ confente fucceífo taõ propicio

,

Defendida a NaçaÕ , livre Lisboa
3

Difporáõ do governo , e da Coroa.

FIM DO CANTO IP.
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A LIBERDADE
CANTO V.

ARGUMENTO.
0NT1NUAVA a pratica do De-
fcnfor com Monferro , quando

forao interrompidos pela voados
tambores , que tocavao d Alvo-
rada da manha. Marcha o De-

fenfor para a muralha ; mas ob-

ferva 5 que para a parte do mar fe alvoro-

çao os Soldados , e que defembarcava hum ho-

mem na praya : encaminha-fe dquella parte ,

e [abe , que he hum menfageiro , que lhe tra\

a certeza de fer chegada a Armada do Por-

to. A noticia dejle foccorro fe divulga no Cam-
po Caftelhano , e o Rey chama a Confelho de

Guerra 5 para resolver fe deve combater a
Armada fora da Barra , ou dentro do rio.En-

tra a Armada pela Barra y e o Defenfor ar-

ma toda a qualidade de embarcaçoens , que
tem em Lisboa , e fe embarca com alguma gen-
te para facilitar a pajfagem ; mas o Génio in-

fernal excita huma tempejtade que desbara*

ta
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ta as embarcarem do Defenfor , e leva aigamas da Armada do Porto ás mãos dos ini-
migos, e arruinaria tudo

, fe Gcnio Tutel-
las dos Portugueses nao vieffe afugentar afurta

, e focegar os vemos. Com efte auxilio
fifal-va facilmente a Armada, a excepção de
três Naus, das quaes o Rey manda /.que lhe
levem hum dos pnfoneiros demais conta, e
foi Vafco Leitão. Reprehençao do Rey a Vaf-co, erefpofladefte. Migna-fe mais vivamen-
te o Rey

, e fe pertende a provmar athé
dos meyôs mais infames. Traição de D. Pedro
<}e Caftro , e moo fucceffo delia. Novo pro-
jecto do Gemo infernal, que fe disfarça na fi-gura de bum Engenheiro

, que efiava prcfona Cidade e fuppondo-fe fugido , vai dar
alguns avifos ao Rey , e põem a Cidade no
mais rigorofo bloqueio , a que fe Cegue a mais
cruelfome. Providencias tomadas fobre efle pon-
to

,
e inutilidade delias : defmayo do povo ,

defefperaçao da Tropa , e afflicçaò do Defen-
joi: Chama efle a Confelho de Guerra , e pro-
põem morrer com as armas na mao em defen-
fa da liberdade; mas o Génio Tutellar de Por-
tugal fe queixa ao Deos Supremo , das info-
'encias das Fúrias infernaes , e impiedade dos
falteibanos, e Deos os manda ferir compelíe;
pelo que fe levanta o cerco,
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CANTO K

i.

JA
C da rifonha Aurora a luz ferena

As cabeças dos montes prateava

,

E das aves a varia cantilena

A chegada do dia annunciava,

Quando ainda o Varaõ , em frafe amena ;

A Monferro mil cafos relatava •,

E cada vez Monferro mais attento

í-he pedia mais largo documento.
Mas
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ii.

Mas do rouco tambor o forte brado
£ez fufpender a doce conferencia
H dos nfcos prefentes o cuidado '

Os chamava a mais dura diligencia :O trabalho das armas coíbmadoO defvélo da nobre reíiítencia '

Succedeo ás noticias , ás hiftoriás
Dos Lufos fartos, das antigas glorias.

III.

Para a forte muralha encaminhavaO Defenfor^ i luftre os nobres paflbs :E com altas idéas fe occupava
No remédio de tantos embaraços :

Quando vio, que do mar defembarcavaDa Gente militar quafi nos braçosHum Varão
, a que o povo recebiaCom lignaes exceífivos de alegria.

IV.

Quem feja naó conhece
; porque a genteLhe impede a vifta no concurfo vario

Adianta-fe a ver , mas brevemente '

Se lhe permute o goíto neceífario
;Porque o Varaõ rompendo diligenteO tumulto do povo extraordinárioA feus pes fe aprefenta , e deita forte

Principia a fall3r-lhe .tiáto, efor»
Eu
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v.

Eu , Senhor , fou do Porto : aquella terra ,

Naõ menos
,
que Lisboa , vos eftima ,

E nos cafos prefentes delta guerra

Naõ menor ambição feu povo anima

;

Igual amor da pátria em nós fe encerra ,

Igualmente o feu rifco nos laftíma
,

E da vil fervidaõ o penfamento
Naõ nos faz menos dôr , menos tormento.

VI.

Ruy Pereira , Senhor
,
por ordem voffa

Nos convidou á honra defta empreza
,

Em que unir-fe a Naçaõ quanto mais pofla

Deve a favor da gloria Portugueza :

Se vós fois Defenfor , a caufa he noíTa

,

E fervir-vos naõ he grande fineza
-,

Mas , ou grande , ou pequena , Tie fem difputa,

Voluntária , íincera , e refoluta.

VII.

Os Navios , os bens , as próprias vidas

E quanto he noffo , em fim tudo difpofto

Á fervir-vos eftá : de vós regidas

NoíTas forças feraõ com muito godo \

Já na boca do Tejo prevenidas
Trinta veias eftaÕ , em cujo pofto

Voiias ordens efperaõ dezejofas

De fervir-vos fieis , e valorofas.
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viit.

E Pereyra fabendo, que eu devia

Ter a honra , Senhor , de proteftar-vos

A fé da minha pátria , e pertendia

Efte pequeno obfequio anticipar-vos

,

Confiando de mim
,
que eu poderia

Também dos feus projeflos informar-vos ,"

Gonfeníio , que tomaífe a liberdade

De introduzir-me occulto na Cidade.

IX.

Honrem quando da noite a fombra eícura

Mais denfa as apparencias occultava
,

E dos vários objectos a figura

Mais facilmente a viíta equivocava

,

Sacrificando a vida mal fegura «

A c
s inftmcias da fé

, que me animava ,

Atraveílei fem íufto dos perigos

Por entre as meímas Naus dos inimigos*

X.

E fruítrando cautelas, e cuidados
Dos contrários

,
que o rio tem coberto j

Ora com largos giros íimulados
,

Ora occulto nas fombras de mais perto 3

Huns deixando na viíta equivocados
,

Outros no fom da voz mal defcoberto

,

rude em fim, fem fer deiíes conhecido,

Tocar da, praya o termo apetecido.

Mas

i



Canto V. r<?£

xr.

Mas pois a force amiga me concede
Chegar aos voífos pés , Principe augufto 3

E taõ ditofamente emíim fuccede
Ao perigo o prazer , a gloria ao fufto

,

Dos negócios
^
que trago o pefo pede

,

Que prompto vos informe •, aífim he juftò j

Que em lugar mais occulto, e focegado

Poífa , Senhor
3
de vós fer efcutado;

Xíí.

Approva o Defenfor o faòio intento

Do fiel menfageiro , a quem benigno
Agradece taõ nobre atrevimento

,

De hum peito Portuguez ' projeíro digno
$

E por iruftrar qualquer vil penfamento

De algum efpia, algum traidor maligno
$

O retira com íigo para o Pago
,

Onde fós fe entretém fem eaibaraço.

XIII.

Mas em tanto no campo Caflelhano^
Onde a fama mais livre diícorria

,

Porque o poder do Principe tyrano

A maiores diftancias fe cítendia
.,

Já do novo foccorro Luíitano

A noticia patente fe fazia
,

E com todo o cuidado fe traftava

De embaracar-Ihe os íins
, que nroieéhva;

N Que
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xiy.

Que fe deve atacar a Armada Lufa
Antes que toque o porto da Qd^e

,He^ gerai parecer
,
que naõ recufa

OPncial de alguma autoridade
\Mas fe ha de fer no mar , ou quando incluía

J-a no no Te vir, a variedade
Faz dos votos, que em varia competência,
Interpretaô das armas a fciencia.

XV.

fínns dizem
, que fera mais vantajofo

Pelejar no mar Jargo
; porque fendo

O poder Hefpanhol mais copiofo
Mais efpaço de frente tica tendo

;E que dentro do rio embaraçofo
, ;

Deíle exceflb vaíer-íe naõ podendo,
Perde o corpo da Armada CafteJhani
A vantagem

3
que faz á Luíitana.

XVI.

Outros dizem, que citando guarnecidas
As fronteiras. do rio de hum dos lados
Pelas Tropas- de Hefpanha, e defendidas
De outra parte com Praças

, e Soldados,
Podem melhor as Naus fer foccorridas
Em quaefquer lances mal affortunados
Combatendo no rio , e deita forte
Elte lugar abonaõ por mais forte.

Foi
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XVII.

Poi o voto primeiro do Almirante
,

E vários Capitaens do feu partido
,

A quem de Marte o efpirito arrogante

Incitava a combate mais luzido;

Mas o voto fegundo mais confiante

Acceitaçaõ logrou , e foi feguido

Pelo Rey
, que julgou razão prudente

O poder foccorrer a fua gente.

XVIII.

Dera5-fe as ordens , apromptou-fe a Armada^
Efcoiheo fe o lugar mais adequado

,

Para , fe acafo fofle derrotada
,

Ter lugar o íbccorro meditado :

A tudo aflifte o ReyT com deíveiada
b

Com prudente attençaõ , e no cuidado

Das fabias prevençoens
,
que aíiim repete

$

.

Huma certa vidoria fe promette,

XIX.

Mas naS menos na gente Portugueza
Moftrava a prevenção os íeus effeitos^

Difpondo-fe a favor di meínia emprbza
Por fua parte os meyos mais perfeitos

^
Ajudada do eftudo a natureza
Minifirava de todos nos conceitos

,

Para falvar ss vidas opprimidas
,

As mais feguras , mais fieis medidas.
N i Re-
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XX.

Refolveo-fe, que a Armada Luíitana

Entraffe íem demora , e que evitafle

Quanto poífivel foííe a Cartel hana
,

Por mais que cfta a combate a provocaffe 5

E que fendo atacada a Capitaria
,

Ou qualquer outra Nau, naõ peiturbaífe

Erte accidente a ordem das mais velas

,

Inda mefmo no rifco de perde-las.

XXI.

Que trabalhafle a toda a diligencia

Por confeguir do porto a liberdade
;

Porque nelle acharia providencia

De íoccorro de toda a qualidade;

E que augmentada a força na afliftencía

Dos Navios , e gente da Cidade
,

Provaflem todos juntos os perigos,

Voltando fobre as Naus dos inimigos»

XXÍL

Com erte avifo parte o menfageiro
Outra vez para a Armada , e nos cuidados
Se occupa o Defenfor de dar inteiro

Cumprimento aos preparos meditados
;

Eiíe quer fer nos rifcos o primeiro
;

Elle intenta os trabalhos mais pefados

,

E faz com feu exemplo toda a gente
Zelofa , firme

3
forte , e diligente.

Ar-
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XXIII.

Armaõ-fe as Naus, que havia, armaÕ-fe as fuftas

,

As mefmas barcas fe difpôem á guerra
,

Fazem-fe promptas , fracas , ou robuftas

Quantas embarcaçoens o porto encerra-,

Geme o Tejo debaixo das aduftas

Maons dos duros remeiros , treme a terra

Com o pefo das armas, e íbldados

,

Que concorrem á praya alvoroçados.

XXIV.

Todos defejaÕ ter parte na gloria
,

De abater os orgulhos, inimigos
,

E quando tefi incerta huma viíroria ,

Todos querem ter parte nos perigos :

O mefmo Defenfor, bem que a notória

Afflicçaõ da Cidade , e dos amigos
O pertenda impedir , em fim fe embarca
Defprefando o rigor da dura Parca.

XXV.

Mas o Génio tyrano
,
que domina

As trevas do Cod to , e que aborrece
A Lufa gente, irado determina
Impedir-ihe o íuceefiò

, que appetece

;

Sobre a face do Tejo cryftalina

Rodeado de horrores apparece
,

As agoas turba , offufca a luz ferena
,.

Coramove os ares , tudo defordena.

Vi
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xxvi.

Vinha (urgindo a Armada auxiliadora.

Já no meyo do rio , e alvoroçados

Com a luz da efperança enganadora

Se apartavaÕ da praya os finados ;

Quando o Génio cruel , a quem devora

Hum defejo im mor tal de ver fruftrados

Tanros preparos, com impulfo horrendo

-Agita os ventos fobre o mar tremendo.

XXVÍI.

Pela boca da barra os precipita

Sobre as miferas Naus , em quem perverte

A ordem neceífaria , e fácil ira

O combate ás contrarias •, depois verte

Toda a força das fúrias
, que vomita

Sobre as Naus da Cidade , Armada inerte

Na fciencia dos ventos, quanto forte

Em defprefar o rifco , o ferro, a morte.'

XXVIII.

De balde a força dos robuftos braços

Quer lu&ar contra o vento , o remo duro

Cede á força das ondas ; já pedaços

He o pau
, que foi m afiro ; hum Palinura

O leme naõ regera \ os fortes laços

Das cordas quebraõ ; foge mal feguro

Cada vafo , feguindo cegamente

O deítino das a^oas inclemente.

Hum
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XXIX.

Hum volta fobre a praya , outro apartado

A corrente do Tejo vai rompendo ,

Tal fe encontra na aréa já varado ,

Tal vai de Santarém as torres vendo ;

A Náu grande , em que entaõ era embarcado
O Defenfor , fcíler-fe naõ podendo

,

Sobre a terra virou; mas felizmente

Salvou-fe o Defenfor , falvou-fe a gente.

XXX.

Em tanto a Capitania a quem regia

Ruy Pereyra, Varaõ de grande alento,

Que por mais voíumofa, mais forTrla

Os eítragos cruéis do fero vento ;

Defordenarlo o rumo , que feguia

Impei lida do Génio turbulento
,

Entre as Naus inimigas foi levada,

E logo por três delias afferrada.

XXXI.

Naõ defmaya Pereyra , e largn efpaÇO
Com forças defigúaes firme reíifte ;

Mas eança de ferir o forte braço
,

Bem que o valor confiante naõ defiíle ;

Cançado morre de matar : efeaço

Foi com efte Varaõ o fado trifte
,

Que fe as força? no corpo iguaes lhe dera

A c

s do valor, taõ cêJo naõ morrera.

Ren-
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Rende-fe a Nau ,.
e tem igual (actfío

Outras duas da Armada Lu fita ria

,

A quem da tempeflade o. raro excefla

Levou ás maons. da gente Caftelhana ;

Continuava a Fúria o feu progrefío
,

E feria a derrota mais iyrana
,

Se o Génio Tutelar da Lufa terra

NaÕ flzeífe ceifar taõ torpe guerra.

XXXIII.

Mas vendo o Sscro Génio do brilhante

Aífento çryíialitio
t
que occupava

No luminofo Olympo , a Armada errante x

Q mar turbado
5
o rio

,
que voltava

Outra vez para traz
,
que fulminante

A torpe Fúria as Naus precipitava

Na mais trifte ruina , e que nos ventos

Infpirava a feu gofto os movimentos.

XXXIY.

Com mais rápida voo , do que o rayq

A nuvem raíga , fobre o Tejo defce ,

E fazendo de luz alegre enfayo
,

Sobre os hombros dos ventos npparece :

Quanto neítes foi ira , he já defmayo
,

Ceifa o furor, que as aguas intumece
,

Defapparece a Fúria com prefteza ,

Que a fombra foge á fuz por natureza.

Tudo.
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xxxv.

Tudo muda de face ; a Armada Lufa

Segue alegre o feu rumo, a dos contrários

Já na$ ouía fegui-la , era confufa

Inda entaõ a vkloria , e cafos vários

Se viaõ nas três Naus, que a fama accufa ?

Largo tempo de empenhos temerários ;

Mas renderaõ-fe em fim, já quando a Armada
Se achava toda livre, e retirada.

XXXVI,

Manda o Rey Caítelhano, que efcolhido

Entre os prefos das Naus , algum foidado

De maior diftincçaõ foffe trazido

Logoá fua prefença / e executado
O mandato Real , foi conduzido
Para fer âo Monarcha examinado

,

Vafco Leitaõ , em quem a fama pinta

O valor , e nobreza mais diftiníla.

XXXVÍI.

Eílava-lhe fazendo attentamente
O Rey varias perguntas

5
quando pafTa

Por aecafo a Raynha , e oufadamenre
Vafco de lhe fali ar pertende a graça ;

A feus pés chega, e logo reverente

A maõ lhe beija
, que a fortuna efcaça

Naõ tem poder para faze~ çroffeiro

Hum bem criado, e nobre Cavalieiro.

Mas
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xxxviii.

Mas indignou-fô o Rey defte cortejo
,

Que devera louvar ; poiqae imagina
,

Que efte obfequio na5 nafce do defejo ;

Mas do fuílo fomente da ruína :

Vós fols , lhe diz , indigno , aquelle bêjo

He hum beijo de Judss
,
que me enclina

A cortar-vos os beiços , com que oufado

Profanais o decoro mais fagrado.

XXXIX.

Fingis dar á Raynha os juftos cultos
,

Que lhe deveis por voífa Soberana
,

E naõ tendes vergonha dos infuítos,

Com que a vofía cegueira a fé profana

;

Seguis armado as vozes dos tumultos,
E julgais, que hum cortejo nos engana;
Hum Vafíallo v que offende a lealdade

,

Infulta quando incenfa a Mageftade.

XL.

Na5 he iflb , refponie p Vara5 forte
,

O que entre nós fe entende: a fé fagrada

Nos liga firmemente ; e fempre a morte
Accefa encontra em nós a chama honrada :

A Raynha devemos defta (orlo

Kefpeirsr por quem he
,
que a Lufa efpada

Naõ offende as Senhoras ; mas attenta

Os direitos da pátria fó fuítenta.

Vós
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XLI.

Vós, Senhor, vos privaftes do direito

De dominar nos Lufos
,
quebrantando ,

Os foíemnes Traftados , fem refpeito

A c
voífa mefma fé

,
precipitando

O tempo efti pulado •, e no conceito

De huma fácil conquifta , atropelando

Com as armas na maõ , como inimigo y

Os privilégios de hum paiz amigo.

XLir.

Vós nos fazeis a guerra
, nós fomente

Defendemos a própria liberdade

A voífa pertençaó faz innocente

A noífa natural fidelidade ;

Em nós efta conítancia propriamente

Naõ he orgulho, lie fó neceffidade

De defender a pátria
, que opprimida

Se vê de armas eftranhas invadida.

xLin.

Se o fer fiel á pátria , fer confiante
Na fé dos juramentos he delias ?

Réo fou , Senhor , de crime taõ brilhante 7

Nem defculpar-me delle folicito ;

Mas fe he virtude a fé , fe o fer amante
Da pátria naõ he culpa, e nifto tmitto
Os Varoens mais iMuftres

, certamente
Vós mefmo .me honrareis por innocente.

Ouvia
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XLIV.

Ouvia o Rey com gefto furiofo
As vozes de Leitaõ ; mas naõ podia
Defmentir o carafter luminofo
Da verdade

, que nellas conhecia :A Valafco procura impetuofo
,O que deites difcurfos entendia

;

Aquiílo mefmo, diz o nobre velho '

Vos ternos nós exporto no Confelhou

XLV.

Na verdade, Senhor, os Portuguezes
Tem alguma defculpa : os feus Tradhdos,
Como ai to vos tenho muitas vezes

,

ForaÕ por nos fem caufa quebrantados :

Vos tendes Confelheiros mais cortezes,
Que abonafí efta acçaÕ : efes letrados
KefponderáS

, Senhor
, com mais clarezaA s mítancias da gente Portugueza.

XLVI.

Indignou-fe o Monarcha da refpofta
Como já do difcurfo fe indignara ;

Porque a verdade livremente expofta
Gffende do refpeito a \ey avara :

Naõ fe convence já , fó fe dcfgofta
Da força da razaõ

,
que dcfprefára

;
Silencio impõem ás vozes de Valafco
E manda retirar o nobre Vafco.

Em
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XLV1I.

,Em prifoens rigorofas determina >

Que prefo fique , e firmemente jura

Abater da Cidade na ruina

A foberba fatal da Naçaõ dura ;

Mais apertado íitio lhe deftina
,

Novas tropas convoca
5

a força apura

De todo o íeu poder > e nas violências

Se vale athé das mefmas indecencias.

XLVÍII.

Com promeffas intenta lifongeíras

Comprar a fé de- alguns dos íitiados
,

Em quem do brio as chamas verdadeiras

Os fulgores moítravaõ mais cançados :

Tal julgou, a pefar de aeçoens guerreiras^

A Dom Pedro de Caílro , e praticados

Os infames ajuftes da maldade
,

Se paíteou a entrega da Cidade.

XLIX.

Commandava Dom Pedro por defgraça

Ruma parte dos muros , e podia

Com qualquer iliufaõ , com qualquer traÇa^

A perfidia cumprir
,
que promettia \

Nada os torpes intentos embaraça >

Ajuftou-íe o lugar, a hora, o dia,
DifpoferaÕ-fe os meyos necefíarios

,

Que nunca faitaõ me/os a faifarios.

Ailen*
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Afíentou-fe
,
que a noite gloriofa

Do fauftiífimo dia
, que nos cultos

Se illuftra da Âífumpçaó prodigiofa
,

Da que de Mãy, e Virgem gofa indultos
%

FoíTe o termo perfixo á eaviliofa

Execução de intentos taõ occultos,

E que o íitio feria adonde accefa

Foífe huma luz faroJ da torpe empreza.

LI.

Que munidos de efcadas os foldados

VieíTem demandar os triítes muros
Com precifo íilencio

, que efcaiados

Facilmente feriaó
; pois feguros

Lhos teria Dom Pedro defarmados

,

Ou poftada nos fitios mais efcuros

Alguma gente fua
,
que inftruída

Eftaria do cafo , e prevenida.

LII.

Era complice em crime taõ nefando

Joaõ Lourenço da Canha
,
que já fora

Da Kaynha viuva de Fernando
Algum dia Marido, e que a traidora

Acçaõ fentio taõ pouco
,
que adornando

Da mefma injuria a frente forTredora
,

Era a pefar da folida nobreza
5

Efcandalo da gloria Portugueza.

Efte
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LIIÍ.

Efte deu a Ruy Freire algum indicio

Das traiçoens maquinadas , e feria

Providencia talvez do Geo propicio
,

Para fruítrar a infame aleivoíia :

Porque o claro Varaõ
,
que o torpe vício

Da perridia aborrece , e que devia

jAo nobre Dcfenfor antigo aríecto
,

Lhe foi logo dar parte do pr ojeito.

LIV.

Tinha fido por Cunha revelado

O dia, o íitio , e fenha da interprefa

,

E no tempo nreícripto examinado
,

Se achou defeno o muro , a luz accefa %

Acautelou-fe logo com cuidado

O lugar íufpeitoíb , e fendo prefa

A gente de Dom Pedro fem ruido
,

Foi o meímo Dom Pedro furprendido.

LV.

Chega a gente de Hefpanha conSada
Nas traidoras prometias , efperando

A' muralha encontrar defoccupada
,

Ou guarnecida de hum prcíidio brando;
O íitio bufca , e quando mal guiada

Da faifa luz o muro vai tocando
,

Os Lufos ferros vè defcer brilhantes

Sobre as triftes cabeças vacilantes.

Hl;ma
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Huma chuva de tiros de arremeço
,

Hum diluvio de ferro furiofo

Foi da torpe perfídia o jufto preço
*

Foi o friKÍto do engano vergonhofo
^

As eícadas ferviraõ de tropeço ,

Pe embaraço os petrechos ; Jaftimofo

Efcarmento de idêas fementidas

,

Que quaíi fempre faõ mal fuccedidas.

LVII.

Sentio o Rey contrario vivamente
Aquelle máo fucceffo , e mais irado,'

Na conquifta fe obílina impaciente

De hum valor taõ activo , e porfiado ;

Mas naÕ menos a raiva infauftamente

Incita o Génio horrível
, que fruftrado

Tinha vifto o defveio , com que os ventos
Convocara a favor dos feus intentos,

LVIII.

Mil idêas na mente revolvia

De vingança cruel , eftragos vários
,

Vários modos de guerra difcorria
,

Para perder os Lufos temerários

;

Abater-lhe os alentos naõ podia,

Que faõ dotes do fado extraordinários ;'

Mas por meyo de aítueias meditava

Maquinar-lhe a ruina
,
que intentava,

Da*
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LIX.

Das cavernas funeftas , em que habita,

Trifte esfera de anguftias , e de horrores
jj

Sáhe a Fúria cruel, e fe habilita

Para foffrer do Sol os refplendores
,

As negras azas ferozmente agita

Por entre nuvens de infernaes vapores
,

Sobre os ares fe eleva , e de mais perto

Obferva da Cidade o trifte aperto.

LX.

Vio os duros eftragos
,
que foffríà

O miferavel povo; mas que oufado ^

Os rigores da morte preferia

A c
vil eferaviciaõ , vío

,
que abrafado

De hum generofo ardor , naò deliftia

Da conítancia primeira , e que indignado

Das mefmas vexaçoens , fó receava

A fome
9 que a fentir principiava.

um
Vio quanto aqueile furto era prudente
Na^ falta já feníivel de alimentos;
Pois a peíar de hum zèío providente í

Eraõ quaíi no fiai os mantimentos,
Conheçeo

,
que feria brevemente

A ruiiía geral , fe os provimentos
Naõ entraífem de fora , e deite avifo

7

Que fe aproveite o Re? julga presifo.

O D-
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LXII.

De humano vulto finge as apparencias
,

A voz, e o gefto imita de Artimáde
,

E mentindo fuppoítas negligencias
,

Se publica fugido da Cidade :

Era Artimáde hum velho
,
que as fciencias

Cultivava com rara habilidade
,

E que feguindo o Rey , como Engenheiro,
Fora feito dos Lufos priíioneiro.

LXIII.

Como tal foi no campo recebido ,

Feftejado por todos , e levado

A { prefença do Rey
,
que prevenido

Fora logo do cafo inopinado ;

Delle pertende o Rey fer inftruido

Corri clareza maior , e perguntado

Em diverfas matérias , tudo explica

Com rafoens, que a prudência juílifica.

LXIV.

Mas notando
,
que o génio vingativo

Do Rey feroz mais ira refpirava ,

Que maduro confelho ; e que por vivo>
Das cautelas talvez fe defeuidava

;

Do feu zêio tomando por motivo

A noticia completa
, que affectava

Do eftado d3 Cidade , aítuto pede
Licença de faliar

, que o Rçy concede.

Logo
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LXV.

£ogo o pérfido geflo acommodando
As cautelofas vozes

,
que medita ,

Aíiim vai o veneno derramando
Nos ouvidos

y
que o Rey lhe facilita :

Vós , .Senhor , bem fabeis
,
que o génio brando

O meu vicio naõ he , nem me habilita

Para confelhos froxos \ mas a gloria

He quaíi fempre o fructo da vi&oria.

LXVÍ.

O valor he louvável -, mas prudente
Deve fer o valor

;
que de outra forte

Nsõ he virtude , he vicio
,
que defmente

O cara&er feliz do Varaõ forte :

Defprezar pela gloria illuftremente

A defpeza , o trabalho , o rifco , a morte
,

He ,empenho de Heróes 5 mas fem proveito £
Náõ merece a braveza tal conceito.

LXVU.

Vós, Senhor, abrafado em chama pura
De bellicofo ardor

i
contra a Cidade

Fulminais ha féis rriezes guerra dura
Com trabalhos de to ia a qualidade :

Mas taõ potiÇâf vantagens nos procura
Efta noífi porfia

,
que a verdade

Nos abriga a dizer, que os Portugueses
Nada tem afroxadp em tantos mezes.

O z He
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He grande s guarnição , naõ desfalece

Na repetida fúria dos afiai tos
,

Nem a morte de poucos enfraquece

A multidão, que borda os muros altos:

Se a Cidade algum damno affim padece ,

Todo o damno confiíte em íobrelaltos
?

E naõ pode render-fe deita forte

Huma Naçaõ feroz , hum povo forte,

LXIX.

Mas pode fer , Senhor, que feconííga
Aqueile mefmo fim bem facilmente

,

S*^m defconto de rifco • ou de fadiga

A favor de outro meyo mais prudente ;

Nefte afledio fomente fe profiga

Com precifa exacçaò , e brevemente
Se verá quanto mais

\
que a guerra dura

,

He funefta á Cidade a fome pura.

LXX.

Eu , Senhor ^ a pefar do trifte eftado

De captivo , e de preto, em que gemia,'

Tenho bem fixamente calculado

O poder de hum paiz
,
que defcobria \

Sei ,
que he grande o preíidio

,
que animado

A morrer peía pátria parecia-,

Mas fei também
,
que a falta de alimentos

Lhe affufta fortemente os penfamentos.
Elles
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LXXÍ.

Elles tem varias vezes confeguído
,

Com injuria das armas de Caftella

,

Provimento de fora, introduzido

Pelo Tejo , de noite , com cautela j

Mas fe o noffo cuidado prevenido

Em guardar efte paifo fe defvela

,

Precifamente a fome na Cidade

$e lia de feutir com muita brevidade;

lxxit.

Eu fei
,
que jà com menos abundância

Se reparte o precifo mantimento
,

Que o governo com cauta vigilância

Faz difpender do povo no fuftento:

Sei que apenas com grande repugnância J

Se concede bem pouco ; em que argumento
Huma falta geral j ou já prefente ,

Ou que eíiá pelo menos imminente.

LXXIÍI.

Ella fera de todo inevitável
,

Se o foccorro ,. Senhor , fe lhe embaraça
J

?

Diligencia a meu ver taõ praticável >

'Que de poffivei a fer fa;il paíía ;

Efte arbítrio fe obferve , e refponfavel

Eu ferei da fortuna , ou da defgraça
Deita empreza

-,
porém com tal contraio ,"

Que ha de. íe? Q cuidado o mais exafto.

DÂÍfò
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Diffe , e logo de todos approvado
Foi o feu parecer , logo applaudido

Pelo mefmo Monarcha intereflado

Na efperança , que havia concebido ;

Logo manda , que feja executado

O projeclo fatal , logo efcolhido

Para fer direclor daquella empreza
Foi o pérfido auflor defta deftreza.

LXXV.

Elle as guardas difpoem, elle vigia

Sobre a fua exacçaõ , elle acautela

Os paííos todos , elle defconfia

De qualquer movimento
5

elle atropela

As diligencias todts , que podia

Intentar o prefidio , e fe defvela

Tanto nefte cuidado
,
que fruftrada

Lhe faz toda a efperança imaginada.

LXXVI.

Affim fe vio logrado brevemente
O tyrano projeíto , e na Cidade

Se fez logo fentir amargamente
Da trifte fome a torpe atrocidade ;

A mefma copia da cercada gente

ApreíTava a geral calamidade

,

E foi precifa a dura providencia

De recufer de alguma a fubliftencia."

Expul-
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lxxvii.

Expulfou-fe dos muros com effdto,

Alguma gente inútil ,
foi for^ofo

Maur as^^s e tirar provejo

Das fuás carnes ,
fta-fc «l'Juft"g?w

Paõ de varias matenas em defe.to

Do Pa5 commum , e nada "Qaf£
Pôde fer muito tempo •,

porque a tome

Tudo devora em fim ,
tudo confome.

LXXVIII.

Já fem rebuço , a pálida indigência

Sedefcobre patente • ja f efcuta,

A pefar dos esforços da paciência ,

O clamor da míferia;ja reputa

Impoffivel o povo a F™Í™x*
&

Os horrorofos golpes da defgraça.

LXXIX.

ViaÕ-fe os innocentes defmayados ,

Se os braços das Máys.nuulrnentc

Inda prefos aos peitos ,a privados

Do fuco natural conveniente ;

Viaõ-fe os triftes velhos encoftados

Nas paredes das cafas froxamente

Refpirar, fem mover-fe intropecidos

Da fraqueja, a que eftavao reduzidos. -^
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Viaõ-fe já proftrados , macilentos,

E fem forças os mefmos mais robuftos ,

Aquém da morte os triftes penfamentos

Já mais no coraça5 caufaraÕ fuftos
;

E fuppoíto ,
que os nobres íoffrimentos

,

A pef3r dos eítragos mais injuftos
,

Os fizeffem confiantes , bem fe via

Já no roíto de todos a agonia.

LXXXL

Convoca o Defenfor os mais prezados,
Mais iílufires varpens, de quem confia

Os fegredos mais puros, mais guardados,
Em obfequio da fé que lhes devia;
E mandando

,
que todos focegados •

Attençaõ lhe preítaflem
,

pois queria
Ouvir' depois a todos , deita forte

Principia a fallar o Varaõ forte.

LXZXIL

Vós , Senhoras , fabeís o trifte aperto
,

Em que todos nos vemos , a pobreza
,

Em que geme a Cidade , o defconcerto
j

Em que o povo fluílua , na incerteza

Do fnftento precifo , o pouco acerto

Dos arbítrios fundados na deítreza

De occultas diligencias, nem precif0

Vos he nefta matéria mais avifo.

Se
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LXXXIII.

Se algum de vós , em tanta defventura

Algum meyo difcorre praticável ?

Com que poíTa a Cidade mal fegura

Por mais tempo fazer-fe defenfavei
,

Cada qual , a favor da chama pura
,

Que em nós accende o zelo mais louvável
,'

O feu voto declare , e fe proíiga

Nos nobres meyos da conftancía antiga.

LXXXIV.

Mas fe em tanta defgrsça já na5 reíta

Efperança de algum foccorro humano ,

E na luz da razaÕ fe manifeíta

Inevitável o prefenre damno
,

Menos trifte fera , menos funefta

Nos apertos de hum rífco ta5 tyrano

,

Huma morte por armas glorioía
,

Do que em froxa inacção injuriofa»

LXXXV.

Antes que a torpe fome inteiramente

Nos precipite em languidos defmayos 5

E fe faça a ruina mais patente
Da fraqueza nos últimos enfayos ,

Procuremos ao menos dignamente
Vender as vidas , e nos claros rayoS
Da glorioía chama das vinganças

Àbrazemos as noíTas efperanças.

Hura
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LXXXVL

Hum íó recurfo tem os defgraçados

Nos extremos maiores
,
que coníifte «

Em poder , de huma vez , defefperados

Arrifcar fem reparo a vida triíle
,

E fe o rigor cruel dos duros fados 3

A que poder humano naõ reíifte
,

Precifa faz a perda da Cidade ,

Perca-fe a vida com a liberdade,

LXXXVII.

Decida de huma vez o ferro agudo
A difputa cruel , diéte a fortuna

A fentença fatal
,
perca-fe tudo

,

Ou tudo fe reftaure ; huma opportun»
Temeridade he gloria ; o nobre eftudo

De hum arrojo feliz foi a columna,
Com que Cefar fufteve diligente

O feu poder já quaíi decadente,

LXXXVIII.

Provemos o que pôde a força dura
Da defefperaçaô ; rompa-fe o laço

De huma triíle cautela mal fegura ,

Que já agora fó ferve de embaraço ;

Ou vencer , ou morrer com gloria pura

Seja em fim permittido ao Lufo braço

;

Com as armas na ma5 fe acabe a guerra
,"

Ou fe morra . ou fe falve a pátria terra.

Eíte
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LXXXIX.

Efte o meu parecer ; agora diga

Cada^qual o que o zelo fervorofo

Lhe cíícrar a favor da gloria antiga

Do nome Portuguez fempre famofo
;

Que , ou na guarda dos muros fe proíiga
>

Ou fe approve projeéto mais luftrofo
,

Eu ferei o primeiro em qualquer parte ,

Que a frente infulte do foberbo Marte.

XC.

DiíTe , e todo o congrefio alvoroçado
Appiaudio o feu voto ; e refolvido

Foi por todos
,

que foíTe executado
Sem demora projeíio taó luzido;

Mas havendo depois bem ponderado
O poder dos contrários taõ crefcido ,

Houve quem difcorrep fer opportuno
Dar avifo dó cafo 30 grande Nuno.

XCí.

Era Nuno da gente Portugueza

Efperança fegunda , e guarnecia

De Alemtejo a Provincia onde q dnreza

De feus golpes Hefpanha já temia ;

E podendo-fe achar na dura empreza
Aííiftido das armas

,
que regia

,

Na diverfaõ das forças Caílelhanas

Faria grande amparo ás Luíitanas.

Logo
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XCII.

Logo toda a Aííemblêa acordemente

Efte arbítrio adoptou com ranto excedo ^

Que já deíle reputa dependente

Do primeiro projeclo o bom fucceíío ;

Mas notando, que o tempo competente
A demora do avifo em feu progreflb

A Cidade arrifcaVa á contingência

De fakar-lhe de todo a fubfiftenciaj

XCIIL

Segunda vez fe ordena
,
que expulfada

FoíTe logo dos muros opprimidos
Toda a gente de inútil accufada

,

Ou menos própria a rifcos taÔ fubidos 5

Mas apenas das portas feparada

Era a trifte porçaó dos expellidos

,

Quando fe vio gemer em duros laços

Entregue á fúria de inimigos braços,,

XCIV.

Nao fez grande JmpreflaÕ efte accidente

No confiante preíidio ; porque a forte

Dos primeiros expulíos lhe defmente
Todo o rifco

,
que aífuíta o peito forte :

Tinha fido levada aquella gente

Entre ameaços de prifaõ , ou morte
A c prefença do Rey , mas defpedida

Foi toda livre, toda foccorrida»

ígua!
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xcv.

Igual fucceflb agora fe efperava ,"

Porém naõ foi aífim
,
porque Artimade 5

Ou o genío feroz
,
que fe oceultava

No feu pérfido vulto , a liberdade

AfFedhndo do zelo , que inculcava

No commettido aíTedio da Cidade ,

D03 expulfos fe entrega , e ihe deftina

A mais infame , mais cruel ruina.

XCVI.

Manda
, que foflem todos açoutados

Defronte das muralhas
,
que o fufíento

Defendido ihe foífe , e que levados

Junto das portas neííe abatimento ,

Alii foífem com guardas obfervados ,

Athé , cue a duração de hum tal tormento
Os poder! e extinguir , ou confeguilTe ,

Que a Cidade outra vez os coníentiífe.

XCVIL

Naõ pôde mais foffrer o Génio claro ,

Que a guarda tem da gente Portugueza,'
E prompto implora o Sacrofanto amparo
Do Soberano Auclor da Natureza :

Supremo Deos , lhe diz
,

princípio raro

Dos entes todos, immortal grandeza,
A quem o Céo fe profira , a terra adora,
Refpeita o mar

?
e quem nas trevas mora.

For
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XCVIII.

Por ti , Senhor \ me foi em forte dada
A protecção da Lufa Monarchia

,

Por ti a íirvo
,
por ti mefmo amada

He de mim efta gente ; a vil porfia

De huma guerra cruel
?

e dilatada

A tem quaíi perdida •, mas foffria

Efte golpe o meu zêio , porque os damnoS
De huma guerra faõ forte dos humanos.

XCXIX.

Porém ,
que as Fúrias do foberbo Inferno

Façaõ guerra também á Lufa gente
,

He infulto, Senhor, que hum Deos Eterno

Deve vingar com braço Omnipotente :

Como pôde, Senhor, o peito terno

De hum Deos benigno, reíro , e providente
Confentir tal excedo ? Acafo a terra

Em íi males baftantes naõ encerra?

He precifo , que os Génios infernaes

Se armem contra Lisboa ? O duro effeito

Da ambição, e vingança entre os mortaes

Neceífita de auxilio ? O fero peito

De hum Rey tyrano os meyos naturaes

Ignora do rigor ? Hum tal conceito

Só o pode formar o Génio efcuro

,

Que o campo infefta com influxo impuro.



Canto V, 2^3

Cl.

A ti , Senhor
,
pertence a providencia

Deite caio fatal : os teus projedos

Naõ fe podem mudar
,
que a Omnipotência

Naõ varia já mais os feus decretos :

Por ti firmada foi a fubfíftencia

Do Trono Portuguez ; os indiferetos

Empenhos
5
que fe oppoem á tua mente

Devem fer caftigados duramente,

CII.

Ouvio o grande Deos o rogo pura
Com benigna attençaó , e focegado
Lhe refponde : Naõ pôde o Génio efeuro

Alterar o deftino ; he bem fruftrado

O feu defvelo , o feu trabalho duro

Contra as leys immortaes do claro fado ;

Mas a fua foberba , e falíidade

Provarão do caftigo a gravidade.

cm.

Tu lhe vai intimar da minha parte,

Que o campo largue , e no fatal momento
Nova porção de penas lhe reparte ,

Com que pague taõ louco atrevimento

,

E pois que as iras do cruento Marte
Adoptarão taõ pérfido inftrumeuto ;

Provaráõ igualmente os Caítelhanos

De huaia ui companhia os juftos damnos.
Ifto

J
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Civ.

Ifto dizendo , fem demora chama
Hum .dos Génios, a quem foi dado em forte

O fazer mal á terra , e que derrama
Sobre os mortaes a dor , a peite , a morte %

Vai, lhe diz, fobre o campo; alii te inflama

De terrível furor , de impulfo forte

Os teiís golpes difpára fobre as tendas,
Só do Rey a. peífou, nac oííendas,

CV.

Voa5 ambos os Génios prornptamente,

A cumprir feu deftino , hum executa

Sobre a Fúria a fentença, outro inclemente

Sobre as tendas inclina a refoluta

Pefada ma5
,
que os golpes triftemente

.Multiplica no campo fem difputa
,

Sendo de golpes taes rara a ferida

,

Que nao cufte a Caítella alguma vida»

CVL

Fez-fe logdno campo formidável

Da dura' peite o rápido progreífo %

Pois fem defcanço a Parca inexorável

Se vê cortar das vidas o procedo :

Nem tenente no vulgo miferavel

O contagio fe ob ferva , igual fucceíTo

Tem os mais pobres , mais defamparados
,

Que os mais fervidos, e mais bem traítados.'
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CVII.

.
íá o grande Toledo , o bravo Lara ^

O nobre Sandoval
y o bom Sarmento

,

O Famofo Thoar a vida clara

Tem rendido , nem pôde o forte alento

De Valafco evitar a forte avara
,

Kem Samora VaraÕ de alto talento
,

A quem fez Alverneda companhia
Com Benavides , Roxas , e Mexia.

cvnr.

Já Vinte vezes cem bravos foldados

Eraõ mortos no campo , e cada Aiirorst

Mais duzentos moítrava feparados

Do commercio dos vivos
, já devora

O funeílo pavor os mais oufados ;

Já toda a tropa defmayada chora

O Teu trifte deílino \ mas no tietto

Do Rey tyrsno nada faz effeito.

CIX.

Confelhos , rogos , lagrimas
i gemidas ^

Inútil tudo he , elle fe obílína

Cada vez mais , nem qner preftar ouvidos
A*s lamentáveis vozes da mina :

Nada lhe afro/»a os ódios concebidos;
Porque a torne ambição

, que lhe domina
O coração , os meyos lhe embaraça
Pc :Qnh€cer o pefo da defgraça.
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cx.

Mas o braço potente 9 que opprimía

A foberba Hefpanhola , e naõ ceflava

De tirar íobre as tendas , cada dia

Os feus golpes fataes multiplicava;

E fazendo mais certa pontaria

Sobre a tenda Real , onde fe achava

A formofa Raynha , a fere at tento

De hum golpe naõ mortal
,
porém violento.

CXI.

Efte tiro levou a liberdade

A' famofa Lisboa ; porque o fuíto

Pode em fim dominar a crueldade

No coração feroz do Rey injufto :

Retirar-fe reíolve da Cidade
No íilencio da noite ; o muro auguíto

Prova o doce focego , e o campo nobre
Livre , a luz^matutina ern fim defeobre.

FIM DO CANTO F.
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CANTO VL

ARGUMENTO.
EVANTA DO o cerco de Lis-

boa , o povo alvoroçado y cotú

a Uberdade, {abe ao campo à ver±

e notar ofitio y
em que eftiveraff

os inimigos : mas no riofe confer-

vava a Armada de Cajiella -> é

alli fe ouvem tocar trombetas , que obrigaõ ó

Defenfor , e os Soldados a concotrer d praya ,

donde obfervao 5 qtíe o rtíido vem todo de huni

pequeno batel , que vem paffando pelo mcyo dà
Armada Cajlelkana > conduzindo muito pouca

gente 3 e no meyo delia bum Cavalleiro arma-
do todo y e a cara coberta com a vifeira do El-

mo, Chega etnjim a praya ejle Cavalleiro 3 que

fe reconhece fer o grande Nuno Alvares Percy-

ta , que vai cortejar o Defenfor , e darAhé par-

te das fuás expediçoens. Conta lhe como pajfan-
P z do
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do ao Alemtejo , ajuntara hum pequeno Exer-
cito para foccorrer Fronteira ; fufio dos Solda-

dos 5 pratica de Nuno i/vidoria dos Atoleiros
,

efoccorro de Fronteira. Parte Nuno a dar gra-

ças a Deos ao Templo de Ajjumar
,
que acha

profanado pelos: Cajlelkanos , que delle IwviaÕ

feito Ca-valhari^ã) e o fa\ limpar. Paffa a Évo-
ra , livra Álvaro Gonçalves da mao dos Caf-
telbanos , e fabendo da Armada , quefe apa-

relha no Porto 3 parte àquella Cidade para em*
harcar-fe nella '> mas chegando a Coimbra , (aba

fer jd partida , e que arribara a Buarcos , on-

de pertende hir embarcar \ mas o General da
Armada o naoefpera. Volta parao Alemtejo ,

e no caminho toma hum grande comboy de Caf-
tella. Chegado ao Alemtejo recupera a Praça
de Monfaras . e desbarata Cajíankeda , Gene-

ral Cajlelhano y e depois dejie , a outro chama-

do Sarmento. Acanha [obre Palmelta , e toma
cjla Praça

3
onde recebe o a~vi[o do aperto da

Cidade ^ c da rcfolucao do Dejcnfor 5 de ata-

car os Cajlelkanos no campo \ mas quando fe prc*

para apajjar, recebe a noticia de fer tevanta-

do o Cerco > e fe mette com pouca gente em hum
batel para pajjar a Lisboa de madrugada -, mas
amanhecendo lhe no meyo da armada Cafíelha-

na , manda tocar as trombetas 3 o que mette cm
conjufao os Cajlelhanos > e Nuno chega jelt\-

mente d praya.
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A LIBERDADE
CANTO VI.

ILluminava o Sol da bella Aftrea
A celefte morada , e das antigas

Nonas o dia affignalava a idêa
Da duração do mez

,
quando as fadigas

Da guerra dura , da mi feria feia
,

Motivadas das armas inimigas
,A Cidade deixarão finalmente

Refpirar fobrç a terra alegremente.

Abrem-
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II.

Abrem-fe as portas , corre alvoroçada

-A gente Lufa, a ver defem pedido
O pátrio campo , a terra aliviada*

Do pefo duro do arrayal temido

:

Qual de ver as trincheiras mais fe agrada
jj

Qual das tendas o íitio aborrecido ;

E cada qual recorda em cada paffo

Huai paffado perigo , hum embaraço.

nr.

Aqui , dizia algum , me vi hum dia

Cahido nefte foflb , aili cercado
De Çaítelhanos , outro refpondia ,

JMe vi quaíi perdido ; alli deixado
Fui por morto , contente repetia

Algum já livre, e faõ , e do p afiado.

Perigo na lembrança mais goítoía

Se faz a liberdade, que fe gofa.

IV.

Prefiítia , com tudo , inda o bloqueio

Pela parte do mar
,
porque occupava

Do cryftalino Tejo o áureo feyo

A Gaite lhana Armada , em quem durava.

A conftancia primeira , fem receyo

Dos perigos
,
que a terra ameaçava

,

Iníiítindo no darnno da Cidade
Com infultos de tada a qualidade.

Ouvem-
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V.
i

Ouvem-fe nefte tempo os eccos duros

Das trombetas foar naquella parte,

AIvoroíTam-fe os Lufos mal feguros

,

Novo riíco fuppoem do fero Marte

;

Fecham-fe as portas, outra vez dos muros,

Pelo recinto a gente fe reparte-,

Mas para a praya vêm chegar fomente

Hum pequeno batel com pouca gente.

VI.

Hum Varaõ Mageítofo fe defcobre
A bordo do batel , a quem parece

,

Que os outros obedecem ; porém cobre

De huma vifeira o rofto , e naõ conhece
AJguem quem elle feja : hum talhe nobre
O diftingue fomente , e lhe merece
As attençoens dos Lufos

,
que pafmados

Pela t^orda da praya eítaõ poftados.

VIL

Já chega junto á terra , he Nuno
,

grita

O grande Defenfor , he Nuno , he Nuno
>

Nem podia fer outro $ o affeíto incita

O VaraÕ a moftrar-fe : o grande alumno
Apparece de Marte , e precipita

O corpo do batel taõ opportuno
,

Que faltou juftamente , onde fe achava
O Defenfor

3 que os braços, lhe alargava.

Beai
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VIII.

Bem vê Nuno qual honra lhe deftin^

Do Príncipe benigno o claro peito *

Porém cumprir primeiro determina
Os fagrados deveres do refpeito ;

Para beijar-lhe a maÕ attento inclina

Sobre a terra o joelho
?
mas já feito

Era o laço feliz, com que a bondade
L>o Defenfor lhe impede a liberdade.

IX.

Que pertendes , lhe diz internecido

O Príncipe modeíto ? Hum Varaõ forte

De taes palmas , e louros reveftido

Se abate aílim vendido defta forte?

A mim
,
que neftes muros recolhido

NaÕ tenho obrado acçaÕ , que á Pátria importe ?

EfperavaS que foíTe taõ ingrato
,

Que te foffreíTe taõ humilde trato.

X.

Na6 , meu Príncipe , nao , torna gaftofo

O grande Nuno , em vòs naõ ha defeito

;

Nem o pôde em mim fer o decoroíb

Empenho dos meus cu f tos : o refpeito

Naõ me impede a ternura -, o fervorofo

Ardor de vos fervir , faz no meu peito

Difputar-fe com digna competência

A fé, o amor, o zelo,, a reverencia.

Vós
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XI.

Vós deveis permittir, que eu fatisfaça

Hum taõ jufto dever : do Lufo Eftado

Vós fois hoje a cabeça , e na defgraça

Em que o Reyno fe vè defpedaçado
Por hum fcifma infeliz

,
quem fe embaraça

Nos tributos da fé , mal declarado

Deixa o feu fentimento , e na5 confente
O meu zelo defar taõ indecente.

XII,

DiíTe , e quaíi a pefar do generofo

Modefto Defenfor , a maõ augufta

Reverente lhe beija \ logo airofo

Se levanta da terra , e dando a jufta

Attençaõ aos amigos, vai goftofo

O terror diflípar, que o povo aflufta ;

Fazendo ver a todos
,
que o rebate

Incitava a prazer , naõ a combate,

XIII.

Volta depois já livre de embaraços
Ac

prefença do Príncipe, que aperta

Outra vez o Varaõ nos fortes braços y

Com ternura mayor , mais defcoberta ;

Mas depois que a foltar os doces laços

O claro Defenfor emfim acerta %

Informar-fe pertende dos progreflbs

Pa,s fuás armas , e dos fe us fucceíTos. •

VÓS
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x XIV.

Vós (abeis , lhe diz Nuno
,
que obrigado

De hum zelo puro , de hum defvelo ardente

Pela gloria da Pátria , acompanhado
Mais de inítrucçoens , e de ordens, que de gente3

Parti defta Cidade encarregado

De animar com foccorro diligente

A Província
,
que fazem taõ ufana

As correntes do Tejo, e Guadiana.

XV.
»

Fui pois , Senhor , daqui para a Cidade , J,

Que algum dia Sertório fez famofa ,

Aili fiz ajuntar com brevidade
Alguma gente armada , e valorofa ;

E confirmado o povo na vontade
De dar a vida pela fé gloriofa ,

Marchei para Bftremôz , onde efperava

Alguma geate mais
, que alli chamava.

XVI.

Foi pouca , a que chegou
,
porque o receyo

Do poder inimigo já viíinho
,

Tinha por toda a parte o povo cheyo
De horror , e confufr.5 j ne;n já caminho
Havia algum feguro

,
pois no feyo

Da Província , com torpe defalinho
,

Perturbava a perfídia petulante

Dos fieis nacionaes a fé confiante,

AU
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XVII.

AHí tive noticia
,
que do Crato

Catraleucas Cidade de algum dia,

Praça agora de Hefpanha
,
por contraéto

Contra a fé
,
que á Naçaõ guardar devia

,'

Se avançava com bellico apparato

Muita gente inimiga
, que entendia

Empregar-fe no cerco de Fronteira

Villa nofla fiel , e verdadeira.

XVIII.

Affentei de impedir-lhe aquella empreza,
Bem que falto de forças competentes •,

Mas o zelo da gloria Portugueza
Me infpirava projeitos taõ valentes :

Chamei a minha gente, e com pureza

Lhe expuz os meus intentos •, fiz patentes

As razoens defte empenho
5
e dos motivos ,

Que deviaõ fazíer-nos mais aftivos.

XIX.

Reprefentei-Ihe as vidas, as fazendas

Exportas ao furor dos inimigos
,

As confortes , os filhos , as vivendas
,A ruina do ferro , e dos caftigos ,

A pátria liberdade, entre as horrendas
Sombras da efcraviciao, os bons amigos
De contrários cercados ; porém fiada

Çpde animar a Tropa defmayada.
Hum
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XX.

Hum filencio fombrio , hum pavor triílo

Todo o Campo occupava , e fem effeit©

Me canfava em move-io : eiie prefiíte

Largo tempo calado , e emfim desfeito

Da vergonha o reparo, em que confiíle

Toda 3quelia inacça5 , o feu conceito

Cada qual deixa ver , e claramente

Se efcufa de leguir-me a mais da gente.

XXI.

Eu notando, que o amor, que o zêio puro
Da pátria liberdade naõ baftava ,

Que era inútil o rogo , e mal feguro

O refpeito ; que o furto atropellava

Os deveres mais fantos , que era duro
Forçar tantas vontades *, mas que eu dava
Hum terrível exemplo , fe cedia

Do primeiro projeélo , que emprendia;

XXII.

Vendo , acafo , hum regato
,
que bem perto

De nós guiava a plácida corrente

,

E traçava em redor do Campo aberto

,

Huma linha de prata tranfparente ,

Cortando do difeurfo o fio incerto
,

Patíei ao lado oppofto , e tendo em frente

A defmayada Tropa , deita forte

Lhe fallei refoluto ao ferro , e á morte.

Eu
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XXIII.

Èu naõ pertendo fer acompanhado
Por coraçoens forçados

3
efta empreza

He fó digna de quem vive inflamado

De hum nobre ardor de gforia Portuguesa :

Quem naõ fente efte impulío
3

ou penetrado
Se vê de hum pavor torpe , a fortaleza

Naõ perturbe dos mais
-,
pôde aufentar-fe P

Vá bem longe de nós acautelar-fe.

XXIV.

Mas fe alguns Portuguezes verdadeiros.

Que eu fei , aqui os ha
,
querem ter parte

Na gloria deita acçaõ , e companheiros
Querem fer no valor

5
que o claro Marte

Me infyira nefte inítante , dos primeiros
Se affaítem logo \ cada qual fe aparte ;

Pafle o regato
,
quem feguir-me intenta

,

Fique
, quem de ficar mais fe contenta.

XXV.

Maravilhofo effeito da vergonha !

Que mais do que o valor , mais ào que o zelo
a

Pôde ás vezes nos homens! feqi que eu ponha
Mais diligencia alguma por movê-lo.

,

O Campo paífa inteiro ; que eu difponha
Quer já do feu deftino , e com defveio,
Cada qual fe adianta a perfuadir-me
Do dezejo, que inculca <áe fe^ir-me.

Dei



238 À Liberdade*
xxvi.

De! a todos mil graças , mil louvores

Por taõ briofa acçaõ ; mas brevemente
Querendo aproveitar os feus ardores

,

Fiz pôr o Campo em marcha diligente :

Já foavaõ trombetas
i
e tambores

Na eftrada de Fronteira
, já contente

A gente parecia, e defejofa

De aventurar a forte duvidofa.

XXVII.

Quando ao longe fe moftra hum Cavalleiro J

Que a toda a rédea para nós corria
,

Ena prelfa , e no tfaje hum menfagelro

,

Ou Correio de. Campo parecia ;

Chegou em fim a nós , e verdadeiro

PoftilhaÕ diffe fer , e que trazia

Para mim hum recado ; eu me adianto ;

Mas o vê-lo me faz horror , e efpanto.

XXVIII.

De meu IrmaÕ D. Pedro era hum criado
9

Com que vergonha, com que raiva o digo!

De meu Irmaõ
,
que cego, e mal guiado'

Vinha mandando as armas do inimigo :

Por ordem fua vinha encarregado

De encarecer-me a força do perigo ,

A que expôr-me queria , e fe podeffe

De tentar-me por parte do intereile.

NaÕ
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XXIX.

Naô acabei de ouvir huma Embaixada
Taõ infame , taõ vil , taó indecente

,

Que igualmente oríendia a fé fagrada
,

Que infultava o valor do peito ardente 9

Cortei-lhe o fio
5

e mal diffimulada

A cólera , na voz impaciente ,

O Menfageiro envio da propofta

Com eíla breve , e folid* refpofta.

XXX.

Dizei a meu Irmaõ, que eu naõ pertendo
Seguir feus pareceres , nem preeifo

Das íuas compaixoens ; que defattendo

O feu torpe confelho , e feu avifo

;

Que cuide mais em íi
,

porque eu entendo
Fazer-lhe ver bem cedo o prejuiíb

Da fua opinião ; e vós agora

Correi
, porque eu vos figo fem demora,

XXXI.

Aflim o fiz 1 mas fendo o meu recado
Dos contrários no Campo recebido

,

Pelos Chefes das Tropas ponderado
,

E com votos diverfos difeutido
?

Bem que foffe de muitos reputado
Hum ameaço vaõ , mal entendido

,

Aflentou-fe por fim
, que eu poderia

Suftentar a promeíTa
, que fazia.
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xxxii.

E julgando precifo anticipar-fe

A ganhar hum terrena , onde mais certa

A vantagem podefle aífegurar-fe

Do numero niayor
, que defcoberta

No feu partido eftava , e dilatar-fe

Em Campina mais rafa , mais aberta

Abandonando o lítio
,
que formava^

,

Contra nós igualmente fe avançavaõ.

XXXIII.

Duas milhas , ou menos de diftancia

De Fronteira fe achava a minha gente ,

E com moítras de zelo , e de conftancia

Mais oufada marchava, mais contente,
Quando a bel liça rouca confonancia

Das trombetas contrarias fe preíTente,

Acompanhada do tumulto vago
,

Com que Marte annuncía o fero eftrago*

XXXIV.

Fiz alto, dei as ordens necefTarias

Para a próxima acçaõ y e furiofa

Se feguio promptamente ; porque as varias

Soberbas gentes
5
que na portentofa

Multidão confiadas , as contrarias

Bandeiras vem feguindo , a valoro-fa

Condição de taõ poucos na5 temendo 3

Sobre nós fem demora vem correndo.

Na
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XXXV.

No Campo, que Fe diz dos Atoleiros

Se trava em fim a bèlhca difputa
,

Gonçalves de Sevilha entre os primeiros

Mil eflragos nos noíibs executa \

Eu o vi, de três golpes, três guerreiros

Perribar com acçaõ taõ refoiuta
,

Que me pôde fazer a rhaõ pefada

Se naõ inveja, emulação honrada.

XXXVI.

Puz-me diante delle oufadamenté
A pé , como me achava

3
e logo a Ianç&

Contra mim fulminando impaciente
Atropellár-me intenta fem tardança ^

Mas , bem que foi o golpe taõ valente,
Que a ferir-me no peito o ferro alcança

P

A refpoíta foi tal
,
que lança , e braço

lhe foi cahir dali! naõ curto efpaço.

XXXVII.

Alvoroçou-fe toda a gente Lufa
Com a vifta do golpe venturofo

,

Já naõ teme a vantagem , nem recufa
Qualquer lance por forte , ou perigofo

;

Qual bufea o mayor rifeo entre a confufa
Competência dos golpes

,
qual ratvoib

Pelob ferros íe mete , e finalmente

Cada qual vence , ou morre illuftremente.

Q. Mas
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XXXVIII.

Mas naÕ menos nos peitos dos contrários

Ardem chamas vorazes de vingança

,

Obrando cada qual exceflbs vários

;

Produzidos da raiva, e da efpéiança;

A vantagem lhe infpira os ordinários

Esforços naturaes da confiança;

E dcfprefando as noflas oufadias
%

Opprimi-las efperaõ nas porfias,

XXXIX.

Jndecifa a Vicloría largo efpaço

Hum , e outro partido attenta olhava,

Já benigna ao valor do Lufo braço
,

Já propicia ao poder
?
que refpeitava 9

Quando vendo durar efte embaraço
,

O Gram Meftre gentil de Calatrava
7

Com impuiío feroz , e deftetnido

A quiz fazer entrar no foi partido.

LX.

Qual o bravo Leão
,
que encarniçado

O rebanho das rezes vai rom pendo
,

Deixando alií hum touro efquartejado-,

Outro acolá nas guarras desfazendo
,

Confunde, affuíta ,
precipita o gado

No pavor mais funeíto , mais horrendo
,

E mais índa que o damno , faz fenfivel

A defordem mais triíle* mais terrível.

Ta!
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XLL

Tal o forte guerreiro enfurecido

Pelos noífos Soldados vai entrando

Hum deixando de hum golpe mal ferido,

Outro de hum duro encontro atrópcliando 3

Revolve tudo , tudo confundido

Precipita no horror
, que vai câúfándó ,

E cobrindo de horror a Tró; a triite
,

Tudo lhe foge , nadei lhe relifte*

XLIÍ.

D^ fangire , e pó coberto, infaciável

De feridas , e mortes , cobiçolo

De vingança, e de gloria, impenetrável.

A golpes ordinários , fó gríiofo

De encontrar reíiftencia mais notaveí ,

O Campo corre todo , e furiofo

Por toda a parte a plebe atropellando ,

Os Capitaens mais fortes vai bufcandoo

XLIII.

Encontrou-fe comigo , o foi no acerto
Mais ditoía, que a fua , a minha iorte

,

Que eu hum golpe tirei fó deite aperto
\

Eiíe tirou naó menos do que a morte:
Seguio-fe a ella trifte défconcerto
Nos inimigos todos, que taõ forte

He hum golpe tal vez , fe acafo topa

A cabeça do Chefe de huma Tropa.

Q.3 Havia
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XLIV.

Havia mais alguns nas CaftelhanaS

De notório valor , mas nelte dia

Na6 podéraõ das armas Lufitanas

Embaraçar a nobre valentia ;

Empenhada a fortuna, as mais ufanas j

Mais patentes vantagens nos coníia;

.Tudo cede $ declara-fe a vi&oria
,

Dando novos troféos á Lufa gloria.

XLV.

Delia foi prompto fructo a liberdade

Da Praça de Fronteira , e mais formofo
A conquifta de Arronches , e a humildade
De Alegrete

,
que rende obfequiofo

As portas, fem difputa , e na lealdade

Se confirma do zelo generofo
,

Que o nacional afTeclo lhe didava
,

E que a força violenta embaraçava.

XLVI.

Chegava o dia grande , o faufto dia

Ao mais alto Myíkriq confagrado ,

Em que o Filho de Deos , e de Maria %

Querendo fer por nós facriíicado
,

O próprio Corpo , e Sangue convertia

Em fuave manjar fantificado
,

Para alentar os coraçoens mais puros

Pela ferie dos feculos futuros.
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XLVII.

E Defpertando taÕ feliz memoria
O Cathoíico zêJo em noííbs peitos ,

Conhecendo bem claro
y
que a vicloria

Fora favor do Ceo
j
que os feus effeitos

EraÕ do mefmo Ceo graça notória \

Para render-lhe os mais fieis refpeitos

,

Bufcando da piedade o norte jufto,

Marchámos de Affamar ao Templo augufto,

XLVIII.

Mas qual horror á vifta nos prepara

Àquelie lugar fan to , confagrado

A c Raynha dos Ceos , a. Mãy preclara

Do mefmo Deos ! O Templo profanado

Achamos dos cavallos : Quem penfára

Hum ta5 bárbaro exc^ífo ! aílí formado
Tinha fido o quartel dâquelles brutos,

Pelos noffos coiura/ios diiTolutos.

XLIX.

De immundicias coberto o pavimento
Eftiva ainda todo : Enternecidos
O varremos; porém com penfamento
De expiar algum dia enfurecidos

Com o Tangue dor» réos , taõ torpe intento ;

E limpo em fim o Templo , entre gemidos,
Alíí rendemos reverentemente

NoíTas graças ao Deos Omnipotente.
Voltei



ij\& A Liberdade.
L.

Voltei logo a Efíremóz , e deita Praça
A c famofa Cidade de Sertório

,

Onde o nobre motivo da defgraça

Do bom fiel Gonçalves foi notório
,

Livra-lo projeélei por força , ou traça
r

Da prifaõ vil •, mas era peremptório

O termo do remédio
; porque delia

O queriaõ paliar para Caítella.

lí.

Mandei alguns SoMados encolhidos,

Gom ordem de çfdar o dia , e hora

Di mudança do pre.fo
,
qu? eCcondidos

Nos pinhaes, que a campina tem bem fora

Já de Vi.lla Viçofa , e prevenidos

Pari todo o fucceífo , fem demora
Podeffem fu.rprender os efnerados

Çoniuftores do prefo defcuid^ios.

LII.

F ta6 ditofá foi, tam bem lograda

A penfada interpreza
,
que fuppofto

Harna e coí*a bem grande, e bem armada
Folie em guarda do prefo \ n penas poílo

Foi no lítio prei-ifo da embofcada
,

O ando os noííos moílranio o f
; ro rodo,

1Das maons lho tirão , tudo de^barauÔ
,

Ftrcai 'huns, prendem outros , outros matao..

JErn
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LIII.

Em tanto tive avifo dos preparos

,

Que no Porto fazia ó zêío nobre

Daquelle povo , e dos Varoens preclaros

,

Em què a fé nacional mais fe defcobre
y

Soube como applicando esforços raros
,

A qae ajuda com gofto o rico , e o pobre $

Huma Armada formavaõ deftinada

Ao foccorro da Corte bloqueada,

LIV.

E defejando ter alguma parte

Na honra, e luftre defta nobre empreza
,

A que incita igualmente o ardor de Marte
,

E o defvelo da gloria Portugueza ;

Só com duzentas lanças , que reparte

O meu empenho a penas da pobreza
De hum taõ pequeno Campo , fui marchando
As correntes do Douro procurando.

LV.

Mas a penas pizava as graciofas

Celebradas ribeiras do Mondego
,

Avançando com marchas trabaihofas

Toda aquella diftancia Tem focego
,

A penas entre idéas gioriofas

Da rifonha Coimbra á vifta chego;
Quando certa noticia me foi dada
De ter levado ferro toda a Almada.

Senti
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Çenti muito , confeffo , ver fruftrados

Tantos defvelos , tantas diligencias ;

Porque entendi, que foraõ defprefados

Pela ambição de algumas precedências %

Mas como os meus projeclos regulados'

EraÕ do zê!o , naõ de competências,
Occultando no peito o meu defgoíto ,

Para voltar eíiava já difpoíto.

LVIÍ.

Quando tive noticia
,
que obrigada

De precizaÕ de vários provimentos

,

De B.uarcos nas prayas ancorada

Se achava entaõ a Armada ; e penfamentos

Renovando da empreza defejada
,

Dei parte ao Capitão dos meus intentos.

Prevenindo com prompto menfageiro

Qualquer fueceífa menos lifonjeiro.

LVIII.

Mas igualmente foi aqui perdido

Todo o defvelo do meu zelo ardente

Srrvindo aquell.e avi ro recebido

De apreffar a partida taò fomente;
Soltou velas a Armada, e foi fabido

,

Que de mim fe apartava : eu juítamente
Sat^façaõ pedira ; mas na5 peço

,

Quero fô ponderar efle fuecefíò.
- Q
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LIX.

O General em Chefe defta Armada
Era o Conde de Neiva, e de Faria,'

Èm que-m fora por mim renunciada

Grande parte dos bens
,
que poffuía :

Vós fabeis
, que efta acção foi fó fundada

Na eftimaçaõ da fua companhia \

Elle
,
por evitar a minha , agora

Duas vezes fe aufenu, fem demora.

LX.

Voltei para Alemteio \ e no caminho
Soube junto a Punhete com cautela,

Que devia pafTar ali í viílnho

Hum comboy importante d.e Caílella ;

Que confiava de gado, paÕ , e vinho,
De dinheiro, de roupas, e baxeila

,

E que a -gente de guerra, que trazia,

Pouca mais do que a minha fer podia.

LXí.

Imaginei, que o Ceo compadecido
peftinavs com eíia providencia
S.-pprir a grande falta, que foffrido

Tinha da minha gente a paciência;
Porque havendo de todo c.onfumido
Qs provimentos, pofta iu indigência

Mais manifefta, apenas fe animava
Da coníiaiicia fiel

,
que profeífáva.

De
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LXir.

De forte, que a noticia defte aperto

Deu motivo em Thoinar , a que quizefie

Algaduxe , hum Hebreo
y
traclante efpertQ

^

Tentar a noíTa fé com intereffe ;

E fappofto que teve pouco acerto

Naqueila fugeftaõ , bem fe conhece,

Que lhe deu occaíiaõ para a oufadia

A miferia. fatal , em que nos via.

LXIII.

Querendo- pois ftipprir de alguma forte

Aquella trifte falta , e cubiçofo

Pa gloria de vingar com braço forte

Tanto raubo cruel , e laftimofo
,

Dando % minha jornada hum breve corte J

O retiro bufquei de hum valle umbrofo
a

Onde o corpo do monte mais viíinho

Me efcafava fer vifto do caminho.

LXIV.

E pondo fobre o cume defte outeiro
Algumas fentinelías prevenidas

Para darem avifo verdadeiro
Da chegada das gentes pertencidas ;

Nas agradáveis margens de hum ribeiro

Defcançámos hum pouco das crefcidas

Fadigas da viagem, com vontade
De alimentar a fraca humanidade.

Mas
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ixv.

Mas a penas as meias preparadas

Com pobres iguarias , nos incitaS

A refazer as forças quebrantadas
,

Que os trabalhos contínuos debilitaõ ,'

Quando algumas das guardas avançadas

Com inftante fervor nos folicitaõ,

Que paíTemos o monte ; porque a gente

Inimiga fe vê já claramente.

LXVI.

Na5 houve quem tiveffe mais vontade
De comer , ou beber ; cada qual corre

A c
s armas com a fúria , e brevidade,

Que precifa no caio fe difcorre ;

Montamos fem demora a extremidade
Da viíinha Colina, donde morre
À viíta do Horizonte , e já bem perto

Todo o Comboy fe moftra defcoberto„

LXVII.

Então rompendo repentinamente
O filencio por todos obfervado

,

Mandei dar as trombetas vilmente
O íignaJ de inveftir taõ defejado ;

E dando prompta
, mas cnmpoftamente

Sobre a Tropa, que a paífo defcni lado

Pela eirada, marchava , a penas ver fe

Pôde em forma capaz de defender-fe.

Moílrou



%$% A Liberdade;
LXVIII.

Moftrou com tudo alguma refiftencia;

Bem que pôde durar pequeno efpaço^

Na6 lhe bailando toda a diligencia

A deter o furor do Lufo braço ;

Ficou-nos o Comboy por confequencia 1
E Caftella tirou defte embaraço
A perda delle , e os damnos erTeflivos

De mais de oitenta mortos , e captivos.

LXIX.

Chegado em fim ás terras TranftaganaS i
Alíi tive noticia, que o Cartel lo

De Monfarás ás armas CaftelhanaS

Tributara infiel o Teu defvelo ;

E vendo
, que as fronteiras Lufítanas

,

Além do rifco de hum taõ máo modelo ,

Podíaõ receber daquella parte

Infultos graves nas queíloens de Marte.

LXX.

Recuperar tentei daquelle Forte

O dominio perdido •, mas traclavel

Naõ era aquella em preza ao duro corte

Do valor , ou da força mais notável \

O íitio do Caftello he de tal forte

Inacceífivel , duro , e inexpugnável ,

Que feria" perder o tempo, e gente
3

Fazer-lhe a guerra defcobemmente.
Pro-
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LXXI.

JProjcflei pois haver por manha, ou traça J

O que á força das armas naõ podia ;

Que a deftreza o valor naõ embaraça ,

Nem a fubtil aftucia he cobardia ;

E fabendo
,
que entaõ a forte efcaça

O Caftello de carnes mal provia
,

Huma noite lhe fiz lançar defronte

Algumas vacas no viíínho monte.

LXXII.

E mandahdo marchar alguns Soldados

Com cautela , fegredo , e diligencia

A ganhar os rochedos
, que chegados

O Forte tem do monte na eminência £
Lhe dei ordem , que nelles alojados

Efperaffem da forte a providencia
,

E que vendo patente alguma entrada

A ganhafiem com fúria acc.elerada:

LXXÍII.

Que eu em tanto de íitio competente
Acudiria prompto , e vigilante,

Com foccorro mayor de armas, e gente,
A fegurar-lhe o paffo Vacilante

;

E fendo tudo obrado promptarnente
Com zelo puro , com valor confiante f

Foi também fuccedida eífa interpreza

,

Que foi recuperada a Fortaleza,

Tive
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Tive logo noticia ,
que chegara

A Badajoz com grande companhia
Caítanheda Varaõ de fama clara ,

Que encontrar fe comigo pertendiâ *

E quando o meu cuidado fe prepara

A cumprir-lhe ò defeio
,
que trazia

,

Por hum trombeta manda iníinuar^me 3

Que no dia feguinte vem bufcar-me.

LXXV.

Refpondt-lhe
,
quê eu tinha prevenido

Efcufar-Ihe o trabalho da jornada
,

1

Que junto a Badajoz fofle fervido

Receber a vifita iníinuada ;

E com efta refpofta defpedido

O trombeta ; naquella madrugada
Sahi de Eivas com toda a minha gente

A cumprir a palavra proniptamente.

LXXVI.

Naõ madrugarão tanto os Caftelhânos
,

Porque o recado naõ acreditavam ;

Fundados na vangloria , e nos enganos
,

Que as vantagens das forças lhe inípiravaÕ $

Mas recebendo agora os defenganos

Pela voz das trombetas ,
que efcutavaÕ ,

Pelas portas fahindo da Cidade
,

Se vêm moílrando em grande quantidade.
Fe-
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LXXVII.

Fora5 logo cumpridos cabalmente

De huns , e outros os votos fervorofos 5

Caflelhanos, e Lufos igualmente

De provar-fe parecem cubiçofos :

Eu bufquei Caftanheda attentamente

Entre os íeus Capitaens mais valoroíbs^

Mas naò pôde lograr o meu cuidado

Aquelie encontro de ambos defejado.

LXXVÍII.

Accendeo-fe nos peitos arrogantes

De hum , e outro partido a chama aííiva

Da raiva Marcial
, que os fulminantes

Péfados golpes mutuamente aviva ;

Qual fe ajuda das forças importantes
,

Qual da deftreza
,

que o valor cultiva
3

Qual fere venturofo
,

qual ferido

Vingar procura o golpe recebido.

LXXIX.

Mas durou efte ardor pequeno efpaço

Nos Caflelhanos peitos, que cedendo
Pouco , e pouco ao valor do Lufo braço ,*

Para os muros fe foraõ recolhendo *

Nós os fomos feguindo , em quanto- o paífe
Achou livre o valor , athé que lendo
Encerrados de todo na muralha

,

Para o camr/o voltámos da batalha.•
Nef*
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Nefte campo portados novamente

,

Eftivemos de fronte da Cidade
Lafgo tempo ,

por ver fe aquella gente

Tentaria da forte a variedade •,

Mas conhecendo em fim bem claramente f

Que naõ tinhaõ da ofterta já vontade ,

Nos recolhemos , conduzindo ufanos

Por troféo vinte prefos Caítelhanos.

LXXXI.

Igual foberba , e menos va r entia

Encontrei em Sarmento , outro famofo
Capitão de Caítella

, que regia

Hum corpo de Hefpanhoes mais numerofo ,

Efte, e .outros ,
que em fua companhia

Se ajuntarão no Crato , onde raivofo

Caftanheda chegou do máo fucceífo
,

Da vingança fe empenhaõ no progreflb.

LXXXíI.

E confiados orgulhofamenre

Na vantagem das forças
,
que mandavaS ^

Julgando intimidar-me indignamente .

Com ameaços vaons
,
que publicavaõ ;

Me dirige Sarmento huma infolente

Indecorofa carta , em que fe achâvao
Mais injurias

, que letras , e a confia .

De hum Soldado
,
por quem me deiaíia.

tí\i<
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LXXXIII.

Huina efpada por gage da batalha j

Pelo mefmo me envia , e me convida*

A que pouco diftante da muralha
,

A vifira lhe acceite offerecida ;

Accrefcenfcmdo mais
,
que elle trabalha

Por fazela taõ breve, que duvida
Receber já refpofta do recado

,

Se naõ dentro no campo iníinuadõ.

LXXXIV.

Naõ fiz cafo da carta
,
que naõ tinha

Por efcripto refpofta congruente
5

Efperardo de dar-lhe , na vifinha

Occsiiaõ do combate , a competente ;

Refpondi-ihe fomente
,
que eu convinha

Na propofta viíita
3

e que patente

Lhe faria no campo , cara a cara
,

Quanto daquelia carta me obrigara,

LXXXV.

E com efta refpofta defpedido
O portador da carta , fatisfeito

igualmente do termo comedido
,

Que do firme vaior do Lufo peito ^
ParTei ordem

, que tudo prevenido
A qualquer invafa6

,
qualquer effeito ,

"

Ou da força , ou da aftucia , a toda a hora
Nos podeííe encontrar dos muros fora,

K Com
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Com efteito partido o menfageiro
,

Chegou logo noticia
, que marchando

Defde Àrrayólos , com furor guerreiro

Vinha Sarmento o campo devaílando
j

E fazendo-fe á vifta verdadeiro

Brevemente efte avifo
5

fui portando

,

A minha gente fora da muralha
,

Diípofta toda em forma de batalha.

LXXXVII.

IVIas foi efte profpecto fó baftante

A fufpender taõ fortes ameaços •,

Sarmento taõ feroz , taõ arrogante

Naõ fe atreve a provar os Lufos braços

:

Confufo pára, e logo vacilante

Efperando da noite os embaraços
,

Delia fe vale para a retirada
,

Sem chegar a tirar no campo a efpada.

LXXXVÍIL

Deícarregou com tudo os feus furores

Sobre o$ pobres paizanos defarmndos
,

Commettendo mil roubos , mil horrores

Pelos povos
,
que achou defamparados ;

Sobre os gados, e bens dos lavradores

Foraõ toei 05 feus golpes fulminados
,

E com ertas façanhas íatisfeito
,

Para a Praça de Almada foi direito-.

Era
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LXXXIX.

Era Governador daquella Praça
,

E nella tinha a Tua reíidencia
5

Depois que pôde em tím a forte efcaça

Aparta-la da Lufa obediência

,

E nella agora á cuíia da defgraça

Dos paizanos , com torpe providencia

Se encerrou carregado de deípòjo
,

Que poderá caufar vergonha
y e nojo*

xc.

Foi-me logo prefente o grave d?mno*
Que a Província foffrera deíle infulto •

Mas já quando fe achava o Caítelhano

Nos fortes muros torpemente occulio
'•

Com tudo fez o eftrago deshumar.o

Na minha indignação taõ grande vu f to
,

Que a pefar do trabalho, e do perigo,
Aífentei de lhe dar algum caftigo.

XCI.

E fahendo , que a Pfâça de Palmela
Sinco legoas. diftatite lo de Almada

,

Que o partido íeguia de Caftella,

Mais por força
;
que affedo regalada

;

Com menos attençaõ , menos cautela
,

Da guarnição fe achava mal traâada
,

Com ajuda de alguns dos habitantes

A cuia livrar dos ferros dominantes.
: R 2
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XCII.

E fendo ta5 feliz efta interpreza

,

Qqe chegar , e vencer naõ teve meyo
,

Sendo viíta a bandeira Portugueza

No caíteílo
,
primeiro que o receyo

,

Outro golpe tentei, outra furpreza

Fulminar fobre Almada, em cujo feyo

Defejava vingar os feros dam nos
,

Que Sarmento cauíou nos Tranftaganos,

XCIII.

Com eíTeito marchando occultamente !

Entre as fombras da noite , acompanhado
De huma boa porçaõ da minha gente

Com diverfos pretextos disfarçado
,

Abandonada a eftrada competente
jj

Por naõ fer dos contrários obfervado
^

Com varias contramarchas encoberto

Appareci em fim de Almada perto,

XCIV.

Porém já nefte tempo o So! brilhante

Pelas portas do Oriente apparecia
,

E nos muros, e campo cireunítante

,

(Jualquer objecto a viíta diííinguia ^

E fendo condição taÕ importante

Para lograr o fim
,
que pertendia

O fegredo da marcha cautellofa
>

Logo julguei a forte duvidofa*
Mas
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xcv.

Mas por na5 ver fruftrado inteiramente

Todo o trabalho defta diligencia ,

E nao voltar o rofto indignamente

A* face do perigo , e refiftencia ;

Em quanto a guarnição confufamente
Do Caftello difpoem a providencia

,

A c
s entradas da Villa me adianto

,

Onde mais íluíluava o horror , o efpanto^

XCVL

AHi era o clamor dos habitantes,

O ruido das armas , e Soldados

Taõ confufos , que os ecos penetrantes

Os ouvidos deixavaõ atroados
;

Mas a pefar dos gritos diíTonantes,

A pefar de mil golpes alternados

,

O valor Portuguez abrio entrada

Peias ruas da Villa perturbada,

XCVII.

Acudiaò com tudo os C^íteíhanos

A cada paíío com mayor d eive lo ;

Mas a fúria dos golpes Luíiranos

Mais. reparo naõ tinha, que o Caíteíio ;

Nelle em fim fe recolhem, nelle os damnos
Prefenceiaõ da Villa, que o mais bello

,

Mais luftrofo defpojo nos guardava
Nos cavallos. e armas, aue encerrava.

AUi
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XCVIII.

Alli vi Caífonheda ; mas agora

De encontrar-me naõ tanro cubiçofo

,

Pois apenas me avifta , fem demora
Se retira com paffo indecorofo ;

Igual temor a muitos mais devora ,

Cujo nome no Mundo era famofo ;

Só Sarmento naõ vi, dizem que eftava

Então no campo
5

aonde EiRey fe achava.'

CXIX.

Outra vez a Palmela recolhido
,

Alli me deu hum voffo menfageiro
Huma carta > na qual fendo fervido

De fnzer-me faber o verdadeiro

Eítado da Cidade , era incumbido
De paffar deita parte , em fom guerreiro

,

Para achar-me na voíla companhia
Na gloriofa acçaõ ,

que fe emprendia.

Poucas vezes , Senhor , na minha vida

Tive gofto mayor : O meu affeclo
,

O zelo Portuguez , a fé devida

A c NaçaÕ, a grandeza do projecto

,

Tudo me inflamma , tudo me convida

Com ta5 viítofo , taõ brilhante afpeélo
,

Que naõ creyo
,
que as glorias mais formofas

Poííaõ ter attracçoens mais poderofas.

Defe-
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• CL

Defejei partir logo ; mas devia

,

Segundo a meíma carta me ordenava
,

Novo avifo efperar do íitio , e dia

,

Que para a grande acçaÕ fe deftinava
,'

E quando a dilaçaÕ já mal íbffria

Da noticia
, que tanto me tardava

?

Outro avifo me chega acelerado

De fer o cerco em fim abandonado.

CIL

Na5 pude refiftir á força unida

Do alvoroço , da godo , e da faudade ,'

Que me obriga , me incita , e me convida

A paffar defta parte da Cidade ;

E fuppofto
,
que certa ; e bem fabida

Reftava a principal difficuldade
,

Da paíTagem do rio
,
que guardada

Se achava do poder de toda a Armada.

CHI.

O fogo da payxaS., que em mim fe accende ^

Naõ fe apaga com fopros de receyo •,

Que he bem froxo o defejo
,
que fe rende

A's torpes fugeftoens do medo feyo ;

E como o meu proje&o fó depende
Do meu rifco , fem grave danino alheyo

7

O primeiro batel
9
que achei vaíio

Me deu os meyos de paffar o rio*
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CIV.

Cabia nelle muito pouca gente
,

Nem eu quizera grande companhia

;

Mas fazendo jornada taÕ contente ,

Quiz trazer inftrumentos de alegria -,

E pafTando no meyo da corrente
5

Quando apenas a aurora defcobria

Os primeiros fulgores
,
que mal davaS

Huns indícios da luz ,
que annunciavaSj

CV.

"Vendo o grande focego
,
que na Armada

Dos contrários reinava , fem cautela

Dormindo a gente alíí taõ focegada
Como fe o rio foffe de Caftella,

Lhe fiz dar de repente huma alvorada
,

Pelas minhas trombetas, com taõ bella,

Taõ venturofa forte
,

que fem damno^

Deixei tudo no fufto mais tirano.

CVI.

E bufcando com prompta diligencia

Ó dezejado parto , o Céo piedofo

Concede á minha viva impaciência

Na vofla vifta o fim mais venturofo ;

Permitia agora a fua providencia
,

Que o meu zelo vos feja proveitofo
,

E que em voífo ferviço , e deite Eftada

Pofía ver-fe o meu nome acreditado.

Affim
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cvir.

Aflim faltava Nano , e novamente
Do Defenfor nos braços apertado

A refpofta recebe competente
Com juftas cxpreílbens de nobre agrado ;

E recolhidos ambos juntamente
A mais próprio lugar

5
mais retirado

,

Allí por varias vezes examinaS

Yarios pontos de guerra
5 que combina5«;

FIM DO CANTO VI.
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A LIBERDADE.

CANTO VIL

ARGUMENTO.
M quanto Nuno entretinha o

Defenfor , alguns Capitaens

obfervarao da parte dalém do
rio hum combate , de que nao
poderão bem notar as circuns-

tancias , e fomente parecia nao

fer entre muita gente ; mas dando conta dif-

to ao Defenfor , eflefe inquieta extraordina-

riamente e quer , que pafje algum dos Ca-
pitaens mais atrevido , ã parte oppofta.a fa-
ber a qualidade do cafo : Nuno fe offerece >

e havendo paffado 5 lhe envia hum men-

fageiro j que declara
, que o cafo obfervado

fora huma efcaramuça entre alguns Soldados

de Nuno , e alguns Caflelhanos , que excol-

tavao finco prefos, e huma Dama. Alvo-

rada-
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roça-fe muito mais o Defenfor 5 manda aprom*
ptar gente , embarca , e marcha [obre Alma-
da y para onde lhe dijferao , que os Cafielhanos

le<vdrao os prefos. No Rio declara o Defenfor

a Vafconcellos a fufpeita , que tem de que

a priporieira feja a bella Igne\> Conta-lhe

os amores 3 que te-ve com efia Dama , e os

embaraços \ que te-ve comfeu Pay, Chega a
Almada y toma a Filia , e acha dentro a beU
la lgne\ ; conta ejla osfeusfuccejjòs 3 efe in-

flammâ twvamente o Defenfor, tanto no feu

affetto 5
que fe defcuida dos negócios mais im-

portantes ; mas o Génio Tutelar de Portugal ,

que receya as confequencias defla paixão do

Príncipe , lhe prepara hum a-vifo por meyo de

hum fònho Defcre-ve-fe a habitação dos fo-
nhos , efe declara a diferença delies. Expõem-

fe a reprefentaçao do fonho do Defenfor , e a
fua explicação , em que fe apontao as glori-

as de Portugal em todas as quatro partes do

Mundo Cede a paixão do amor d paixão pela

gloria no coração do Defenfor•, que em fim
recolhe a bella Ignez^ em hum Con-vento

3 e

profegue a gloriofa emprega da defenfa do

ReynQ.
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CANTO VIL

x.

EM tanto
J
que durava a conferencia

Dos dois Heroes
,
que o peio fuftentavaõ

Dos negócios da Pátria , e na prudência
Naô menos, q em valor, fe avantajavaõ

j
Alguns dos Capitaens, que a confidencia
Mais fegura do Chefe desfruítavaõ

,

E nos feus embaraços acudiaõ
A ç direcção dos cafos

;
eme occorriaS.

Ha~
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ii.

Havendo attentamente examinado
Alguns fortes e portos importantes
ifonde bem fe obfervava o rio armado
£ na5 menos as terras circuníiantes '

&m hum fitio naõ muito defviado '

Do caminho de Almada, fulminantes
Armas vem rutilar, confufa„,ente ,Correr Cavallos , combater-fe -em'_,ente.

III.

Mal podem dtfuiguir-fe as circunílanciasDo combate
; mas bem fe reconhece

,A pefar dos enganos das diílancias
Que hum partido íobre outro prevaleceNao fe enculca de grandes importâncias'

iviasoiuror,
q ue nelles reluzia

Algum cafo bem grave promertia.

IV.

Qual feia aquelle cafo, ou qual partideO favor da fortuna desfrutava

8 "!!?,
V1
^° dcfvd0

' °<»^c'refcido
Naquelles Cap.taens eftimulava :Mas o palio do rio defendido
Pela Armada inimiga

, embaraçava
examinar com mais hei ceneza
Do prefente fuecefib a natureza.
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v.

Em tanta ,confufao embaraçados ,

O Defenfor procuraÕ cuidadofos

,

A quem fazem faber os obfervados

Movimentos , e paffos duvidofos ;

E fendo os fentimentos elevados

Daquelie coração, taõ generofos

,

Que o perigo maior , mais manifefto

já mais pôde alterar-lhe o firme geílo.

VI.

Eíle pequeno cafo , efte incidente

Taõ jiatural naquella conjuntura,
Que poderá julgar-fe indifferente

A c forte principal da guerra dura
,

Commove agora taõ tiranamente

Aquella alma fublime
,
que procura

De balde disfarçar o grande nbalio

Com que efta relação pôde agitalo.

VII.

Que paíTe logo quer , a parte oppofta

Algum dos Capitaens mais deftemidos,
Com ordem de enviar prompra refpoíta

Sobre aquelles encontros mal fabidos
,

Porém Nuno, que tinha já difpofta

A vontade a panir , e prevenidos
Os meyos da viagem , fe offerece

A mandar-lhe a noticia
3

que apetece.
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VIII.

E partindo com prompta diligencia ;
Brevemente chegou hum menfageiro

,

Que fe abona de ter certa fciencia

Do principio do cafo verdadeiro ;

Mas como o Defenfor tanta impaciência
Moftra nefte negocio

5
quer

, primeiro

Do que explique o fucceffò , fer levado

A c prefença do Príncipe adorado.

IX.

Alli chegado , e delle recebido

Com moítras de alvoroço , e de bondade *

Por Soldado de Nuno conhecido
,

E por homem de esforço e de verdade
Pelo Principe mefmo requerido

7

Que falíafle com toda a liberdade ,

Diante do concurfo iiluftre , e forte

Principia a dizer-lhe defta forte.

X.

"Vós , Senhor, já fabeis
,
que a Lufa gente ,

:

Que o grande Nuno trouxe fobre Almada ,

Depois do grande 'cafo , e da valente

Expedição de todo confumada

,

Em quanto o General eíleve aufente

,

Em Palmela ficou aquarteliada
,

E que pelos contornos difcorria

Em pequenas patrulhas cada dia.

Hum
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xr.

Hum deites pois * que havia humà partida

Pela eítrada de Almada adiantado

Os fetis paífos , e tinha já vencida t

Alais de meya diftancia , hum miftUrado

Rumor de gente , e brutos
* que convida

A maior attençaõ foi efeutado

De hum caminho vifinho
,

que embocava
No mefmo

,
que a partida entaõ levava;

XII.

O Cortimandante deita por cautela

,

Bem que adornado de vaiôr auguíto
|

Receando
,
que foífe de Caftella

Aígum corpo de Tropas mais robufto
,

Da eítrada fe apartou; mas junto deila

Dois Soldados deixou de menos, fufto [\

Que podefienv occulcos íem perigo

Reconhecer as forças do inimigo;

xn í.

E ganhando com fabia providencia

Hum bofque mais efpeffo , e naõ diítante,

Que encoberto ficava, da imminencia
De hum outeiro\ que havia dominante i

Deixou ordem
,

que a toda a diligencia

Qualquer dos dois Soldados
, que o fembiante

Obfervafle da gente -

}
que paliava

,

Lhe levaffe a noticia, que efperavá.

S Ea
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XIV.

Eu fui , Senhor,, hum deftes dois Soldados^
A quem coube por forte aquelle empenho

^

E por iflb dos rifcos obfervados

Certeza mais cabal, mais. clara tenho:
Efiava-mos os dois já focegadcs

Cadaqual por detráz de hum grôflb lenho

De azinheira , cobertos da verdura

Das eftêvas , carrafco , e fylva dura*

;XV.

Quando pelo caminho prevenido
Apparecem quarenta Gavalleiros

,

Que armados tolos vem. de aço luzido

Em cavailos foberbos , e guerreiros;

No meyo trazem quafi fem fentido
i

Huina Dama com íinco priíioneiros ,

Que alguns peoens armados vem cercandfi

A defmayada Pama fuftentando.

X-VI.

Fazia compaixaS a maltratada

Kefpertavel belieza , em quem apura

Nefte mefmo de*ar de defmayada
,

Os feus mais ricos dons a. forni ofura :

A tez mimofa , a pele delicada

He mais clara, que a neve na brancura
,

O nariz, boca, frente, e fobrancelhaS

Só na copia de Vénus tem parelhas.

As
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xvn.

ÀS defmayadas faces confervarido

Hum refto fó da pura côr de rofa ,

Na candura o delíquio equivocando J
A faziaõ mais bella, mais fofmofa $

Os dourados cabellos fluctuando

Pelas coitas , e cinta melindrofa,

Luzida emulação ao Sol fazendo
,

Eraõ riíco naõ menos eílupendo.

XVIII.

Mas na6 era de todo deíeoberto

O thefouro das graças mais brilhante? ji

Onde o poder de Amor feguro , e certo

O preço tinha das paixoens amantes ;

Os olhos finalmente havendo aberto
,

Da íua luz os rayos penetrantes

Entre agrado, viveza, e compofiura

JMoftraõ todo o Valor da formofura*

XIX.

Os olhos abre em fim
,
que ao Ceô levanta

,

Os olhos ; porque as maons ligadas tinha
,

Que a fereza dos guardas era tanta,

Que em tyranas prifoens atada vinha

;

h como quem do eftado vil fe efpanta
i

Que taó pouco por certo lhe convinha
,

Exalando hum fufpiro magoado
,

Deita íôrte aceufava o duro fado,

S :> Que
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XX.

5 j
Que crime foi o meu , ou qual delido

3 , Huma fraca mulher defamparada

,, Pôde fazer das armas no con-flífto ,

3? Que deva deíh forte fçr t radiada?

„ Eu por ventura a fama folicito

,, De Amazona feroz? Eu fui achada
,

3 , Ou no Campo veftida de armas fortes

,

5) Ou nos congreífos concitando mortes?

XXI.

5> Eu tive algum prefidio , alguma praça

3 , Entregue a meu cuidado ? Alguma gente

„. Sujeita ás minhas ordens , com xjue faça

5 , Hum partido na guerra Gompetente ?

3, Deu-mç algum fenhorio a forte efcaça ?

5) Algum poder ? Ou fez-me algum valente

5 , Capitão , de quem polfa o peito forte

3, Fazer da guerra vaciilar a forte ?

XXII.

,, Se o fer fiel ú Pátria } em qus nafcida , J

?5
Em que educada fui , fe o fer confiante

3 , Nos primeiros affertos , na devida

>, Obfcrvancia da fe me dW baftsnte

jj Caufa para a ruína , e perfeguida

„ Sou .íomeme por fer períeverante

„ Em taó nobres cuidados, que tormentos

?3 Guarda o Ceo' para peitos fraudulentos?

Ah,
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XXIII.

3 ,
Ah , meu Príncipe , e quando pifaria

„ A tua firme Ignez
,
que o teu amparo

3 , Algum dia faltar-Ihe poderia

„ Nas fuás afííicçoens ! Se o fado avaro

,, Alguma vez*..».,, Mas como profeguia

Na fua marcha o fom já meãos claro

Da doce vóz perdido na diftancia
i

Fruftrou em fim a minha vigilância.

XXIV.

Partimos promptamente a dar avífo

Eu , e meu camarada ao Commandante

,

Que julgou naõ íb jufto ; mas preei-fo

O defpique de acçaõ taõ petulante;

E querendo evitar o prejuízo

De qualquer dilação , no mefmo inftante

Manda marchar do monte pela voka,

A pequena partida á rédea foi ta.

XXV.

Com effeíto checamos juftamente
A ganhar o caminho defejado

,

Quando vinha porelle aeftranha gente

Apparecendo a paflb focegado :

Naõ fófre mais a fúria impacimte
Bo noflb Commandante arrebatado ;

Aelles
,

grita , e fem fazer demora
Hum dos contrários pôz da fella fora.

Ou-
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XXVI.

Outro,, e outro depois , em breve efpaço;

Igual forte tiveraõ, nem deixara

Cavalleiro na fella o forte braço

,

Se no terceiro a lança naõ qtiebrára ;

Mas naõ moftra menor defembaraço,
Depois que na ma6 toma a efpada clara {
Pois cada golpe fero, que fulmina,

Ou defpedaça , ç>u mata , ou arruina.

XXVII.

Seguimos todos com vontade accefa

Do Commandante os paflbs valorofos ;

Cada qual quer moiírar naquella empreza
Quanto valera feus brios generoíos %

A compaixão incita a fortaleza

,

-Anima a dèr os peitos bellicofos

;

E da Dama infeliz a forte dura

Emmendar 3 ou vingar qualquer procura*

XXVIII.

Dos primeiros encontros va5 rodando,

Pelp campo naõ poucos inimigos %

E da efpada nos fios v&Õ provando.

Nada menos funeftos os caftigos >

Mas em quanto fe via fluéhiando

A vicloria no meyo dos perigos •>

Do numero maior embaraçada s

Ç do tufo valor foiicitada.

Al-
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XXIX.

Alguns dos Cavalleiros incumbidos
Do cuidado dos prefos, ou zeloíbs

Da fua fegurança , enfraquecidos

Vendo dos feus os peitos duvidofos ,.

Para os muros de Almada conhecidos

Se dirigem com pafibs cuidadoíbs
,

E na praça recolhem por cautela

Os finco prefos , com a Dama bel ta.

XXX.

Na5 fofre o Defenfor
, que mais profiga

Na trifte relação o menfageiro
;

Porque aviva paixaõ
,
que n caima abriga ,

Lhe accende a chama do furor guerreiro ; ,

Naõ tem focego em quanto naÕ caítiga

Defacato taõ fero , e ta5 grofleiro ;

E julga por defár qualquer demora
Na vingança

>
que o peito lhe devora,

XXXI.

Qual a brava leoa , a quem roubara
Atrevido paflor algum filhinho

,

Em qnanto deiie aufente procurara
O fuftento

,
que traz ao vago ninho

>

Furiofa do damno
,
que obfervára

,

Bramindo parte, e fegue no caminho.

Do roubador os paffos
, que no muro

Da cabana fe jaíga já feguro.

tal
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xxxil

Tal o forte VaraS enfurecido
Na noticia do cafo 1 aftimo fo ,

Havendo nos íigíiaes reconhecido
A Dama

,
que o rigor fofre aleivofo^"

Das fuás afíiicçoens enternecido

,

E na vingança delias furiofo
,

Seguir quer , a pefar dos embaraços

,

Dos inimigos para Almada os. paífos.

XXXIII.

Aprornptar manda a toda a diligencia

Armas, emharcaçoens , e provimentos ^

Porque a gente fe alifta á competência ;

Taes eraõ da Naçaô os fentimentos.

Felizmente
,

por alta providencia

Da fortuna
,
que ajuda atrevimentos ,

Em quanto dos preparos fe traílava ,

Q maior embaraço fe acabava.

XXXIV,

Porque as Naus Caftelhanas
,
que ancoradas

Eraõ do Tejo no formofo feyo ,

E da guarda do rio encarregadas.,

A paffagem cobriaõ de receyo ;

De repente das prayas apartadas,

Sem que poffa accufar-fe impulfo alheyo

,

Humas atráz das outras , fem demora
,

Se vaõ nadando pçla barra fora.

?af-
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XXXV.

Paffa o rio já livre de perigos

O grande Defenfor, acompanhado
Do zelo nobre dos fieis amigos

,

E de hum corpo de Tropas bem armado ;

Mil eftragos medita , mil caftigos

Em vingança do cafo relatado
5

E com vozes , e prémios lifonjeiros
%

A diligencia anima dos remeiros.

XXXVI.

Mas em quanto do rio na corrente ;

Çm focego forçofo , fe occupava
Nos motivos da raiva impaciente ,

Que o bravo coração lhe devorava ,

Vafconoelíos ,
que mais attentamente

Os diverfos affeílos lhe obfervava ,

E lograva confiante no feu peito

Da mais pura amizade o doce effeito.

XXXVII.

Pretextando com zelo generofo

De cuidado fiel, de affetto puro,'

O natural defejo ambicioíb

De penetrar myfterio taõ efcuro ;

Com inftancia lhe pede obfequiofo,
Que lhe queria dizer , fe o fado duro
Algum rifco maior lhe reprefenta

,

Com que o feu forte peito fe atormenta.

Ah!
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XXXVIII.

Ah ! refponde o VaraS , e quanto engana

Huma apparencia van da fortaleza!

Tu me crês forte , e toda a dor tyrana

,

Que me atormenta , nafce da fraqueza :

Bem fei
,
que efta expreffaó talvez profana

A minha gloria; mas a natureza

Na5 ifenta os Heróes da trifte forte

De huma cega paixão , mais que ctles forte;.

XXXIX.

Deva-me o teu aftefto a confidencia ,

Que a ninguém mais fizera. Êu amo amigo J
E amo cegamente : huma imprudência
Foi origem talvez do meu perigo ;

Mas hoje he honra pura , he já decência
O cuidado, que finto;, e no caftigo ,

Com que vingar de Amor offenfas trafto ,
Cumpro o dever do brio mais exaélo..

XL.

Tu fabes
,
que eu vivi baflantes annos

Nas terras
,
que de nós divide o Tejo,

Em quanto as diflençoens dos Caftelhanos

Na6 derao mais aflumpto ao meu defejo :

Alli bem livre de ódios inhumanos

,

A que o briga das armas o manejo
Em pafleyos, em jogos, e caçadas,

Tinha todas as horas occupadas.
Hum
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XLI.

Hum dia de prazer
,

que os moradores
De Veiros , com fervor folemnifavaõ 7

Nas Igrejas com Hymnos de louvores ,

E nas praças oom feitas
,
que ordenavas 5

Attrahido das vozes, e clamores >

Que efta grande funçaó annunciavaõ ,

Pafíei áquella Villa i bem alheyo

Do mal
y que me guardava no feu fey<^

XLH.

Mas apenas na praça disfarçado

Entre mafcaras mil
,

procuro attento ^

Dar á vifta o recreyo coftumado ,

Das bellezas no vafto luzimento y

Quando logo me finto arrebatado

Dos poderes do mais feliz, portento i

Que em debuxos de graça, e gentileza

Pôde idear a fabia natureza*

XLIII.

Bem defronte do íítio , em que eu me achava

,

Efte raro prodígio apparecia
,

E na graça , e decoro
;
que oftentava ,

No refpeito os agrados confundia ;

Huma nuvem de nácar moderava
Os excertos da luz

, que difundia ;

Porque em cortina de brocado envolta

Ntem de todo fe prende, nemfe folta.

Eu
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XLIV.

Eu naõ perfendo agora retratar-te

Aquelle augufto mageftofo vulto,
De cujas perfeiçoens a menor parte

Excede a força do pincel mais culto 5

A luz da idea , os primores da arte

Na6 faõ capazeá de ta5 nobre indulto
,

E mais que empenho , fora facrilegio

Pertendcr taõ ditofo privilegio.

XLV.

Quero fó
,
que tu poflas no conceito

De huma eeregta completa formofura ,

Defcuiparas fraquezas do meu peito ,

Perdoar-me os excefios da ternura ;

Se tu já fofteás lfeys de Amor fujeito»

Facilmente o farás , e fe taõ dura
He tua condição

>
que amor naõ íente 7

Quç fentirá nos males de outra gente.

XLVL

Mas feja como for , eu fei qu£ expolto

A c
vifta defte aíTombro de bélleza

Me fenti tranfportar de pafmo , e gofto

,

De alvoroço , de fufto , e de fraqueza ;

Defejava de hum taô brilhante rofto

De mais perto notar a gentileza ;

Mas hum tímido pejo me prendia,

E nem dar-huft.-fô paflb. me atrevia;

Ira-
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XLVII.

ímmovel
, qual eftatua hum fargo efpaço

Nefte eftado paffei ; porém vencendo
Os primeiros receyos do embaraço

,

Foi o defejo os fuftos excedendo ;

Oufado me adianto , e nada efcaço

Me foi o fado cntaõ ; porque antevendo
Quantos males Amor me prevenia,

Quiz fazer-ine mimofo nefte dia.

XLVIÍI.

Pois chegando debaixo da janella , .

Que ta5 rico thefouro em fi guardava ,

Da liberdade ufando , e da cautela

,

Que o disfarce da mafcara abonava
,

Pude notar naõ fô da Nympha beila

O brilhante explendor, que mç encantava 5
Mas gozar a maior felicidade

Da fua vóz na doce íuavidade.

XLIX.

Acabou de encantar-me inteiramente

A fua gravidade , o feu juizo
,

A mimofa pronuncia , a vôz cadente ?

O graciofo olhar ^ o doce rifo
,

E fobre tudo o eílyío competente
AS matérias

,
que traéla , ora concifo

,

Ora grave, ora alegre, e fercpre nobre,
Onde a graça , e decência fe defcobre.

Apar-
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L.

Apartei^me dalli fem liberdade

,

E fem faber quem delia me privava ;

Porque o nome , a vivenda , a qualidade
Deite affbmbro fatal , tudo ignorava

;

Mas querendo informar^me da verdade
,

Como os pálios Amor me encaminhava *

Antes de fe acabar de todo a feita ,

De tudo tinha idea mani feita.

LI.

De Pedro Eíteves , hum dos mais honrados
Moradores de Veiros , era filha

Elta illuítre belleza , e celebrados

Seus dotes uaiuraes por maravilha,

Ignez era o feu nome , a quem proítrados

0$ dourados farpoens Amor fe humilha 9
Porque na vóz da fama era conítante

,

Ser nada menos fera, que brilhante.

LII.

Mil' coraçoens inutilmente accefos

Dos feus olhos nas luzes fe abrafáraô ,

Mil alvedrios, fem arbítrio prefos

,

A feus pés cegamente fe proítraraõ %

Mas fomente rigores , e defprefos

Por fruélo dos feus votos alcançarão,

Sem que entre tantos hum fomente houvefle >

Que a mais leve attençaõ lhe mereceífe,

Eíia
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LIII.

EÍI3 mefma altivez , efta fereza,

Que poderá fervir de defengano

A meus nobres defvelos , na certeza

De hum peito duro > hum coração tyrano^ .

Foi maior incentivo da firmeza

Dos meus votos ardentes 5 porque o damnp
Padecido dos mais , me promettia

Maior gloria no rifco , que emprendia.

LIV.

Naõ te poflb contar as diligencias,

Os trabalhos, defvelos , e cuidados

,

Penas, fuftos , defgoftos , contingências *
A que foraõ meus cultos obrigados ;

Bailará fó faber , que as confequencias

De exceflbs taõ fieis , taõ porfiados
,

ForaÒ por fim taõ doces , taõ ditofas ,

Quanto as ptimiffias foraõ trabalhofas. .-..,

LV.

Algum tempo vivemos desfruflando

Mutuamente do Amor os goftos puros i
Em fuave defcuido aproveitando

Da forte varia os mimos mal feguros ;

Mas o tempo feliz paíTa voando,
Por decreto fatal dos fados duros

,

Efte tempo paífou , e deita gloria

Só ficarão as fombras na memoria.

Jâ
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lvi.

Já duplicado fruílo oceultamente
O noííò amor havia produzido

,

Sem que foíTe de Jgnez o Pay fciente

Deite commercio ás luzes efcondido ;

Mas teve em fim fufpeita
i
e claramente

Soube parte do caio íuecedído
,

Com que o feu nobre alento , fem tardançaj

Os caminhos bufcou para a vingança,

LVII.

Era Efteves honrado, e na6 queria

Huma injuria vingar com outra injuria

Lavar íim com meu fangue pertendia

O decoro da filha i a própria incúria 5

Mas hum fraco aflaffinio parecia

Indecente exercicio á lua fúria
,

E com mais nobre idêa o feu defgofto

Defafogo bufcou mais bem difpófto.

LVIII.

Sabendo
,
que eu paflavs incautamente

>

Por hum iitio na5 muito frequentado ,

Sem companhia alguma , e taõ fomente

Das ordinárias armas adornado
t

Alfaltando-me nelie de repente,

Com o ferro na ma6 já preparado

Me expõem a fua queixa
y c com a

Que pague quer a offenfa coiumeíf \da.

Difpuf*
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LIX.

tHfpuf-me a defender-me j e foi forçofó

Servir-me bem das maons aquelle dia
,

Contra as iras de hum homem valorofo £
Que em defpique da honra conibaria

^

Mas fe naõ mais valente, mais ditofo

O meu braço fahiò neíta porfia
,

Porque hum golpe tirado com ventura

Lhe fez beijar por força a terra dura.

LX.

Juígou-fe morto EfteveS, mas eu vendo
A vicloria fegura , e taõ barata,
E naõ menos também reconhecendo >

Q_ue he valente quem vence , naõ quem mata}
A ma6 lhe dando , aííim lhe fui dizendo

y

Levantai-vos , naõ queira a forte ingrata

Que eu eometta a villeza de matpr- vos

Quando chego indefefo a contemplar-vos^

lxí.

Ficou immovel , mudo
7

e penfativo

O bravo Efteves por hum largo efpaço
Depois de levantar-fe , hum incentivo
Sendo de outro incentivo eftorvo , ou laço J
Offendido. fe achava •, e vingativo

O brio de furor lhe armava o braço •,

Mas devia-me a vida , e naõ queria

Ser tyrano com quem lha concedia,

T Vsnceo
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LXII.

Venceo em fim no feu honrado peito

A virtude a paixaõ , e dominado
Da vingança feroz o duro effeito

,

Aífim fallou valente , e focegado.

O Ceo naõ quer
,
que eu feja fatisfeito

^

Seja aííim , viverei injuriado
,

Mas naõ hei de intentar fer homicida
^

De quem cortez poupou a minha vida.

LXIII.

Aífim dizendo , com feroz femblante
As cortas me voltou precipitado

,

Deixando-me fufpenfo , e vacilante

Entre mil confufoens embaraçado :

Depois na voz cia fama foi confiante

Haver-fe occultamente retirado

Nefte dia da Villa , e conduzido

A bella I&nez a fitio naõ fabido.

LXIV.

Nefte tempo por ordem de Fernando

A c Corte fui chamado , e brevemente

A guerra ferompeo, arrebatando

Toda a minha attençaõ efte incidente 5

E fupofto que Amor no peito brando

Accefa confervafle a chama ardente ,

O defejo da gloria , a que alpirava f

A melhor parte d'alma me occupava
Seguío-
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Sèguip-fe logo a guerra o cafamènto

Da Raynha de Hefpanha , e logo a morte

De Fernando , da qual o fentímento

Inda agora me caufa a dor mais forte ;

Depois delia , tu cens conhecimento

Dos apertos cruéis da minha forte ,

E bem vês, que mal poflb ter fabido

O deftino de Ignez qual tenha fido.

LXVÍ.

Mas pela relação deite foldado
,

Que a noticia nos deu da gentileza

Daquella prifioneira , o meu cuidado

Prefume fer Ignez a Dama prefa ;

Agora julga tu fe intereflado

Devo fer no fúcceflò deita empreza ,

Kfejufto motivo tenho agora
?

Para a cega affiicçaõ ,
que me devora»

LXYÍI.

Aqui na fua hiftoria internecido

O namorado Príncipe chegava ,

guando foi por hum grito interrompido,

Que Marcial feftejo annunciava •,

Era clamor da gente, procedido

De conhecer ,
que ú terra já chegava

,

Com que todos fe encherão de alvoroço ,

Suoerado do rio o largo foífo,

T z Dif-
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lxviií.

Difpoz-fe o defembarqne promptamente
J

Aproveitando aquelle ardor briofo
?

Que he das victorias ordinariamente

Quaíi certo prefagío venturofo
;

E taõ aftivo foi , taõ diligente

O valor dos foldados furiofo
,

Que por chegar á prava
,
que bufcavaõ

5

Muitos delles nas aguas fe arrojavaõ.

LXIX.

ForaS todos marchando
7
em diligencia

Sobre a Viiia , que logo foi entrada 5

E rendida fem grande refiftencia
,

Sendo pelo prefidio abandonada
;

Porque a gente da terra a preíiflencia

Defejando moftrar da fé guardada
,

A pefar das deígraças nefte dia

A ditoía interpreza foccorria.

LXX.

Ganhada a Praça , íocegada a gente
5

SenaÕ focega o peito cúidadófò

Do namorado Príncipe, impaciente

De defatar o laço ri goro fo
,

Que opprime a beíla Ignez , e naõ confentc

O feu nobre defvelo attenciofo

Celebrar hum triunfo , em quanto chora

Pçrdida a liberdade o bem
,
que adora.

jMauda
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LXXI.

Manda vir da prifaõ , em que gemíao
Na fortaleza em ferros opprimidos
Todos

, quantos os damnos padeciaô

Dos Caftelhanos ódios procedidos ;

E como os mais do cafo naô íabiaÕ

Os amantes myflerios efcondidos

,

Vafconcellos amigo , e confidente

Nefta aççao fe moítrou mais diligente.

LXXII.

Partio correndo , como quem bufcava
O mais bçllo troféo deita viétoria

?

Para o Príncipe amante , em quem notava

Nada menos paixaô de amor
,
que gloria £

E como o beneficio confervava
Da confidencia impreíTo na memoria

,

Defejava pagar-Ihe em diligencia
%

A fineza daqueíia complacência.

LXXÍII.

Voltou, em fim alegre , e acompanhado y
Dos prefos todos

, entre os quaes íe via
Rodeada do povo alvoroçado.,

Marchar a belia Ignez . que difundia ,

A pefar do rigor daquelie eftado
,

Ta5 brilhante fulgor," que a luz do dia
Naó he mais agradável

,
quando-, apura

Os feus rayos rompendo a noite efcura.

Sah;
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Lxxiv.

Sahio a recebe-la enternecido

O magnânimo Príncipe , occultando
Nos disfarces de hum génio agradecido

,

As finas attençoens de hum peito brando 5

Porém logo depois de haver cumprido
Efte publico obje&o , defejando

Dar mais livre exercício a feus afle&os

,

A Vafconcellos diífe os fèus projecTos.

LXXV.

E procurando aquelle confidente

Satisfazer-lhe o gòftó , com cautela

,

Defpedido o. concurfo brevemente
Póz na fua prefença a Dama bella :

Alli qualquer dos dois taõ vivamente ,

Em ternuras amantes fe defvela
,

Que fó quem já provaiTe hum tal effeíta
^

Pôde delles formar jufto conceito.

LXXVI.

Mil eoufas mutuamente os dois amantes
Se perguntavaõ , mil fe refponiiaÕ

,

E mil vezes nas mais intereffantes
,

Com diverfas queftoens , fe interrompíaõ \

Mas paliados em fim alguns inftantes

Naqitelle doce eti/eyo , era que fe v/aõ

Confufos os fentidos ; os progreífos

Aífim contou Ignez dos feus fueeeíTos.

Depoiss
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LXXVII.

Depois daquelle trifte ,
infauftc>àh ,

Em que meu Pay , fabido o noffo trado ,

Lavar com voffo fangue perterídia

O manchado efplendor do meu recato ,

Bufcando-vos no Campo , e na porna

Sendo mais infeliz, foi ta6 ingrato

Para mim feraprc o fado ,
que o (emblante

Já mais ví da alegria hum fo inllattte.

LXXVIII.

Por meu Pay conduzida occultamente

Fui com cautela tal a huma herdade ,

Que nem da própria oafa a mefm* gente

Teve mais de fallar-me a liberdade;

Affim paffci três annos ,
lentamente

Confuniindo em chorar a minha idade ,

Athé que as irrupçoens dos Caítelnanos

Fizeraô recear maiores damnos.

LXXIX.

EntaÕ meu Pay ,
que mais me naS fallára

Defde o ponto fatal do feu enfado ,

E que a barba também já iruis cortara.

Depois de fe julgar injuriado;

Podendo nelle mais da Pátria chara

O verdadeiro amor ,
que o génio irado ,

Entrando no meu quarto , fem que ouviíie

Outra pefloa alguma > affim me diffe.
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LXXX.

a,Ignez os teus deliflos fa5 taÕ feyos

"M^ r
eaC

f
CUfaÕda f3,ta docafíigo;'"£ a .|>«una me embaraça os meyos

;

"A! nm^-
,flb a!

?
3bate ° brÍ° antÍS0'i„ Algum cha_ a peíar deftes enlevos

• " £ Ceo mais ,iberal feá comi/o
" A^Lí^'"1

'
qU£ a min* a fúria

LXXXí.

„Nos foiemnes Traídos, tem rompido«A prometuda paz, e declarada '

"pfelffj,
3

H°
Dt

íf ° Re>'n0 «fraquecido
' F' ,

3
r
C Key

'
e Pe,a «radi

a, torma ao feu governo dividido
„ tra .partidos contrários

, que impugnando
a, Huns a outros fc vaõ debilitando.

LXXXII.

3 ,
A gerue mais amante, e mais zelofa

a,
Da herdade e gloria Port. gueza

,

a,
Segue o.Meftre de Aviz

, qu
b
e agora gofa

"Pr n
nf0rd0s P°vos a grandeza,

„ b rappofto
, que a honra efcrupulofa '

„ U.va deííe apartar-me
, a natureza

3,
yo negoco me obriga

, a que prefira
ifAJ pubiiçe; iutçreflê á própria ira.

Neíia
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lxxxiil

I Nefta Província Nuno a liberdade

'Defende da Naçaõ , e favorece
^

Os intentos do Meftre ,
que a Cidade

>

,De Lisboa por Chefe reconhece:

Eu nertendo partir com brevidade
" A fervir no feu Campo , e me parece

,

''Que tu fó ficas bem, de tua 1 ia

, Da Villa de Portel na companhia.

LXXXIV.

'Affira fe fez •, mas logo. a Fortaleza,
\

Por culpa da mulher do Commandante

,

Tomou voz por Caílella , e da vilieza

A Villa toda fez participante 3

Naõ por gofto do povo, que a míteza

Bem fe via de todos no femblante ^

Mhs pela fujeiçaô, que lhe eautava

A guarnição, que os muros, occupa-va.

LXXXV.

Eu conhecendo em muitos moradores

A repugnância defta obediência,

Fundada íimplefmenre nos temores .

De alguma mais funtfta contingência,

Lamentando com elles os rigores

Defta dura oppreffaõ • e com prudência

Tentando de alguns delles os affeílos ,

Os difpuz a favor dos meus projectos.
- *,

" Erao
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LXXXVI.

EraS eftes privar os Caftelhanos

Da pofíe de Portel , e metter nôila

Outra vez os expuífos Lufitanos
,

(A pefar dos preíidios de Gaftella ;

Mas fendo taô temíveis os enganos
,

Em matéria ta5 grave , efta cautela

Sufpendeo largo tempo o meu cuidado ,'

Sem tomar confidente declarado.

LXXXVII.

Achava-fe em Portel , de tempo antigo,

Hum Sacerdote Portuguez zelofo

Da honra dá Naçaò
,
que o feu perigo

Defprefava com peito generoío

Em obfequio da Pátria , e por caftigo

Contava aquelíe jugo injurtofo

Dos Hefpanhoes ; por cujos fentimentos

Só delis confiei meus penfamentos.

LXXXVIIÍ.

Efte ganhou com varias diligencias ,

Grande parte da gente , e disfarçando

Com pretexto de algumas dependências

Huma breve jornada , defprefando

De hum taõ grave perigo as confequencias. ^
A Évora paffou , onde informando

Nuno defte negocio ; concertada

Deixou com elle a empreza projectada.

Foi
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LXXXIX.

Foi ella com tal arte conduzida
,

Com tal fegredo , com taÕ boa forte ,

Que a pefar da muralha defendida

De hum poder grande , de hum preíidio forte
,;

Foi a gente de Nuno introduzida

Dentro da Vilía, fem cuftar-lhe a morte
De hum fó Soldado , fendo mais goftofa

A vicloria por menos trabalhofa.

XC.

Porém antes que foffe inteiramente
Ganhada a Fortaleza , foi fâbido
Dos Cafteihanos, como a Lufa gente
Convidada do povo tinha fido

;

E que eu fora motora , ou confidente
Daquelle oceulto trácio , introduzida
Por meyo da jornada

,
que affeflára

O Sacerdote, a quem o confiara.

xcr.

Com eíla indignação naÔ fe atrevendo
A víngar-fe de todos; procurarão
Em mim defearregar o golpe horrendo
Da fua raiva, e prefa me leváraS

,

Com mais finco peíFoas , mas temendo
Os furores de Nuno

, fe apartarão
Das ettradas de Hefpanha

, e quiz a forte,
Que eíla Praça elegeffem por mais forte.

Affim
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xcii.

Aífim fallaVa Ignez , e tranfportado

O Príncipe de gofto , e de ternura,
1

Novamente no peito namorado
Sente crefcer de amor a força dura

;

Qual incêndio
,
que em cinzas fepultado

Algum tempo fe occulta , e desfigura ;

Mas com mais faria as chamas multiplica *

Se inflamável .matéria fe lhe applica,

ZC1IÍ.

Tal no peito do Príncipe efcondido
O fogo da paixão impetuofo

,

De cuidados , e fuftos opprimido
,

Aufente ardia menos luminofo ;

Mas de novo nos olhos accendido
Da bella Ignez , fe inftamma furiofo

,

E nas chamas
,
que atêa a luz tyrana

3

Da prudente cautela o véo profana.

XCíV.

A Lisboa paílou ; mas igualmente

Ignez paílou também
,
que a paixa6 viva

De qualquer dos amantes naó confente

Provar mais da diílancia a pena efquiva

:

Allí fuave , mas inutilmente

Nos vaons defvelos , que eíle ardor motiva
Entretido do Príncipe o cuidado

,

Pe tudo o mais vivia. defçuidado.

Mas
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xcv.

Mas o Génio
j
que tem da Lufa terra

A direcção por forte , e que zelofo

AíMe a feu governo em paz , e guerra

J

Sempre confiante, fempre officiofo

,

Vendo quanta paixaõ no peito encerra

O claro Defenfor , e que forçofo

Seria corromper-lhe o grande alento

A duração daquelle encantamento.

XCVÍ.

Querendo precaver j os triftes damnos ;

Que Jium taõ grave defcuido ameaçava
A's nobres pertençoens dos Lufitanos,

Que o Ceo taõ favorável abonava ;

Na mefma efcura fragoa dos enganos

Hum avifo fiel lhe preparava
?

Pelo tneyo de hum fonho, que em figura

Lhe moiíraíTe da gloria a face pura.

XCVII.

Ha na cafa do Sono hum apofento
Vafto , efpaçofo

,
porém mal formado

,

Sem luz , fem ordem , fem repartimento,"
De indigeftas matérias fabricado •,

Altas torres lhe fervem de ornamento
Feiras de frr.gi! vidro , mas lavrado
Com taõ irregular, taõ varia norma,
Que a luz adias em fombras le transforma;

As
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As paredes fe adornaò do edifício

Dos mais altos troféos da gloria humana.^
Confundidas, com raro defperdicio,

As infignias da forte mais ufana
,

As Togas , e Baftoens no frontefpicio

Pendentes livremente a maõ profana y
E Tiaras, e Ceptros-, mas fomente

Hum momento toca-los fe confe.me.

XCíX.

Igualmente os metaes mais preciofos
,

As mais luzidas pedras , mais brilhantes ^
Ouro, prata, topázios luminofos,

,

Efmeraldas , fafiras , e diamantes

Por varias partes moftraõ íumptuofos
Defperdicios , thefouros arrogantes ;

Mas promptamçnte os muda , e desfigura

Hum toque de razaó livre , e fegura.

C.

De outro lado fe moftra6 rodeadas

As paredes de objeftos formidáveis

,

Deígraças fêyas, afrlicçoens peadas,
Rifcos funeítqs, ódios implacáveis,

Lobos cruéis , Serpentes enroícadas y

Tigres feros , Leoens infaciaveis ,

Tudo aíli fe devifa, mas a tudo

Hum fô rayo -de luz ferve de efcuuo.

Ctp*
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ci.

Speftros disformes, efpantofos vultos,

Gigantefcas figuras , monftros feyos
,

Errantes almas , corpos infepultos

Se vêm girar em rápidos pafleyos

;

IVlas igualmente vaons os feus infultos 3

Igualmente faõ vaons os feus enleyos a

Porque todo o terror , toda alegria

He iómente illufaõ da fantaíia.

CII.

Nefte apofento o Sono tem guardado

Os' filhos, que lhe pare a Noite efoura
,'

Que Sôuhos dos mortaes foraõ chamados ,

Entes de varia cor , varia figura ;

De enganos taõ fomente alimentados ,

O fingimento he fua compoftura ;

Mas entre eftes também a Divindade
Sonhos guarda, que nutre de verdade.

CIIÍ.

Hum deftes pois, que o Génio bem conhece
Entre a turba dos Sonhos ignorantes

,

Por verdadeiro Sonho, e que merece
Ser correyo de avifos importantes

,

Da prifaõ foíta , e manda
,
que \iztte

Viiitar o Varaõ
,
que dos amantes

Defveios todo o peito tinha cheyo
,

Athé d<a Sono no quieto feyo,

Vem
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Vem o Sonho voando, e toma aíTento

Sobre a mefma almofada , em que reclina

A cabeça o Varaõ , e no apofento

Mil engenhofas fabricas maquina,
Figuras finge ^ finge fentimento

Nos fantafticos vultos, que illumina;

Porque os fonhos ou bons
y
ou falfos fejaõ ^

Fingem qualquer figura
i
que defejaõ»

CV.

Quatro Damas de corpo agigantado
,

De cor , figura , e trajes diíferentes
,

No profpefto de hum campo dilatado,'

Julgava o Varaõ claro ver prefentes *,

Huma delias , que quafi rodeado

O tinha de feus braços reverentes
y

E mais bella de todas parecia

Na cor , femblante , e traje
,
que veftia,

CVI,

De Tiaras , e Ceptros guarnecida

A clara frente tinha , e fuftentava

Hum vafo de Amalthea, que em florida

Confufaõ a maõ bella equivocava ;

Roupas de rica feda entretecida

De ouro fino
3
que a prata matizava,

Lhe ferviaõ de adorno • mas no gefto

D^va de dor indicio manifefto.

Ou
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CVII.

fcíutra fe via hum pouco mais diftante,

Pe cor efcura , de feiçoens grõífeiras ,

De grandes membros, de feroz femblante^
De acçoens foitas , e pouco lifonjeiras : -

Á cabeça adornava de hum Turbante ;

O corpo meyo nú , e nas ligeiras

IVlaons hum arco trazia , e copia clara

Do metal
j que idolatra a gente avara,

CVIIÍ.

A terceira mais longe apparecía
9

Dama gentil, mimofa, e delicada,
Que no terno melindre bem fe via

jf

Ser a brandas delicias coftumada ;

Bica , viftofa touca lhe cingia

Os formofos cabelios , matizada
De peregrinai plumas , onde o vento
Se recreava em doce movimento..

CIX.

A garganta de pérolas formofas
Rodeada moftrava •, os pês, e braços
De brilhantes , e pedras preciofas

Ligados todos com cuítofos laços
?

Roupas veftia ricas , e pompoías
Bordadas de ouro ; e feitas em pedaços
Aromáticas plantas fu (tentava

A bella maõ
g
que o preço lhe sugnientav*

-1 Da



3q6 A Liberdade.
cx.

Da figura da quarta mal divífa

A luz dos olhos
>
turva nas diftancias

,

Mais que a grande eítatura
,
que indecifa

Deixa a vifta nas fuás circunftancias :

De côr baça parece , e na precifa

Compoítura ta5 livre de jactâncias

,

Que de folhas
5 e penas taõ fomente

Cobre parte do corpo , e cinge a frente.

CXI.

Mas a pefar daquelle traje inculto ,

A pefar deitas moítras de pobreza
,

Nas maons fe obfervaõ do diftante vulto

As mais raras iníignias da riqueza :

Enlaçados , e juntos em tumulto

Os mais mi moios dons da natureza

Alli fe viaõ
,
pedras preciofas,

Ricos metaes , e fruftas faborofas.

CXII.

Taes era5 das matronas apparenres

Os fimulados vultos , taes as bellas

Infignias ,
que oftentavaõ \ mas patentes

As moftras do pefar , em todas ellas

Se deixavaô notar , athé que ardentes

Sufpiros exalando , e fem cautelas

Soltando triftes vozes , entoarão

Altos gritos, que o Príncipe acordarão.

Rom>
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CXIII.

Rompia neíte tempo a luz do diá

As fúnebres prifoens da fombra efcura ,

E nos primeiros rayos difundia

Sobre os mortaes os dons da chama pura 5

Larga o Príncipe o leito , a fantaíia

Occupada do fonho , e maJ fegura

Dos myfterios
,
que encerra , e que pertende

Ancioío entender , mas na5 entende.

CXIV.

A Barrocas expor o feu cuidado

Determina , com pio peníamento
,

Da virtude nas luzes confiado
,

Que he da fciencia o firme fundamento ;

Alas o Génio
,
que o tempo accommpdado

A c conclufaõ notou do feu- intento ;

De Barrocas mudado na figura
,

Lhe apparece naquella conjunclura.

cxv.

E depois que o Varão lhe commtinicá
Toda a ferie do fonho portentofo

,

As matronas lhe pinta
%

o traje explica
$

Ás diftancías , e grito pavorofo ;

Com repetidas anciãs lhe fuppíica,

Que lhe interprete o cafo duvidofo,
E lhe diga fe deve defprefa-io,

Ou por alto prodígio refpeita-lo.
' V i Eu
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CXVí. ,

!

Eu venho , diz o Génio , conduzido
Por impulíos do Ceo a procurar-te,

Que das tuas franquezas condoído
Quer de mais feyos erros libertar-ie ;

Por mim feras , fe queres , inítruido

Nos emblemas do fonho ; mas guardar-te

Deves de provocar o Ceo clemente,
Que nem fempre fera taõ paciente.

CXVII.

As mulheres
, que vifte , fa5 figura

Das quatro divifoens da terra inteira
,

Que bem
,
que hoje fó três a conta apura

3

'

Qatra tem nada menos verdadeira ;

Aquella
,
que nos braços te fegura

,

Europa reprefenta ,-que a guerreira

Lufa Naçaõ por meta reconhece

Na parte Occidental , onde fenece*

CXVIII.

Por iflo nos feus braços te fuftenta ,

Como Mãy
,
que no feyo te creára ,

E das tuas franquezas fe lamenta
,

Porque a mais aitos fins te deftinára 5

Elia tinha no brio
,
que te alenta,

E na prole
,
que o fado te prepara

,

A mais alta efperança ; e fe laftima^

De ver, que Amor teus brios defanima;
A que
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CXIX.

A que pouco diftatite fe moflrava
De femblante feroz, e mal vertida^'

Africa ardente alli fignificava
,

Terra de gente inculta, e defabrida;

Contra ti juftamente fe indignava

,

Porque fendo-te a gloria concedida
Da conquifh de terra taõ famofa,

Amor te prende em rede vergonhofaj

cxx.

Tu mefrno , contra ti fe^uramente
Te indignarias, fe as futuras glorias

Podeíies bem notar á luz fulgente
,

Que há de accender a chama das vitorias •

A njim
, já por favor do Ceo clemente ,

Algumas deftas coufas faõ notórias,

E fó por contemplar acçoens taò bellas,

Mil graças dou a Deos , origem delias.

CXXI.

A foberba de Ceuta já* rendida
A c

s tuas armas vejo ; vejo os braços
Dç teus netos , com fúria repetida ,

De outras Praças vencer os embaraços \

Alcácer forte , Arzila defendida
,

Azamor , Mazagaõ , dos torpes laços

Do Mauritano jugo libertadas ,

Ac
s Lufas Quinas vejo já proftradas.

Cabo
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Cabo Verde , Guiné , Angola , e Mina
,

Moçambique
,
Quiloa , com Mombaça

,

E toda a negra Cofta, que iílumina

Ò Sol vifinho , com luz nada efcafla

,

A c Lufa gloria vejo
,

que deftina

Os mais claros trofeos ; fe huma defgraça

Os naõ efcurecer ; mas profigamos

Nas figuras do fonho
3
que explicamos.

cxxiir.

A terceira , que adorno mais pompofo
Em mayores diftancias oftentava

,

Da fértil Afia o nome gloriofo

Nas fombras da vifaõ reprefentava ;

Nefta parte do Mundo , o mais formofo

Efmalte á Lufa gloria preparava

A fabia maõ do fado , e juftamente

Teus indignos defcuidos Afia fente.

CXXIV.

Ah ! fe podeííes as acçoens preclaras

Dos vindouros faber 5 o nobre alento

De hum Gama, e de M Almeyda, as obras raras

De htí Albuquerque , e hfi Cunha, o fofrimento

De hum Mafcarenhas , e M Sylveira , as claras

Emprezas de hum Pacheco , o luzimento

Dos Atai ies , Caftros , e Menezes
,

E de outros grandes nomes Portuguezes

!

Ah!
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cxxv.

Ah ! fe pudefíes ; . . . . mas a natureza

Dos miferos mortaes já mais alcança

Entre as fombras efcuras da incerteza 9

Dos incertos futuros a bonança ;

Bafte, para animar-te na firmeza

De tanta gloria , a jufta confiança

Nos aviíos do Ceo , e com tal guia

Profig3mos do fonho na porfia,

CXXVI.

A quarta das matronas
f
que encoberta

Em lugar mais efcuro
,
que diftante ,

De folhas, e penachos mal coberta,

Oílentava a riqueza mais brilhante ;

Era nefta vifaõ imagem certa

De outra parte do Mundo
,
que ignorante

A defconhece agora ; mas que deve
Fazer nelle figura nada breve.

CXXVII.

Agora na6 tem nome , mas chamada
America fera do nome claro

De hum fabio Florentino
, que a roubada

Gloria de hum Portuguez
,
por modo raro

Deixará, fe naõ pura, bem vingada,
Fruftrando felizmente o voto avaro
Da atrevida ambiça5 de outro Eftrangeíro

,

Que há de afpirar ás honras de primeiro.

Nefta
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cxxvnr.

Nefta parte do Mundo tem guardado

A providente maõ da natureza

O feu maior thefouro deftinado

Pelos fados á gloria Portugueza ,

As pedras finas, o naetal prefado

Por infignia do faufto , e da riqueza ,
1 A cana doce , e as plantas mais formofas

Alli terão as gentes cubiçofas.

CXZIX.

Mas toda aquelía luz , aquella gloria ,

Que há de illuftrar o nome Lufitano
,

Depende do trabalho , e da vicloria

,

Da virtude
5

e valor mais foberano ;

O teu fe perde em diftracçaõ notória

Entre vans illufoens de Amor tyrano

,

E deita forte podem fer fruftradas

Todas eftas venturas efperadas.

cxxx.

Se te na5 move o nobre fentimento

Da tua própria gloria ; fe efquecer-te

Podes tanto de ti , no abatimento ,

A que Amor te reduz
,

poffa mover-te

,

Pelo menos o claro Iuzimento
,

Que a teu fangue fe eípera , e merecer-te

Poffa em fim Portugal
,
que á fua fama

Sacrifiques o fogo
, que te inflamou.

Aflim



Canto VII. 3*3

CXXXI.

Aflim faltou , e logo arrependido
_

O VaraS do defcuido , em que vivia ,

A Barrocas abraça agradecido

A's fantas inftrucçoens ,
que lhe devia ,

O Génio fe retira •, Amor vencido

Ced* á gloria o lugar , que lhe impedia ;

Em claufura decente Ignez fe encerra \

Profegue com fervor a dura guerra.

FIM DO CANTO FH
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A LIBERDADE
CANTO rui.

ARGUMENTO;
y40 fatisfeito o Herde de haver
defendido Lisboa 5 pertende li-

bertar todo o Reyno , e marcha
Cobre Alenquer 3 que fe lhe ren-

de a partido ; mas depois fe tor-

na a rebellar. O Defenfor a tor-

na a ganhar , com Torres Vedras , Torres No*
*vas , Sintra 3 Peniche, Leiria >e a maior parte

da Pro-vincia da Extremadura. A do Alemtejo

fegue jd quafi toda o feu partido. Na Beira

muitos Lugares , e Filias lhe obedecem , com
alguns de Trás os Montes. O Porto o ferve , e

algumas Praças do Minho fe lhe rendem ; mas
<vendo o Rey de Caftella quanto je augmenta o

partido do Defenfor , e temendo , que os Por-

tugueses o acclamem feu Rey 5 pertende tirar-

lhe a -vida 3 por meyo de huma traição 3 para
que fe <vale do Conde de Traflamara ,

que fer-

<via em Portugal. Defcobrefe a traição ao

Defen-
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Defenfor , que bufea ao CondeJo no campo,
onde lhe declara a noticia , que tem dofeu pro-

jetto , lhe oferece a commodidade para execu-

tar afua commiffao , e juntamente lhe afeya a
fua perfídia 5 e o defpede para Caftelía > fem
querer vingar-fe. Defcobrem fe complices na
traição alguns Fidalgos Portugueses > de que

huns fogem , outros fe prendçm \ mas ajjuflado

o Reyno com ejles perigos , pertende tomar

mais prompta 3 e fegura providencia fobre o

Governo , e fe ajuntao em Coimbra os Prela-

dos , a Nobreza 5 e os Procuradores das Filiasy
e Cidades , para celebrarem Cortes, a que vem
affiftir o Defenfor > com os principaes Officiaes

do feu Exercito , e junto d Cidadefao recebi-

dos por hum grande rancho de meninos 3 que

clamao todos viva EIRey D. Joaõ. Em quan-

to nao chegao alguns Deputados dos lugares

mais remotos , vai o Defenfor gajlar alguns

dias na caça , e -vai parar huma noite a cafa

de hum Cavalheiro , que vive retirado em hu-

ma Aldeia, chamado Camillo. Defcrevefe Ca-

millo , e a pratica que teve com o Defenfor ;

ás inflancias do Príncipe , e refpofta do mefmo
Camillo. Defpede fe o Herde hum pouco com-

viovido das idèas Filofoficas ; mas em fonhos

lhe apparece a figura do Senhor D Ajfonfo , c[

lhe expõem as glorias da Cafa de Bragança > £

animado de novo parte para Coimbra.



A LIBERDADE

CANTO FUI.

i.

JA
C na5 cònfente o brio Luíitano

Defender íb Lisboa
; já medita

Liberdade gerai
, já do tyratio

Efirangeiro doiíiinio felicita

Evitar totalmente o trifte damno
No refto da Naçaõ , e fe habilita
Do grande Defenfor o nobre alento

}
Para cumprir ta8 alto penfameato.

Ma*
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ii.

Marcha fobre Alenquer praça vifinha *

Que o partido fuftenta de Caftella,

Como terra
,
que fora da Raynha

,

Que o Genro introduzio na poffe delia;

E como a feus projectos naõ convinha
Fazer grande demora, por cautela,

Com partidos tentou primeiramente,
A Villa fujeitar fuavemente.

III.

Governava Camoens a Fortaleza
,

Cavalheiro Hefpanhol bem conhecido

,

Mas notado de alguma ligeirefa

Em mudar facilmente de partido

;

E moftrando por fufto , ou por deftreza

Na prefença de rifco taô crefcido

,

Eftimar a propofta , em fim fe rende ;

Mas faltar brevemente á fé pertende.

IV.

Porque apenas as armas Portuguezss

Os muros de Alenquer defaííombráraõ ,

E fobre Torres Vedras mais aecefas

Da guerra as feras chamas íe atearão
,

Quando Camoens com torpes fubtilezas.

Que muitos dos feus mefmos reprovarão ,

Outra vez o partido Caftelhano

Pertendeo preferir ao Lufiteno.

Mas
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v.

Mas efte , e outros mais apaixonados

Pela caufa de Hefpanha
,
que intentavaÔ

Abater os troféos continuados
,

Com que as Lufas emprezas fe illuftravaÔj

Serviaõ fó de dar mais avultados

Efmaltes ás viâorias
,
que alcançavaS,

Cada vez com ventagens mais famofas
,

Do Defenfor as armas gloriofas.

Vi.

Porque a pefar dos grandes embaraços
Do poder Hefpanhol , e da porfia

De muitos Portuguezes
,
que entre os laços

Da fervidaÕ hum vil temor prendia ,

Do grande Defenfor os fortes braços ,

E dos feus parciaes a valentia

Triunfaõ fem ceifar por toda a parte ,

Onde o vulto defcobre o fero Marte.

VII.

Alenquer outra vez o jugo acçeita
,

Torres Vedras fe rende , Sintra cede
A c

força dos combates •, já fujeita

Se moftra Torres Novas
; já defpede

Peniche os Cafteihanos % já refpeita

Leiria o Defenfor , e já fe mede
Qoaíi toda a Província cora focego

,

Dcfde as margens do Tej c ás ào Mondego.
Igual-
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Igualmente a Província
, que fe eftende

Entre as agoas do Tejo, e Guadiana
Do Defenfor a voz fegue , e defende,
Contra o poder da gente Caftelhana ;

Da Beira a maior parte a fé lhe rende ,"

O Porto o ferve , Chaves , com Vianna
Se fujeitaõ por força

9
com Linhares

,

E varias outras Villas , e Lugares.

IX.

Mas vendo o Rey contrario quanto crefce

Cada dia o poder do Varaõ forte
s

E como a Lufa gente lhe obedece
Defprefando o caíiigo , o rifco, a morte j
Temendo

,
que huma vez fe refolveííe

A conferir-lhe em fim mais alta forte,

Tirar-lhe a vida intenta ambiciofo

Pelo meyo mais vil , mais horrorofo.

X.

Andava em Portugal refugiado
,

Por diffabores
,
que em Caftella houvera 2

Do mefmo Rey hum Primo , nomeado
De Traftamara Conde , a quem fizera

O Defenfor mil honras, e abonado

Por prendas peflbaes de todos era

No Campo Lufitano , onde fervia
,

Com moftras de aífeiçaõ
3 e valentia.

Cfe£
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xr.

befle fe vale o Rey para inftrumento

Da traição vergonhoía , que medita
j

£ perfuadir-lhe o torpe penfamento
,

Com promeífas , e rogos folicita
;

Que mate o Deíenfor hé feu intento
,

Com disfarce de amigo : a tanto incita

Humá cega paixão precipitada ,

Quando naÕ hé por gloria motivada,

E fendo facilmente convencido

O Conde das promeflas , foi bufcando

Companheiros, de quem foífe aíiiíhdo

Nos perigos de empenho taõ nefando
5

Nelle foi brevemente focorrido

Por Beça, e por Baldez
,
que militando

Em Portugal andavao
,
por cautela

5

Como o Conda fugidos de Caítella,

XIII.

Porém fendo por todos ajuítado

Matar o Defenfor em qualquer hora
,

Que podeffe encontrar-fe defcuidado
,

Ou na própria barraca , ou delia fora
,

Quiz o Conde
,
que o Rey foffe avifado

Deíle ajuíle por carta , e nella implora
Aifiílencia de gente , e Praça certa

Para depois da morte defcoberta.

X Mas
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Mas eíta carta , ou foffe por defgraça
^

Ou por culpa talvez do menfageiro
,

Que com pouca cautela á viíta patía

Da guarda de hum valente CavaUeiro
>

Foi tomada bem perto já da Praça
,

A que marchava , fendo priíioneiro

O portador , e logo confeffado

O negocio de que era encarregado»

XV.

Por el!a o Defenfor foi inftruido

Das feyas intençoens do Rey tyrano

,

E do proje&o infame , que emprendido
Havia o falfo Conde Caílelhano :

Mas tendo juftamente concebido
Todo o devido horror daquelle engano A

Pôde mais no feu peito a bizarria
,

Que a vingança , ou temor da aleivofia.

XVI.

Pois fabendo
,
que o Conde paffeavat

Do arrayal hum pouco feparado ,

Ou porque affim melhor aíiviava

O defvelo cruel do vil cuidado
,

Ou porque allí noticias efperava.

Do portador
,
que havia defpachado 5

A c

quelle mefmo íitio oufadamente

Se dirige com animo valente*
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XVII.

£ disfarçando o jufto fentimehto

tom rnoftraS de brandura
3

e de alegria J
Os obfequios do Conde acceita attento

,

Que fe apreífa a fazer lhe companhia ;

Mas depois que ambos fós , com. vario intento^

Apartados fe vêm , e já podia

Cada qual livremente , e fem disfarce

Da ventagem do fitio aprove inar-fe.

XVIII.

O Defenfor os pados fufpendendò
j

E voltando com geíto focegado

Para o pérfido Conde, que entretendo

O hia do feu zelo , e feu cuidado
,

Aííim lhe diz : Eu Conde conhecendo
As voffas intençoens , e confiado

Na difcriçaô
,
que o Ceo com vós reparte,;

Quero de hum grave cafo dar-vos parte»

XÍX.

Eu fei quem infiel á minha vida
Traiçoens maquina com infame engano £
Abufando da honra , e fé devida
Com deícredito feu

,
para meu damno

5

Eu poíib caftigar eíte homicida
Mas naõ quizera parecer tyrano

;

Dizei-me vós o que em taõ grande aperto
?

Jjnagmais acçaõ de mais acerto.
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XX.

Dar-lhe morte cruel, lhe diz o Conde
,

Naõ he ponto, que feja duvidofo

;

E a mefma morte apenas correfponde

A delicio taõ vil , taô aíeivofo :

A tyrania. fó fe accufa adonde
He injufto o caítigo , ou fufpeítofo

;

Mas hum traidor, que oftende a fè fagrada
%

Toda a pena
3 que íbffre he moderada.

XXÍ.

Vede bem , continua o Vara5 forte ,

O que dizeis , o que me aconfelhais
,

Que na fentença
,
que diftais de morte

,

A vôs próprio talvez vos condemnais •,

A mim , refponde o Conde , e de que forte?

Pois acafo, Senhor, imaginais,

Que eu poffa fer traidor ? Se infamemente
Alguém o diz , eu moftrarei que mente,

XXII.

Vós o dizeis
,

profegue focegado
O Defenfor , a carta defcobrindo

,

Vede quem vos accufa , e fe informado

Eftou bem das traiçoens
5
que andais ordindo ;

Nós eftamos em íitio accommodado
Para o fim , que intentais

,
pois prevenindo

Eíte voílò defejo , eu mefmo venho

A dar pronipta occafiaõ ao voílb empenho.
Aqui
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XXIII.

Aqui me tendes fó ; dai cumprimento
A' vingança

,
que tendes promettido •,

Que hum homem , como vós
,

para inftrumento

De hum golpe occulro foi mal efcolhido:

Ifto dizendo com briofo alento,

Da cinta arranca o ferro efclarecido,

E com elle na maõ efpera oufado
A refpoíta do Conde rebellado.

XXIV.

Mas vendo, que emmudece , e que abatendo
Os olhos

,
qual de pedra eftatua fica

,

E perturbado do delicio horrendo ,

Nem fe defende , nem fe juftifica ;

Com gefto irado o ferro fufpendendo ,

Que penfais , lhe pergunta? affim fe explica

Hum homem , como vós
,
quando arguido

He no Campo de haver mal procedido.

XXV.

Onde eftá o furor , onde a arrogância ,

Que inculca efte papel? Se a companhia
De Beça, e de Baldéz , he circunftancia
Precifa para o golpe ; a cobardia
Faz mais. fèya a traição , e fem jaítancia

,

Se fouberem
,
que em vôs falta oufadia ,

Qualquer delles dirá, que o feu alento

Era io qkem vos dava atrevimento.
Con-
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xxvi.

Conde fe o voffo zelo , e o voíTo arTefto,

Por Ei-Rey de Caílelia , vos provoca
A fer executor do feu proje&o

,

O rifco defte empenho a vós ío toca ;

E fe o temor vos fáz taõ circunfpeclo
,

Que as voflas iras em pefares troca
,

O Campo he livre agora , a eftrada aquella,
Que vos pôde guiar para Caílelia..

XXVII.

Pois fe entre os Portuguezes for fabida

A vil traição, a feya indignidade,

Com que intentáveis ufurpar-me a vida,'

N..iõ fera fácil dar-vos liberdade :

Eu naõ quero vingança mais luzida
;

Salvai-vos, fe quereis, com brevidade:
3fto. dizendo as cofias foi voltando

,

E pela eftrada p Conde foi marchando.

XXVIII.

Porém logo no Campo divulgada

Foi do Conde a fugida , e logo Beça
Suppondo. a vil traição examinada

,

D^ falvar-fe traclou a toda a prefla ;

O mefmo quiz Baldéz-, mas mal lograda

Foi deíle a diligencia ; e fendo expreífa

A fua culpa, logo foi punida

Com a pena de morte merecida»
Mas
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xxix.

Mas quando o Defenfor imaginava

Haver cortado o fio dos enganos ; 1

Porque delles capazes fó julgava

Os falfos coraçoens dos Caftelhanos ,

Se fez patente
,
que a traição graffava

Entre alguns dos mais nobres Lufitanos,

E que delia traólavaõ com fcgredo,

Dom Gonçalo , Dom Pedro , e Figueiredo;

XXX.

Dom Pedro fegue logo os mefmos pados

Do Conde desleal para Caftella
,

Os outros dois temendo os embaraços
Da fugida , disfarçaõ por cautela ;

Mas rotos do fegredo os cegos laços,

Facilmente o myfterio fe revela ,

E conhecida a pertença5 perjura

Foraõ metidos em prifaõ fegura*

xxxr.

Caufou geral horror efte fucceflb ,

Geral indignação na Lufa gente
,

E fez accrefcentar com grande exceflo

Da gloria Nacional o zêío ardente ;

Pois fazendo mais rápido progreffo

No coração de todos , o prudente
Eeceyo de hum Governo eftranho-, e injuílo i

A providencia fe exaltou no fuílo.

E
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XXXII.

E congregados todos os Prelados
,

Toda a Nobreza , e grande quantidade

De gente Popular , determinados

A tratar da fuprema aiuhoridade
,

A c rifonlia Coimbra faõ chamados,
Para mais regular folemnidade

,

O Defenfor, e quantos Cavalleiros

Q íeguiaõ com fama de guerreiros.

XXXIII.

Mas chegando já perto da Cidade
,

De meninos hum rancho copioíb
,

Que em jogos próprios da innocente idade,
Se entretinh'36 no campo deleitofo

,

Correndo com gentil velocidade
,

Encontrar vèm o Defenfor famofo ;

Todos juntos clamando em vóz teftivz

Viva EIRey Dom João , Dom João viva,

XXXIV.

Nuno Te anima , o Defenfor adora

Da Providencia os paflbs , obfervando
s

Como o fucceffo correfponde agora

A c
s palavras do Velho venerando \

Hum fanto fufto o peito lhe devora
,

De Barrocas nas vozes contemplando
,

Com quanta luz profetizou feguro

Os contingentes cafos do futuro*

%
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zxxv.

E fetulo na Cidade recebido

Com moítras de affeiçaõ , e de refpeito ,

E com públicos cultos aplaudido,

Do gofto univerfal notório efTeito,

A c morada Reaí foi conduzido
,

Entre obfequios do povo fatisfeito
,

Que movido de impulfo mais que humano
O contemplava já por Soberano.

XXXVI.

Mas em quanto dos povos mais diítantes

Alguns dos Delegados naõ chegavaÔ
Para votar nos pontos importantes

,

Que as attençoens de todos occupavaõ ;

Por divertir defvelos penetrantes
,

Que o bravo coração ihe atormentavaõ 5

Quiz o VaraÕ da caça no exercicio

Fazer de algumas horas defperdicio.

xxxvir.

E procurando os montes mais fragofos

Da Província da Beira, onde efperava
Lograr golpes mais bellos , mais viftofos

Nas bravas fe'ras
,
que o paíz criava

,

Proíeguindo os empenhos deleitofos

Por diftancia maior , do que penfava ,

O furprendeo a noite em hum deferro

pe matos cheio, de arvores coberto.

A
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xxxviii.

A penas com trabalho , e diligencia

Pôde ganhar hum monte, donde alcança

A vifta já confufa na apparencia
,

De huma cafa , ou cabana a íimilhança *
%

Naõ pôde diítinguir com evidencia
,

Ser aprifco , ou cafal ; mas na efperança

De haver cafa de gente allí viíinha,

A çquelle íitio os paffos encaminha.

XXXIX.

Hum paftor o feu gado recolhia

Na mítica choupana , e perguntado.

Se por eftes contornos haveria

Alguma Villa , Aldeia , ou Povoado ;

Lhe refponde , que pouco diftaria

Hum pequeno Lugar *, mas fe o cuidado,

Accrefcenta o paftor
5
de achar abrigo

He quem vos move , a muito mais me obrigo.?

XL.

Eu vos irei guiar a huma Quinta
,

Onde achareis albergue mais feguro
,

Bem que o corpo cançado mal confinta

Andar défcalço por caminho efcuro ;

Mas eu conheço a gente pela pinta
,

Vós mereceis o bem
,
que vos procuro :

Aílim fallando com groífeiro eftilo,

O foi guiando á Quinta de Camillo.

JBr*
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xu.

Era Camillo cavalleiro honrado

Por nafcirnento , e próprias qualidades,

Que de efperanças vans defenganado
,

Se aufentára da Corte , e das Cidades ;

Neile íitio vivia retirado

Do tumulto do Mundo, e nas verdades
Da foi ida morai Filo folia

,

Os aggravos da forte divertia.

XLII.

Huma cafa fem fafto , mas decente,
Hum adorno nem vil , nem preçiofo ,

Huma família parca, mas contente,

Hum vefticío nem pobre , nem pompofo ,

Huma mefa modeíla , mas patente
,

Hum proceder iincero , e officiofo

O faziaõ a todos agradável

,

E nos viíinhos povos refpeitaveU g

XLIÍI.

Chegado o Defenfor , foi recebido

Com civil attençaõ, com grande agrado j

E fendo brevemente conhecido
,

Com diftinííos obfequios cortejado ;

Camillo, que algum dia tinha fido

Nos efíilos da Corte doutrinado
,

Soube moftrar no godo , e no refneito

Do mais vivo alvoroço o claro effwito.

Aííí



33^ A Liberdade.
XLIV.

AI!i pafíòu a noite , e conhecendo
A candidez do génio de Camillo

,

Alli paíTou dois dias entretendo

As horas todas por fincero eftylo

;

Ora fruclas , e flores efcoíhendo

Das mefmas plantas, ora o fom tranquillo

Das fontes obfervando , ora a verdura
Do jardim , da campina , e da efpeffura»

XLV.

Mas nefles mefmos rufticos recreyos

,

Nas hortas, nos jardins, e nos pomares
,'

Nos viveiros , nos bofques , nos paffeyos,

E nos mefmos trabalhos mais vulgares

Notou o D^fenfor alguns aceyos ,

Algumas proporçoens particulares %

Que davaõ no Teu tanto idéa clara

Do bom gofto , de quem as fabricara.

XLVI.

E combinado aquelle penfamento
Com varias reflexoens

, que ponderava

Nas acçoens de Camillo , a quem attento

Defde a noite primeira contemplava

,

Sabendo que o feu claro nafcimento

A mais altos empregos convidava,
NaÕ podia adaptar aquelle eirado

A's idêas de hum homem cultivado.

Affit»
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XLVII.

Âífim o diffe por diverfas vezes,
Ceníurando de inútil , e ociofa

Aquella vida
,
que entre os montanhezeâ

Desfruélava Camilio em paz goftofa ;

Dava razoens valentes , mas cortezes

Contra aquella inacção indecorofa
,

A que fempre Camilio refpondia,

Que o feu deftino mais naõ permittia,

XLVIII.

Mas huma noite
,
que mais vivamente

Foi notado do Principe guerreiro

Aquelle tom de vida de indecente,
Dos deveres de hum nobre cavai leiro ;

Rompendo da cautela o veo prudente
\

Que occultava o motivo verdadeiro
Da fuppofta inacção , em fim Camilio
Se reíblve a fallar por eíle eítylo,

XLIX.

Naò queiras , naõ , meu Príncipe , as idêas

Formar dos homens pelos íeus eftados
3

Que repetidas vezes faõ alhfeas

As fcas [)rofiffbens dos feus cuidados
;

Eftaõ os Tribunaes , e Tropas cheas
De Minjftros venaes , fracos Soldados

\

Lavra a ruflica terra alguma gente
De peito puro , de animo valente.

Aiguna
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L.
\

Algum traíla do publico intereíTe
,

Que defpreza no fundo do feu peito,

Outro, que penfar nelle naõ parece,

Sente talvez do zêío o nobre effeito ;

Hum negócios conduz
,
que uaõ conhece j

Outro mais hábil vive fem conceito
,

Hum alcança grandezas
,
que naõ bufca

à

As diligencias de outro a forte offufca.

LI.

Eu fui por largos annos combatido
De hum defejo de gloria extraordinário

$

E para fer no Mundo conhecido
5

Obrei quanto entendi fer neceífario t

Efludei
,
porém fui mal attendido,

No conceito da Corte fempre vario ;

Quiz dedicar a Marte o meu focego
5

Mas naÕ pude nas armas ter emprego.

LIÍ.

Defenganado em fim
,
que na5 podia

Diítinguir-me do Mundo no tumulto
,

Que os meus nobres projefros abatia
,

Com defprezo fatal, com trifte infulto
5

Vendo como a fortuna aborrecia

Os facrificios defie indigno culto
,

Leva* de hum ardor impaciente ,

As coitas Jhe voltei groííeiramente;

Deite
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uir.

Defte modo Julguei , que me vingava

Dos Teus cegos caprichos ignorantes
,

Crendo, que as attençoens
,
que lhe negava

J

Erao nos feus aliares importantes ;

Tanto naquelle tempo me cegava
O juvenil ardor , tao arrogantes

SaÓ os diícuríbs da primeira idêa ,

Com que amor próprio a todos lifongea í

LIV.

Porém hoje
,
que o génio jé maduro

Pelo decurfo de mais largos annos
>

E pela iuz de algum eftudo puro
Sobre as paixoens mais próprias dos humanos,"
Pode fazer juízo mais feguro

,

Pode alcançar mais claros defenganos
,

Outras faõ as fazoens
,
porque prefiro

A (
s grandezas do Mundo o meu retiro;

LV.

Sei
, que os homens na íumma Providencia

Tem o próprio deftino aílignalado
,

E que a peíar de toda a diligencia

Devem cumprir os termos de Teu fado
$

Sei
, que da loríe a varia contingência

Ninguém pôde emendar acautelado •,

Mas que tudo o que ordena o Ceo propício,
He certamente em noflb beneficio.

He
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LVI.

He precifo
,
que o Mundo fe divida

Em varias condiçoens
,
que mutuamente

Se foccorraÕ , e ajudem com devida

Proporça6 no trabalho competente ;

Naõ pôde fer a todos concedida

A diftincçaõ de hurn gráo mais eminente
j

Mas pode cadaqual no feu eftado

Alcançar dignamente hum nome honrado»

lvii.

O Monarca no Trono repartindo

A juftiça nos povos
, que domina

,

O General no Campo difundindo

Q terror nas Províncias , que arruina

,

O Miniftro na Corte difcutindo

Os negócios ,
que a Pátria lhe deftina

,

Todos faÕ grandes , todos faõ famofos

Se cumprem feus encargos glorioíbs.

LVIII.

O Poeta
,

que em vivas apparencias

Retrata dos Heróes as acçoens ciaras
,

O bom Hiftoriador
, que as evidencias

Das memorias conferva mais avaras
,

O Filofofo douto
,
que as íciencias

Explica , e adorna de noticias rara
s
s

,

Também íaõ grandes , também faÕ louvados

Pela nobre attençaõ dos feus cuidados,

Q
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LIX.

O CidadaS
, que educa dignamente

A família
,

qtie á Pátria facrifica

,

O Lavrador
,
que a terra diligente

Em proveito geral rompe , e fabrica
j

O Artiíla
,
que á obra competente

A fim útil , e jufto fe dedica ,

Saõ também dignos , íaõ também louváveis

Nos feus mefmos trabalhos incanfaveis.

LX.

Na5 faõ fomente as armas quem produzem
As honras

,
que os Varoens eternizarão *

7

Nem fomente a batalhas fe reduzem
As acçoens

,
que feus nomes conferváraS

;

Vários meyos á gloria nos conduzem
,

Que Alexandre , nem Cefar naõ gozárâõ
Mais confiante refpeito , mais fincero

y

Doque goza Virgílio , e goza Homero»

lxi.

Em qualquer condição
,
qualquer eftado,"

Ou humilde, ou ftJblime, a gloria pura
Defcobre a fua luz 5 hum peito honrado
A fegue fempre na mayor altura,

Ou na mais baixa forte , e o mefmo agrado
,A peíar da defgraça , ou da ventura

,

Tem fempre nos feus olhos reveftida

De íiobre adorno
5 ou por íi fó dèfpida.

Y A
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LXII.

A virtude
5 que faz o fundamento

NeceíTario da gloiia verdadeira
,

Nem pôde nas fortunas ter augmento ,
Nem fe abate na forte mais grofleira,

Invariável fempre o fentimento
Da honra pura, da verdade inteira

Regula o ppraçaõ do VaraÕ forte,

Em qualquer condição da mefma forte;

LXIII.

Ama o Rey , ama a Pátria , ama a Juftiça ^
Ama os feus fimilhantes, e aborrece

Os infuitos , as fraudes , a cobiça
,

A vil vingança , o fordido íntereííe;

Detefta o ócio torpe , a yã perguiça

,

As intrigas infames naõ conhece
,

Nem oitenta ambição , nem defalento
$

A c
fua obrigação fomente attentq,

LXIV.

Satisfeito da forte concedida
,

Nella vive goftofo , e focegado ;

Nem inveja fortuna mais luzida,

Nem procura lugar mais fublimado;
Nos feus próprios deveres entretida

Toda a fua at tença 6 , o feu cuidado

He fomente obrar bem, e naõ repara

Nas cegas illufoens da gente avara*

Em



Canto VIII. 33^

LXV.

fem quanto a iiiim naõ tenho por caftigò

Efte modo de vida, que aqui paffo

,

Antes como favor do Ceo amigo ,

Deite eítado me alegro , e fatisfaço ;

Aqui vivo mais longe do perigo
,

Da defordem , do engano, e do embaraço
±

Com que as Cortes enredaõ triftemente

Hum peito puro , hum animo innoceute.

Lxvr.

Aqui naõ vejo o torpe fingimento

Do vil adulador , o feyo engano
Do traficante aíluto , o foffrimento
Do trifte pertendente , o ar tyrano

Do foberbo Miniftro , o deíalento

Do pobre defprefado , o geíto infanò

Naõ vejo do disfarce , com que iliudé

A falfidade os pálios da virtude.

LXVIL

Aqui da própria cor da natureza

As paixoens fe reveftem , vêm-fe os peitos

Nos femblantes pintados ; a fraqueza

Appareçe tremendo , os íeus effeitos

Naõ encobre a vingança •, e com pureza
Se annunciaõ defprefos , e refpeitos

,

Se manifefta a boa , ou má vontade

,

Os impulfos d© ódio , ou da amifadé.

¥ i Aqui
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LXVÍIL

Aqui fe pafla o dia fem cuidado
,

Aqui a noute fem temor fe palfa
,

No puro , natural , fincero eftado
,

Que o cândido prazer naõ embaraça :

Aqui contemplo o campo matizado
De flores naturaes , com tanta graça,

Que o mais hábil pincel já mais figura

Tantas cores diverfas na pintura.

LXIX.

Vejo nafcer a fonte graciofa,

O regato formar
,
que fertiliza

A viíinha campina deleitofa

;

Vejo como fe augmenta , e formaliza

}á ribeira mais groífa , e caudelofa
,

E rio em fim
,
que as margens tyraniza

5

Vejo veftir de folha o tronco bruto

Brotar a flor , e produzir o fruíto,

LXX.

Vejo das plantas no fecundo feyo

Por deítra maõ aberto fubtilmente
,

Crefcer , fem repugnância , o ramo alheyo i

Adornar -fe de pomo incompetente
5

Vejo romper a terra fem receyo
,

Peio curvo inítrumento , e brevemente
Cobrir de verde a face da lavoura

,

Crefcer , e fazonar-íe a efpiga loura.

Vejo
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LXXI.

Vejo das aves , vejo dos infeclos

Os polidos trabalhos regulados

Por maõ da natureza , e taõ cam pi eitos ,

Que podem Ter dos homens invejados ',

Os curiofos ninhos , os fecretos

Artifícios, dos fios delicados
,

E os exemplos fieis , com que aconfelba

A próvida formiga , a fabia abelha.

LXXII.

Vejo dos lavradores as fadigas,

Com agradáveis lucros alternadas;

Ouço dos pegureiros as cantigas -

Com fylveftre cadencia moduladas ;

Obfervo de huns , e de outros as intrigas ,

Somente a fins honeítos ordenadas
;

E me entretenho em ver fuás difputas

,

Suas trovas 3
feus- jogos, fuás lutas.

LXXIII.

Eu mefmo , nefte.s jogos innocentes
,

Neftas difputas vans ,. ruílicas trovas
,

Incito emulação nos combatentes
,

Miniftro a feu defvelo ideas novas ;

Elles me ouvem íuiceros , e contentes,

E me rendem de amor goftofas provas
,

Com verdadeiras moftras de refpeito
;

Mas deite em feu favor fó me aproveito.

Se
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v
LXXIV.

Se fuccede talvez que a venenofa

Semente da difcordia o fruílo puro
Opprime da innoçencia , íe a raivofa

Vingança , ou vil cobiça o vuiro eícuro
Aqui defcobrem, logo a cuidadoía

Providencia lhe applico
3
e lhe affeguro

A perturbada paz , fem mais violência
,

Que moftrar-lhe a razaÕ com evidencia.

LXXV.

Eu reprimo còifl pura liberdade

Os orgulhos de alguns mais atrevidos
,

Sem valer-me de mais aucloridade
,

Que dos meus bons defejos conhecidos ;

Todos fabem
5
que eu traflo com verdade

A todos igualmente ; e convencidos

Deite conceito
,

quaíi fempre alcança

O meu arbítrio a fua confiança.

LXXVÍ.

Já mais tomo partido , ou íntereffe

Nos negócios do povo , ou da juftiça ;

Efta refpeito , aquelle naõ merece

Os foccorros da luz , que defperdiça ;

Do poder da razaó
,
que naõ padece

Os ultrajes da força , ou dá cobiça ,

Somente me auélorizo
5

e nefte eftaío

Vivo contente 3 vivo focegado.

Mas
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LXXVif.

Mas hum homem , que pèrifá fiòfcréménte,

Refponde o Defenfor , naõ imagina

Ser nafcido no Mundo fímplefmentè j

Para viver inútil ; nem deftina.

Os feés talentos ociofamente

A paflar fem cuidado : a honra énfina
,

Que a Pátria
,
que nos deu o nafciraentò ,

Pede de nós húníi zêío mais attento;

LXXVIIÍ.

A honra , diz Gamillo , he fém difputa

Inimiga do ócio ; mas deleitai

Naõ menos as intrigas ; quem éfcuta
Os feus diéramés, nunca manrféffa

Repugnância á íervir ; mas fiaô tributa

Indecencias ao zílo , e com mòdefta
Diligencfa, e trabalho fe habilita:

Para os cargos , mas naõ os folicitá.

LXXlX.

Na verdade a cara&er generofo
De huma alrriá grande , de hum illuítré péito

>

Na5 fe ferve do eílylo indecorofo
,A que o génio da Corte éfta fujeiro ;

Naõ rende hutít culto infame , e vergonhofo
Ac

lifonja ; naõ vota o feu refpeito

A c
s imagens indignas da vaidaVie;

Do favor ^ do poder , da dignidade.

Na6
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LXXX.

Naõ. fe fufeita á cega irreverência
De incenfar a perfídia

, a tyrania
,A vil ingratidão

, a infolencia
,A torpeza

, o engano
, a hypocrefia

;Nao fc abate aos exceffos da indecencia
De adular a família

, a companhia
,E fervos dos Miniítros

5 e fem ido
Nimguem pode dos Grandes fer bemquifto;

LXXXI.

Eu affigí na Corte de Fernando
Alguns annos com firme penfamento
De render-Jhe fcrviço

, acreditandoA virtude por bafe , e fundamento
;Mas o tempo me foi defenganando

;E depois de maior conhecimento

,

Vi, que a virtude, a honra, e probidade
Nao ferviaõ alli de utilidade.

LXXXÍL

O favor cegamente difpenfava
O3 defpachos , e graças

, fem refpeitoA coftumes
, ou prendas : quem lograva

Alguma protecção , tinha direitoA quantas pertençoens felicitava
,Quem a naõ tinha

, eftava no conceito
De inútil e incapaz dos benefícios

,

Dos empregos
, das honras , dos officios.

Às
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LXXXIII.

As intrigas , funefta confequencia

De hum Governo remido , e defcuidado >

GraffavaÕ íem limite , e da indecencia
.

Das iliufoens o Sólio era cercado :

A vil mentira , a cega complacência
5

A fervil fujeiçaõ , o defcarado

Fingimento , e ambição mais importuna
Era5 fó , os degráos para a fortuna.

LXXXIV.

O meu génio fiel , fincero , e puro i

Apaixonado amante da verdade
,

Naõ podia firmar paffo feguro

Nefte abiííno de horror , e faifidade ;

Perdi-me fempre nefte engano efcuro ,

Por feguir da razaÕ a claridade
5

Fui defprezado , e hoje naõ me pêfa

DeíTe defprezo , e defta fingeleza.

LXXXV.

Venturofo mortal, que fem inveja.JA tua forte julgas por ditofa !

Exclama o Defenfor , o Céo tefeja
Sempre propicio ; o teu focego goza ;
Pois que tanto te agrada : em ti fe veja
Na confiante alegria , e pas formoza
Hum exemplo feliz., de que a ventura
No defprezo das honras fe aíTesura.
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LXXXVI.

Mo dizendo ; fiòS robuftos braços

Aperta de Gâmitlo o puro peito,

E lhe aílegurâ íieftes doces laço*

Hum eterno penhor do bom conceito :

Communica-lhe os grandes embaraços ,

A que o feu nobre emprego eftá íujeito s
E no refttf da noite largamente

Difcorrem no paflado , e no prefente.

LXXXVIÍ.

Mas apenas és tritidds fulgores

Da matutina lúzí fe divifáraS ,

E das aves os mufieos clamores,
A chegada da Aurora annuriciáraõ

,

O grande Défenfor ,- a quem maiores
Penfamentos o fona èitibaraçárãò

,

Defpedir-fe" pértéhde , o beneficio

Agradecendo do firidéro hofpicicu

Quiz Camilío fa^er-lhe companhia ;

Mas o Vara5 illiiftre o íiaõ confente £
E partindo ôtftá moílfas de alegria

,

A Coimbra õámíiíhá diligente 5

Mas oCctípádá a clara fafttafia

Das rafoens de Camillò , é da prudente

Conduík , com que a fua independência

pominava do fado a influencia.



Canto VIII. 34?

LXXXlX.

Contemplando íios furtos , e <suidí»dos *

Nos perigos , e rifcos furiofo3
,

Nos trabalhos frequentes , e pefados ,

Nos precipícios vários , e efpafttofos ,

A que eftavaõ fujeitos , e obrigados

Os feus grandes proje&os gloriofos
,

E na trifte inconftancia dos fucceflbs

A pefar dos mais profperos progreflosí

xc.

Hum pouco eommovido , e vacilante

Nas illuftres ideas, que traétava

No grande penfamento ; e que a brilhâftte

Influencia da gloria lhe infpirava ,

Comíigo mefmo incerto , e â cada inftante

Mais duvidofo o ponto difputava

,

Se devia feguirj a fama. incerta ,

Ou bufcar do fooegô a porta aberta^

XCL

E fatigado deites penfamentos
Se entregou de Morfeo nos doces braçoi

Entre quatro carvalhos corpulentos j

Do Sol ardente frefcos embaraços %

Mas o Génio
9
que trafta dos augmentos

Da gloria Portugueza , e fempre os paflbs

Obferva do Varaõ , a quem prefente

Acompanha, e íòecorre diligente.

Em
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XCII.

Em fonhos lhe aprefenta o vulto amado
Do terno Affonfo , fructo deleitofo

Dos amores de Ignez , acompanhado
De outro vulto, mas feyo , e pavoroío 5

Eftava o claro Infante ameaçado
Dos ultrajes do monftro indecorofo \

E quando no feu rifco fe affligia
,

Huma vóz efcutou, que aílim dizia.

XCIII.

Se te na6 move a gloria promettida

A ç nobre defcendencia
,
que o Ceo claro

Te deftina ; mas hoje conhecida
Naõ pôde fer de ti *, fe em feu amparo
Naõ queres arrifcar a frágil vida

,

Os vaons prazeres , o focego avaro
,

Mova-te o Filho
, que aqui vêz prefente*

Que a forte tem da tua dependente.

XCÍV.

Com elle o fado liberal fe oitenta ,

Se tu meímo naõ fruftras as bonanças ;

Pois que nelle , e feus filhos accrefcenta

A firmeza das Lufas fegttranças •,

Na fua defcendencia o Céo fuftenta

A Portugal fegundas efperanças

De liberdade contra o va5 projecto

Do poder Heípanhol já mais complefto.

Ou>
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xcv.

©atro Joa5 na6 'menos ventnrofo

Ddíe procederá 3 que o Trono Lufo
Há de livrar do jugo injuriofo

,

Do tyrano poder já neíle intrufo ;

Mas em quanto no Sólio poderofo

Naò for do teu Affonfu o fangue inclufô ,

Naõ menos gloria a forte lhe prepara

De Bragança na Gafa fempre clara.

XCVI.

Eíta fera na6 fó na Lufa terra ;

Mas nos Reynos eítranhos refpeitadà

Com quantas preeminências goza, e encerra
A grandeza mayor , mais elevada

;

Eítá fempre fera na paz , na guerra

Com egrégios Varoens condecorada >

Mas para acreditar o feu deftino

Baíta fomente o grande Conftantino

:

XCVIÍ.

Conftantino
,

por quem o Indo efpera
,

Dama 5 fe aífufta , treme o Reyno injufto

De Jafanapataó
,
por quem fe altera

O- Gentio feroz , o Mouro adufto ;

A cega geração , a gente fera
,

Que os Altares confagra a torpe bufto
,A quem ha de eníinar no defperdicio

A pia execração do facrificio.

Vê
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XCVIII.

"Vê tu, fe queres , no focego indigno

De huma vil inacção , indecorofa

,

Fruftrar tanto favor do Céo benigno
,

Mal lograr tanta fama gloriofa :

EíTe que vês alii Monftro maligno
,

Que ameaça de Afforifo à luz mimofa

,

He o trifte Defcuido
, que a ventura

Mais brilhante converte em fombra çfcura»

XCIX.

Segue agora , fe queres , feus diftames

Em defprefo da gloria concedida
,

E do vil ócio nas prifoens infames

Confume triftemente a chara vida ;

Mais Defeníor da Pátria te naõ chames >

Nem da prole te lembres promettida 9

Se tanto teus deíejos iifonjea

Huma trifte inacção efcura, e fea.

Calou-fe a vòz : os vultos apparentes

Se defvanecem
,

qual a fombra efcura

Se desfaz entre os rayos refulgentes,

Na prefença 4o Sol , ou da iuz pura ,

O Varaó defpertou ; mas taõ prefentes

As tingidas imagens lhe figura

A fatigada idêa-, que acordado

Inda bufea de Àffonfo o vulto amado.
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Cí.

E fuppofto que cm fim fe defengana

Ser tudo fonho , tudo fingimento,

Nem por iíTo do fufto a dor tyrana

Em páz lhe deixa o claro penfamento 5

Já lhe parece
,

que o valor profana

Com brandas illufoens de abatimento ,

Já fe accufa de froxo ; porque dera

Attençaõ de Camillo á voz íincera.

CII.

E de novo nas chamas abrazado
Do defejo da gloria , e fama eterna

,

Que he quem fempre no rifco mais peíado

Os penfamentos dos Heróes governa

,

Naô foífrendo demoras no cuidado

,

Que lhe accrefcenta infpiraçaõ fuperna 9

Ivlonra a cavalío , e cheio de oufadia

A' rifonha Coimbra os paífos guia.

FIM DO CANTO V1IL
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A LIBERDADE*

CANTO IX.

ARGUMENTà
ONGREGADOS os Prelados j

# Nobrefa , £ 05 Procuradores

dos Povos , ejunta a Nação em
Cortes , jfc^c? J^5 Regras fa-

mofo Jnrifconfulto já\ buma
larga falia ao Cotigreffo s em

que explica os princípios da Sociedade Civil f

a origem do Poder Soberano , as diverfas

qualidades delle as -varias Conftituiçoens dos

Ejlados 5
e a particular de Portugal. Mojlra

que ejlc Reyno he de legitima fuccejfao ; mas
pertende provar

,
que naõ ha legítimos Succef-

fores dos últimos Reys
5 que devam juflamen-

te pertender a Coroa Portuguesa. Para iffo

impugna q Direito do Rey de Cajlella
3 e da

Raynta fua Mulher : interna mojtrar > que
7* ejla



3^4 Argumento.
efia nao he Filha legitima do Senhor Rey D*
Fernando , feia rwllidade do cafametúo de

fua May , e for outras raxpens : que cftd

Princesa nao he legitimamente cafada cwn
El-Rey de Ca/íella ; e que no cafo de falta-

rem todas eftas nullidades , tinhao perdido

aquelles Reys toda a jnjliça , que podeffem

ter d faccejjaõ de Portugal , feios mefmos
Jratlados^em que funda~uaÕ a fua fertencaoy

pois barviaó faltado ás condiçoens ajudadas y

e incorrido nas penas
5
que elles mefmos feim-

poferao. Depois pertende o Doutor prouar 3

que os Príncipes Filhos da Senhora DJgnc\ de

Caflro 5 nao forao legítimos Filhos do Senhor

Rey Z>. Pedro , e para ijlo intenta impugnar
a realidade do cafamento dos Pays s e mo-

ftrar 5 que ainda no cafo de ter fido cffé-

Slnado 3 feria nullo o tal cafamento ; tirando

por conclufao de todo o feu difeurfo , que o

Trono Portugue\ fe acha verdadeiramente

<vago ? que o direito de eleger Rey pertence

aos Po-vos , e que o E/lado alli congregado

fode eleger a feu arbítrio. Depois aponta as

bellas qualidades , e prendas do Defenfor ,

as obrigaçoens y que lhe de-ve o Reyno , e

as efperanças ,
que nelle pode fundar. A ma~

yor parte do Congrejfo parece aplaudir ejía opi-

nião j porem Martim Vafques falia a fa-vor

dos
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tios Filhos da Senhora D Jgnex, com valente

tefolucao , e fe alterao tao "variamente os

unimos
,
que nada fe pode retiver por aquellà

ve\. Em tanto o Génio infernal , vendo a
bccafiao opportuna , fe vale da Difcordia pa*
ra que vã perturbar âs idéas do Congrejfo.

Falia a Difcordia a Martinx Fafijues 5 e ha-

vendo inflamado o coração de Vafques , e feus

partidários , pajja a conimover o peito do
grande Nuno, a quem irrita de forte, que
projeãa matar a Fáfquês , c para ijio falia

ao Defenfor , que detefta fimilhante propojla ,

e o reprehende de tao baixo penfamento Ajun-
tafe de novo o CoúgreJJo , e fe embaraça
cada ve\ mais a duvida ; *mas chegando a
faliar sljfonfo Domingues de Aveiro , Procu-

rador de Coimbra , pondera tis ra^pehs de

bum, e outro partido \ abona humas , e im*

pugna outras ; conftdera o efiado prcfente dá
Reyno ; e mojlra finalmente a precifao in-

difpenfavel de eleger hum Rey , e que ejlé

deve fer o Defenfor.
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CANTO IX.

r.

A c promptos em Coimbra os Deputados
Das Cidades , e Villas mais famofas

,

Os Fidalgos, os Grandes, os Prelados,
E da Plebe as peíToas mais zelofas

3

Em forma de Comícios congregados
5

Quaes de Roma nas eras gloriofas
,

Se difpunhaõ com brava confiança

A regular do Reyno a íegurança.

Dl-

j
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Dizia-fe com plena liberdade ,

Que o Trono eftava vago ; que o direito

De conferir a Regia Dignidade
Éra próprio do Eftado , e que em defeito

Da legitima antiga auétoridade
,

Aquém o Reyno todo era fujeito
,

O poder ,
que dos Povos procedera

a

Aos mefmos outra vez fe revertera.

III.

Deitas grandes ídéas poffuidos,

E do zelo da. gloria Portugueza ,

Ou de occultos influxos commovidos

,

Com que animava o Céo a dura empreza
3

Em feveros Juizes erigidos
,

Da pertençao mais alta da grandeza

,

Os Povos inquietos fluctuavaõ

Sobre a nova eleição
,
que meditavaõ.

IV.

Huns nos Filhos de Ignez juftiça bella

Defcobriaó , com fortes fundamentos
y

Outros tem na Raynha de Caftella

Occupados os altos penfamentos

;

Huma parte da gente fe deíveia

Em fruftrar da contraria os argumentos;
Mas os mefmos partidos mais oppoôos

No Defenfor os olhos tinhaõ poftos.

Che-
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v.

Chegado em fim o tempo
?
em que devia

Diíputar-fe a queftaõ publicamente
Na Aífemblea geral

,
que pertendia

Ser Tribunal na cafo competente \

Joaõ das Regras , Varaõ. em quem fe unia

Huma vafta feiencia ao mais patente

Zelo pela Naçaõ , com firme afpecto
,

Affim rompe o myíterio do projedto.

VI.

Fortiffimos Varoens , em quem o nobre
Amor da Pátria , e publico intereífe

Ta 6 confiante, taõ puro fe defçobre,
Que as antigas façanhas efeurece ;

Se hum peito fraco , fe hum difeurfo pobre
De hum Cidadão fiel ,

que reconhece
Os feus deveres , e prezar protefta

O nome Pouuguez , vos na6 melefta.

VIÍ.

Permitti
, que eu exponha fem disfarce

,

A c
s voffas attençoens , o defamparo ,

Em que o Reyno fe obferva , fe explicar-fe

He neoeffario hum mal x que eftá taô claro.

,

Ponderemos fe pôde açautelar-fc

O tyrano rigor do fado, avaro -

Que parece deftina a Lufa gloria

A, perder-fc das gentes na memoria.
Vos
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VIII.

Vós fabeis todos , nem alguém duvida
,

Que todo o corpo para fer perfeito,

Cabeça deve ter , em que rezida

De reger os mais membros o direito ;

Bile corpo, que Eftado fe appeilída
,

Segue a regra gerai , e no conceito

De Politico Corpo , huma csbeça
Precifamente he força , que conheça.

IX.

Em quanto òs homens poucos, e grofleiros

Viverão livres , e fem \çy , formava
Cada Família hum Corpo , e dos primeiros

Kcfpeitos , como Chefe, o Pay gozava;
Porem logo depois que os verdadeiros

Princípios da Policia , a gente brava

Conheceo com mais luz , foi neceífario

Novos Corpos formar por modo vario.

Nelles todos os membros congregados

Em commum beneficio mutuamente ,

Para ferem fervidos , e abonados

Huns dos outros , em forma competente ^

Nos ilíuftres objeíros occupados

De huma vida civil, conveniente

A c doce condição de gente amiga
,

Foi precifo alterar a regra antiga.
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XI.

O receyo dos rifcos imminentes ,

A c
trifte folidaô , falta de amparo ,

Na foberba cruel dos infolentes

,

Na vil cobiça de hum viíinho avaro
,

Nas impunes acçoens dos delinquentes,

Nos infultos , e fraudes , fem reparo ,

Foi a caufa primeira , ou fundamento

Defte Corpo, ou civil ajuntamento.

XII.

E fendo indifpenfavel
,
que tivcffc

Hum tal Corpo Cabeça refpeitavei ?

Que dirigir
,
que regular podeffe

Os progreífos da vida Sociável

,

Foi precifo
,
que nelía depozeffe

,

Com pura demiflaõ inalterável
,

Cada qual o poder
,
que pofíuía

Sobre íi, fabre as filhos, que regia.

XIII.

Foi precifo ceder da liberdade

Do eftado natural , e do direito

Da primittiva origem da igualdade
,

Que competia a todos , no conceito
Procedido da própria dignidade
De homens livres , fazendo mais perfeito

Aqueiíe facrificio a nobre idéa

De abonar mutuamente a forte aihea.

Da



%6i A Liberdade,
xiv.

Daqui vem o poder illimitado

Das Republicas, Reys , Imperadores,

E de outros Chefes de qualquer eftada

Reconhecidos nelle por Senhores;

Com qualquer deites nomes refpeitado

O fupremo poder dos Regedores.

Conflitue a Cabeça venerável

De todo, e qualquer Corpo Sociável.

XV.

Eíla Cabeça, ou feja fimplefmente
Hum fó homem , ou fejaõ mais unidos

No fupremo Poder independente
,

Hé quem governa os membros repartidos

:

Sem ella naõ fe anima a competente
Aura vital dos Reynos mais luzidos,

Sem ella os membros de qualquer Eftado.

Tem todo o feu vigor defalentado.

XVÍ.

Neíla confiíle a força Soberana ,

Que premea , caíliga , e determina

As acçoens principies da efpecie humana

,

Que a viver civilmente fe deílina ;

Nella tem protecção a vil cabana,

O Palácio dourado, a feda fina,

O ruftico burel , o paftor pobre
,

O Miniítro, o Soldado , o Grande, o Nobre.
Del,
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xvir.

Delia depende toda a economia
Do Politico Corpo

,
que defcança

Na fua providencia, e lhe confia

Os cuidados da própria íegurança ;

El la goza o Poder
,
que competia

A todos geralmente , e que a efperança

De fer mais juftamente praticado ,

Lhe fez ceder por bem de todo o Eftadp,

XVÍII.

EíTe grande Poder foi conferido

"Variamente , conforme a natureza

Do Goverrio ; por muitos repartido ,

Ou entregue á prudência , e fortaleza

"De hum fó homem; ío deite pofíuido,

Ou vinculado com maior firmeza
,

Na fua defcendencia , mas confiante

Irrevogável , firme , e dominante.

XIX.

Os que tem fá por annos , ou por vida
Eíte Poder, e fica dependente
A fuccefíaõ da honra concedida,
Dos fuffragios do Povo novamente

,

Saô Cabeça do Eflado conhecida •,

Mas no termo prefcripto íimplesmente
,

Paífado o qual , o Povo tem direito

A pôr no feu lugar qualquer fugeito

O*
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XX.

Os que alcançaS aquella dignidade

Por fucçeffaõ , e gozaõ do direito

De tranfmtttir a iumma auftoridade

Ac fua defceniencia , fem refpeito

A fuffragios do Povo , a faculdade

Tem de imperar feguros no conceito
,

De que devem achar nos feus Eftados

A mefma fujeiçaõ , que os feus pairados.
1

XXI.

Deite numero Ca6 os gloriofos

Monarchas Portuguefes fem difputa

,

A cujo fangue os culcos refpeitoíos

Da fé maib pura o noífo amor tributa ;

A legitima prole dos famofos

Reys primitivos , fem queftaõ , desfruâa
O Governo do Eftado ; mas agora

Em confuzad mais trifte fe labora*

XXII.

Qual fe]a aquelía prole, ou fe em verdade
Hoje alguma fe dá

,
que juftamente

Se atribua tao alta qualidade
,

He o ponto da duvida prefente :

Eu direi o que fei , com liberdade ;

Com ella cada qual diga o que fente 1

Que em matéria taÕ grave naõ he jufto ,

Que fe attenda amizade * ou ódio , ou fufto.

Por
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XXIII.

íor morte de Fernando , extiníh a linha

Dos auguftos Varoens , a quem liado

O leme do Governo o Reyno tinha,

Do grande Affonfo o fangue venerado

;

Reíla fó de Caftella na Raynha

,

Ou nos filhos de ígnez ; porém manchado
Com fombras taes , defeitos taõ patentes

,

Que pouco , ou nada abona os pertendente?*

XXIV.

No que toca i juftiça da primeira
,

Por Filha de Fernando , he coufa clara ,

Que ella fora a mais certa, e verdadeira 3
Se dignamente delia fe abonara

;

Ser a Filha dos bens do Pay herdeira

Na6 he coufa taõ nova , nem taõ rara
9

Que podeffe metter-fe em argumento

A juftiça daqueile fundamento.

XXV.

Mas a forte fatal defta Princesa,

Digna de melhor Mãy
9
melhor Marido

,

Lhe embaraça o direito
, que á grandeza

Da fua qualidade era devido:
Ella o perde primeiro na incerteza

De legitima Fiihá haver nafcido,

E depois no Conforcio inceftuofo
,

Qjie contraiu© com iaconceffo Efpofo.

Que
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XXVI.

Que a Raynha de Hefpanha fé nao deva
Legitima dizer , he tao patente

,

Que duvido
,
que alguém já mais fe atreva

Hum ponto a conteítar tàõ evidente ^

Naõ fera neceífario
,

que fe efcreva

Dilatado papel , ou que eloquente

Orador , com difcurfos elegantes
$

Manifefte verdades tao confiantes.

XXVII.

Vós Senhores fabeis
, que ò cafamento

De Fernando fó teve na apparencia

O Sagrado valor de Sacramento
,

Sendo hum íimples rebuço da violência
5

O cego amor, que fez o fundamento
Deite abfurdu fatal , deita indeeencia

Romper podia as Leys ; mas naõ podia
Legitimar á força

,
que fazia.

xxviii.

A Raynha no tempo
, que Fernando

Por Mulher a tomou, era cafada,.

E bem claro fe moftra, que durando

O primeiro Conforcio , embaraçada
Para fegundo eítava , e que abufando
O Rey do feu poder , contra a jurada

Fé do laço Sagrado , efcurece-Io

Podia fim
? mas nunca dilfolve-lo»
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XXIX.

Ser cafada a Raynha he taõ confiante
,

Taõ notório , taõ eerto , e taõ Cabido ,

Que naõ creyo
,
que alguém haja ignorante

De Hum taõ publico fado; e fe arguido

Foi de alguns , como nulio , e repugnante

A c
s Canónicas Lejte

,
por contrahido

Entre parentes \ eíles difpenfados

Foraõ da Santa Sé nos grãos vedados,

XXX,

NaÕ fallo do pretexto impertinente

De naõ Ter confumado efteContrado,
Que a Raynha arTe&ou afiutamente

Por fazer feu amor ao Rey mais grato 5

Pois Álvaro da Cunha aqui prefente ,

Fruclo defte Conforcio ,0 mais exaéío

Teílemunho he daquella circunfiancia

,

Abonada do Pay íem repugnância,

xxxr.

Mas quando fer podefle diífblvido

O primeiro Contracto, ou Sacramento,
,

O que fer naõ podia , he bem fabido

,

Que reílava com tudo impedimento :

O primeiro Marido conhecido
Primo de. ElRey , faria o cafamento
Segundo incei! uofo

5
e mal podia

Hum taõ torpe Contraíio ter valia,

Pode-
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XXXII.

Poderá accrefcentar á nulíidade

Daquelle Matrimonio algum defeito

Na Princeza
,
que a pouca lealdade

Da Mãy defcobre ; mas no meu conceito

Naõ tem valor a vil malignidade

Das calumnias do Povo , e fern refpeito

A torpes detracçoens , direi fomente

Os defeitos do laço incompetente.

XXXIII.

O Rey de Hefpanha Tio em gráo terceiro

Era defta Princeza, nem podiaÕ

Contrahir Matrimonio verdadeiro

Taes parentes
,
que bem fe conheciaõ \

E fuppofto
,
que o voto lifongeiro

Dos que aquelle Conforcio defendiaõ

,

Allegue a feu favor certa difpenfa^

Nada pôde fervir-ihe de defenfa.

XXXIV.

Eira graça naõ he de algum proveito , .

Para a firmeza do Sagrado laço
,

Porque falia o poder > falta o direito

Em quem foltar queria efte embaraço :

O legitimo Papa
,
que o defeito

Só podia emendar com forte braço,

Armado do poder do Omnipotente r
Nem difpenfou , nem £e lhe fez patente.

De?
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XXXV.

Po intrufo Antipapa áquella graça i

0u fantaftico indulto foi firmado,

forque aquelle Monarchà por defgraçâ

Se fez feu partidário declarado ;

E bem longe de que èllá fatisfaça

Aquelle iálpedímerito ponderado

,

Outros novos lhe argue , e mariifefta

Contra o direito
, que òrgulhofo atteftàí

XXXVI.

O mefmo Papa em pena deite crime 3

E do Seifma nefando
,
que protege

Efte Príncipe cego , nos exime
t>3 fua fujeiçaõ ; e como herege

Nos feus próprios Eftados Jhe fupprime
O domínio fupremo , com que rege

Erradamente os Povos ; mas tractemoá

Das queixas peffoaes
,
que delie temos,

XXXVII.

Das infollencias fallo
?

. que foffrido

Temos deite perjuro Rey de Hefpanha
Inimigo do Eftado

?
e conhecido

Como tal no theatro da Campanha ;

Elle fofa por nós fempre excluído

Só por Príncipe fer de gente eftranha 5

Mas as fuás. acçoens sbomiriaveis.

NqS xuiasítraô razoens, mais refpeitaveís.

Aa Efl§
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xxxviii.

Efte Príncipe injufto , ambiciofo
Defprefador das Leys

i
c da verdade

,

Jnquieto , feroz > duro
í

e ofgulhofo
,

Sem fé , religião , nem probidade
,

Inftrumento tem íkio rigorofo

Das defgraças de toda a qualidade
,

Que chora a noífa Pátria , e com que afluftá

A noífa liberdade a forte injuíta.

XXXIX.

Todos vós teílemunhas oculares

Sois das promeífas , fois dos juramentos
Tributados na face dos Altares

,

A c
s condiçoens

,
que foraô fundamentos

Do contraéco dotaí : vós pelos ares

Levar os viítes dos ligeiros ventos

,

"Vós viftes converter em tyrania

As efperanças doces da harmonia.

XL,

Nos Contrafíos folemnes celebrados

Nas núpcias deite Rey , e da Princeza,

De que elle quer
,
que fejaõ derivados

Os direitos ,
que oitenta com fereza ,

Expreffamente foraô declarados

O tempo, as condiçoens, à natureza

D«-i fucceffaõ do Reyno , a qualidade

Do Domínio , governo , e auâoridade.



Canto IX. 37Í

XLI.

O mefmo Rey com grandes aparatos

Na prefença do Auguíto Sacramento
Duas vezes firmou eftes contractos

,

Com Sagrado fólemne juramento,
Elle fe impoz , nos termos mais exafíoSj

A pena deperjuro , e perdi mento
De todos feus direitos , fe algum dia
Faltaffe ás condiçoens

,
que promettiâ.

XLII.

Quê tem faltado a todas, alterando

O tempo , a íórma , e ordem promettida i

Defde a morte funefta de Fernando
,

He verdade patente , e bem fabida :

Todo o Reyno opprimido eftá clamando
Contra tanta infolencia commettida

,

Porém baftava a guerra
,
que tem feito

Para perder de todo o feu direito.

XLIII.

Por elia tem perdido naô fomente
Eífe direito , fe algum teve antigo

;

Mas incorrido rigoroía-mente

Nas penas, que fe impoz para ca (ligo
5

Elias faõ muiras ; mas prefentemente
Baila fó dever fer por inimigo
Conhecido do Eítado

5
e reputado

Perjuro inhabil
3

faifo > e reprovado,
A a z Bçf-
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XLIV.

Refta ver fe a juftiça favorece

Mais os filhos cie Ignez , e Pedro augufto
i

Em quem parte do Povo reconhece
A c fuccefíaõ direito claro

y
e juíto :

He bem certo
,
que nelles refplandece

Dos Lufos Reys o fatigue > e que o robufto

Sexo lhe dá mais firmes fundamentos
,

Para abonar aquelles penfamentos.

XLV.

Mas o triíte problema \ em que labora

O matrimonio da infeííce Dama
,

Menos foi ida , e firme faz agora

Aquella opinião
y
que o Povo acclama 5

Eu reconheço > nem alguém ignora
,

Que o Rey o atteftou
\ porém a fama

Em contrario , tem provas taô valentes
,

Que abona bem as duvidas prefentes.

XLVL

EIRey pofto que Rey, era fujeito

A naturaes paixoens da humanidade
,

De que naõ vive izento o grande peito

Dos mais claros Varoens na herocidade ;

Amor
, como fabeis o tinha feito

Commetter erros de aita qualidade
,

E naõ lhe offende o culto reverente

Examinar o cafo attentamente.
Em
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XLVÍI.

Em dois pontos confiíte o fundamento,

Da difputa ,
que deve examinas-fe ,

Hum fe foi certo aquelle cafamenta ,

Outro fe fendo , deve bom julgar-fe>

Na balança do noffo entendimento

Com prudente exacçaõ , devem pefar-fe

As razoens cora que impugna , ou favorece
,

Qualquer deitas queftoens
,
quem as conhece >

XLV1II.

No tempo
, que do Reyno o duro freyo

AfFonfo Pay de Pedro moderava
,

Quando o Príncipe amante a terno feyo
A c mais viva paixão facri ficava

,

Tendo o prudente Pay algum receyo
De que efte amor do Filho ( que já dava
Efcandalo,. no. Reyno ) ter podeífe

Raiz, que fer cortada naõ deveífe.

XLIX.

Em feu nome mandou dois Confelheiros

,

Hum dos quaes he Pacheco, aqui prefente,
A faber os progreílòs verdadeiros
De huma paixão ta6 cega , e tao vehemente

,

E ponderando aquelles menfageiros
A matéria da duvida prefente

,

Como ponto , do qual dependeria

A coaduíla, que o Pay tomar devia.

Na
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L.

Na prefença do Príncipe amorofo
Com inftancias , e rogos porfiados,

A certeza do cafo duvidofo
Pedirão pelo Rey auétorifados

;

Mas prevendo
,
que o Filho receofp

pe occaíionar dçfgoítos mais pefados,

Poderia por fufto , ou por cautela

Occultar a verdade, ou parte delia.

LI.

Lhe atteftáraÕ debaixo da firmeza

Da palavra Real
,
que o Pay faria

Traétar a bella Ignez como Princeza ,

Se por Aia mulher a conhecia ;

Que a fincera verdade com certeza

Saber delle fomente pertendia
,

Para bem regular os feus proj eitos
3

E focegar rumores indifcretos.

LII.

Mas a pefar daquelía fegurança
,

A pefar dos impulfos da ternura ,

Que podéra vencer-fe da efperança

De lograr o feu gofto em paz mais gura

,

O Príncipe inflexível na bonança
,

Como nos rifcos da fortuna efcura
,

NaÕ fó negou aquelle cafamento ,

Mas que já mais tiveíTe hum tal intento.

Vede
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LIII.

Vede pois , como pode accreditar-fe

O que depois de Fey quiz dar por certo y

Pertendendo com fuftos defculpar-fe,

De ter hum caio tal fempre encoberto ;

Se efte fufto podefle concorda-fe

Com as feyas acçoens
,
que em campo aberto

Obrou contra feu Pay 9 ao menos fora

Mais veroíimil efta efcufa agora,

LIV.

Mas hum filho que pode fem receyo ,

Tomar as armas , declarar a guerra

Contra o Pay , contra o Rey , romper o freyo

Das regras todas
,
que o dever encerra \

Oftentar de innimigo o nome feyo ,

Devaftar cruelmente a Pátria terra
,

Naõ fe atreve a dizer
,
que efta cafado ,

Porque teme do Pay o trifte enfado ?

LV.

E que razoens de fufto, ou de embaraço,
Depois de morto Affonfo , haver podia >

Para naõ publicar o Santo laço

Se legitimo, e firme o conhecia ?

Em três annos naõ teve hum Rey efpaço
Para tratar matéria

,
que pedia

Taõ prompta providencia? Naõ lhe dava
Cuidado a prole

5
que taõ terno amava ?

Só
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LVI.

Só quaíi já no fim de quatro annos

Depois que ô Régio Ceptro manejava

Se lembrou efte Príncipe dos damnos
,

Que efta trifte incerteza occaíionava ;

E corrida a cortina dos arcanos ,

Que do publico os olhos aflbmbrava
s

Foi fácil de provar o cafamento
Com alheios } e próprio, juramento.

LXVII.

Porém , que vale aquella diligencia

No juizò dos homens mais prudentes?.

Que fe pôde julgar da inconfcquencia
Das mefmas atíerçoens dos a.íliftentes ?

O Rey diz
, que naõ tem certa fciencia

Do dia , nem do mez : hum dos prefentes

Affirma com certeza
, que fabia

Ser de Janeiro no primeiro dia.

LVIII.

Ora vede ,
que dia , e que fucceíío

Para fer efquecido , ou mal notado !

O dia o mais foíemne , o mais expreflb
,

O fucceffo o mais digno de cuidado ;

Quem crédulo fera com tanto exceflb
,

Que em taes contradiçoens embaraçado
,

ÍíaÕ duvide da fé daquella prova
,

Que a fufpeita naõ tira , fim renova
Mas
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LTX.

Mas nem podia fer folidamente

Celebrado o Conforcio pertendido ,

Porque o Príncipe augufto era parente

Da contrahente efpofa em gráo prohidido

:

Era feu Tio , e era juntamente
Seu Co.ni padre, e no cafo de haver fido,

Seria fempre nullo o defpoforio ,

Por mais que folfe certo , e bem notório*

LX.

Neftes termos extinfla a defcendencia
Do grande. Affonfo , he certo

,
que o direito

De dar ao Trono nova providencia
,

He fó próprio do Eftado \ e que Sujeito

Pode mais merecer a preferencia

Dos a Afeitos , do goíto , e do refpeito

Dos Povos, doque o mefmo
, que tem fido

Por Defenfor do Reyno conhecido.

LXI.

"Vós todos conheceis o grande alento ^
O nobre coração , o zefo puro

,

O génio doce, o claro entendimento
,

O confiante valor, o braço duro,
A juftiça , a piedade, o fofrimento

,

O generofo amor, e bem íeguro

Deite illuflre Varaõ , que em noffb amparo
De íi tem dado teftemunho claro.

Vós
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LXII.

Vós fabeis ,
que por nós tem padecido

Trabalhos grandes , rifcos horrorofos

,

Que nos tem governado , e dirigido

Sabiamente nos cafos duvidofos *,

Sabeis
,
que em fuás veias tranfmittido

Dura o Tangue dos Lufos Reys famofos ,

E com taes qualidades me parece
,

Que os fuffragios de todos bem merece*

Lxnr.

Difle , e todo o Congreflb alvoroçada

Parecia aplaudir goftofamente

Aquella opinião ; mas focegado
O primeiro rumor da baixa gente

,

Martim Vafques , varaõ acreditado

Por cortezaô difcreto , e por valente
,

Que dos filhos de Ignez , de tempo antigo

fora fempre fiel , e certo amigo.

LXIV.

Levantando -fe em pé, com fero gefto,

Com impulfo arrogante, e moftras de ira,'

Inculcando defgofto manifeíto

Do diícurío , que Regras proferira

,

Deita forte fallou : Eu naõ contefto

Do Defenfor as prendas •, mas naõ tira

O feu merecimento á minha idéa

A luz brilhante da juftiça alhea.

Na
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LXV.

Na minha opinião he fem difputa,

Legitima de Ignez a prole clara 2

E nefta opinião
,
quanto executa

Em prejuízo feu a forte avara
,

Me parece injuftiça •, quem lhe imputa

Defeitos nefta parte , ou naõ repara

No refpeito
,
que deve á Mageftade ,

Qu na5 quer convencer -fe da verdade.

LXVI.

Alterou-fe o Congreflb variamente ,

Segundo cada qual favorecia

Os diverfos partidos
, que igualmente

Com razoens bem fundadas defendia %

E porque o tempo breve na6 confente

Decidir-fe a queftaõ naquelle dia
,

Diffolveo-fe a Aiíemblea , transferido

Para fegundo , o ponto debatido.

LXVII.

Mas o Génio cruel , que na5 ceffava

De maquinar defordens , e perigos

A c gloria Portugueza , e que bufcava

Os meyos de exercer ódios antigos;

Achando agora , como dezejava
,

Defunidos os ânimos amigos
,

Se propôz confeguir defta porfia

A ruina total da Monarquia.
Com
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lxviii.

Com efte horrivel penfamento digno

Das idéas do Pay da falíidade
\

A Difcordia bufcou , Monítro maligno
,

Filha cruel da barbara maidade;

Efta Fúria ,
que o peito mais benigno

He capaz de inEammar em crueldade

,

Promptamente o foccorre , e fem locega

Vôa ligeira ás margens do Mondego.

LXIX.

Alli Vafques
3
com grande companhia

De parentes, e amigos palíeava

,

E com elles o ponto conferia ,

Que o cuidado de todos occupava

,

Cada qual variamente difcorria

Sobre a quettaõ
, que Vafques propugnai ,

E já muitos, com zelo defcoberto

Alguns meyos propunhaõ de concerto,

LXX.

Quando a feya Difcordia fe aprefenta

Na figura de hum velho reverente

,

Que no fembiante y e no veftido oitenta

Apparencias de hum homem penitente,

A companhia nelle achar intenta

Confelhos tantos , mftrucçaõ prudente y

E com animo pio lhe declara

O motivo, que alli os ajuntara.

Mas
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LXXI.

MííS a Fúria fingindo o zêío puro ,

Que detefta no fundo de Teu peito
,

E disfarçando a raiva , e ódio duro ^

Que faõ do feu furor precifo effeito ,

Deita forre lhe falia: Eu naÕ procuro
Lizonjear alguém •, o meu conceito

Tem fó por fundamento invariável

A ju(Hça
> a verdade inalterável.

LXXIL

O Trono naõ he Vago ; o claro Infante

Filho de Ignez he Ray por nafeimenro;
Vós naõ podeis faltar á fé confiante

,

Que lhe deveis por iuíio rendimento :

Qualquer nova eleição naõ he bafíante

A foltar-vos do firme juramento
Preítado pelos voífos afcendentes

Na peííba de Affonfo , aos defeendentes;

LXXIII.

Diííe , e cada palavra articulada

Pela língua do Monftro furiofo

,

Deixava a companhia invenenada
Do mais cruel ardor , mais fervoroíò s

Cada qual a favor da confirmada

Opinião protelh efcrupuíofo

De na5 mudar já mais deite conceito,

E defender do Príncipe o direito.

Em
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lxxiv.

Em tanto o rtionfiro fero procurando

Completar o projeâo abominável

,

Nos coraçoens mais nobres derramando

O contagio da raiva infaciavel
,

O grande Nuno bufca
,
que ordenando

Andava com defvelo incomparável

Os meyos de attrahir a feu partido

O fufíragio de Vafques atrevido.

LXXV.

Na figura de hum bravo Cavalieiro

Seu camarada antigo , e confidente

Lhe apparece a Diícordia, e no guerreiro

Coração lhe miniftra a fúria ardente ;

Como pode , lhe diz com tom groíTeiro ^

Soffrer voffo valor, que abertamenre

Embaraííe fó Vafques atrevido

Do voíTo empenho o fruclo apetecido,

LXXVI.

Hum homem fó he jufto que perrenda

Contra nós , contra toda a qualidade

De votos , fuftentar efía contenda

Excitado por própria authoridade ?

Soífrereis vós, que exponha, e que defenda
Outra vez no Congreffo a dignidade

Dos Infantes
,
que a fua confiança

Legitima com tauta fegurança ?

: f> Onde
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LXXVII.

thàe eftá voffo zelo, e voífo afeito

Pelo Meítre de Aviz ? Eu naõ foffrera

Deixar engroífar mais efte projeéto ,

Se como vós, taõ claro procedera:

Todos fabem ,
que o voffo grande objeíi©

He fazer acclamar com paz íincera

O Defenfor 5 vós mefmo claramente

Fazeis gloria de fer feu confidente.

LXXVIII.

O Reyno todo alegre , e fatisfelto

Se diípoem a cumprir noffa vontade , ..

E com moflfas de affeélo , e de refyeito,

Todos tem por geral felicidade

Etta digna eleição ,
que por direito

O corpo da Naçaõ tem liberdade

De fazer em tal cafo , nem duvida

Alguém deita verdade taõ fabida.

LXXIX.

Só Vafques arrogante he quem difoura

A feliz coaclufaõ do floffo intento ,.

E na face de todos executa

Taõ feroz, taõ foberbo penfamento-

;

Porém fe elle nÕ bravo fe reputa,

Que fe julga capaz de dar alento

A contrarias facçoens , eu imagino

,

Oue he fácil de curar- tal defatino.^ N26
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lxxx.

Naõ diffe mais ; porém inficionando

Com venenofo influxo ò peito forte

Do confiante VaraÕ , foi derramando
Por outros coraçoens da mefma forte

O contagio cruel , infinuando

Nos bellicofos filhos de Mavorte
Defconíianças , ódios , e vinganças

,

E nos Letrados fuftos , e mudanças.

LXXXI.

Confundio-fe o projecto
,
que deverá

Os ânimos unir : já variamente

Cada qual difcorria ; já naõ era

A gloria Nacional o fim decente
Dos cuidados de todos

5 já fizera

Da Difcordia cruel a pefte ardente

Defmayar com fraqueza , em mais de hum peítO

Do zelo Portuguez o claro effeito,

LXXXIT.

Nuno vivo por génio , e mal forTrido ?

E pela Fúria horrenda alucinado

,

Vendo nefia inacção quaíi perdido

O fruclo de hum trabalho porfiado 9

E julgando
,
que tudo procedido

Era das fuggefioens , com que alterado

Havia Vafques orgulhofo , e cego

Dos ignorantes Povos o focego.

Cóai
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LXXXIÍI.

tom animo feroz , e mal difpoflo ;

Contra quem pertendia
,
que incentivo

Era das díffençoens, e do defgofto,

'Que tanto lhe"opprimia o peito altivo j

O Defenfor procura , e tendo oxpoíto

Dos feus nobres pefares o motivo
,

Defta forte cora vivo fentimento

Lhe declara, o Teu bravo penfamento.

LXXXIV.

Vós , Senhor ,
, conheceis o selo puro

Com que vos firvo , com que me intereffo

Na voffa exaltação ; o bem feguro

Affeélo, a diligencia, o grande exceífo

Do defvelo , e attençaõ , com que procuro

Franquear-vos o Trono
,
que coníeííò

Ser premio diminuto; mas devido

Á c
s penas ,

que por nós haveis íbffrido.;

LXXXW

Toda a Naçaã em corpo congregada

A ta5 goftoíb empenho concorria,

E no rofío de rodos retratada

Brilhava a doce imagem de alegria
5

Tudo nefta fançaõ bem concertada

O mais feliz fucceffo promertia •

Hum homem íó de eípirito imprudente

Se oppoem a voz de todos inío! ente*

Bb $(
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Só.Vafques arrogante he quem fuftentá

O partido contrario , ou por exceflb

De antigas afTeiçoens , ou porque oftenta

Altiva independência : eu vos confeffo
,

Que o vehemente pefar
,
que me atormenta

Na duvida cruel deite fucceflb
,

Me perturba de forte a cega mente
í

Que já meyos íuaves naõ confente*

LXXXVII.

Se vós me pcrmittis a liberdade

De cortar a raiz deíle embaraço
,

Eu prometto foltar com brevidade

Os duros nexos deite cego laço
;

Hum fó golpe a fatal ambiguidade
Fará defvanecer em breve efpaço

;

E^tinôo Vafques , fica fem patrono

A facção nova ,
que vos nega o Trono.

LXXXVIII.

Profegia a dizer ; mas fufpendido

Foi pelo claro Heróe
,
que horrorizado

Do projeclo por Nuno concebido
5

Affim lhe falia firme , e focegado :

Eu tenho em todo tempo conhecido
O voiTo grande affeílo , bem provado

Com acçoens gloriofas , e de alento

Digno do voffo íliuftre nafcimento.

Po-
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LXXXIX.

Porém nunca efperei
,
que vos podeffe

Ô zelo alucinar de tal maneira
?

Que em matéria taõ grave vos fizeíFe

Incauto difcorrer com tal cegueira %

Hum homem , como vós tanto fe efquecê

Da virtude, e da gloria verdadeira,

Que pertende abonar o feu partido

Por meyo de hum delido aborrecido.

XC.

Se eu quizeíTe abufar do voffb alento

Para taõ torpes fins , ou confentira

Fazer fe o volío ardor , vil inftruniento

Da indecente ambição , da feroz ira
,

Eu mefmó horrorizado àti\t intento
,

Taõ indigno do Soiio me fentira
,

Que me fora mais pejo , do que gloria

O caracter do Key , com tal memoria.

XCI.

O fervorofo impulfo, com que infíammá
A fiel amizade o vcílb ptiro

,

He bem digno de vós , e de quem ama
Os deveres do zelo mais perfeito ;

Mas fe podeífe fer • na voz da fama
\

ínjufta caufa de hum taõ vil eíTeito
5

Seria mancha indigna da grandeza
Do volío cpraçaõ

3
e fortaleza,

Bb 2 Hum
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xcii.

Hum taõ nobre , taõ puro fentimento

NaÔ deve produzir huma indecencia
,

Nem das luzes de hum claro penfsmento
Podem naícer as fombras'da violência;

Se a Naça5 com geral contentamento

Me efcoiher para Rey , a preferencia

Me fera fempre grata ; mas fomente
Sendo preítada voluntariamente.

XCÍII.

Eu na5 pertendo com acçoens atrozes

Tyranizar da Pátria a liberdade
$

Empreza fô de efpiritos ferozes

Inimigos cruéis da humanidade
\

Da barbara ambição as torpes vozes
Naõ me illudem já mais; fe a dignidade
De fer Rey , hum delifto infame cufta

,

Seja Rey
3
quem do crime naõ fe affufta.

XCIV.

Diífe , e logo de novo congregado
O Corpo da Naçaõ , foi novamente
O ponto da queftaõ examinado
Pelos membros do Eíkdo attentamente \

O partido maior, mais avultado

O Defenfor acclama abertamente ;

Porém Vafques , e todos feus fequazes

Se lhe oppoem com razoens muito effiguazes.

Outra
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xcv.

Outra vez o Congreffo irrefoluto

NaÕ fabe decidir , e fe embaraça ;

E na trifte incerteza o Povo- bruta

Já maiores defordens ameaça ,

Da Difcordia feroz o génio aftuto

Infpira fediçoens , ódios enlaça
,.

E já quaíi fe applaude do fucceffa,

Com que alterado tem todo o Congrefíb*

XCVI.

Quando, chega a fallar hum Cavalleira,

Da famofa. Coimbra Deputado
,

Em quem da vil Difcordia o fom grofleiro

já mais pôde iiludir o zelo ho-nrado
,

Efte AífonCo Domingues he de Aveiro ;

Na Cidade bemquifto, e reputado
No CongreíTo por fabio

, jufto, e forte,
1

E propõem o feu voto delia forte.

xcvir.

Da prefente materna a gravidade r

A grandeza das fuás confequencias yA trifte confufaõ , a variedade
Dos affeelos , razoens , e diligencias,

Com que os mefmos amantes da verdade
Tem perturbado as fuás evidencias

,

Nos enleaõ. de forte', que he precifo
Sobre tudo formar novo juizo.

O
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xcviii.

O difcurfo de Regras , que pertende
,

Que o Trono eftá vacante , em tal fuppofto

Moftra bem
,
que dos Povos fó depende

Acclamar Rey
,
que feja do feu gofto ;

Mas as outras razoens , com que defende

A certeza daquelle prefuppoíto
,

Por mais que fejaõ todas elegantes,

Naõ Ía5 todas feguras , e baftantes.

XCIX.

Vafques
,
que tem diverfos penfamentos

,

E cabeça fe faz de outro partido
,

Na5 explica as razoens, ou fundamentos
Porque deve o feu voto íer feguido

Guiado fô dos próprios fentimentos
,

E de antigos aífe&os commovido
,

Quer, que os nobres impulfos da amizade
Sejaõ provas baftantes da verdade.

C.

O Doutor juílamente dá por certo,

Que o direito do fangue fó poderá

"Ver-fe nos Reys de Hcfpánha defcoberto

,

Ou na prole de Pedro
,

que nafcera

Da mal lograda Ignez , fe longe , ou perto

Em qualquer dos projeitos' na6 houvera
Impedimentos graves, que elle explica,

Patentêa , e fuppoem
,

que juftifica.

Mas
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Cl.

Mas nem fempre confegue o feu defejo

Por exceíTo talvez de diligencia
,

Que até das mefmas luzes o fobeja

Pódc fer embaraço da evidencia
,

Em alguns dos defeitos, eu naõ vejo

A pefar dos adornos da eloquência,

Aquellas nullidades
,

que elle aponta,

E por orientes do direito conta.

CII.

Por exemplo, quem pôde feriamente

Convencer-fe
,
que hum erro de doutrina

Deva privar os Reys expreflamente

Dos direitos, que o Tangue lhe deftina ?

Que fcja inaptidão de hum pertendente

A c
s honras fec-u lares a rui na

,

Que nos membros da Igreja tem cau fado

A cegueira de hum Scifma defgraçado ?

cm.

Por ventura na5 faõ reconhecidos

Por legítimos Reys hereditários

Os Monarchas de França efclareçldos
,

De Navarra, Aragão , e outros vários ?•

SaÕ dos feus Povos menos at tendi dos
,

Porque faÕ de Clemente partidários ?

Que tem de ver do Scifma as difiençoens
*

Com o pleito das Regias Succeffoens.
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CIV.

A que fim a noticia indecorofa

Dos crimes de Leonor , mal diffarçada

Com dcftra reticencia induftriofa
,

Só para fer de todos mais notada ?

A c Raynha naõ he perniciofa

A defordem da Mãy mal reputada
,

EfTa infâmia , ou injufía , ou merecida
Foi depois da Princeza fer nafckla,

CV.

Similhantes razoens daÔ mais idêa

De hiima cega payxaõ incorrigível

,

Defordenada , cega , iníqua , e fea
,

Que da reíia juftiça irrepreheníivel ;

E para que he bufear matéria alhea

Da propoíta queftaõ , fendo infalível

A juftiça dos outros fundamentos
,

Em que firma o Doutor feus penfamentos ?

CVI.

Quem pó^e duvidar
,
que faÕ baftantes

Para negar no Rey qualquer direito ,

As nullidãdes claras, e confiantes

Dos matrimónios, o geral conceito

De inimigo do Eftado , as importantes

Infolencias , e faltas
,
que tem feito

Nas' promeíías juradas, nos Traclados
9

E na fé dos deveres mais Sagrados?
Ago-
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CVII.

Agora no que toca â prole augufta

Da mal lograda Ignez , mais duvidofo

Me parece o negocio , e menos juíta

A fentença
,
que Julga fabulofo

O conforcio dos Pays; porque me affuíla

O refpeito de hum Rey taô gloriofo
,

Ta5 jufticeiro , e amante da verdade,

Como Dom Pedro foi na realidade.

CVIII.

O Doutor mefmo accufa o Juramento

Defte Príncipe augufto , em que declara

A certeza daquelle cafamento ,

Que por j.uftos motivos occultára ;

Elle confeffa ,
que efte fentimento

Geralmente no Povo fe efpalhara ,

E que fora abonado legalmente

Com a família , e Bifpo entaÕ prefente*

CIX.

Eu na6 fei como provas mais patentes

Poflaõ dar-fe de faítos fimilhantes ,

Quando para faze-los evidentes

As teftemunhas fós foraõ baftantes :

Aqui duas depõem
,
que ambas prefenteS

Foraõ no cafamento , ambas confiantes

,

Ambas dignas de fé, hum por honrado 3

Outro pelo caraíler de Prelado.

ftpc
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cx. *

Que .importa, q hum fe lembre, outro fe efqueç*

Do mez , e dia , fe ambas na fubftancia

Do negocio concordaõ ? Que intereíla

A noticia daquella circunftancia ?

He poflivel
,
que nella eftabeleça

Algum homem prudente a repugnância

A c fua fé, notando a -identidade
,

Com que fe abona o fundo da verdade ?-

CXL

Mas que neceflidade , ou dependência
Há de taes teftemunhas

,
para efteito

De reduzir ás luzes da evidencia
Efte ponto dos doutos no conceito ;

Depois de EIRey tomar a providencia

De atteílar pelo modo mais perfeito

A certeza do cafo , he bem fabido ,

Que fem mais prova , fica decidido.

CXII.

Neftes termos , fe algum dos dois Infantes.

Filhos de Ignez , e Pedro aqui fe viífe

,

Ou por outras razoens mais importantes

Impedido talvez fenaõ fentiíTe
,

A pefar dos defeitos mal foantes

,

Que a malicia infolente prefumiffe
,

Efte fó fora Rey no meu conceito

Por todas as razoens do bom direito.

Ma5
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1

LCXIII.

Mas o triíle deftino ,
que parece

Da defditofa Mãy herança efcura ,

Com funeftos influxos defvanece

Dos claros Filhos a juítiça pura %

Elle primeiramente lha efcurece

Nas ínfauftas razoens , com que procura

Em vida de Fernando defgofta-los
,

E dos paternos Reynos fepara-ios.

CXIV.

Hum deli es por altivo , outro obrigado

Do temor do caítigo merecido
,

Por hum crime de todos reputado

Com o effeito de hum génio enfurecido ;

Qualquer delies das fúrias agitado
,

De hum bellicofo ardor mal entendido,

Se expatriou, tomando cegamente

As armas contra o Eftado , e própria gente;

CXV.

Nós ouvimos com o ferro vingativo

Ferozes aflblar noíías Fronteiras
,

Ttffet os campos do paiz nativo
,

Lançar o fogo ás pátrias fementeiras 5

Nós os vimos fervinlo de incentivo

Ac Vingança das armas eftrangeiras ,

Oftentir-fe no campo varias vezes

Inimigos cruéis dos Portuguezes.
Der
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CXVI,

Depois de hum erro tal , continuando.

O triíle influxo da maligna eftrella
,

Logo depois da morte de Fernando ,

ForaÕ prefos na Corte de Caftelia ;

Alii fem liberdade eftaõ chorando

A pouca difcripçaó
,

pouca cautela

Da paflada conduta; mas fem meyos
De evitar, ou romper os griliioens feyos,;

CXVII.

Odiofos á Pátria , e defpojados
*

Da própria liberdade , o feu direito

A pefar dos princípios mais provados j
Na5 pode produzir algum effeito ;

A lembrança dos Povos magoados
Inimigos os pinta; e no conceito

De captivos , ou prefos , a defgraça

O caminho do Trono lhe embaraça..

CXVIII.

O Reyno pede prompta providencia l

Que naõ pôde efperar de hum priíionelro ^

Que em íi mefmo , dos ferros na violência ^

Na5 pôde exercitar domínio inteiro
,

Conferir-lhe de Rey a preeminência

Fora fó confirmar-lhe o captiveiro
,

E perder fem alguma utilidade

Elle , e nós para fempre a liberdade.

Sfefe



Canto IX* 397

CXIX. s

Neftes termos
, parece indifpenfave!

Eleger outro Rey ; mas fe o patente

Rifco geral do Éítado he quem louvável

Faz efta acçaõ , fem elle incompetente ,
Naõ lie de forte alguma defculpavel

Demorar com difputa impertinente

O remédio de hum damno
,
que ameaça

Em qualquer dilação fatal deígraça.

CXXI.

No Defenfor nos dá o Ceo piedofo

iium Rey
,

qual nos convém , do fangue Augtifto

Dos antigos Monarchas
3

gloriofo

Pelas próprias acçoens , valente
,
juHo

,

Sábio
,

pio
,

prudente
,

generofo,

Amante da Naçaõ , forje , e robufto ;

Se a luz do pátrio zelo he quem nos guia ^

Acclama-Jo devemos k porfia

FIM DO CANTO IX.
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A LIBERDADE.

CANTO X.

ARGUMENTO.
M quanto nas Cortes de Coim-

bra fe traãa-va adifpuia [obre

a eleição de Rey > o Génio Tu-
tellar de Portugal reprefenta ao
Supremo Deos o miferavel ef-

tado da Nação , e fe queixa

de que fe empenhem na fua ruina , nao fo
os ordinários injírumentos do cajiigo dos Efta-
dos , a guerra

y e a defuniao ; mas que as

mefmas Fúrias do Inferno fe conjurem defeo-

bertamente > no feu eftrago 3 intentando fruf-
trar as promeffas feitas pelo mefmo Deos ao
jReyno Portugue\ , e fupplica ejfica%jnente d
Di-vindade 5 que confunda tao joberbos pro-

jeòlos 3 e ampare os Portugueses. Aíjim o con-

cede o Deòs Supremo > e acabando de faliar
nejie



40D ARGUMENTO;

nefte tempo o Procurador de Coimbra > tõfiò

o Congrego applaude o feu parecer , e com
gojlo geral fe acclama o Defenfor , Rey de

'Portugal. Paffa ò nò-vo Rey, ao Porto , to-

ma Guhnaraens 5 Braga , e Ponte de Lima ;

fnas em tanto ,
que o Rey rejlaura a Pro-

víncia do Minho ; entrao os Cajieihanos na
Beira , onde fà\em damno coiífidera-vel , pe-

la defuniao dos Cappitaens Portugueses ; mas
Pacheco os concorda 5 e junto com elles def-

barata os inimigos. Entra em fim em Portu-

gal ElRey de Cajleila com poderofo Exerci-

to , e atraueffando a Beira
, paffa a Estre-

madura. Relação do Exército Cofieihano. Mar-
cha o no-vo Rey Português do Minho , e

chega a Abrantes , onde fa\ re-vifia da fua
gente. Arrogâncias de alguns Portugueses 3

e Foto temerário de Vafco Martins de A4el-

lo. Encontram-fe os Exércitos no Campo de

Aljubarrota > e fe dd batalha. Acçoens <valo-

rofas do no~uo Rey Português 3 do grande
Nuno ) de Vàfconcellos , de Almada , e de

outros Portugueses. Foge ElRey de Cajlella>

morre Vafco Martins no feu alcance , triun-

fa o nouo Rey Português** e com cfta vido-

ria ejtabelece firmemente a independência da
Coroa , e a Liberdade de Portugal.

- Á
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CANTO jfc

í.

EM tanto, fobre o claro Firmamento
$

Onde habitaõ os Génios vigilantes
,A quem foi dado em forte o regimento

Dos Impérios da terra vacilantes;
Lá onde o Deos Supremo o fummo aífcnto
Poz do Sólio Celefte , a quem confiantes
Afliftem fempre os Choros defveJados
T\*<+ i?rM :-:**:~ iDos fifjpiritós bem-aventurados.

Ce 0*
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ii.

Onde os cafos mais graves deita vida

Se decidem com firme fegurança ;

Se diftribue a forte concedida
,

Oa da trifte defgraça , ou da bonança;
Na prefença tremenda , e apetecida

Do Grande Deos da paz , e da vingança *

O Génio Titteliar do Lufo Eftado

Aííim faliou de zelo penetrado.

III.

Omnipotente Pay, principio eterno

De toda a natureza , Deos Amável
,

Deos Temível, Benigno, Brando, Terno,
Juílo , Reclo , Severo, e Refpeitavel

,

Deos Único, e Deos Trino , Rey Supremo
Dos Monarchas , Senhor Inconteítavel

Dos Impérios
,
por quem os Reys da terra

Reynaõ
,
porquem lhe he dada a páz , e guerra.

IV.

O Luíitano Eítado
,
que incumbido

Me foi por vós , em trifte defamparo

Sem Cabeça fe vê , mal repartido

Em diverfas facçoens : o Vara5 claro
,

Que lhe eítava dos fados promettido
,

i
J ara digno Monarcha , fem reparo

Nos feus grandes talentos, e fadigas
t

Contraftado fe vê com mil intrigas.

Na5
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v.

Na5 bailarão as armas Gaftelhanas *

O furor, e ambição dos. inimigos*

Maquinadas traiçoens , forças tyranas

,

Succeííwos trabalhos, e perigos-,

Naò baftáraõ cruéis paixoens humanas,
Oppoílas pertençoens , ódios antigos ;

Também do mefmo Avemo o Génio irado

Vem perturbar o Reyno defgraçadj,

VI.

Elle foi fufcitar do torpe fcyo

Das Fúrias infernaes a veneno ia
,

implacável Difcordia
,

que tem cheyo

Ô coração da gente beliicofa

De invencível ardor , de orgulho feyo
5

Contra a gloria da empreza generoía,

ÍT^-ie o zelo da Naça5 tinha difpofto

Tara acclamar Monarcha de feu gofto,

VII.

Se efta empreza , Senhor , he fabricada

Contra as ordens da voífa Providencia, s

Se he injufta , infolente , ou mal fundada

Na ambição, na foberba , e na violência.
3

Pague a culpa a Naçaõ mal regulada
,

Confunda o máo fueceílb a diligencia,

E íirva o feu caftigo de efcarmento

A çuaíq^er temerário , altivo intento,

Ce z Mas
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VIII.

Mas fcforaÕ por mini bem entendidos
Voiíòs altos Decretos adoráveis,
Se os Lufos povos devem fer regidos

Por próprios Reys , fe nelles immutaveis
Haõ de ver-fe os prodígios promettidos
A c

progénie de ArToníb , e fe culpáveis

Naõ faõ nos voíTos olhos os projectos

,

Que tem voíTos difignios por objeétos.

IX.

Como forTre o refpeito msgeftofo

Da vofía Omnipotência independente
,

Que das trevas o Efpirito orgulhofo

Fruftrar pertenda os fados deita gente ?

Vós fó podeis o curfo duvidofo

Do deftino reger com maõ potente ;

Vós fó fabeis o tempo, e circunftancias

,

Em que podem mudar-fe as obfervancias.

X.

Se a íbberba de Lúcifer lhe infpira

Ta6 altivos projeclos , fe a vingança ,

Os furores , e os ódios
,
que refpira

Lhe miniftraÕ taõ louca confiança
,

Conheça o torpe Pay da vil mentira
,

Que o feu pérfido engano naõ alcança

Algum fmclo das fuás diligencias
,

Contra a ordem das voíías Providencias.

Aífim
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XL

Ajjlm fera , re rponde o Pay Sublime ,

E deita vóz á força o Ceo rendido,

Com fufto fanto
,
que o refpeito exprime r

Tremeo de Polo a Polo eftremecido

:

O torpe Génio
,
que a Naçaõ opprime

Se fepulta nas trevas atordido ,

Foge a Difcordia do Congreffo Lufo
y

Ceffa das gentes o rumor confufo.

XII.

Acabava de orar naquelle inílante ,

Da rifonha Coimbra o Deputado
;

E logo na Aflembléa em vóz conftante

Foi feu voto por todos abonado ;

Nuno fempre affeftivo , e vigilante,

Vendo o cafo no ponto defejado
,

Elle primeiro clama em vóz feftiva ,

Viva El-Rei Dom Joau noffo Rey , viva.

XIII.

Viva , refponde em grito lifonjeiro

A turba popular , viva mil vezes

O nollb grande Rey Dom João primeiro

Para gloria immonal dos Portuguezes •,

Viva , viva repete o Corpo inteiro

Do CongreíTo, com termos mais cortezes

,

Emendando dos cultos na obfervancia

O defar da paffada repugnância.
Con-
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xív.

Çonfufo o Defenfor na repentina.
Afluência de obfequios ta5 attentos,
Adora reverente a maõ Divina
Na promptá execução dos Teus intentos;
Mas os mefmos prodígios

,
que imsgína

Na concórdia dos vários peníamentos
O fazem ponderar com mais prudência
Os encargos da Regia preeminência.

XV.

Affuflado do pefo gforiofo
Da grandeza de hum Ceptro , em cujo amparo
O cuidado do Todo Poderofo
Se intereífava com favor ta5 raro

;E dos próprios talentos duvidofo
Para reger Império taõ preclaro

,
Se efcufava modefb com exceflb

'

A c

s brilhantes offertas do Congreflb.

XVI.

Mas o Povo a Afectivo , e alvoroçado
Com inftanciâs , e rogos porfiava

,

Que feto mais dilação foífe accí amado
,A pefar do receyo

, que oftentava;
E fendo o claro Heróe certificado

f

Que hum repudio "modefto naõ bailava
Para abrandar do Povo a viva ídea,
Aifiai fallou nomeyo' da Affemblea :

Valo-
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XVII.

Valorofbs , illuftres companheiros

Dos trabalhos , e rifcos padecidos

Pela gloria, da Pátria, verdadeiros

Defenfores do Eíkdo efclarecidos
,

Vós me preftais os nomes lifongeiros

De Senhor, e de Rey , nomes luzidos;

Mas temíveis por certo , a quem reflecle

Na grande obxigaçaõ
, que lhe compete.

ZV1II.
•

Ea me obrigo de moftras ta5 brilhantes

De amor % de confiança , e de refpeito ,

Que exi.fi i.ráô. feguras , e confiantes.

Eternamente impreffas no meu peito -

%

Mas taõ pefados faõ , taõ importantes

Os encargos de hum Rey no. meu conceito ;
Que naó julgo, meus hombros competentes

A c grandeza de pefos taõ valentes.

XIX.

Profeguia a dizer ; mas naÕ permitte

A ternura do Povo alvoroçado,
Que complete o diícurfo, fem que grite

A favor do. projecto defejado :

Todos clamsQ
,
que he força

, que exercite
O poder conferido , e que obrigado
Pelo zelo da Pátria liberdade

,

Deve aceitar a Regia dignidade.

Ma
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XX.

Mil vozes variamente articuladas
Mas acordes no mefmo fentimento

*

Com razoeus pelo zelo mini Aradas
Combatem do Varaõ o peníamenta*:
Elie cede por fim ás porfiadas
ExpreíToens de taõ puro rendimento.
E penetrado de paixaõ mais nobreO ditofo confenfo aííim defcobre :

XXI.

Generofo CongreíTo, refpeitavel
Simulacro da Pátria , a quem dedicaO meu peito, com zelo inalterável
Ioda a fua attençaõ ; e facrifica
Todas fuás acçoens ; indifputavei
Obrfgaçaõ de hum filho, "que fe applicaA cumprir dignamente os feus deveresA c Mãy geral, nas penas, e prazeres.

XXII.

Se he precifo, que eu feja revertido
Do^Supremo poder, fe difpenfar-me
Nao devo deite empenho, e fe o luzido
Régio caraéler devo apropriar-me

\
Se he precifo ceder agrad ecido

,A c vontade, que tendes de exaltar-me
Eu me rendo com grata complacência '

A 1

* intençoens da voffa providencia.

Serei
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XXIII.

Serei Rey , fe convém á dignidade

Da Naçaó ter hum Rey de Tangue Lufo 5

Serei Rey , mas do Trono a Mageftade
Gozarei livre do vulgar abufo^

Todos vós apefar da authoridade

Do fupremo Poder
,
que naõ recuío ,

Me achareis fempre o mefmo fem mudança
Na amizade , no zelo , e confiança.

XXIV.

Vós na5 me feriáreis ; vás juntamente
Comigo fervirets á gloria pura

,

A c doce liberdade, á permanente
Juftiça da NaçaÕ , contra a perjura

Sacrílega ambição ; vós propriamente
Sereis filhos regidos com ternura

:

Aífim diffe o Varaõ , e no feu geftfr

Se via o grande zelo manifefto.

XXV.

Qual no fim de huma larga , e duvidofa

Navegação por climas ignorados ,

Depois da raiva, e fúria procelofa ,

Do mar cruel , e ventos indignados ,

A marítima gente cobiçofa

De recobrar os portos defcançados
Com a vifta da terra apetecida

Grita goítofa . e chora íateraecid*; m
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XXVI.

Tal na grande Affembléa a gente Lufa,
Que nos rifcos da Pátria rluétuava

,

E nos vários fucceíTos taÕ confufa

A goftofa efperança imaginava
,

Vendo
,
que o Defenfor já n3Õ recufa

O lugar
3
que a Naçaõ lhe deftinava

a

Entre lagrimas doces de alegria

Mil feílivQS clamores repetia.

XXVII.

Cada qual neíte inftante a liberdade

Crê de novo cobrar , crê ver fegura

Do Trono Portaguez a dignidade

,

Do nome Luíitano a gloria pura ;

As mais altas lifonjas da vaidade
f

Já cada qual fem faíto fe figura
,

E com tal Rey
,

qualquer dos Lufitanos

Já naõ teme o poder dos Caftelhanos,

XXVIII.

Dao-fe as ordens precifas no CongreíTo.

Para formalizar decentemente
A conclufaÕ feliz de hum tal fucçeflb %

Com acto próprio, e pompa competente ;

Concorre o Povo alegre com exceffo

A ver o novo Key , faz-fe patente

A todo o Reyno o cafo com prefteza., *

Éxecuta-fe em fim a grande empreza.
Acçíav
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XXIX.

Acclama-fe o VaraS , a frente Augufta

Cinge o facro Diadema , o Régio manto

Os fortes membros cobre, a maõ robuíln

Impunha o Ceptro antigo, e fobre o Santo

Refpeitavel compendio da Ley jufta

Do Salvador do Mundo o Reyno em tanto

Jura guardar-lhe fé, tendo primeiro

Jurado o Rey fer juíto , e verdadeiro,:

XXX.

Com feftivos o.bfequlos de alegria

Se defvela Coimbra ; mas no peito

Do novo grande Rey nada podia

Interromper do zelo o nobre efTeito t

O bravo coraçaS lhe naõ foffria

Viver em ócio alegre , e fem refpeito

A c
s cortezes lifonjas dos amigos K

Deixa Coimbra, e bufca os inimigos.'

XXXI.

PerfiftiaS no Reyno alguns Lugares

,

Que o partido de Hefpanha fuftentavaS
,'

E no meyo das fúrias militares

A confufaõ da Pátria accrefcentavaS ;

Na Província do Minho mais vulgares

Eftes feros empenhos fe obfervavaõ y

E nas mefmas Cidades mais famofas

Se no.tavaõ conductas taõ damnofas*
Siu:
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Huma deitas he Braga , Braga Augufta,,

Taõ famofa nos faftos Luíitanos
,

Em quem iguaes troféos a fama ajuíla

De íocceílbs Sagrados , e profanos ;

Braga , cuja memoria o Porto aiTufta ,

Que fez hum tempo a gloria dos Romanos
t

Que regulou da Igreja os ritos puros

No domínio dos bárbaros mais duros.

XXXIII.

E vendo o novo Rey, que tal Cidade
Se efcuzava do zelo , que devia

Ac Luza gloria, á pátria liberdade,

A c fama antiga , e própria valentia
,

Querendo reprimir com brevidade
Os exemplos da triíle rebeldia

,

Paflía do Douro a rápida corrente
,

E fáz juntar no Porto a Mareia gente.

XXXIV.

Sobre Braga deílina o golpe irado

O bellicofo Rey ; mas fufpendido

Foi por novo fucceííb , que empenhado
Deixou o feu valor fempre advertido :

Por fecretos avífos incitado

A tomar Guimaraens vai fem ruído,

Guimaraens Povo antigo, e gloriofo

,

Do Trono Poxtuguez berço ditofo.

Com-
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XXXV.

Commandava na Villa por Caftella

Ayres Gomes da Silva , hum Cavalieíro

De Sangue Portuguez , e da mais beíla

Nobreza deite Reyno , a quem primeiro'

Sérvio em guerra , e páz ; mas que atropella

Agora o Pátrio zelo , ou lifonjeiro

A Caftelhana efpofa , ou porque entende

Ser mais fegura a caufa
,
que defende.

XXXVI.

Efte vendo
,
que alguns dos moradores

Confervavaõ no peito fem mudança ,

Os affeclos dos feus anteceffores

Pela gloria do Eftado
; que a lembrança

Dos antigos Monarchas , e Senhores

Jnfpirava no Povo a .confiança

De aplaudir as virtudes , e juítiça

Do novo Rey
3
que graças defperdiça.

XXXVIÍ.

Sabendo
,
que Carvalho hum dos honrados

Habitantes da Villa , e que contava

Grande copia de amigos , e criados
,

Que hum franco proceder lhe grangeava
,

De huns , e de outros , fem caufa congregados
Em paífeyos talvez fe acompanhava

,

Lhe ordenou, qne da Villa fe aufentaífe

,

Ou fem fequitonella fe oítentaííe.

Def-
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Defgoftou-fe Carvalho , e cobiçofo

De vingar-fe, e fervir á Pátria chara

Com cautela , e disfarce artiííciofo
y

A mudar de Governo íe prepara •,

J! difpofto o projefto induftriofo

Com o novo Monarcha Te declara,

Promettendo da Villa a porta aberta

Para dia ajuítado , e hora certa.

XXTiX.

Com efte avifo parte fem demora
Do Porto o novo Rey , e juramente

,

Quando as trevas rompia a lúz da Aurora
^

Sobre a Villa fe moítra diligente ;

Efperava Carvalho o dia , e hora

Com defvelos de zelo impaciente
,

Tendo aberta hunia porta , e por cautela

Alguns amigos feus naõ longe delia.

XL.

Eítes, tanto que delles foi fabida

A chegada do Rey , com maÕ armada
Se lançaõ fobre a guarda

,
que. rendida

Se vio no mefmo tempo
5
que atacada ;

Porque íendo por clles furprendida
5

Eftando de tal cafo defcuidada
,

Primeiro fe vio prefa
,

que podeífe

Reconhecer o damuo 5 que padece,
> Ga-
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XLI.

Ganhada a porta , a gente beliicofa

Se moftra fem disfarce, e difcorrendo

Peias ruas viíinhas furiofa
,

Mil efiragos , e damnos vai fazendo 5

A guarnição confufa , e temerofa
Se atropelía fugindo , naõ fabendo
Inda bem de que foge, e finalmente

Entra fem reíiftencia o Rey potente.

XLII.

Mas quando já completa , e bem lograda

A ditofa interpreza fe entendia
,

E na fé da vitoria defeançada
A vencedora Tropa fe aplaudia •,

Pelas cãfas deferias efpalhada
,

Onde a preza cedida recolhia
,

Tordefumos Valente Caíiélhaáb

intenta refarcir o grave damno.

XLUl.

Armado de armas fortes fe aprefenra,

Na hôca de huma rua
, onde procura

Fazer formar a gente
,

que afujenra

Do ferro Portuguez a força dura
,

E tanto brio , tanto zelo oitenta

,

Que infundindo valor na gente efeura

,

Naõ fó fufpende o curío da victoria
,

Mas ameaça oufado a Lufa gloria»

B
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E lograra talvez os íeus intentos
,

Suppofta a diftracçaõ dos vencedores,

Que efquecidos dos nobres fentimentos*

Se empregavaõ do roubo nos horrores,

Se Rodrigues Varaõ de penfamentos

Alheios de cobiça, e dos melhores

Cavalleiros d cEl-Rey
3
naõ acudira

A c
quella parte , e os paflos lhe impedira.'

XLV.

Mas vendo o bom Rodrigues a arrogante

Soberba do Hefpanhol , e commovido
De hum impulfo de gloria mais brilhante $

Ou de cega paixaõ enfurecido

,

Com gefto bravo, com feroz femblante
Elle fó de armas ricas guarnecido

,

Domando de hum ginete o fero alento
,

Lhe vai fruftrar o nobre penfamento.

XLVI.

Porque a botes de lança furiofos

,

Abatendo , ferindo , e deftroçando

Quantos contrários vê mais orgulhofbs $
Foi o paflb das ruas franqueando

,

E dos ecos dos golpes ruidofos

Chamado o grande Rey vaõ fulminando

Ambos juntos taes mortes , e feridas

,

Que faõ poucos defpôjos tantas vidas.

Acode
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XLVII.

Acode o Commandante acompanhado
De toda a guarnição ; mas aproveita

touco todo o valor, todo o cuidado

Contra a fúria do ftey
,

que naõ refpeltà

Nem armas , nem perigos , indignado

Da forte refiftencia , e que fujeita

A Villa finalmente • que lhe cede
Syiva , e para Caítella fe defpede.

XLVIII.

Â noticia dá grande novidade
Amotina de Braga os moradores

;

Toma as armas a gente da Cidade

,

E com vozeá confufas , e clamores
,

Gritando Portugal , e Liberdade

Ataca a guarnição
,
que entre os horrores

De hum fufto repentino com defvelo

Pode apenas falvar-fe no Caftello.

XLIX.

Ê fendo fem demora o Rey fciente

Por avifo do cafo fuccedido
,

E chamado do Povo impaciente

A tomar o Caílello defendido,
Manda Nuno com marcha diligente

,

A fuftentar dos Lufos o partido,

Em quanto fe difpôem com mais prudência
A render dõ Cafielio a refiftencia.

Dd p^
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Porém o grande Nuno , a quem parece
Fácil qualquer empreza trabalhofa

,

E que fempre nas armas reconhece
Favorável a forte duvidofa

,

Entendendo que o cafo naõ merece
TaÕ grande prevenção , com venturofa

Oufadia combate a fortaleza

Do Caftello, que rende com prefteza*

LI.

E fabido do Rey o bom fucceflb

Dos empenhos de Nuno , e que a fortuna

Se moítrava , das armas no progreílo
,

A c conquifta das Praças oportuna
,

"Vendo que da prefteza o vivo excedo
He das grandes emprezas a columna ,

Sem mais perda de tempo a gente anima
Para reivendicar Ponte de Lima.

LII.

Era Lira da Praça Commandante
Cavalleiro valente., e refpeicado

Por feu fangue , e valor , mas arrogante

Por génio , e por coftume ; apaixonado

Partidário de Hefpanha , e ta5 confiante

Na íua opinião
,
que arrebatado

/De hum exceflb de zelo reputava

Por infiel
, quem de outra fe prezava.

E
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Liir.

É foi nelle ta6 Forte efte conceito
j

Que a pefar de branduras, e rigores ^

Nem fez nelle o perigo algum effeito
,

Nem prómeflas de graças , e favores ;

Firme , duro , obftinado , e fem refpeitò

A* fortuna, e poder dos vencedores.
Só depois de abrafada a Fortaleza

,

Cedeo em fina dás chamas á braveza*

LIV*

Mas em tanto
,

que o ftey còm maõ armada
|A Província do Minho fubmettia

A c
fua dependência , e reftaurada

A gloria Nacional nella fe via

;

A Província da Beira , devaftada

Pelas armas de Hefpanha
,
padecia

Graves damnos , e perdas importantes

Nas peííbas , e bens dos habitantes,

LV.

A Difcordia cruel fe indroduzira

Nos coraçoens de Cunha , e de Coutinho
Cíapitaens da Província , em quem refpirat

igual emulação ; fem que o viíinho .

Perigo os concilie, ou que perfira

Algum deiles, da gloria no caminho,
O ferviço .da Pátria ameaçada
A c

própria eftimaçaõ mal regulada^

Od z Deífc
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Deita forre fem fufto, nem perigo

De alguma oppoíiçaõ , ou reíiftencia
,

A fereza , e cobiça do inimigo

Augmentava os exceffos da infolencia
;

Mas Pacheco Varaõ de fangue antigo
9

De honra fublime, e folida prudência,

Em quem da Pátria o zelo mais fe accende
Impedir tanto damno em fim pertende.

LVIÍ.

Governava Ferreira , mas naÕ tinha

Na fraca guarnição daquella Praça
,

O bom Pacheco a gente
,
que convinha

Para defvanecer tanta defgraça ;

E fabendo^ que o damno fe avifinha

,

E que o juíto remédio fe embaraça
Na cega competência, que alimenta

Dos dois queixofos ^ paixão violenta.

LVIII.

Com ambos igualmente fe intereíTa

A fim de concorda-los *, mas duvida

Qualquer dos dois ceder , fem que haja expreífa

Satisfação da queixa pertendida ;

E vendo , que a paixaõ feroz naô ceifa

De orTufcar da razaõ a iúz perdida

,

A Cunha menos duro, ou mais prudente,

Affim fallou deliberadamente.
Se
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LIX.

Se o publico intereffe, fe o cuidada

Da pátria Liberdade , e fe o receyo

Da ruina total do Lufo Eftado

He dos voffos defvelos taõ alheyo ,

Se hum cego pundonor , fe hum trifte enfado,

Huma torpe ambição , e huirí zelo feyp

Da própria utilidade he fó baftante

A reger voffo eípirito arrogante.

LX.

Pelo menos a voíTa própria gloria

,

A voíTa opinião , e o luzimento
DeíTe brio

,
que tanto na memoria

Se horroriza de hum leve foffrimento,

Vos firva de incentivo em taô notória

Laftimofa occaíiaÔ de abatimento ;

E já que o pátrio amor vos naõ ínflamma y

Sirva o voííq valor á voffa fama.

LXI.

Os infultos cruéis , e feros damnos
s

Que a Província padece á voífa vifta

,

Na foberba invafaô dos Caftethanos

,

Sem que alguém fe lhe opponha , ou lhe refiíra,

A pefar da cegueira , e dos enganos

Deífa altiveza vã, que vos ma quifta
,

SaÕ mancha eífencial da dignidade

Do voffo nome , e voffa qualidade.

Ini-
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Inimigos , e amigos igualmente
Accufaraõ a vo.ífa paciência

De cobarde temor, ou de indecente

^

Sufpeitofa , culpável, negligencia;

E qualquer das fufpeitas íriftemente

,

Bafta para deixar em contingência
,

Para fempre das gentes na memoria
,

Voíía fé, voffo alento, e voffa gloria*

LXIII.

Ambos vós igualmente intereflados

Sois no cafo prefente , igual injuria

"Vos refulta dos damnos tolerados
,

Por falta de valor, ou por incúria;

E fe hum fomente os meyos adequados
NaÕ tem para abater do rifco a fúria

,

Aquçlle
,
que fe efcufa em tal confliélo,

Inculca claramente o feu delido.

LXIV.

Se entre vós, e Coutinho algum motivo
Há de queixa, defgofto , ou rompimento,
Tempo refta a vingar

;
que hum peito altiva

Naft perde taó depreífa o íentimento :

Mas na5 firva a vingança de incentivo

A c vileza de hum torpe abatimento
,

Que igualmente nos dois deixa manchada
A fama do valor , e fé fagrada.

Aífim
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LXV.

Aflim fallou Pacheco , e convencido

O nobre Cunha das razoens forçofas â

Ou da própria virtude commovido,
Para abraçar idéas generofas ,

Altamente protefla
,
que efquecido

Das pafladas queftoens efcrupulofas

,

Se ajuntará com toda a fua gente

A Coutinho, fe diffo for contente.

LXVI.

E fuppondo Pacheco mais traclavel

A Coutinho , depois defta certeza

,

Novamente com zelo incomparável ,

Intenta convencer fua dureza
;

Mas a cega vaidade inexorável

A's vozes da razaõ , e da nobreza

,

Se obftina nos efcrupulos altivos

,

Que proteíla com frívolos motivos.

LXVII.

Entre elles vê Pacheco claramente

A caufa principal da repugnância

,

Procedida de hum fufto impertinente

Sobre huma melindrofa circunftancia •,

Receava Coutinho juftamente

Ser mandado por Cunha , e na arrogância

Do feu génio feroz , eftes receyos

Fruftravaõ da uniaõ todos os me/os.
Mas



424 ^ Liberdade,
lxviii.

Mas informado Cunha do embaraço
,

Que impede a conclufaõ defte concerto,
E que fufpende totalmente o paffo

A c
s providencias de taõ grave aperto.

Depois de retícftir hum breve efpaço
Nos effeítQS daquelíe defacerto,

Aflim falia a Pacheco defgoftofo

Pe ver fruftrado o zelo generofo.

LXIX.

Vós fabeis a ventagem conhecida
,

Que em Soldados , amigos , e parentes

Tenho fobre Coutinho , e nem duvida,

Elle mefmo de abonos taõ patentes -,

Mas fe a fua ambição mal dirigida

Só fe agrada das honras apparentes

De Chefe principal ; eu me fujeito

Pela Pátria a ceder-lhe o meu direito.'

LXX.

Com tanto que fe logre o grande intenta

De falvar a Provincia , eu naõ procuro

Outra gloria, nem tenho fentimento

De perder eífas honras ; bem feguro

De naõ fer menos nobre o penfamento

,

Que me leva a fervir Soldado efcuro

No perigo commum , do que a grandeza,

A que afpira Coutinho neffa empreza.
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LXXI.

Affim difle o bom Cunha , e diffípada

A difputa fatal , fem mais demora
Se difpóem cada qual com maõ armada

Para a vingança
5
que a Província implora ;

Porque a Tropa inimiga confiada

Nas triftes diffençoens
,
que naõ ignora

,

AíToIada Vizeu , fe recolhia

Acompanhando a preza, que trazia,

LXXII.

E fem furto de alguma refiftencía ,

Pela eftrada marchava de Trancofo ; ~

Augmentando os eftragos da violência

Com facrilegios de hum horror pafmofo;

Mas dos Lufos Varoens a diligencia,

Animada do zek> gloriofo,

Meya legoa da Villa lhe prepara

O juíto premio da impiedade avara:

Lxxrn.

Porque unidos os fortes Cavalleíros

Com todos feus amigos, e parentes,

Alguns poucos Soldados, mas guerreiros i
Alguns pobres paizanos , mas valentes ,

Os contrarias atacaõ taõ ligeiros
,

Taõ ferozes , taõ vivos , taõ ardentes ,

Que de hum prompto combate nos horrores

S.aõ mais os mortos, do que os vencedores. -

Quali
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Quaíí naõ refta quem dos feros damnos
Vá dar parte a Caftella \ taô notória

Foi a perda fatal dos. Cafteihanos
f

Ta6 compleéta dos Lufos a viftoria ;

Apenas de ameaços taõ tyranos

Os defpójos ficáraõ por memoria
Dos terríveis horrores do perigo r

E dos bravos eífeitas do caltigo.
!

LXXV.

Mas já do Rey tyrano a permanente
%
Obítinada ambição , mal reprimida
Nas pa(Tadas defgraças , novamente
De mimerofas Tropas prevenida
Nas fronteiras fe nioftra ; cegamente
Contra a Lufa conítancia enfurecida ,

Ameaçando eftragos mais funeftos

Com íignaes de rigor mais rnanifeftos.

LXXVI.

Havia convocado, á guerra injufta

O fero Rey, na5 f<Wos feus Eílados

A melhor Tropa , a gente mais robufta ,

Mas hum grande foc^orro de Alliados \

Aífim debaixo da bandeira augufta

Da foberba Caftella congregados
Varoens fe viaõ de alta confiança,

NaÔ fó de Hefpanha toda, mas de França*
AIlí
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lxxvii.

Allí entre os primeiros fe moftrava

O Marquez de Vilhena commandando
A gente de Caftella , em quem durava

O vivo affeíta á proie de Fernando ;

Oito mil combatentes animava
De notório valor, acreditando

No zelo , e promptidaq a fama nobre ,

Que a vaidofa arrogância naõ lhe encobre,

LXXVIII.

Junto defte Toledo apparecia,

Efperança fegunda de Caftella ,

Que o feu nome da Pátria deduzia ,

E da Pátria a lifonja era mais bella ;

Sinco mil Caftelhanos conduzia
Do Toletano Reyno , e fe defvela

Em moítrar
,
que nao he Caftella-Nova

Menos forte
,
que a Velha a Coda a prova.

LXXIX.

Depois deites fe vêm os Leonezes
Precurfores primeiros do caftigo

Da Mauritana gente , a quem mil vezes
Renderão com valor em tempo antigo ;

Mil Soldados contavaõ finco vezes
,

Homens bravos, fem fufto do perigo,

Á quem o forte Sandoval mandava ,

Que em forças corporaes fe avantajava.

Logo
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Logo depois fe vêm os habitantes

De Vandâlia, Paíz fempre fecundo

Em cavalios ligeiros , e arrogantes

Conhecidos por bons em todo o Munda;.
Eraõ féis vezes mil Varoens confiantes

De valor grande, de faber profundo

No militar officio , a quem regia

Arelhano
, que a terra já fabia.

LXXXI.

Com eftes vem os claros moradores
Da Pátria do bom Canio , taõ famofa
Pelas duas columnas

, que louvores
Sa5 da fama de Alcides gloriofa ;

Oito centos fe contaõ , foffredores

Do trabalho , e fadiga rigorofa
,

Ta5 expertos no mar, como na terra,

Déftros para o commercio, e para a guerra!

Lxxxir.

Depois deites marchava a fera gente

De Cantábria
,
que rege Maldonado ,

Gente feroz , de génio Impaciente

Com braço a duro ferro coftumado ,

Seis mil Soldados faõ Tropa valente
,

Que de obras miis
, que vozes tem cuidado,'

Com quem de Guipufcoa , e das Afiarias,

Vem os Povos provar de Marte as fúrias.

Pou-
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LXXXIII.

frouco depois Sarmento fe diviza

Conduzindo três mil , e feteçentos

Habitantes do Éeyno de Galiza
,

Terra de homens groífexros , e avarentos 5

Terra que fó na fama fe eterniza

Dos illufires antigos monumentos
,

Que a tradição conferva , fem eftrago

Das relíquias do Grande Santiago.

LXXXIV.

Alem deftes , na5 poucos Cavalleiros
De Catalunha , de AmgaÕ , e França

,

Em qualidade fó d (
aventuretros

AugmentavaÕ do Campo a fegurança ;

Pe Ric hum bom Francêz , e dos guerreiros

De mais fama , mais alta confiança
,

Era feu Capitão, e deiles conta
Mil Eítrangeiros

,
gente oufada , e prompta*

LXXXV.

Nem faltxô PortugUezes
,
que efquecidos

Do zelo Nacional
a

da gloria clara

Do nome Portuguez , e dos luzidos

Trofêos
, que a fama antiga eonfagrara,

Por errados principios conduzidos
,

De affeclos vários , de cobiça avara
,

Contra a Pátria fe oiientaõ furiofos,

Obitinados , ingratos , e orgulhofos.

Taes
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Taes fa5 os dois Pereyras , indecentes

Irmaons do grande Nuno •, os mal feguroS

Azevedos, e Caílros ; os ardentes

Bottelhos , e Ataídes -, os 'perjuros

Porcalho com Doutei , os defcontentes

Oliveiras , e outros mais efcuros,

Que por feu Capitão reconheciaõ

O Conde de Barcellos
,
que feguiaõ.

LXXXVII.

Defla gente, e de alguma menos fórté
,

Mas em numero grande acompanhado
O Rey feroz , tentar de novo a forte

Das armas determina , aconfelhado

Da raiva , t da ambição
,
que eftrago, e morte

Annunciaõ em todo o Lufo Eftado

,

A quantos a favor da Liberdade
Oftentavaô do zelo a dignidade.

LXXXVIII.

Affim vai pela Beira devaftando

Campos , Cidades, Viíías , e Lugares %

Da natureza as leys facriflcando

A 1 licença das fúrias militares ;

E da Beira os limites franqueando >

A pefar dos clamores populares ,

Já do eftrago tyrano a frente dura

Na Província fe vê da Eftremactura.

MaS
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LXXX1X.

Mas. ô Fey Portuguez
,
que naÕ conhece

ISÍem fuílo , nem fadiga, e que procura

Moflrar que defempenha , e que merece
A diftincçaó da Regia Inveftidura

,

Mais ligeiro
,
que o rayo quando defce

Precipitado da officina efcura,

Defde as margens do Lima vem. voando
A's do Tejo , o remédio anticipando.

KC.

E chegado de Abrantes á campina
,

Onde os feus Capitaens juntar mandara %

Alli paliar revifta determina
A c

gente
,
que a fervi-lo fe prepara-,

O bom Nuno
,
que já fe denomina

Condeftavel
, e fempre fe nloítrara

O mais fiel , conduz três mil foldados

A vencer Caftelhanos coftumados.

XCI.

De outros tantos o Rey fe acompanhava,^
Gente forte , fiel , e beliicofa,

Que animada, e difpofta fe moftrava
Para qualquer empreza duvidofa

;

Gente efcolhida
,
gente que zelava

Do próprio nome a fama já luftrofa
,

Gente que álifta o zelo, o amor, o brio
,Em quemnaõ tem poder o medo frio.

Outros
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XCII.

Outros dois mil conduz o forte Almada
£

Soldados novos , feros , e arrogantes

,

Que em defenfa da Pátria ameaçada
Das Províncias concorrem mais diftantes 5

Quaes da ferra da Lua celebrada
,

Quaes dos montes Herminios habitantes,

Quaes das margens do Tejo
,
qual vifinho

Do Douro , do Sabor , Mondego , e Minho;

XCIII.

Mil conduz Vafconcellos , efeolhidos

Dos mais altos, mais bravos Cavalleiros,

Que de viftofas armas guarnecidos

,

Em qualidade vem de aventureiros:

Todos faÕ por façanhas conhecidos

Entre a turba famofa dos guerreiros,

E das Damas no culto taõ verfados

,

Que a tropa fe chamou dos namorados,

XCIV.

Deites muitos com raro atrevimento

Arrogantes promeíTas confagráraó

A* fama do íeu nome , e o cumprimento
Com temerários votos abonarão:

Algumas diffípou o leve vento ,

Mas outras com rigor íe executarão
,

Sendo do nobre Mello a mais famofa
^

Polio que foffe menos venturofa.
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xcv.

Era Mello mancebo bem difpòfto
9

De idade juvenil , de génio vivo ,

De elegante eftatura , alegre rofto
,

De força naõ vulgar, de peito altivo J

Seguia por amor, por zelo , e gofto

O novo Rey , fervindo de incentivo

A c força natural dos feus ardores

À memoria dos feus anteceíTores;

XCVL

E cego da paixaÕ ^ ou mal guiado

t)os impuifos da própria confiança
>

Prender o Rei contrario vota ou fado
,

Ou fazer-lhe provar a dura lança ;

O fuceeflo pendia fó do fado
\

Que tanto a força humana naõ alcança
5

Porém Mello julgava
,
que podia

No Campo executar quanto emprendia.

XCVII.

O Lufo Rey fabendo que chegava
A Leiria o foberbo Caftelhsno

6

E que fobre Li:- boa deftinava

O mais funefto , mais horrível damno /
Como provar no Campo deíejava

Da volúvel fortuna o defengano
,

De Abrantes fobre Ourém volta ligeiro
,

E fel? eítrada marcha em tom guerreiro,

Be Duas
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XCVIII.

Duas léguas diftante de Leiria
O campo Portuguez em fim fe alenta

,

E nas moftras de gofto , e de aJegfia
,

Da viftoria o prefagio a gente oitenta :

Capitaens
, e Soldados á portía

Eftimúla o valor, o zelo alenta
,

E cada qual nas moftras da arrogância
,

Abona de alvoroço a circunftancia.

XCÍX.

Mas quando com mais zelo , 6 diligencia

Se difpunha do campo a formatura •,

E das tendas com fabia providencia

Se ordenava a fingella architeclura •,

Hum pequeno fucceflb
,
que apparencia

De notável fô tem na conjunítura

Dos scafos , de novo a confiança

Accrefcenta do povo na efperança.

C.

Hum Ganít/fítóÉ|&ndeza extraordinária

Se levanta no Iní^ò dos guerreiros,

E com leve carreira incerta-, e varia,

A 1 pale-ftra convida os CavãlLeiros ;

Seguem muitos com fúria temerária

Do veloz animal os pés ligeiros ,

Mas elle á Regia tenda em íim fe atreve,

Onde a vida rendeo a colpe breve,

A
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cr.

A turba popular fempre difpoíla

A contemplar fueceifo* portentofos

,

Os cafos naturâes \ e que fó gofta

De ideas vans , conceitos efpantofos

,

Crê que a forte figura a gente oppoíU
No rendido animal , e qUe os ditofos

Progreffos do Rey Lufo annunciados *

Com efte eafo , eftaõ dos altos fados.

CU.

Com efte vaÔ conceito fe accrefcenta

O natural ardor da tropa forte
,

A quem o fanatifmo reprefenta

Já certa da vi&oria a clara forte ;

Qual de vencer fomente fe contenta

O Caftelhano Rey
,

qual dar-lhe a morte
j

Ou prende-lo imagina \ mas nororia

He na mente de todos a vicloria.

CIÍL

Nefte tempo fe deixs5 ver diftantes
,

Mas claramente as armas Caílelhanas
,

Com que de novo os peitos arrogantes

Se alvoroçaò das tropas Luíitanas :

O grande Rey
,
que cffeitos importantes

Sabe tirar das coufss mais infanas,

Em quanto o fanatifmo o povo agita,

Aífim lhe falia, aííirn os folicita,

Ee 2 Valcn*
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Cív.

Valentes Porfuguezes , companheiros
Da minha forte , dignos camaradas
Dos meus trabalhos , filhos verdadeiros

Da Pátria
,
que em difputas defgraçadas

^

Entre a torpe ambição dos Eftrangeiros
5

E paixoens nacionaes intereífadas
,

Só em vós , fó na voffa heroicidade
Acha o zelo da antiga liberdade.

CV.

Vós me elegeftes Rey
,
por voíTo amparo

Sacrifico o meu fangue , a vós compete
Ajudar-me a romper o laço avaro

^

Que a íoberba Caftella nos promette :

O dia em fim chegou
,
que o Ceo preclaro

O deftino da Pátria nós commette ;

Do noflb braço pende a fatal forte

Da doce liberdade , on grilhão forte.

CVI.

A grande multidão dos inimigos

Nos naõ deve caufar efpanto , ou fufio
,

Pois já mais dMe os tempos mais antigos

Triunfou Portugal a pouco cufto :

A vantagem mais certa nos perigos
,

Da força fó provém de hum pleito jufto ;

Nós vamos defender a própria terra
>

Elles vem-lhe fazer injuíta guerra.

Eu
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Eu naS quero de vós mais facrifício

,

Que o mefmo ,
que eu preparo á gloria pura

Do nome Portuguez , em beneficio

Da pátria liberdade mal fegura ;

Todos vós já das armas no exercício

Tendes ufada ao ferro a dextra dura ,

Todos bravos , e fortes vos contemplo ,

Mas liga çadaqual o raeu exemplo.

CVIIL

Diffe ; e logo por todos os foldados

,

Hum pequeno fufurro precedendo
,

Refpondido lhe foi com altos brados,
Que fe morreífe , a Pátria defendendo;
E fem perder inftante , os alentados

Alvoroços da tropa conhecendo
,

Faz íignal dç inveftir o Rey valente,

E conduz á batalha a brava gente.

CíX.

Ouvio naquelle dia , a vez primeira ,

Portugal , entre aíTombros temerofos y

Do falitrado enxofre a voz groffeira
,

Do metal duro os ecos pavorofos v

Eípanto fez á gente mais guerreira

Ver em novos inventes beílicofos
,

Os trovoens no ruido copiados
,

Nos effçitos. os rayos imitados.

Mas
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cx.

Mas a pefar do efpanto , e dos perigos
,

A pefar das vantagens exceflivas

Do numero mayor dos inimigos
,

As Lufas Quinas voaõ vingativas ;

Já mais fe ouvirão nos annaes antigos

Das Campanhas de Troya , ou nas efquivas

Guerras do Lacio , golpes mais valentes,

Que os das lanças dos Lufos combatentes.

CXI.

Mais de mil Cavaleiros derribados

Pelo campo rodando , vaÕ feridos
,

Outros tantos cavallos desbocados
Sem dono va5 fugindo confundidos

;

Peitos abertos , roftos mutilados
,

Pernas quebradas , braços divididos

Se vêm , com trifte horror por toda a parte,
Sacriíicio cruel do duro Marte.

CXIL

O grande Nuno , Achilles Lufitano

,

Que na frente da Tropa fe moftrava

Mais faminto do Tangue Caftelhano ,

Ou mais chèyo do zelo, que inculcava;

O deftrôço , a ruina , o ettrago , e o, damno
De feu braço pendentes oílentava

,

Onde quer que a fortuna o conduzia
,

Ou que a dura vingança o compellia.

Da
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CXIIÍ.

Da fella faz voar três Cavalfeíros,

Antes que a lança rompa , e fulminando

A corufçaate efpada , oito guerreiros

A feus pés profira, as vidas exalando;

E com golpes pefados , e ligeiros

O terrível caminho franqueando ,

Por entre os efquadroens dos inimigos

Vai femeando mortes , e caftigos.

CXIV.

Na direita do Campo fe defcobre
Vafconcellos , naÔ menos vaíorofo

,

Que animado de ardor naó .menos nobre,

Igualmente fe moftra furiofo •,

E defprefando altivo o peito pobre
Dos Soldados do vulgo teuierofo ,

Os Capitaens mais claros fó procura ,

Em quem prova impaciente a força dura.

CXL.

A c
s fuás maons as vidas entregára5

Oropeza , Marzuello , e Mondonedo
,

E mal feridos delias efcapéraÕ
Salivieres , Servantes , e Toledo ;

Nem contra o feu furor aproveitarão

As vaidades do bravo Reboledo ,

Que oufando provocar o Vara5 forte ,

De hum golpe rçcebeo a trifte morte.
Pela
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Pela efquerda fe moftra o nobre Almada,
Jguaes brios , e forças oftentando

,

Com a voz , com a lança , e com a efpada
Ç)s bifonhos mancebos animando *,

A feus pés mal ferido cahe Lozada,
Salazar , Efcovar \ e Vi lai pando

;

E fem fufto, ou temor, fe arroja ardente
Por entre as armas da contraria gente.

C2VII.

Accende-fe a peleja, e confundidos

Se ouvem por toda a parte entre a poeira

Golpes, clamores
5
gritos, e gemidos

,

Do tritíe Averno copia verdadeira :

Huns mortos fobre a terra, outros feridos
,

Aqui hum elmo, ali í huma bandeira^

Além rotas fe vêm infignias varias,

Diviías vans , emprezas temerárias.

CXVIII.

Aqui cedem as armas Caítelhanas

A c
fúria das feridas , allí cedem

A c vantagem da gente as Lufitanas
,

Que o? empenhos do brio mal impedem \

Ora crefce o temor , ora as ufanas

Efperanças da gloria lhe fuccedem,
E fealternaõ com lances repetidos

À eíperança , e temor nos dois partidos.

Nas
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CXIX.

Nas partes onde anima , e fortalece

A prefença dos Reys os feus Soldados

,

Cada qual a vantagem reconhece
,

A peíar dos contrários esforçados ;

Mas o Chefe dos Lufos, que efeurece

Em valor os prefentes , e paffados , >

Com mais altas acçoens fe folernníza ,

E nos ecos da fama íe eterniza.

cxx.

Elle mefmo combate os mais famofos

;

Mais bravos Capitaens , e Cavalleiros
y

E do feu ferro os golpes furiofos
,

Saõ os fuftos maiores dòs guerreiros \

Eíle eníina com paíTos valorofos

Os caminhos da gloria verdadeiros y

Eííe abate, deftróça , fere, e mata J

Defconcerta , arruina , e desbarata.

CXXI.

Qual na fèca eflaçaõ do Eftio ardente

O déftro fegador com maõ robuíta

Abate da feara a loura frente
,

A que o curvo inftrumento attento ajufta %

Tal no Campo Mavórcio o Rey valente
,

A quem perigo algum já mais aífufta

,

Com dura maõ cabeças inimigas

Abate, e corta com cruéis fadigas.

Guti*
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Gutierres , com Mendoça o fero alento

Quaíi juntos renderão •, cahe ferido

De hum furiofo golpe o bom Sarmento y
A quem fegue Godoi moço atrevido ;

Nem teve melhor forte o bravo intento

De Manrique
,
que havendo pertendido

Ferir o fórtç Rey , de hum golpe oufado
'Foi por elle com morte caftigado.

CXXIII.

Tovar , Hortiz , Gonzaies , e Bertando ,

Valafques , e outros mais , de quem o dura
Longo tempo as memorias devorando

,

Deixou na luz da fama , o nome efcuro

:

Por feu braço rendidos vaõ deixando

Nefta parte o caminho mais feguro

Ac viíloria, que já do Rey valente

Com verde rama adorna a clara frente.

CXXIV.

Mas onde o grande Nuno combatia ,

Muito diverfa a íorte fe moítrara ;

Porque a fama da fua valentia

Aili mais inimigos ajuntara ;

O Rey contrario ai li com mais porfia

Os mais fortes guerreiros convocara ,

E com fua prefença havia pofto

O grande Kuuo eui rifç.a de dsfgofto.

Com
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cxxv.

Com efte avifo o Rey dos Lufitanos

Corre prompto a falvar o charo amigo ,

Sacrificando os louros mais ufanos

A c
goftofa efperança do caftigo ;

Alii de novo os ódios mais tyranos

,

Os mais certos horrores do perigo ,
#

A raiva, a fúria, os damnos , e feridas

Se repeuni com fúrias mais crefcidas.

CXXVí.

Caítelhanos , e Lufos triftemente

Huns fobre outros em montes va6 cahindo ;

Os Reys ambos em forma competente ,

A braveza nos feus vaõ influindo ;

Mas do Lufo Monarca a ma5 potente

,

Donde os golpes mortaes partem rugindo ,

Tantas mortes fulmina , em breve efpaço ,

Que rompe da porfia o cego laço*

CXXVII.

Alli perdem as vidas mal logradas

Os mais altos , mais bravos Cavalleiros
,

Que de Caftella as armas defgraçadas

Nefte dia feguiraõ lifonjeiros
;

E vendo o Rey de Hefpanha já proftradas

As forças principaes dos companheiros,
Por falvar fua vida as coitas volta

,

E fe aufenta fugindo à rédea íolta.

Porém
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CXXVIII.

Porém o bravo Mello
>
que intentava

Cumprir o grande voto
, que fizera \

E para o triíte Rey fe avifinhava

Sobpefando na mao a lança fera \

Vendo como do Campo fe apartava

Com marcha mais veloz , do que quízera ,~

Ardendo em chamas vivas de hoínv^Uuftre l

Quer que a nobre promefla fe naõ fruílre,

CXXIX.

Sobre hum bruto ligeiro, que regia ,

Atraveffando o Campo dos contrários ,

Elle fó huns matava , outros feria
,

Dando golpes cruéis, e temerários-,

Mil feridas
,
paflando , recebia

,

Mil eftorvos achava , e rifcos vários ;

Mas elle firme fempre em feu projecío ,

A morte fó do Rey tem por objecto.

CXXX.

Athé que em fim chegando , onde apreffado

Fugia o trifte Rey da certa morte
,

De infinitos dos feus acompanhado
,

Que efcapárao das iras de Mavorte \

Sendo Mello por todos rodeado,

A pefar do valor do braço forte,

Entre efpantos da turba efpavorida ,

Cançado de matar ,
perdeo a vida.

Dítoíb
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CXXXI.

í)ítofo , fç da fama nos altares ,

Pôde íer facrificio de algum vulto ,

Entre o fumo de errceníòs íiaõ vulgares,

Do meu pifctro fincero o puro cuito :

Porelie entre os arrojos militares,

Gozará Mello de immortal o indulto,

E lhe fera talvez de alguma gloria

Dever ao próprio fangue efta memoria.

CXXXIL

Em tanto Sandoval com bravo alento

Suítentava a batalha duvidofa
,

Animando com digno atrevimento
Os empenhos da gente temerofa ;

jMas levado do louco penfamento
De querer com difputa ambiciofa
Oppor-fe ao Lufo Rey , de hum golpe duro jA clara vida entrega ao fono efeuro.

CXXXIII.

Com fda morte, e fendo geralmente
A fugida do triííe Rey notória

,

Se defanima a Tropa , e. claramente
Favorece a fortuna a Lufa gloria ;

O campo larga em fim a eftrsnha gente,
Vence o Rey Luíitano ;' e efta vi&oria
Lhe confirmou a Regia dignidade,
E deu a Portugal a Liberdade,

FIM.
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